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NOVA 

> 

GRAMMÀTICA INGLEZA 



PARTE PRIMEIRA. 



DEFINIÇÕES GERAES 

DÀ8 ÍETNCIPÀB8 PÁETES DÁ GEAHMATICÁ. 



A GRAMMÁTiGÁ he a arte àe foliar e escret^er correcta* 
mente. 

A oraçSo compòe-se de nove partes; a saber : substan^ 
tipo, ou nomCj artigo, adjectivo y pronome^ verbo j ad^eròiop 
preposição, conjun^ãoj interjeição, 

O substantivo be huma palavra que serve para nomear 
pessoa ou cousa, como : Pedro j agua^ etc. 

O substantivo divide-se em próprio e appellativo. O 
substantivo próprio he o que se applica a huma pessoa 
particular^ ou cousa ; como : César ^ Inglaterra. 

Substcmtipo appellatiço he aquelle que designa huma 
classe de objectos. A palavra homem he hum substantivo 
appellatívo , ou commum , e pode-se applicar a qualquer 
indivíduo, como : Paulo , Pedro, Jorge j etc. 

Doestes nomes alguns sao collectit^osy e outros abstractos» 
Os collecliços expressão congerie, v. g. : hum exercito^ 
hum bosque ; ou hum aggregado parcial , como : liumíL 
quantidade de,., a maior parte de„. 

Os abstractos sào os nomes das qualidades abstraliídas 
d^elles mesmos ; como : superfície , redondeza , sciencia , 
brandura, sabedoria, etc. 

Nos substantivos devera consíderar-se género e numero»' 

GaiMM. IROU \ 
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Os géneros sao dois : o masculino c o feminino (i). 

Ha dois números : o singular e o plural, 

O singular expressa hum objecto sd , como : hum liçro^ 
huma pehnà, < 

Os Domes próprios nao tem plural; como : Bilbao, 
Porto, Camões y excepto havendo mais de hum individuo 
do mesmo nome. 

O artigo he designativo que serve para indicar e de- 
terminar a pessoa ou cousa de que se falia ; como : o ho^ 1 
mem , a mulher» \ 

O adjectiço he huroa palavra que se ajunta ao substan- 
tivo para expressar a sua qualidade; como: bom pai^ boa 
filha; bcllo rapaz ^ beila rapariga^ 

O pronome suppre o nomt;. Tia muitas classes de prono- 
mes; a saber : pessoaes^ possessit^os , relati{»os , absolutos^ 
demonstrativos , indejinitos. 

Os pronomes pessoaes usào-te para substituir os nomes 
<le pessoas : Paulo deo-me hum bom conselho; e eu dei-/Atf 
hum livro. 

Ha três. pessoas : a primeira , que falia ; a segunda 9 com 
quem se falia ; a terceira he a pessoa ou cousa de quem se 
. ialla. 

Os pronomes possessivos são adjectivos que denotao a 
possessão das cousas : v. g. vossa casa He imiis formosa que 
a minha. 

Os relativos sao aquelles, que se iScferem a hum uomey 
ou pronome que os precede , chamado aDl«eede«te : y. g. 
o homem que estuda. 

Os absolutos sao os que nao tem relação â hum antece- 
dente , como : £u vos direi quem o fez : n«o sabe o qut 
deverá fazer. 

Os demonstrativos servem para marcar os objectos de 
que se falia : v. g. esta casa : aquelle homem. 

Os indejinitos $âo os que pertencem a huimi naturesa 
Taga e indeterminada : v. g. todos se queixào, prova de 
que ninguém está contente. 

O verbo he huma voz que exprime acção, estado, act«, 
relativamente a pessoas, tempo, e modo : tem pessoas, 
luodos, e tempos. 



■ (i) Qiio não só exprimem o sexo dos animaes, mas que, indepen- 
dentemente da relação sexual, deterroinSo a terminação dós adjec- 
tivos que corresponde ao geneix» iittscuitAo e ffminiiio. 
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Ot ¥erboB ttm c^u^ fuêmenu^j ftin^lkr e plural ; e ead» 
Bumcro Ires pessoas. 

Ha %'firiaft classes de vcFb<»; a saber ; aetiíHt y passipo j^ 
ZÊ€Uiro, refiexiço ou reeíproto, defectivêy e impessoal, 

f^€rbo actwo he aquelle, cuja acçío e significaçSo abra- 
^ outro objecto , que he o seu termo , com preposição ou 
tem ella ; como : amar a Deos; aborrecer o vido : o object# 
d*esta acçào chama-se regime. Também se pode dizer que^ 
expressa huma acção que passa do agente ao pacieniCj e 
liesle caso chama-se transitivo* 

O verbo passiifo expressa soffrimento ou reeepç3'o d*buma 
•ei^ão do agente; eomo : o ladrão será eastigado pela jus-- 
tiça. Em portDguez iiâío existe fóvma passiva dos verbos : 
bê supprida pelo verbo Ser. 

O verbo neutro ou intransítiwo he aquelle^ cuja acção oa 
ai^niBitaçao não passa a outra cousa ; isto he : que não 
adírnittf substantivo depois d'eUe; como t a criança dorme t 
■de tem regime como o actit^. 

O reflexivo , reciproco , ou pronominal he aquelte , que 
ae conjuga com pronomes pessoacs em todos os seus tem- 
pos ; como : eu me visto ^ ete. 

O (le/èctivo he aquelle, a quem faltào alguns tempos ou 
pessoas, que o uso não admitte ; como os verbos Prazer, 
Feder, etc. 

O impessoal^ ou unipessêal be aquelle, que não se em- 
prega senão nas terceiras pessoas do singular; como: 
íkiive, troveja, etc. ' 

Os iK>mes numeracs servem para contar; ãívidem-se em 
cardeaes , ordinaes , partilivos , e multlplicatii^os. 

Os cardeaes são os que servem paru expressar absoluta 
esimplesnienlc os diversos números ; como : vinte soldados^ 
cem ca^ailús. 

Os ordinaes dcsignão a ordem das cousas ; como : 
CçLrlos quinto^ capitulo sexto. 

Os partitivos determinão as partes d^huma certa quan*» 
tida de ; como : a metade , hum terço, 

Oò multiplicativos servem para designar o augroeuto 
progressivo dos objectos; como : o dobro, o triplo ^ o cc/i— 
.^ ^tupío. 

'^ Pvsitivtr he o iidjectivo q.ue expressa simplesmente a 
S" qualidade do objecto, sem rel^^ição a outro algum ; como t 
■l^ homem fiel. O adjectivo passa a ser comparativo quando^ 
alem da qualidade, expressa a comparação; como: Pedrtk 
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he mais fiel que João. Converte-se em superlativo quando 
expressa a qualidade oo máximo grão. 

O superlatwo pode ser absoluto , ou relativo, O super- 
lativo absoluto expressa huma qualidade no mnximo gráo^ 
porém sem a menor relação a outra cousa ; como : Pedro 
àe sapicuiissimo. O relativo a expressa no máximo grão 
com relação a outra cousa , como : Ciccro foi o mais 
eloquente de todos os homens. 

As preposições sao vozes invariáveis que servem para 
designar as relações que as cousas tem humas com outras ; 
como : vou para Londres (i). 

Adi^erbio he huma voz invariável , que se ajunta aos 
verbos, para os modificar, expressando alguma círcum» 
stancia de cada hum d^elles ; como : Onde está o livro? 
alli. 

As conjunções sao vozes invariáveis que servem para 
unir palavras ou periodos; como : eu choro ^ e tu cantas. 

As interjeições empregao-se para exprimir os sentimentos 
repentinos da alma; como: ai! uil d! oh! eia! Muitas 
sao phrases exclamatorias, v. g. ora sus! ápage! chiton! 
tá! xó! valha-me Deos! que vergonha! 



ALPHABETO. 

O alphabeto da língua ingleza consta de vinte e seis 
letras, cujos nomes procurarei imitar por meio de sons 
portuguezes. ^^^ 

Ay By G, D, E, F, G, H, I, 

aoweiyéj biy cij dij loué', eff, dgi^ heitchj aioni^ 
J, K, L, M, N, O, 1», Q, R, S, T, U, 
xlgeiykei, e//, emm, enn, â, pi, kiuy ar, ess y ti^ iúj 
V, W, X, Y, Z. 
vi, dtíbliúy iksf uai, dzed. 



(i) Algumas supprem as terminaçSes que em Latim e Grego 
iconstituem os casos dos substantivos eadjectivos. 
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REGRAS 

pÀmA 
APRENDER A PRONUNCIAR A LÍNGUA INGLEZA. 

A pezar de estar intímameiíle convencido da inutilidade 
de offerecer regras para aprender sem mestre a pronunciar 
a lingua ingleza , o desejo de comprazer com alguma» 
pessoas me decidio a augmentar este volume com mai» 
algumas paginas dedicadas a elucidar brevemente esl» 
assumpto. 



DAS VOGAES. 

A. 

Tem quatro sons distinctos. lo ei quando esta vogal 
vai seguida de huma só consoante com e mudo finak 
Exemplos : made^ trade^ etc. ; pronuncia-se meidc, treide. 

Excepções. — Have^ are, Pron. haveou /«eVe, are ou ére^ 
Tem também o som de ci quando termina huma syllaba 

sobre que recahe o accento. Ex. páper, táper^ spectáton 

Pron. peíper^ teiper^ specteitor. 

Excepções. — Father^ master^ water, O a soa á nos dois 
primeiros , e d em water. 

2« Soa á em muityv monosjllabos» Ex. Cary tar^ patJi y 
last, ele. / 

3® Soa d nos monosyllabos acabados em //, Id, Ik, l/n, 
&, e nos que príncipião por (v. £x. ^//, bald, wasp^ etc; 
pron. óly bdldy wdsp ^ com algumas excepções, como 
wax, etc.f pron. uacse, 

4^ O quarto som he o do a surdo portuguez , cnmo o 
primeiro a de agora^ amigo. Ex. abroad^ atoncy attain. 

E. 

Tem três sons distinctos. O i^ corresponde ao i portu- 
guez. Ex. England, mCj he, we : pron. inglandy nn\ hi, ui\ 

O 2^ corresponde ao é nos monosyllabos bed ^ redy, 
meãf etc. 



o 3® he hum som obscuro , muito parecido com o €í 
surdo portuguez , v. g. em amigo, arder, Ex. Iier^ certain^ 
4ervant^ merchant ^ etc. 

Outras vezes o e tem htitA s<oni àurdo quasl impercepti— 
yel , como nas palarrus open , participle, 

Q e he mudo no fim d^huma voz. 

Excepções. -^ í* th A^ohOAjllabos acabados em e^ 
2* as palavras tomadas do grego. Ex. She^ he^ ele. ; epi" 
9&mê'j Pènehpe : \&6n. aJi, íi. épílòmê^ ele. 

O è de ólèrk^ sé^géànl^ e d^ou^ras poucas palavras mais 
tém d som da vogal <t íia pai atra dark. 

Nos participios passados não se percebe o som do e» 
íx. Loçfed, ordered; pron. /ot^V, orderd. O mesmo acou'» 
tece com outras palavras acabadas em l e n : como navel^ 
shouel^ heaven ^ etc; porém com tantas excepções que 
•quasí se confundem €om a regra geral. Sem embargo , be 
preciso saber applicar opportiinamente a regra da sup- 
pressào do e, para nào proliunciar as palavras swwel e 
heaçen, como noi^el e chicken^ que exigem se perceba o e 
claramente. Swif^l , heat^en^ naçel^ soão quasi suiç^U^ 
fiécne^ newle, 

1. 

O i tem três sons. i^ Equiv^l^ a «w nos monòsjllabos 
terminados por e mudo. £x. Tmk, ySWe, Une : pron* 
taime,Jaine j laine. 

Excepções. -^Shire; pron. xire. 

Tem igualmente o som de ai n«s«j4Uibas acce«tua^<a«^ 
Ex. ^rillcy dialogue^ etc. : pron. iai-Ú^dai-a-^logue ) e tios 
inonosyllabos acabados em nd ^ Idj ght. Ex. Mind^ kmd^ 
mild, sight : pron. maind^ kaindy maild^ sait. 

Excepções. — * Wind (vento)^ tuild^ guild, e os seus de- 
rivados que tem o som de i. 

Pint pronuncia-se paint. 

Esta vogal sôa quasi sempre ai nas sjllabas lie , pri, 
Ex. Libation ^ prímeval y etc. 

Excepções. — Littgíous, libidinous^ primitit^e, e primer. 

Também o tem nas palavras acabadas em ise , que tem 
o accento sobre a antepenúltima. Ex. Criticise, 

2^ Tera som de i nos monòsjllabos pin, skin^ him; na 
ultima syllaba das palavras que tem o accento sobre ^ 
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penúltima. Ex. Hostile ^ sermh ^ respite ^ etc. : pron.; 
hosUiUy se/vilcy res'pite, 

£xcepç8ei. — Exile ^ edile ^ empire^ archwesy confine ^ 
^Mne, sapine, contrite^ pismire^ quagmire, Hkewise^ e 
todas as palavras acabadas em wise* 

111 as syllabas mi,phi^ pi^ piiy riy si, tiy e fn', com poucas 
escep^oec tem o segundo som. Ex. Minoritjfy phiiosopher^ 
piuster^ applicaièon^ ridiculous j similitude ^ timidity^ 
iribune. 

£«tet» dous sons da vQgal i são os mais frequentes s 
pbrêm ba bum terceiro, que nao tem equivalente em 
portuguez , e be nas sjllabas que terminão em r^ , o qual 
só se pode comparar em portuguez com o a da palavra 
carneiro. Ex. shirt, dirty etc. ; pron. xart^ dart. 

Finalmente o 1 se supprim^ algumas vezes na conversa-* 
çao. Ex. Detfily m/, cousin^ medicine y venison^ c Salis^ 
bmrf (eidade); pron. dét^'ly íV7, cóz'n^ medicine ^ venn^ 
sén^ e Sál*sburi, 

P. 

Esta vogal tem três sons. i^ ^, como em honcy mode^ 
stone y etc. 2? o, como Gõdy softy horn» 3* Uy como 
moçey whoy prove : pron. mtn^Cy huy pruve, 

Supprime-se nas sjllabas fínaes sem accento , quando 
está entre c ou A: e n. Ex. Reckon , deacon, bacon , etc. ; 
pron. re-kn^ dí-kn, bei~kn, £. lambem quando esta vogat 
be precedida de /?, d^ ou s, Ex. Capon, pardon, poisony etc. 

Excepções. — Unison , diapason , cargaison : pron. 
iu^ni-sonn, dai^a-pa^zonn , kar-gue^zonn. 

Três sao os sons d'esta vogal, i* iuy nos monosyllnbos 
acabados em e mudo. Ex. Puré, tubey sure : pron. piure, 
tiube y xiure, IMns palavras acabadas cm ute c ume, Ex. 
AcutCy minutCy volume : pron. a-kiúte, mi^niiUe, vol-iãmc^ 

Torno a repetir que o segundo som be preciso ouvMo 
da viva voz do mestre, porque nao be fácil indicar como 
se devem pronunciar ^^f, buty butlery etc. He bum o pro— 
longa do. 

O 3° som corresponde ao u portuguez, como nas pa— 
IsL^ras pullyjiilly buli, pussy puddingy etc. 

Esta vo^al be irregular nçs palavras busjr^ busincssp 
t huty; pron. bi^ziybíz^-ness^ bé^ri. 
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Y. 

Tudo quanto se tem dito do £ se pode applicar a esta 
letra considerada como vogal : isto he^ que tem dous sods^ 
como ai e como i. 

Todos os monosjllabos que acabão em jr tem o som de 
ai. Ex. My^cry^Jlfy ctc. ; pron. mai^ crai^flai, O mesma 
som tem o infinitivo dos verbos acabados em j'. Ex. To 
jusiijjr, to multipljr : pron. tujdstifai, tu móltiplai. 

■- Excepções. — Os Infinitivos acabados em ci e ri, Ex. 
Tofancjr, to hurry tem o som de i. 

Esta vogal tem o som de ai quando vai seguida de e 
mudo que termina a syllaba. Ex. Thyme^ rhj-me : pron» 
tairnCy raime, T«')mbem quando termina hum a syllaba ac- 
centuada. Ex. Buying^ cyder : pron. òaínn ^ çaiaer. 

Tem o som dei quando termina buma palavra composta 
Ue mais de huma sjllaba. Ex. f^anitjr, charitjr, majestyz 
pron. vann-i^ti, char^i-tiy má^djesti, 

Nao ba huma palavra , verdadeiramente íngleza , que 
acabe em i ; e muito poucas que acabem em outra vogal 
que não seja jr^ 

Na conversação Q y final de my se pronuncia t, v. g. 
my wife : mi uai/e. 

W. 

Esta letra, que os Inglezes pronunciao dohliâ (u duplo), 
considerada como vogal, sempre tem no fim das palavras 
o som de u , com poucas excepções. Assim , Jèwy bowl^ 
^ow (semear), towriy etc: pron.y^u, òouly soUy taunn: 
porém bow^ crowj elbow, etc. : pron. bóy crój el^bô. 

KEGKAS 

PARA CONHECER O LUGAR DO ACCENTO TÓNICO. 

Posto que seja impossível ensinar por meio de simples 
regras a pronunciação de qualquer lingua , e mui parti- 
cularmente da ingleza, cuja orthographia he a mais dispa- 
ratada de quantas existem , he todavia possivel indicar 
com suíficiente exacção o lugar do accento tónico. Eis 
aqui as regras que dá S« Johnson ^ que sao as mais obvias 
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se bem que offereção algumas eicepçocs que só o uso pode 
ensinar, e que se acharão nos Diccionarios de Waíkeri 
Joncs e outros , em que vem marcado o dito accento. 

1. Dlsyllabos com desinência affixa , tem o accento na 
penúltima. £x. Ch^ldish, king' do m^ actfed^ toi'lsome^ 
Wper^ ze'alonsj ar-tisU 

a. Disjllabos formados por huma sjllaba prefixa ao ra- 
dical , tem de ordinário o accento na ultima , v. g. bege^íy 
hesto^w. 

3* Quando o disjllabo hc nome, tem de ordinário o 
accento na penúltima, e sendo verbo, na final, v. g. a 
de^scant, to desça' nt j a co^nlractj to contratei y a cefment ^ 
to cemeOit, Esta regra tem niuilas excepções, v. g. delight 
e to delight y perfume e to perfume ^ que tem o accento 
ambos na fiual. 

4. Todos os disjllabos terminados em^, como cra^nny; 
em ouTy como la'hour ^ fa'vour^ em ow, como wiUiow^ 
wafllow (excepto allo^w) ; em /e, como baUtle^ bi^ble; em 
ishy como ba'nish; cm ck , como ca'mbricky ca^ssockj 
em fór, como baftter; em age^ como cou'rage^ em r /i, coma 

fafsten; em ety como qui^et, tem o accento na penúltima. 

5. Disjllabos em er tem o accento na penúltima. Ex. 
cafnker^ bu'tter. 

6. Verbos dísjllabicos terminados por letra consoante 
e e finnl , V. g. compri^se, escalpe; ou terminados por 
dipbthongo , com ou sem e mudo final, v.g. appea^se^ 
retrai; ou terminados por duas consoantes, como atte^nd^ 
tem o accento na final. 

7. Nomes disjllabicos cuja ultima sjllaba encerra dipbf^ 
tbongo, tem de ordinário o accento na final ; cx. applause, 
£xceptuào-se os vocábulos terminados em ain; ex. cefr-^ 
tairiy mo^untain, 

8. TrtsjUabos formados pela adjuncçao de sjllaba 
prefixa' ou sufiixa, conservão o accento do radical; ex. 
it/f^elinessy te^nderness^ con'temner, wafggonevj physical, 
hespaítter, co'mmenting^ comme^nding, assu'rance, 

g. TrisjUabos terminados cm ous, alj e ion^ tem a 
accento na primeira sjllaba ; ex. gra^cious , clrduous ^ 
s f eaf pitai, mefntion, 

10. TrisjUabos terminados em ce^ ant^ eni^ aUy tem «r 
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primeira accentuada ; ex, çountenance^ co^nUnencCy aír- 
mament, i^mminent^ cflegant^ pjWpagate Exceptuào- 
as palavras derivadas de radicaes que lem o accento n 
ultima , V. g. conni^çance, acquaUntance^ ou naqueilas emi D 
^ue a sjUaba mediai he formada de huma vogal seguida ciào 
de duas consoantes, v. g. promu^ígate, 

1 1. Trisjllabos terminados em^ tem a primeira accen- 
tUada ; ex. è^nfitj-, Wberty, vHctorjr^ su'bsidy^ spe'cify^ 
Tem algumas excepções particularmente nos verbos , v. g. 
iestifjr. 

12. Trisjllabos terminados em re ou le tem o accento 
na primeira; cx. le^gible^ theatre. Exceptua-se di^sciple^ 
e alguns termos em que entra preposição , v. g. examplcj 
epistle («?J7, ep). 

i3. Trisyllabos terminados em ude tem de ordinário 
o accento na primeira , v. g. pWnitude, 

14. Trisyllabos terminados em ator^ como creaUor; 
<iM cuja syllaba medial he diphtbongo, como endeafvour, 
ou que tem vogal seguida de duas consoantes, como 
dome^stick , tem o accento na syllaba do meio. 

i5. Trisyllabos que tem a ultima accentuada, sao de 
ordinário tirados do francez , v. g. acquiê^see^ magazi'ne^ 
reparte' e , ou sao palavras compostas de hum radical com 
vogal aguda, e de hnma ou duas sjllabas prefixas; ex. 
immatu^re , ouercha^rge. 

16. Polysyllabos que tem mais de trcs syllabas conser- 
vao o accento das palavras radicaes, v. g. a^rrogatingj 
Co' ntinency ^ inco^ntinently , comme* ndable ^ commH'níca^ 
bleness. Deve pois pronunciar-se dispiiftable^ indispu^tabley 
adverti' sement. 

iiy. Polysyllabos terminados em ion tem o accento na 
antepenúltima, v. g. conco'ction, saha' líoii^. perturba' tion; 
«m ator^ na penúltima , v. g. dedica' tor, 

]8. Os terminados em le tem de ordinário o accento na 
primeira; ex. amecaé/e , excepto se a segunda syllaba 
consta de vjogal antes de duas consoantes , como em 
combu^stible. 

10. Os terminados em ous e em tjr tem o «cccnto na 
antepenúltima; ex. volu'ptuouSyUXo^riouSy pusillanifmitj'^ 
4tctÍvitj'. . 
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DOS DIPHTH0N6OS E TRIPHTHONGOS. 



Díphthongo he a uníao de daas vogaes, que se pronun«» 

10 de hum jacto de voz e formio huma «jllaba. 

Osdiphthongos sao numerosos na língua ínglezD. Podem* 
dividir em próprios e impróprios. Os próprios sào tnze. 

ea Exemplo . ocean, Pron. ôxeann. 

eu feud, fiud. 

ew jeweL djúel. 

ej dey, dei. 

ia poniard. pónhiard. 

ie spanieU spâniel. 

io question, cuéstíono. 

oi voice, vòíce. 

ou pound, paund. 

ow .•••.. 720^. nau. 

oy ^oj-, bói. 

ua assuage, assuédje. 

ue mansuetude, mannsiuetiud. 

ui languid, lánguid. 

Os impróprios sào quatorze. 

ae Exemplo . Ctesar, Pron. cízar. 

ai aim, eímm. 

ao gaoL djeii. 

au taught. tót. 

aw •••... law, 1ó. 

ay íajr, lei. 

ee Jèel, fíl. 

ei ceiling, cíling. 

eo people* pipie. 

ey hej-, ki. 

oa coat, €Ôt. 

oe , • . . . . oBconomy, ceónomi» 

00 moofu munn. 

PW OPOWm CTOU* 
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DOS DIPHTHONGOS PRÓPRIOS. 

EA. 

O som regular d*este dipbtliongo he ie ou. ia, o a mui 
surdo. Ex, Fear^ tear^ liear^ etc. : pran, fier^ tier^ híér. 
Porém as excepções sSo muito numerosas , nas quaes este 
díphlhongo se pronuncia e. 

To read , pron. tu rid ; mas o particípio e o pretérito 
readj pron. red, 

Mas palavras heart^ hearty, hearken^ hearth^ tem o som 
de a, 

EU, EW. 

Estes diphthongos se pronuncifo como íu. Ex. Fcudy 
deuce^few, new ; pxon, fiud , diuce^fiu^ niu. 

10. 

Nas numerosas terminações em lon precedidas d^huma 
consoante, excepto ^ e /, como em million ^ miníon, cia'- 
rion, etc, as duas vogaes se pronunciao claramente, ainda 
que ellas nSo formão senào buma syllaba ; mas as termí' 
nações em tion e sion se pronunciao como o verbo to shun. 
£x. Quês tion j conpuUiony pron, kués^txon , con-vól-xon, 

A palavra cushion^ pron. cU'XÍn; e marchioness y pron. 
mar^cho-uess. 

01. 

Este dipbtbongo nao tem dificuldade ; pronuncia-se 
como se escreve. Ex» Boil, point y etc, ; pron. òó^ilypo^ini. 

Excepções. — Tortoise^ turquoise , shamois : pron. 
tortissCy turquisse, xami, 

OU, 

Este be o dipbtbongo mais irregular da lingua ingleza. 
O som mais geral be au. Ex. Bound^found^ ground, etc.^ 
pron. baundj/aund,graund. . 

O 2® som be ó, Gx. countrf,^nough, double^ pron. co/i- 
Irí, énofy dóbL 

O 3® som be de u, particularmente nas palavras tomadas 
do francez. Ex. Surtout^ rendeznvous ^ ragout, etc. Seguem 
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esta regra as palavras through , jrou , wound, jrouth e 
uncouih, 

O 4^ som he de ây como nas palavras portuguezas^^r, 
louvor^ etc. £x. AUhough^ disco urse ^ soul, etc. : pron. 
ol^ihó^ dis-corce , s6l. 

Ha outro som de ó mui aberto, que se pode comparar 
com as palavras portuguezas^ora , nóra^ etc. Ex. Bought^ 
tkought, etc. : pron. òdt j thót, 

ow. 

Ordinariamente se pronuncia como au, Ex. Now, cow^ 
down, etc. : pron. náu , cáii , ^aii/i. Excepções. — LoWy 
mow; pron. /ou, mou, 

OY. 

O mesmo que 6ca dito do dipblliongo oL 

UA. 

Pronunciao-^e as duas vogaes ; porém o a he mui surdo 
ou toma o som de e ou ei, £x. jéntiquaiy^ equal, per^ 
suatlejeic: pron. an^U-huéri^ i-kuaí^ per^suéide. 

Nas palavras guard^ guardian^ guarantee e ptquant nSo 
Soa o it, e pron. gard, gar^dian, ga-ran-ti, pi-cant. Mas 
as mais das vezes faz-se sentir hum som de i depois do g^ 
V* g» ghiárd, ghiárdiann, 

UE. 

Pronuncia-se como o diphtLongo anterior , isto he , 
pronunciào-se as duas vogaes. Ex. Conquesty consuetude ^ 
etc. : pron. con^kucst , con-sué^tiude. 

Excepções. — To conquer^ pron. tu con^kar, A]gan3 
pronunciao con-kuar. 

No fim das palavras o e doeste diphthongo he mudo. 
Ex. CluCj due,ague, etc. ; pron. clu, diu^ é^guiu. 

Outras vezes não soa o u. Ex. Guess, guestjQic, : pron, 
ghéssy ghest» 

As duas vogaes sao mudas em antique^ fatigue, intriguei^ 
tongue , vague ^ etc» 
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UI. 

Pronunciao-se as duas vogaes nas palavras anguM^ 
lingttist, to exiinguish , etc. 

Guide^ disguisCy guile e beguile, proo. gaide, dis^gai-ze^ 
gailf 6i'gail, ou quasi ghiaid, ele. 

O { he «udo, e o u tem o som de iu nas palavras 
Juice, sluicey suitable^ etc. : pron. jiuce, sUã^ce, siu^ 
ta^bl. 

Quando antes do diphtbongo ha hum r, pronuncia-se 
como o £í portugnez. Ex. Bruise, cruíse,JruU e recruit: 
pron. bruze y vráze jjrut , re^crut, 

DIPHTHONGOS IMPRÓPRIOS. 

Entende-sc por diphthengo Impróprio aquelle que re- 
presenta hum som simples , ou de huma vogal só. 

Este diphthongo tomado da língua latina, serve somente 
para escrever algumas palavras derivadas d^aquella língua. 

AI. 

Tem em geral o som de é, Ex. Despair^ hair, etc. ; 
pron. di-^Apér, hér, 

Deve-se pronunciar como ei em plaid e raillery, claim^ 
agaín e againsl , proclaim , etc. 

No fim de huma sjllaba, ou na terminação ain o « he 
mudo, é fica o i com o som portuguez. ^x, Captain ^ 
mountain y fountain^ etc. : pron. cap^tein j maun-tein ^ 
fauntein, 

AO. 

Só a palavra gaol (prisão) corresponde a este diph- 
thongo; è não obstante vêr-se ainda escrita assim muitas 
vezes nos periódicos inglezes, está introduzido escrever 
jaily e /pvon, djeil, 

AU. 

. ^Ordioariamente se pronuncia oA.Ex. Caught^ Paul^ etc. r 
pron . cóJit f PóhL ^ 
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Seguido de n e outra consoante, soa como a, Ex,j4uni, 
jaundice, etc. : pron. ant, djandis, 

Oaugey pron. gzteidje , e rima com page, 

AW. 

Tem sempre o som de o sem excepção. 

AY. 
O mesmo que o diphthongo AI. 

EE. 

Tem o som de i, Ex. Deep^ P^^fj ctc. ; pron. dip, ptp^ 
Coffee, pron. cóf-fé. 

Excepção. — Beelzebuby pois na prosa tem o som de e. 

El. 

Deve-se pronunciar geralmente como é. Ex. Rein , there^ 
heir^ etc; pron. rc/i, thér^ hér, Vorêm eight, pron. eit. 

Nas pcilavras ceiling^ conceito conceitue, receiue, seíze, etc.j 
e suas derivadas, este dipbthongo soa como i : pron. ci~língy 
con-sist , con-swe , ri-swe , siz, 

Height e sleightrimio com whiie e righl ; pron. hait y 
slait, 

EO. 

Soa como i em people : pron. pi^pL Como e em jeopardj 
leopurdj efeoffee: pTon, jé—par-di^ lé pard^fe-fi, 

O mestre he quem poderá ensinar a pronunciar as pala- 
vras acnbndas em eo/?, como surgeon, òludgeon, puncneon^ 
etc, e as excepções scutcheon , pigeon e widgeón. 

Galleon rima com moon; por conseguinte pron .^oZ/^ann,' 
munn, 

EY. 

!PronuDCÍa-se como ei todas as vezes que o accento está 
no dipbthongo. Ex. Grey, dej, bey^ que rimao com day^ 
pron. gréi^ déi^ béi ^ déi, 

. excepções. — Ker^ le^j barlej-j valley^ allejr e galley; 
pron. hiy lij bár^lei^ vá-leif á^leí, gá-leú 
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IA. 

Este dípbtbongo forma huroa.syllaba só nas palavras 
acabadas em iarif tal, iate e iard, £x, Christian, filial^ 
conciliate , poniard : pron . christ^ian ^filí^al , con^cil-iele. 

As palavras diamond, dial^ e outras semelhantes se po-» 
dem considerar como trísjliabas : por conseguinte não ha 
diphlhongo n'ellas : prou. dai-^a-^mond ^ dai-aL 

lE. 

Este diphthongo tem o som de i, de aie de e. Em geral 
tem o som de i. Èx. To grieçfe, thieff chief. Porém tie^die^ 
mCy pie^ ctc. ; pron. tai, dai^vai^pai, 

A palavra yrie/ie/ se pronuncia^re/ie/, 

OA. 

Pronuncia-se cm geral como 6, Ex. Coal^ loaf^ boatj 
oat, clc. ; pron. câl, lóf, òâtj ât. 

Excepções. — Broad^ abroadj groat : proo. bródj abrdd, 
grót. 

OE. 

No fím de buma syllaba accentuada pronuncia -se 
como e. Ex. jiniaci , Jàtíd ^ ceconomicks : pron. an-lé-ci, 
fé^tidj ekro^no-miks . 

As palavras é/oe, hoe^ toe^foe^ sloe e bilboes ; pron. d6 ^ 
hôj (â, fój slâ e bilboz, 

Canoe^ shoe e does (verbo) : pron. ca^nó^ chu ou xu e 
ddi. 

00. 

Pronuncia-se como u^ excepto nas palavras door, floor^ 
Uoodejloody que se pronunciao dôor^flóor^ blód^fiód. 

OW. 

Alem do que fica dito anteriormente, acrescentaremos 
dqui que se pronuncia como 6 em vários casos. Ex. Crow^ 
Jiovf^ snowy slow, etc. ; pron. cróyfiây sndy slâ. 

Igualmente soa como â quando este diphthongo está no 
fim d'huma palavra sem accento. Ex. SorroWjJelíoWy etc: 
pron. só^r6yfe'lÓ, 
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TBIPHTHONGOS. 

Tríplitliongo quer dizer som triplicado, ou reunião de 
trcs vogaes na mesma syllaba. Porém fallando com pro-* 
priedade nao ha verdadeiros tríphthongos na língua io'» 
gleza. Os que passao por tacs sào os seguintes. 

EOU. 

Estas trcs vogaes formão duas syllabas só nas palavras 
cutaneousj vitreousj gorgeous e outrageous. 

Quando a consoante ^Z precede este triphthongo, o d pro- 
nuncia-se quasí dj. Ex. Hideous : a pronuncia d*esta pa» 
lavra dcve-se aprender auricularmente. 

EWE. 

Este tnplitbongo acha-se só na palavra ewe (ovelha)^ 
e pronuncia-se iu, 

EYE. 

Corresponde a este triphthongo s6 a palavra ejre^ e pro- 
nunciasse ai. 

lEW. 

A palavra view^ que rima com few^ e se pronuncia yítf^ 
ke a única em que se acha este triphthongo. 

lOU. 

Pronuncía-se sempre iu. Ex. Copiousy gloriousy ctc: 
pron. câpius , gldrius, A pronuncia emphatica doestes ter* 
mos he có^pi-ous y gló-^ri^ous ^ e os três sons bem se dis- 
tinguem, 

OEU. 

No século passado tomarão os Inglezes este triphthongo 
da lingua franceza na palavra manoeut^re , que cUcs pro-*^ 
nunciao maniu^re. 

YOU. 

Este triphthongo não existe senão no pronome j^oz/, e o» 
^us derivados , que os Inglezes pronuncião iu. 
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DAS GONSOAMT^. 

Efta letra li« qnasi sempre muda no ^m da$ palavras , 
qtiand« ettá depois de m. Ex Como. âumb^ tamb. eia 
pron. comm, éamm, iamm. 

Excepções. — Accumb^ swxumhy rhomb. 

Também he muda em debt, doubt^ subtle, redoubt^ e os 
seus derivados. 

C. 

Antes de a I o e i£ se pronuueía como em portuguez ; 
e antes de Cy i e y como s» £x. Cemeat^ cily^ *ynic : pron. 
ci-ment y ci-^ti y cin^ik, 

O c he mudo em czar^ czarine , arbuscle^ corpuscle^ 
indicty muscle e víctuals, 

O c equivale a cA ou ^ nas palavras italianas vermicMí 
e violoncelio. 

Seguido de ea^ eous^ ia ou io soa como sh inglez, ou x 
portuguez. Ex. Ocean^ saponaceous^ social ^ Phocion: 
pron. o^xariy sap^â-ne^xâsj só^xal; etc. 

D. 

Nos pretéritos e particípios dos verbos cujo infinitivo 
acaba emy^ k, p, s e eh, o d se pronuncia quasi como t. 
Ex. Stuffed, cracked, tripped^ passed, vouched : pron. 
stuft , crakt , tript , past^ voucht» 

O d seguido dos diphthongos te, eu soa como j. Ex. 
Soldiery grandeur : pron. sâl-djer, gran~d/eur, Verdure: 
pron. ver^^djiure. 

F. 

Esta consoante toma o som de v só na preposição cf, 
é pronuncin-se op. Porem se esta preposição termina 
fauma palavra, então conserva o som deycomo em pprtu<^ 
guez. Ex. Pf^fiereqf^ prou. huéreof, 

G. 

Esta consoante soa coido em portuguez antes de a , o ^ 
u^ le r, Ex. GarnCy gone, gull, glory^ g^^ff' 
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O g antes de e e í tem Imm som áspero em todas aa 
palavras derivadas da língua saxona, como em anger^ 
eager.fengtr, g^^jrvmkger^ iiger^ gtim^gtU^gérl.gfgyti^i 
pron. an^gher^ i-gher^fin'gher^ g^^^y tai-gheVy etc. 

Nas palavras derivadas das línguas grega, latina, e 
firancfíM, iem o 6om brando, « também anbts éty; ifméíSk 
se antes dVsta uHíma letra honrer doas gg^ eniào tem • 
«om duro. Ez. CUrgjrj apologf: pron. cUr^jiy a^púUó^dji. 
^^SêXi ^^°^SST^fi€EX ^ P"^®"- ^0'g^h cra-gkiy fog^hL 

fi. 

Esta letra se aspira brandamente em todas as palavras 
ioglezas , excepto nas seguintes , e seus derivados, em que 
he inscASÍTel a aspiração. 

fíeir. Bonour, Hospital. Humour» 

Beiress, Merd. Hostler, Hamorous. 

tíonest. Herb. Hour. Humorsome* 

O & be sempre mudo depois de r, como em rhei^riCf 
rhurriy etc; também he mudo quando está precedido de 
Togal no fim de dicção, como ah ! Messiahy etc. 

J. 

ProauBCia-^se como o g l^«iido nas palavra* "oUrgf^ 
apology. 

Em hallelujah tem o som de i, como cm portuguez. 

K. 

S*^ como to c antes de a, o, i/. 

L. 

Esta letra he muda em falcon^ folk^ fusilj half^ calf^ 
halstr^ àaiffCy malmesy^ saimon , talòoí e salpe ; mas não 
em saher* 

He também muda entre a e A: na mesma sjllaba. Ex^ 
Balky chalky talfc^ stalk e walk. Igualmente entre a e m 
aa mesma syllaba. £x. j4lms^ balm, calm^ psalm^qualnim 
Porém se o m se separa do / para fazer outra syllaba, então 
•e pronuncia como em psalmist , etc. 

Excepções. — Balmy^ palmfy calmcr e calmest. 

Nunca se deve pronunciar o / nos auxiliares would^ 
could e should» 
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M. 

S6 na palavra comptroller sôa esta letra como n. 

N. 

Esta consoante tem dois sons; hum simples , como em 
maríj no; outro nasal como em hang^ thank, 

O /i he mudo no fim delium.i sjUaba, precedido de / 
ou m. Ex. Kiluy autumnjcolumn^hymn^solemn^ etc. 

Excepções. — Limner e hymning, 

P. 

He mudO) como cm portuguez, antes de /e I no prín- 
clpio das palavras. Ex. Psabn y ptisan ^ etc. Também do 
melo d'cllas eutre m e t y he quasi inscnsivel. £x. EmptjTj 
sumptuous, etc. Tampouco se pronuncia o p entre i e á« 
Ex. Reccipt, A palavra corps (synonimo de regimento) 
pronnncia-se câr. 

Q. 

Sempre vai seguida de u^ese pronuncia como k. 

^'So sôa o u nas palavras derivadas da língua franceza. 
£x. AntiquCy harlequin , conquer: pron. antikj har-li-quin^ 
con~ker. 

R. 

Esta consoante se articula com mais força no principio 
das palavras que no meio ou fim dV*llas, como em portu— 
gucz nas palavras Roma , para , por. 

S. 

Tem duas articulações distiuctas, huma branda j e 
outra áspera, u Se todas as vezes , diz Du Roure ^ que o s 
tem o som brando se escrevesse comz, nào haveria tanta 
difliculdade sobre o modo de pronunciar esta consoante. » 

Tem o som áspero \^ no principio das palavras. 2<* De* 
pois das consoantes/^ ky p e t. Ex. Same^ scoffsy hlocks^ 
hipsypits : pron. s€me y scofsy etc. 3" Nos monosyllaboa 
jresy ifiísy usy (kiiSy gas . 4^ ^HS preposições inseparáveis 
fuisy í//>, prc e pro : como misforiunCy disastery presagCy clc. 
Excepções. — Príjewce, presidcnty presume e derivados. 
5° Nas syllabasíinaes dos adjectivos terminados por e mudo, 
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wBy sorfy some e ous, Ex. BasCj dose, persuaswe, persua- 
soryy troublesome j piousy eto. Excepções. — TVise^ otlier-^ 
vt^isCj these e those, 6^ Nos substantivos acabados em ostlj", 
como generositjr, <^o Quando o s for precedido de /, n ou r, 
coiuo pulsCy densCy verse. Excepção. — Cleanse^ que teoi 
o som de z. 

Tem o som brando de « i» quando eslá precedido de b^ 
d^ V e g. Ex. Rios, heads, sieves^ rags, a** Quando prece- 
dido de e forma liuraa sjllaba mais com os pluraes dos 
nomes , e na terceira pessoa do singular dos verbos. Ex. 
Asses^ boxesy pluraes de ass e box ; he coaxes, terceira 
pessoa do verbo to coax, 3° Antes das letras l, nty n e r. 
Ex. Cosmeticj dismal^ etc. 4° Nos poljsjilabos acabados 
era asm, ism, osm ou usm* Ex. Eníhusiasm^ microcosm^ etc. 
S® Nos pluraes, cujos singulares acabao em vogal, ou em 
vogal e e mudo. Ex. Commas, shoes^ news^ etc. 6" O J 
dos verbos acabados em se para os distinguir dos substan- 
tivos ou dos adjectivos. Ex, — Verbos : — 3 o abuse y to 
tlose^ to grease^etc. Substantivos : — Abuse, close, grease, 
7® Nas palavras acabadas em sj-j sey, sal, sei, sen, sin, son, 
Êx. Easy, causejr, nasal, housel, chosen, cousin, season. 

Excepções. — Bason, comparison , caparison, garrison^ 
mason , parson e person. 

Finalmente o s nao soa em island, aisle e puisne. 

T. 

Quando immediatamente depois do t se seguem os 
dipbtbongos ia, íe, io, iu, pronuncia-se como x, Ex. 
Nation^ patient, etc. : pron. néxion, péxient. Excepto se 
o accento estiver depois da vogal que se segue ao t, como 
em salietjr : pron. saçaietL 

Se depois do t houver eou pronuncia-se quasi como tch 
ou tx. Ex. Righteous , piteous : pron. rai^tchi-ós , pi-tchi-ós , 
ç também nas palavras seguintes virtue,fortune, features ^ 
nature, misfortune, creature: pron. vár'tchiu,fór-tchiune, 
néi'tchiure j etc. Porém he melhor aprender da viva voz 
do mestre. 

V. 

Pronuncia-se invariavelmente como em porluguez; e 
\iQ mudo em twd^emontk: pron. tuelmonth* 



lá ditiemos que esta letra, desconhecida em portoguez, 
tem o som de u. Considerada como consoante nio sda 
antes de r e h. Ex. IVright^ wrong^ who^ whole, etc: 
pron. rait y rong, hu^ hóL £ também nas palavras sword^ 
answer e towardsj he apenas sensível. 

Two (dois) pron. tã, e rima com o adverbio too. 

X. 

Esta letra, assim como j,tem dous sons, áspero e brando. 
Tem o som áspero igual a ks no (im d'uma syllaba com 
accenlo, ou quando este estiver na syllaba seguinte. Ex« 
Exeellentj exquisite, excuse^ exterior : ^von. ék-ce^lent^ 
ékâ-^qui-zite y eks-tí-rhr. 

Tem o som brando de gz , quando nao tem accento d 
sjllaba em que se acha, e a sjllaba iramediata principia 
por vogal. Ex. Exert^ example^ exist^ etc. ; pron. egz-ért^ 
egz-ám-pl y egz^ist. 

O som do X converte-se em z no principio das palavras. 
Ex. XerxeSy Xenophon^ ele. ; pron. Zér-^xes, Zén^-o^Jònn, 

Finalmente o x he mudo na paU^ra frauceza billeí-^iut. 

Esta letra empregada no principio das palavras tem o 
mesmo som que no pronome j^oi^ e no adverbio yes^ isto 
he úí^ iés. 

Z 

Pronuncia-se sempre como em portuguez. 



DAS CONSOANTES BOBRADAJS £ TRIPLICADAS. 

BT- 

O 3 no íim de huma sjllaba sempre he mudo, oomo em 
doubt : pron« daut, 

CH. 

Em geral o eh soa em inglez tch ou tx, Ex. chalk^ cham^ 
hery child : pron. tchdkhj tchéaibcr^ tchaitd. 
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Devem- se exceptuar doesta regni as palavras derivadas 
do francez, como chei^aliery charlatan, etc, nas quaes o eh 
M proiftuneia como em portu|[ueE, e também em ielch^ 
imeh ejikher. 

Nas palavras derivadas das lindas antigas, o cA se pro* 
nuncia como k. £z. Chãos ^ chimera , epoeh , sehoiarj ar'' 
changely arthitect, etc. £ geralmente em todas as palavras 
nas quaes o eh vai seguida de / ou r. £x. Christ^ chlorosis. 

Excepções. — Archbúhop^ arehduke^ archdeacon* 

A palavra ackê (dor) proouucía-se eik. 

O eh he mudo em schednle , schism , jracht e draehm ; 
proo. sed-jule^ sizm^yat^ dram. 

CK,CKS. 

O ek equivale a k, £x. Clock^ hammoek. O s pronun- 
cia-se distiuctamcnte nos pluraes. Ex. elocks, 

CT, CTS. 

Articulao-se disliiictameiíte no fim de huma syllaba. 
Es- Faci yfacts. 

FS,KS, LS. 

Também estas consoantes se artículào no fim de huma 
syllaba. Ex. Ruffsyfolks^ fools, 

GH. 

No principio de huma palavra he mudo o A. Ex. Ghast- 
fyj ghost : pron. gást-U, góst. 

Ambas as consoantes sào mudas no fim das palavras, e 
fica longa a vogal, ou diphlhongo que precede. Ex. 
jilthoue;n , high^ piottgh^ thigh ^ ete. : pron. ol^thâ, haij 
plaoy thau 

Estas consoantes pronuncíão-se como f cm algumas 
ptflavra*. Ex. Cough, €nmi^hj laugh, etc; pron. cóf^ 
e-ndf, laf. 

Outras vezes sôao como A no Bm das palavras. Ex. 
Hough^ lough, shough; pron. hok, lok, xok, 

' Fi«iiliuente prouutieia-sc sá o ^cm bnrgh^ hurgher t 
hurghship, Droughi rpx^ay. <irout,' 
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GHT. 

O g c o h nâo se pronunciâo quando estas três letras 
concorrem no fim de hunia palavra. £x. Bought ^ Jight^ 
night : pron. ból^fait^ nait. 

Excepção. — Draught : pron. drqfu 

GN. 

O g nao sáa no principio e fim das palavras. Ex. Gnash^ 
gnarlj assigrij design j resign^ etc. : pron. ncuc^ narl^ a- 
^aín^ dí-zairíj ri-zaín. 

Pronuncia -se nas seguintes : malignitjr, cognition, 
signify- e assignation. 

GM. 

O mesmo que acabamos de dizer do gn, applicn-se ao 
gm* O ^ he mudo em phlegm; mas nao nos seus derivados 
pklegmatic f etc. 

KN. 

Mao se pronuncia o í no principio das palavras em que 
se acha esta combinação de consoantes. Ex. Knack^ knee, 
Ânighty etc: pron. nac ^ nt, nait» 

KS. 

Estas duas consoantes se pronunciao sempre separada- 
mente no fim de huma syllaba. 

LD, LDS, LT. 

Também estas consoantes se pronunciao separadamente 
no fim de huma syllaba. Ex. ÍVild, child , folds , felt ^ etc. 

ND. 

Articulao-se ambas claramente no fim de huma syllaba. 
Ex. Findffound, mendj etc. 

NGTH. 

Todas quatro se pronunciao separadamente nò fim da 
palavra strengtk; isto he, sôa o n, o ^ e o /Ã. 
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NT, NTS. 

Pronuncíao-se separadamente articuladas do fim de 
huma syllaba. Ex. Rent, rents. 

PH. 

Pronunciao-se geralmente como/I 

Excepções. — Phialj nephew^ Stephen: pron. vái^al^ 
né^yiu, sti-çen. 

PHTH. 

Esta reunião de quatro consoantes limitase em iuglcz 
ás palavras apopliihegm^ phíhisis, e seus derivados : pron. 
ap^õ^them j thai^zis ou thi-zis, 

PT, PTS. 

O p nao sôa no principio das palavras tomadas das lin* 
guas antigas. Ex. Psalm, ptisan^ etc. : pron. sáin, tí-zan» 
O p e o t articulao-se separadamente no fim de hiima syl» 
laba. Ex. Ff^ept,lept, 

RTH, RTS. 

Estas consoantes pronunciao-se claramente no fim de 
huma sjllaba. Ex, JVorth, hearts, 

SlI , SHR. 

A combinação do sh pronuncia-se como o x portuguez 
tanto no principio como no fim das palavras. Ex. Shc, 
pron. xi, Sh antes de r pronuncia-se claramente. Ex. 
Shrimpj pron. xe^rimp. 

SCH. 

Estas três letras pronnnciao-se como sk todas as vezes 
tpie ellas precedem as vogaes cf e o, excepto na palavra 
Schedule: pron. sed-julcj como já o temos observado no 
artigo de eh, 

Schism, e os seus derivados prouunciao-se cistn. 

Depois doesta combinação nunca se segue a ou u. 

SP. 

Tanto no fim como no principio das palavras pronun— 
«iao-se claramente estas duas leiras. Ex. Spraí , wasp, 

Geahv. iugl. % 
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LIÇÃO I. 



DO NOHE ou SUBSTANTIVO. 

Ghamito-^se substantiifos ou nomes os termos com qae 
nomeamos cousa que tem existência distincta das mais, ou 
que pela imaginação concebemos como unidade ideal, 
ijenominao-se commuus ou appellatívos quando desígnao 
toda huma classe ou espécie , c próprios quando designao 
indivíduos. Y. g. animal^ animal, birdj ave, pássaro , fish^ 
peixe^ saocommuns a toda a espécie. Os nomes próprios 
de pessoas, de terras, rios, etc. , só denotâo individuos. 
£m inglez, assim como em portuguez, usa-se muitas vezes 
de hum nome próprio para designar o caracter mais no- 
tável da pessoa , v. g. this man is the Ciccro of his age, 
•este homem íbi o Cícero do seu século , isto he , tinha a 
eloquência de Gicero. He was a César, era hum Gesar, 
isto he, tinha o talento de Gesar. 

Os nomes que sao communs a huma espécie inteira, 
•quando designao hum individuo determinado requerem a 
adjuncçào de certos designativos. Os Inglezes tem vários 
termos que servem a limitar o sentido dos nomes appella- 
tívos ou communs : os principaes sao o artigo the, o, a, 
xtô, as; this, este, esta; that^ aquelle, aquciia, etc. 

DO ARTIGO THE, 

O artigo the he constantemente o mesmo em todos os 
números, e em todos os géneros. 

EXEMPLO. 

The father^ o pai. 

Ofthefalher, do pai. 

To the father^ ao, ou para o pai. 

Thefather, o pai. 

From thefather^ do , ou pelo pai. 

Em inglez assim como cm portuguez, as desinências ou 
oasos do latim c grego sao supprídos pelas preposições de , 
a , para , por. 
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The/atherSy os país. 

Of the falhers y dos país. 

To thefaihers, aos , ou para os país. 

Thejathers, os país. 

From ihefathersj dos, ou pelos país. 

Os nomes próprios de pessoas , cidades , ilhas , provín-^ 
ciaSy etc.y declínào-sc ordinariamente com as preposicoes- 
of, de; ío, ^\from^ de; sem o artigo the. 

EXEMPLO. 

John. y João. 

OfJohn j de João. 

To John j a 9 ou para João. 

John j João. 

From John , de , ou por João. 

England^ Inglaterra. 

OíEnglandy da Inglaterra. 

To Englandj á, ou para Inglaterra. 

JSngland^ a Inglaterra. 

From England, da, ou pela Inglaterra. 

OBSERVAÇÕES. 

Os Inglezes , assim como os Porlugnezcs , põem o artigo- 
antes dos nomes próprios^ quando se índivídualísa; como : 

O Júpiter de Phidías^ e a Vénus de Praxíteles : 
The Júpiter ofPhidias , and lhe Venas ofPraxiteles» 

Boileau be o Horácio da Franca ; 
Boileau is the Horace of F rance, 

A família dos Estuardos: 
The family of the Stuarts, 

O Tamisa , o Mediterrâneo, os Alpe^ : 
The ThameSj the Medite rranean, íhe^lps. 

Exceptua-se oPíndo, o Parnaso, o Olympo , e outros 
montes celebres entre os poetas , que uao levão arlígo 
antecedente. 

Alguns outros nomes próprios ba , que em ambas as 
línguas costumào ter o artigo ; como : 

A Havanaa , as Índias orientaes , as índias occi- 
dentaes, as índias , as Pbilíppinas , ns Molucas, as 
Antilbas, o Levante, oPalatinado, os Paizes-Baixos t 
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Os títulos de imperador, czar, archiduque, e os seus 
correspondentes femininos, levSo o artigo the (i). 

O imperador Napoleão ; a arcliidnqueza Carolina : 
The emperor Napoleon; the archiduchess Caroline. 

LIÇÃO II. 



DO ARTIGO A ou ADÍ. 

A ou an lie equivalente em portuguez a hum ou huma, 
e designa individuo indeterminado. Quando hum he no* 
merico, traduz-sc em inglez por one, 

Poe-se a antes dos nomes, que principiao por consoante, 
por h aspirado, por w, ou por^\ 

Usa-se d'fl/i antes dos nomes , que começao por vogal , 
ou h mudo (2). 

EXEMPLOS. 

Afriend, hum amigo. 

OJ afriend^ d^hum amigo. 

7 o afriend, a , ou para hum amigo. 

Afriend^ hum amigo. 

From afriend, de, ou da parte de hum 

amigo. 



(i) « Ainda que os Inelezes nunca se enganSo na practica, dis 
hum grammatico d^aquella nação, sem embargo, he tão delicada a 
distincção na theoria , que muitas yezes seria impossível á maior 
parte d'eUesdizer exactamente porque empregão o artigo definito, 
-011 porque o omittem. Gomo pois poderá fazer hum estrangeiro esta 
distincção, se as regras não são elucidadas por numerosos exemplos.» 

Toca i>or tanto ao mestre, á medida que for lendo ou traduzindo 
com o discípulo , lembrar a este as regras dadas , esclarecendo-as 
cora luminosos e claros exemplos. 

(3] Os nomes , que começão por h mudo são os seguintes , com os 
seus derivados: heirt herdeiro; herbf herva ; honest y honrado; 
honoury honra ; hospital, hospital; hour, hora ; humble, humilde; 
kostler (ou ostier) , moço da cavalhariça. 
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^n hour» huroa bora. 

Ofan kour, d'hunia hora. 

To an hourj a , ou pnra huma hora. 

j4n hourj huma hora. 

JFrom an hour^ de , ou desde huma hora. 

ADVERTÊNCIA. 

Nao deve confundír-se o artigo a, ou a/i, hum, com a 
adjectivo numérico, que serve para especiGcâ-lo; pois 
este na lingua ingleza he one. Y. g. Eu nao tinha mais 
que hum filho , e esse morreo ; he preciso dizer : / had 
hut one son, andhe is dead ^ e nao but a son ^ porque 
aqui trata-se d^huma unidade determinada. A e an signi- 
fica qualquer, hum individuo indeterminado. 

OBSERVAÇÕES. 

1* O artigo ingleza, ou an ajunta-se aos nomes, que 
designao o género ou a espécie das cousas , o emprego ^ 
anaçào, ou seita d^huma pessoa. 

EXEMPLOS. 

The Old Man and the Young Girl, a comedf. 
O Velho e a Rapariga , comedia. 

Hisfather is a colonel: Seu pai he coronel. 

Mf ttncle is a physician : Meu tio he medico. 

Vou are a Spaniard: Vm*^* he Hespanhol. 

He is a protestam : Elle he protestante. 

2* Os Inglezes usSo do artigo a ou an antes dos nomes- 
de pesos, medidas, e números, nos casos em que na 
tiagua portugueza se usào os artigos definitos o ou a, 

EXEMPLOS. 

Three shillings a pound : Três xelins o arrátel (por cada). 

Fiçe pence an ell : Cinco pennis a vara. 

Four guineas a dozen : Quatro guinés a dúzia (por cada). 

3* Costuma-se pôr o artigo a ou an depois de what 
(que), quando se quer expressar a sorpreza , todas as vezes 
que o nome que se seguir a what estiver no singular. 

EXEMPLOS. 

What a fine conntrjr ! Que bello paiz ! 
Jí^at a man ! Que homem ! 
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Se no adjectivo, posposto a que^ se segair de, enlao 
deve-se repetir o artigo iiidefinito a , ou an. Y. g. 

Tf^liat a deifil ofa child ! Que diabo de rapaz! 

Quando em portuguez se faz liuma exclamação com ai 
particulas que e tão, traduz-sc em inglez da maneira 
seguinte : 

Que homem tSo santo he o padre Bernardo ! 

Jf^hat a holy manfathcr Bernard is ! 

Que acçào tão infame! TVhat nu infamous actionl 

4' Pòe-se também o artigo a ou an depois de such , tal: 
half^ meio, meia : jo, tao : as ^ como, tào : too ^ dema- 
siado : quando estas palavras vào seguidas d^hum noms 
no numero singular. 

EXEMPLOS. 

/ never told him such thing: Eu nunca lhe disse tal cou- 
sa (i). 
Lend me hsíU a guinea : Empreste -me Ymcc mm» 

guiné. 
There net^er was so learned Nunca houve homem t&o 1 

a man : sábio. 

She is as handsome a womnn Eila he tão bella como a sua 

as her sister : irmàa. 

It is too greal an enlerprise He einprezíx demasiado gnu^ 

for you : do para Vm. 

Por esles exemplos vê-se , que quando as palavras so, 
as , too vào seguidas de hum nome no singular, acompa- 
nhado de adjectivo, este se poe primeiro^ e o artigo (t, oil 
an entre o adjectivo e o substantivo. 

5^ Os adjectivos numeraes hundredj cem, e thousand, 
mil, postos no singular, tomao o artigo a^ ainda que em 
portuguez se usao sem artigo. V. g. 

A hundred sheep, and athou^ Cem caruficos , e mil perÚ9* 
sand turkejrs : 

6' Pòc-se também o artigo a antes áejèw (alguns, pou« 
cos); e great many (muitos), ainda que precedâo a nomef 
postos no plural. Y. g. 

(i) O senhor Fulano -de tal : a senhora -Fulana de tal > se traduzem : 
Mr* ( pronunciasse MUUr) êuch a one : Mrs* ( pronúncia -8« 
Mississ) such a one, ' 
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Ihaçe a íevrenglish books{i)t Tenho algunsVivros Inglczes 

(liam pequeno numero]» 

He has a great m&uy Jriends: Elle tem muitos am igos (hum 

grande numero). 

^* Quando o artigo a precede o primeiro uome^ nao he 
necessário repeti-lo antes dos que se seguem. Y. g. 

Hum homem , kuma mulher, e huma criança : 
^ man , woman , and child, 

8* Ainda que, cm geral, âao se poe o artigo antes dos 
nomes próprios, comtudo os Inglezes, como os Porta— 
gnezes, o empregâo fallando de pessoa graúda. 

Mao devemos comparar qualquer militar com hum 
Napoleão, ou com hum Frederico: 

TVe must not compare every pUiful soldier to a Nopo-^ 
Iton, or a Frederick. 

9' O artigo iudeGnito não se poe cm porluguez no 
principio das phrases inclusas no meio de outra phrasc^ 
como por pareiílhesis ; porém em inglcz nao se pode fazer 
semelhante omissão. 



EXEMPLOS. 



Elle vivia com Catharina, 
■viicf a feia , e falsa , cm tanto 
que Theresa, senhora moça, 
bella, e virt^iosa o amava 
com excesso. 

A Inglaterra está inteira- 
mente indefensável : as suas 
esquadras nos perseguem em 
amhas as índias, circumslan" 
da muito favorável para a 
nossa em preza. 



He Iwed with Catharine , 
an uglyandslywxáoyTy while 
Thereza , a young and vir^ 
tuous lady , loi^ed hini to 
distràction. 

England is entireljr dejen-» 
celess : her fieels pursue us 
in both the Indies, a circum- 
stance veryfai^ourablc lo our 
enterprise. 



(i) Ha phrases em que a palavra yòv;/ nSo vai precedida do ar- 
ti^ a. V. g. Few meu are atheists : poucos homem sHo atheos. Few, 
precedido do artigo indefíaito, refere-se só ao numero : e sem o 
artigo, emprega-se para determinar a quantidade. Y. g. The few 
thtit- remaineai os poucos que ficarão. 
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LIÇÃO III. 



PLURAL DOS NOMES. 

O plural dos substantivos inglezes forma-se ajuntando 
hum s ao singular. 

Singular. Piorai. 

^ do ff, hum c3o. DogSf cSes. 

^ house, Imma casa. Houses, casas. 

u4 cliair, huma cadeira. ChairSf cadeiras. 

Ejccepçoes. 

i' Se o singular termina em ckj shy s ^ on Xy deve-se 
ajuntar es para formar o plural» 

Singnlar. Ploril. 

jÍ church (i), huma igreja. Churches, igrejas. 

^ wish, hum desejo. fVisheSf desejos. 

^ glasSf hum copo. Glasses, copos. 

u4 box, huma caixa. Boxes, caixas. 

2<^ Os substantivos que acabao em^ precedido de huma 
ou mais consoantes, mudao o jr em ies no plural ; como: 
lady^ senhora^ /adies, senhoras :y7^, mosca yjliesy moscas. 
Se porem ojr nào está precedido d'huma consoante, scgue^ 
se a regra geral ; a saber : dajr, dia , days, dias ; òof^ 
rapnz, òaj^s, rapazes. 

3* Os substantivos acabados em y, oujè, formão o 
plural mudando o/, oujhj em ves. V. g. A loaj^ hum pâo^ 
loafcs^ pàes : a wi/èy huma mulher casada , wwes, mulheres 
casadus. £xceptuào-se os nomes terminados em ffj ooj, 
iefj rf^ como : muff^ manguito ; rooJ\ tecto ; grkf, pezar; 
handkerchicfj lenço ; dwarf, audO, ele, que fazem os plu- 
raes niuffs^ roofs, griefs^ handkerchiefs j dwarfs, etc. Só- 
mente thiej^ ladrão ; staff^ cajado , fazem thieues^ e staves 
no plural. 

(i) Os nomes termÍDados em eh que vem das línguas antigas , 
como monarch, patriarch, monarca , patriarca, são excepções doesta 
regra, e fazem no plural monarchs, patriarchs* 
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4* Os substantivos terminados em o, formão o plural,^ 
huns acrescentando es ^ como : cargo, carga de navio ; 
echoj echo ; hero, heroe ; negro ^ preto ; manifesto ^ mani- 
festo ; potatoCy batata \ volcanoj volcâo ; wo^ desgraça ; no- 
plural, cargoesy echoeSy heroes, negrões ^ etc. : os outros acres- 
centando hum Sj como i folio, folio ; nuncioy núncio ; sera^' 
glio, serralho, cujos pluraes sàiofolioSy núncios^ seragUos^ 

5* Momes inteiramente irregulares no plural. 



Singular. 

j^ntithesis, Antithese. 

jíppendix, AppeDdice. 

jírcanum. Arcano. 

yiutornaton (1), Autómato. 

Eixo. 

Base. 

Bandido. 

Irmão. 

Cal. 

Cherubim. 

Criança. 

Crise. 

Critério. 

Dado. 

Dieresis. 



Plural. 



AxiSf 
JBasiSf 
Bandit, 
JBrolher, 

Chemb (3), 

Child, 

Crisis, 

Criienon^ 

Datunif 

DiceresiSf 

Die, 

Kffluviuniy 

JSUtpsisj 

Emphasisy 

JSncomium, 

Erratumy 

Foót, 

Genius (4)t 

Genus, 

GoosCf 

fíypothesis, 

Indexy 



Dado (de jogar). i>tce, 



u4níitheseSf 
uippendiceSy 

j4utomataf 

Axes^ 

Bases, 

Bnnditli, 

BretJiten (a), 

Calces, 

Cherubim, 

Children, 

Crises, 

Critério, 

Data^ 

Diaereses, 



Effluvio. 
Ellipse. 
Eropbasis. 
Encómio. 

Errata. 

Pd. 

Génio. 

Género. 

Ganso. 

Hypothesis. 

índice. 



Effluvia, 
Ellipses, 
Emphases, 



Antitheses. 

Appendices» 

Arcanos. 

Automaloft. 

Eixos. 

Bases. 

Bandidos.. 

Confrades. 

Cães. 

Gherubins. 

Crianças. 

Crises. 

Critérios» 

Dados. 

Diereses. 

Dados. 

EíOuvio». 

Ellipses. 

Emphases. 



Encomia , ou Encómios. 

Encomiums, 
Errata, 
Eeet, 
Genii, 
Genera, 
Geese, 

Uypotheses, ^ 

índices, ou In- índices. 
dexesy 



Erratas. 

Véi. 

Génios. 

Géneros. 

Gansos. 

Hypotheses. 



litik 



(i) Os nomes derivados do grego mudão o final on em a. 
(1) Brethren usa-se só na Sagrada Escritura, no púlpito , e no 
estilo burlesco. 

(3) Ha algumas outras palavras que vem do hebreo , ás quaes se 
accrescenta im nos seus pluraes, como Seraph, Seraphim : Será* 
phim, Seraphins. 

(4) Todas as palavras tomadas do latim , como : genius, magus, 
génio, mago, mudão o us final em i para formar o plural, e fazem. 
genii, magi. 
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SiognUr* 




Plaral. 1 


LaminOj 


Lamina. 


Lamince^ 


Laminas. 


Louie, 


Piollio. 


Lice, 


Piolhos. 


Man, 


Homem. 


Merij 


Homens. 


Médium t 


Meio. 


Media t 


Meios. 


Mtmoranduntf 


Nota, memoria. 


Memoranda j 


ou Notas, memoriai. 






memorandumst 1 


Metamorphosis 


, Metamurphose. 


^e^amo rpAo5e5,Metamorphosef. | 


Mouse, 


Rato. 


Mice, 


Ratos. 


Ox, 


Boi. 


Oxetif 


Cois. 


Pennjr, 


Penni (moeda in 
gleza). 


- Pene Cf 


Pennis. 


Phenomenorif 


Phenomeno. 


Phenomena, 


Phenomenos. 


Pea, 


Ervilha. 


PeaSf ou Pease, Eryilhas, \ 


Radius, 


Radio. 


liadii. 


Rádios. 


Stamerif 


Estame dan flores. Stamina, 


Estames. 


Stratunif 


Strato. 


Strata, 


Stratos. 


Tooth, 


Dente. 


Teethf 


Dentes. 


f^orteXf 


Bedomoinlio. 


f^orlices, 


Redomoiniios* 


H^oman, 


Mulher. 


Jf^omen, 


Mulheres. 1 


6- Tudo o 


que a natureza ou a arte tem feito múltiplo | 


ou duplicado 


, nào tem sing 


ular, como : 




jilnix, 


Esmola. 


MinutlaSf 


Bagatellas. 


Annals, 


Annacs. 


Mathematics, 


Malhematica. 


y^ntipodes, 


Antípodas. 


MetaphysicSf 


Metapbysica. 


AiheSf 


Cinzas. 


OalSy 


Avêa. 


Bellows, 


Folies. 


OpticSf 


Óptica. 


Breeches, 


Calções. 


Politics, 


Politica. 


Bowelsf 


Tripas. 


ScissarSf 


Tesouras. 


Crés s es f 


Agriões. 


Shears, 


Espccie de tesou* 


Diegs, 


Fezes. 




ras grandeè. 


EntrailSf 


Entranhas. 


SnufferSf 


Espivitadeira. 


Ethicsy 


Ethica, moraL 


Thanks, 


Agradecimentos. 


Literali, 


Literatos. 


Tongs, 


Tenazes. 


Lungs, 


Bofes. 


WageSf 


Soldada, salário. 



7* Muitos nomes nào tem plural : taes sao os de virtu- 
des , vicios, hábitos, metaes, liquidos, e muitas hervas, 
e espécies de grãos. 



Barley, 
Business f 
' Darkness, 
Food, 

Knowledgef 
Learningj 
Parsimony, 



Cevada. 

Negócios. 

Obscuridade. 

Alimento. 

Conhecimento. 

Sciencia. 

Parsimonia. 



Progress, 

Rubhish, 

Spinach, 

otrength, 

Wheat, 

JVealih, 



Progresso. 

Entulho. 

Espinafres* 

Forca. 

Trigo. 

Riqueza. 



8* Podem-se usar indifferentemente no singular e no 
pTúral y sem mudança alguma, os nomes seguintes t 
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ApparatuSf 


Apparato. 


PeoplCf 


Deer, 


Corço. 


Series, 


Grouse, 


Grou. 


Species, 
Sheep (i), 


fíiatuSf 


Hiato. 


Means, 


Meios. 


Swine, 


JYews, 


Noticias. 





PoYo, gente. 

Serie. 

Espécie. 

Carneiro. 

Porcos. 



'•'v*^v%mv%^^\mi%mvvtmi%m'*i%nimnt% n m\v*mMytMVvy%\\^miv^\%/^\ v è m /%/vvtm^%i*\\ymvk^Mvv¥k'^^ 



LIÇÃO IV. 



DO GENITIYO DE POSSESSÃO. 

Os Inglezes tem dois modos de expressar o que os Latinos 
chamao genitivo. 

i® Ajuntando hum s precedido d'hum apostropho, 
anlepondo-o ao substantivo que o rege , todas as vezes 
que a oração exprime possessão ou propriedade de alguma 
cousa. Illustrarei esta Lição com grande numero de 
exemplos. 

O chapeo de Ricardo : RicharcTs hat (2). 

A vida d'hum homem sábio: A wise ntan*s life. 
As luvas da minha irman : Mjr sister's glaçes* 

Para nao se enganar nestas inversões , deve-se principiar 
pondo : 1® o artigo the (quando cãte possa empregar-se 
segundo o explicado na primeira Lição) ou o pronome 
possessivo , se o houver ; 2^ deve seguir o nome do pos- 
suidor ; 3*^ o apostropho com o ^ , e ultimamente a cousa 
possuída. 

\ ^ Z 7. 1234 

O jardim da senhora : The ladys garden. 

3 2 1 12 3 

AgenerosidftdedeCruilherme : TVilliaaCs generos4tjr» 



(1) O carneiro qae se serve á mesa^para comer ehana-se mutkm; 
a Tacca , beef; o porco, pork ; e a vítella, veaL 

(a) Também se diz alsumas vezes : a hat of Richard*s , eto. ; 
porém isto he como se disséramos; o/ie oj the hats of Richardy 
num dos chapeos de Aícarài. 
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4^1 2 1234 

A mulher de meu irmão : My brother's wife. 
A mesma regra deve obseryar-se a respeito do pluraU 

1 fy Z 7, 1234 

O regimento do general : The generaVs regimenU 

14 ^ ^ 1234 

Os regimentos do rei : The king's regiments ( 1 ). 

Mnnca se usa doesta inversão com os adjectivos empre- 
gados como substantivos. 

EXEMPLO. 

A felicidade do malvado he transitória : 
The happiness of the wicked is but transitory, 

Nao se deve dizer : The wiched's happiness. 

Quando ha vários genitivos seguidos , ajunta-se a cada 
hum d^elles Iium s precedido do apostropho, e faz-se a 
construcçao retrogradando. 

EXEMPLO. 

18765432 

O cavallo do criado do filho do general : 

I 2345 6^8 

The generais sons serpant s horse, 

The king ofEngland*s court : A corte do rei de Inglaterra . 
The emperor of Germany's O edicto do imperador de 
edict : Alemanha. 



^^p> 



(i) Nao se poderia dizer : the regiments ofihe ki/tg, « He preciso, 
diz o conde Du Roure^ que tem illustrado a Grammatica de 
William Cobhett com muitas notas, ter estudado muito tempo a 
língua ingleza, e ter formado o gosto para saber quando convém 
empregar o si^no q/, com preferencia ao signo 's. O certo he que 
o *s caracteriza mais essencialmente a idéa de propriedade , 
e de possessão. Em todos os outros casos of tem quasi sempre 
roais energia. Quando o ministro Carlos Fox se abalançou a dizer 
pela primeira vez : The Mnjesty of the People ; esta expressílo 
ehamou a attenção d^hum modo singular. Se elle tivesse dito : 7^ha 
People' 5 Majesty, provavelmente teria feito rir o auditório. » 

Cobhett diz o seguinte, á cerca do uso dos dois modos do geni • 
tivo : « Andj as to when one mode ofexpression is best, and when 
tjie oíher, it is a matter which must be left to taste, » Que tradu- 
zido em substancia quer dizer : « O gosto he quem deve determinar 
quando he melhor usar antes d^hum que d^outro modo. » 
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Ainda que seja a regra geral, que para fazer uso doestas 
inversões com o *s aposlrophado, deve tratar-se de entes 
animados e de possessão , ha com tudo algumas excepções 
a esta regra ; entre outras, quando se trata de hum espaço 
de tempoy ou de determinada distancia. 

EXEMPLO. 

Meu irmão ha de voltar dentro d*hum anno: 
Jify brother will come back in a year's time. 
Estávamos em distancia do inimigo hum dia de marcha: 
Tí^^e were only a days marchfrom lhe enemy. 

Todas as vezes que em portuguez se usa da palavra casOy 
como para dizer : vou a casa de minha irmã ; venho de 
casa de meu irmão ; hontem pela noute ceei em casa de 
meu primo, etc, devem traduzir-se estas phrasesdo moda 
seguinte : / am going to mr sislers; I come from my bro^ 
ther^s ; I supped lasl night at my cousins^ ele. Nestes 
exemplos, e outros semelhantes , se poderia, querendo^ 
acrescentar house (casa), que se subentende. 

Algumas vezes^ ajunta-se hum s no (im do nome, em 
lugar do pronome demonstrativo. 

EXEMPLO. 

A vossa casa he mais elegante que a do senhor Martinho: 
Your house is more eleganl than Mr, MartirCs, 

O *s depois de Martin equivale a that of^ a (casa) do. 

INao se poe o ^ no plural dos nomes que acabao na 
dita letra ; poe-se só o apostropho. 

EXEMPLO. 

As tendas dos soldados: The soldiers tents. 

A simples anteposiçao de hum substantivo ao outro que 
em portuguez rege o primeiro , faz as vezes de genitivo. 

Nào se poe o V apostrophado, porém invertem-se sim- 
plesmente as palavras: 

1° Quando o segundo nome exprime a matéria de que 
se compõe a cousa expressada pelo primeiro nome, como: 

Hum chapéo de palhn: A slraw-hat. 

Hum relógio d^ouro : j4 gold-watch. 

Huma colher de prata : A siíçer-spoon. 
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2® Quando o segundo nomei denota o emprego da eonsa 
designada pelo primeiro nome, como : 

Hum barrete de dormir de neu4e: A night-cap, 
Ham co4lar de cao : j4 dog^collar. 

Hum mestre de escola : j4 sckoal^míister, 

3° Quando o segundo nome expressa a natureza, ou a 
espécie da cousa designada pelo primeiro nome, como : 

Peixe de rio : RU'erfish, 

Agua de mar : Sea^water, 

Cobra de casca vel: Raítle-snake, 

4^ Quando o segundo nome designa cousa da qual faz 
parte o objecto que expressa o primeiro , como : 

A janella do quarto : The chamber-window» 

A porta do quintal : The garden-gaíe, 

O cabo do machado : The ax-handle. 

LIÇÃO V. 



DOS ADJECTIVOS. 

Os adjectivos inglezcs nunca mudao a sua terminação; 
e assim se diz : 

Negociante rico : A rich merchant» 

Huma senhora rica : A rich ladjr, 

Negociantes ricos : Rich merchants. 

Senhoras ricas : Rich ladies, 

O adjectivo em inglez precede sempre o substantivo, 
ainda que haja muitos adjectivos seguidos : Y. g. 

Hum homem sóbrio , hon- A soòer, honest^ and indus^ 
rado, e industrioso: trious man. 

Pode-se também supprimir a conjunçâ^o and : a sober^ 
honest, industrious man. 

Se o adjectivo for seguido de expressão que depende 
d'eile , pospôe-se ao substantivo ; v. g. 

He huma acçào digna de It is an aclion worthy of 
recompensa: reward. 
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O XQe&uio acoutecc, quando o ailj«ctivo he empliatico, 
e quando expressa cousa accideaUl ou fortuita , como : 

O isaperio gr^go floreceo no lempodeAlexandro o Grande: 
The grecian empjire fiQuríshêd unjcr Alêxander lhe Great. 
Nem sempre as riquezas fazem o homem feliz: 
Riches do not ahvaj^s ma kc a man happy (1), 

Os adjectivos de dimensão como: longy longo; wide, 
largo; thichy espesso; high^ alto; deep^ profundo, etc, 
vâ^o sempre depois dos nomes de medidas, sem se expressar 
o de portuguez. 

EXEMPLOS. 

Este rio tem três léguas de Tkis river is three leagues 

largo : broad, 

Htima parede de dous pés de A wall iwofeeí thick» 

grossura : 

Hum tapete de seis varas de Acarpet sixyards long, and 

comprido, e duas </e largo: Iwo wide. 

Em inglez deve-se usar sempre do verbo to be (ser ou 
estar) cm vc-z do nosso verbo ter, para expressar a di- 
menftào. 

£XfiMPIt05. 

Pariá tem dez léguas de cir- Paris is ten leagues in cir^ 

cumferencia: cumference. 

A torre tem duzentos pés de The iower is two hundred 

alto : feet high. 

Traduzidos literalmente equivalem a : Paris he dez 
léguas em circumferencia : A torre he duzentos pés alta. 

Fallando na dimensão das superficies, os luglczes usao 
da preposição bjr, em lugar da conjunção portugueza e. 

O quarto tem vinte pés de comprido, e dez e meio de largo : 
The chamber is twenty feet long^ by ten and a halfwide. 

£m semelhantes casos costumào supprimir os dous ad'- 
jectivos de dimensão , e dizem : 



(i) Os poetas põem o adjectivo depois do substantivo todas as 
vezes que assim o exige a harmoDÍa do verso. V. g. 

The genuine cause õf every deed dii^ine : 
A verdadeira causa díe todas as acções divinas. 
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Literalmente : í f.*^ '^TÍ*' ^ '«-«"jr /*«*'> '"»• 

( U quarto be vinte pés por dez. 

Paliando de todo hum género, ou de toda buma espécie, 
podcm-se empregar em inglez os adjectivos como substan- 
tivos. V. g. 

Os aç^arentos nunca eslao satisfeitos : 
l^he CO veto us are never satisfied. 

Porém se se designa hum homem ou huma mulher^ 
he preciso ajuntar hum substantivo ao adjectivo. 

EXEMPLOS. 

Yni" tem que tratar com You have to do wilh an un» 
hum ingrato : grateful man. 

Â pérfida n a o tri u m pha rá n a The perfidious wom a n shalt 
sua infidelidade : not triumph in her unfaith' 

fulness. 

Os mais dos adjectivos inglezes formao-se dos substan- 
tivos, e tomao diversas terminações. Sao dignas de se 
observarem as seguintes. 

A* terminação yè^/ (áefull cheio) expressa a abundância 
do que annuncía o substantivo, como: 

Care, Cuidado. Careful, Cuidadoso. 

í)elight, Delicia. Delightfuly Delicioso. 

Drearif Medo. Dreadjul^ Medooho. 

Deceit, Dolo. Deceitfuly Doloso. 

Faith, Fé. Faith/ul, Fiel. 

Jojr, Gozo. Joyfulf Gozoso. 

Grace, Graça. Graceful, Gracioso. 

A terminação /6.f.r (de less^ menos, menor) significa a 
privação d^aquillo que o substantivo exprime, como: 

Bearàf Barba. Beardless, Desbarbado. 

Fothery Pai. FatherlesSf Orphâo. 

End, Fim. Endless, Sem fim. 

JYamef Nome. JYameless, Sem nome» 

Algumas vezes expressa-se esta privação ajuntando ao 
adjectivo a sjllaba itn (privativo, negativo) no principio^ 
como : 

Fqualf Igual. Unequal, Desigual. 

Jrortliy, Digno. Unworthjr, IndigDO. 

A terminação en ajuntada a alguns substantivos que 
expressão a matéria de que he feita huma cousa , serve 
para formar adjectivos , como : 



TThUe, 


Branco. 


IVhitish, 


Sweet, 


Doce. 


Sweeiish, 


Cold, 


Frio. 


Coldish, 
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G^là, Ouro. A golden cup. Hum copo d'ou- 

ro. 

Jf^codf Madeira. Awooden cup, Huma tigella de 

pao. 

A terminação Uh ajuntada aos adjectivos serve para 
diminuir a significação do substantivo, como: 

Esbranquiçado. 
Hum tanto doce. 
Hum tanto frio. 

Esta mesma terminação ajuntada aos substantivos forma 
adjectivos, que significào semclbança. 

C/íildf Criança. ChilJish, Pueril. 

H^ater, A^oa. H^nterísh, Aeoado. 

Devily Diabo. Devilish, Diabólico. 

Também a terminação Z;^ significa algumas vezes seme- 
lhança , como : 

Giantf Gigante. Giantfy, Gigantesco. 

Love, Amor. Lovely, Amável. 

Heaverif Geo. Ueavenly, Celeste. 

Outros se formão ajuntando-lhc bum jr^ como : 

Ouilt, Culpa. Guihyj Culpado. 

Huni^er, Fome. Uungry, Faminto, 

Servem-se frequentemente os Inglezes do participio do 
presente ou gerúndio, para expressar o uso da cousa desi— 
gnada pelo substantivo ; e este participio faz as vezes de 
adjectivo. V. g. 

j4 drinking glass : Hum copo para beber. 

A dining room : Huma sala de jantar. 

Muitas vezes em ioglez de dois adjectivos que se referem 
ao mesmo substantivo, se supprime o primeiro substunlivo, 
como cm portuguez fazemos ao segundo. 

EXEMPLOS. 

He was once mjr open , and he is now my secret enemy : 
£Ue foi em outro tempo meu inimigo declarado ; agora o 

he encoberto. 
He was equalljr zealous in a good, and in a bad cause : 
Tao zeloso era por huma boa causa, como por huma má. 

Não ho necessário repetir em inglez o mesmo adjectivo 
antes de muitos substantivos seguidos. 
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VOS. Little. \ P^*!**®"®* Muchf muito; manr, muitos. 

'(pouco. r ' ^ 

, [ menor. «># 

coKP. Z^«, |„,ç„„ More, muis. 

rp-, /^ mínimo. /muito mais. 

*^** / ^ < pouquissirao , TAe mo jI^ < máximo , o ma- 
'^^•^ » / o minimo. ^ximo (i). 

OBSEBYAÇOES. 

o ^t^ depois do comparativo traduz-se por than» 

EXEMPLOS. 

A virtude hc mais preciosa que as riquezas : 
f^irtue is more precious thaii riches, 
Carlota he menos formosa que sua irmaa : 
Charlotte is íess beauliful than her sisler. 

Algumas vezes pòe-se em portuguez do , antes do que; 
porém em inglezsó se pode traduzir por than. 

EXEMPLO. 

Ella he mais amável do que eu imaginava : 
«5*^6 is more amiable than I imagined. 

Quando entre dois objectos comparados ha excesso de 
medida , os Inglezes costumão pôr òjr antes do numero 
xjardeul. 

EXEMPLO. 

Esta arvore he dous pés mais alta que aquella : 
This tree is higher than that by twofeet, 

A particula portugueza de precedida das palavras mais 
ou menos ^ e seguida d'hum adjectivo numeral , deve tra- 
duzir- se por than. 



(i) Alguns advérbios ha , cujo sufHxo he most o mais; e podem 
considerar-se como em grão superlativo. V. g. Foremost , muito na 
dianteira iJurthermostfO mais longe ou remoto : hindermost, ornais 
traseiro : innermost , no mais iuterior : lowermost , o mais abaxo : 
nethevmoêt ou undermost, o mais baixo : uppermost, o mais sape* 
rior : outerniosl, o mais exterior : uttermosí ou utmost, o extremo^ etc. 



u 
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EXEMPLOS. 

Tenho mais de sessenta li- / have more tlian sixty 

bras : pounds, 

Elle estará aqui em menos He wiíl be here in kss than 

de duas horas : two hours, 

O de que se segue ao superlativo relativo , expressanie 
por qff excepto naquelles casos em que vai seguido de hum 
nome de lugar^ sociedade, etc, pois então se traduz ás 
vezes por in. 

EXEMPLOS. 

Eile he o mais alto de seus He is the tallest of his hro^ 

irmãos : thers, 

He o negociante mais rico He is lhe richest merchant \a 

de Paris : Paris. 

O superlativo absoluto se forma pondo verjr antes dos 
adjectivos, e much, ou very much, autes dos parlicipios 
passados. 

EXEMPLOS. 

Valença he hum òellissimo f^alentia is a veiy fine 
paiz : country. 

Estou obrigadissimo a Vm^ pelo seu incommodo. 
/ am very much obliged to jroufor your trouble. 

LIÇÃO VIL 



CONTINUAÇÃO DAS OBSERVAÇÕES SOBRE 
OS COMPARATIVOS. 
j 

4 Os Ingleses servem-sc algumas vezes do artigo the nos 
i comparativos, como se pódc ver nas phrases seguintes e 
' outras semelhantes. 



Quanto mais estudamos, tanto mais aprendemos i 
The more we sludjTj the more we learn, 
•Quanto menos elle trabalha , tanto menos ganha : 
The less he works^ the less he earns, 

GsAM»* inoií. ^ 



§ 

Qtianto mais ricos , tanto mais avarentos : 
The richer men are , the mm^ covetous thejr are. 

Tanto mais : Só mack the more. 

Tanto menos : So much the less. 

Tanto melhor : So much the better. 

Tanto peior : So much the worse. 

Pouco verte-se por little^ e poucos por Jiw, Quando em 
portuguez se põem antes d'hum substantivo as palavras. 
pouco dcy em inglez se expressa humas vezes ppr SQ.me{i)f, 
e outras por littlej sem traduzir a partícula dé. 

EXEMPLOS, 

Tenha \m^ hum pouco de paciência, e terá o seu Ifvrp^ 

dentro de poucos dias : 
Haçfe a little palience , andjrou shall haveyour òóoh 

in a few days* 
Dé-me Vm. hum pouco de pSo : 
Gwe me some bread. 

Porém se o de que vier depois de pouco, muito , dema^ 
siadoy for seguido d'hum. pronome , então d^ve tradazir>«9 
por of, 

(i) Qaando o sentido da oraçSo he partitivo, usa-se em inglez de 
some, ainda que em portuguez não se dijga hum pouco de : pois he 
l>astante que assim se entenda,^ p^ssa aj*intaff*ie-lba*á'OHif&o «m^ 
alterar o sentido. V. g. 

Dé-me Vm. pão e manteiga : Gwe me soniQ bread and butter. 

Bem se entende que eu qutro i^iac^hum^pouco de pão , e hum 
pouco de manteiga. 

Ordinariamente se costuma supprimir o some quando ji se tem 
cmpre;;ado antes do primeiro nome, sem que seja necessário dizer: 
some bread , and some butter. 

Nas inteiTogaç9es, nos casos duvidosos , e «obre tudo quando a 
oração principia por se condicional ( if) , uaa-se antes de any que 
fde some, 

SXBMPL09. 

Tem Vm. maçãasP Hawe you any- apples ? 

Se achar livros inglezes , os If / meet svitn any english hoo^^, 
comprarei : Iwill buy them, 

Hd como se disséramos : algumas ma^ãas, alguns litros inglezes» 
Se alguém me perguntasse : Tem Vm. maçãas ? e eu quizcisè res- 
3[K)ndi;r, não ; então, poderia dizer : / haue none , ou / haue aotany : 
j^de^se usar indifierentemente de qii^lquer d'eHa9 phrí^ses. 
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Dé-me Ym. bum pouco ^essa.c^rue: 

Giue me a little of thatjneat, 

Traga-me Vm. hum pouco de vinho í/'àquella garrafa. 

Bring me a little wine of that bottle, 

Mu^o em iuglez h« jjumJi, e^muià^Ji^ m^u^jr* 

EXEMPLOS. 

£lle nao tem muitt^ diohfíro, pi>régi tem m4utos amigos : 
He has not miKh mçaey^ but he.has msLpy Jrie/uis (i). 
Quanto tempo? How much time? 

Qhanto cu^ta isto ? How much does it cost ? 

Qtiantas pessoas ? How many persons ? 

Demasiada agudeza : T^oo much wit. 

Demasiados pczares : Too many sorrows (2). 

Os comparativos de igualdade que se formão em por- 
tu^ez^om as palavras /áo, e tcutí4>^ for.mào-se em ioglez 
com as palavras as, as muçh$ as many- (quando a oração 
h» aíErmatlva), e o como que se ai^ha. nesta espécie de 
comparação, se traduz por as. 

SXEMPLOS. 

£lle he tão diligente como o He is fks,diligent as his hro- 

seu irmão : ther, 

Ella .se. conduz /ão honrada- She behai^es as honestfjr as 

mente 6*01120 Ym. J'ou, 

Estamos tão afflictos como Tre are as much grieved as 

«lie-: he, 

^ioké tem tant« talento como You have as much wit as 

seu pai; jrourjàther. 

César ganhou tantas victo- César gained as m»nj victo^ 

rias como Alexandre : ries a&jélexander, 

Nssr ora coes negativas nao se faz mudança alguma em 
poftuguez ; porém, em inglez o primeiro as se muda: em 
so ; e assim. : as, as- much, as manjr, se. convertem em soy 
so much , so manjr. 

{í\ Também se pode dizer : He has not a great deal ofmoney, 
hut ne has a great many^rle/iúíj.. Adrirta-se que depois de great 
deal àeYe-aç pàr a preposiçfto of. 

(3) O adverbio aémasia'do Miies de bum adjectivo ; ou de adver- 
bio, traduz-se simplesmente por too, V. g. vm. falia demasififiQ 
livremente: JTou speak too Jreeljr» 
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EXEMPLOS. 

Elle tem aprendido o inglez, porém não o falia tão 

correntemente como Ym. : 
He has learned engiish , but he does not speah it so 

Jluently m jrou, 
Não ha tanto prazer no campo, como na cidade : 
There is not so much pleasure in the country as in the 

town. 
Elle nao tem tantos livros como Ym. : 
He has not so manj òooks mj-ou (i). 

Quando tão e tanto nao vao seguidos de como, traduzem- 
se por sOf so much, so manjr^ ainda nas orações afirmati- 
vas ; e se, em lugar de como, se seguir que^ este se traduz 
por thatt 

EXEMPLOS. 

He cousa bem estranha , que hum homem tão pacifico 
seja tão feliz na guerra : 

// is ve/y strange ihat so peaceable a man should be 
so happjr in war. 

Hum homem que tem tanta probidade, e tantos ami- 
gos, jamais carecerá de cousa alguma : 

A man who has so much integrityy and so many 
friends, will net^er want anr thing. 

He ião ignoranle, que todos fazem escarneo d'elle : 

He is so ignorant that everj- body laughs at him. 

Por todos estes exemplos se vê , que as palavras as, 
e so se põem antes dos adjectivos e advérbios : as much, 
c so much antes dos parlicipíos do pretérito, e dos substan- 
tivos no singular : e as many, e so many antes dos sub- 
stantivos no plural. 

Os Inglezes empregao ás vezes de hum modo expletivo 
one no singular, e ones no plural, depois do adjectivo, 
guando este nSo vai seguido de hum substantivo. 
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EXEMPLOS. 



Tem Vm. bum jardim? Have you a garden? 

Sim, senhor, e muito lindo: Yes j str, I hape a very 



Tem Vm. flores? 



prettjr onc. 
Hauejrou anjr flowers? 



Sim, senhor, eu as lenho Yes^ sir, I have beautiful 



muito lindas: 



ones. 



Em portuguez costuma-se repetir algumas vezes tão e 
tanto antes de muitos nomes seguidos : porém em inglcz 
regularmente nao se fazem semelhantes repetições. 



EXEMPLO. 



Pompêo nao era general tão valente , nem tão hábil 

como Gesar : 
Pompejf was not so bra^e and skilful a general as 

César, 



l«tA««V«M 



LIÇÃO VIU. 



DOS NOMES NUMERAES. 



1 One^ 

2 Two, 

3 Three^ 

4 Four^ 

5 Five, 

6 Six, 

n Seven, 

8 Eight, 

9 Nine^ 

10 Ten^ 

11 Ele^en^ 

12 TivelfCj 
i3 Thirteen^ 
i4 Fourteen, 
i5 Fifteenj 



I 


hnin, hunia. 


11 


dois, duas. 


III 


três. 


IV 


quatro. 


V 


cinco. 


VI 


seis. 


VII 


sete. 


VIII 


oito. 


IX 


nove. 


X 


dez. 


XI 


ouze. 


XII 


doze. 


Xlll 


treze. 


XIV 


quatorze. 


XV 


quinze. 
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i6 Sixteeriy XVI 

IH Setfenteen, !XV1I 

lÁ^Eighíee^j KYIII 

20 TwêiUf, XX 

21 Tw«R</'-ofia9 XXI 

22 lrivewí/-íwa| XXII 

23 Twentjr-thre^p ele, XXIII 
3o TAíW/, XXX 

'4o /''or/y, ^I^ 

SoTíftfy 'L 

«o^ 5/^f/, LX 

70 SeuentYj LXX 

éo Eightx, LXXX 

90 Nineif^ XC 

100 ^ hundred (1), C 

200 Ttvo hundred^ CG 

Soo /7Ve hundred^ D 

1000 ^ thousandy M 

1 100 Eleven hundred^ MG 

\5oo Fifteen hundredy MD 

2000 7Vo thousandf II M 
1 00000 One hundred íkòusetn d, GiH 
5ooooo /^iVe hundred thousand, DM 
1 000000 ^ million, 

Advirla-se que em inglez se. pode. dizer : /wew/^-o/í 
/we/i(^-íivo , etc. ; /AíV/^-oní? , thirty^two , ele; ou o 
anfi? íwe/i/j", íwo a«í/ twentjTj one and thirty-y two ai 
thirty^^Xc.^ porém só até cincoenta. He preciso exceptu 
a data do hnno , na (Júal nao se pode fazer uso de o\ 
and twentf, two and Mèntjr, V. g. 

João Napier, natul*al de Escócia , inventou os log 
rlthmo» em niil seiscentos vinle e dois : 



dezaseis. 

dezasete. 

d«e»tto* 

dezanove. 

vinte. 

vinte e kcftn. 

vinte e dois. 

vinte e Ires. 

trinta. 

quarenta. 

cincoenta. 

sessenta. 

setenta. 

oitenta. 

noventa. 

cém. 

■duzentos. 

quinhentos. 

mil. 

mil e cem. 

milequinhento 

dois mil. 

cem mil. 

quinhentos mil 

hum milhão. 



XAi 
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(i) Os nuihetaes hundred e thousand toni3ó hum 5 no piar 
quando são empregados coíbo substantivos collectivós. V. g. 

So manjr hutrdréds oftnen : Tantos centenarei de homei 

So manjr thottsands oj^omen : Tantos milhares de mulhere 

Em semelhabtès casos não podem leyar o artigo indeíiDÍto a, co 
quando rSo^mnidos a hum substantivo posto no pltifal. Yeja-s 
observação ^«^11* Lição. 
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Jòhn Tfapier^ a natiue of Scotland , was ihe ijn^entor 
oflegarithms in- iheyear one thousand six hunãted 

Observe-se ignalnieofe que depois de hmidreã^ cem, 
cada numero que se lhe ajunta vai precedido ^ como em 
porluguezj da conjunção and, 

EXEMPLOS* 

A hundred and one : Cento e bam. 

Three 'hundrtd - and 'fifty^ Trezentos e cincoenfa e 
five : cinco. 

Onc€y Kuma vez : twice, duas vezes : thrice (i) ou three 
times, três vezes i four times ^ quatro vezes , etc, e sexDpr^ 
assim, acrescentando times ao numero cardeal. 



NÚMEROS ^'OKDIDVAES. 



l«t. Firêty 

2d. Secondf 

3d. Third, 

4tli. Fourtky 

5th. Fifth^ 

Gth. Six th, 

7th. Stf^nth, 

b\h. Eightky 

gth. Ninth, 

oth. Tenthj 

ith* Eleventh^ 

ath. Twelfth, 

Sth. Thirteenth^ 

4th. Fourteenthy 

5th. Fijteenthy 

6th. Sixteenthf 

Jth. Seuenteenihj 

Ib. Ei^hteenihj 

9th. Nineteenthy 

20th. Tw^ntieth, 

2 1 st. Twentjr^/írstf 

36th. Thirtieth, 



i pnmeiro. 

segundo, 
terceiro, 
quarto, 
quinto, 
sexto, 
sétimo, 
oitavo, 
nono. 
decimo, 
undécimo, 
éuodecimo. 
decimo terceiro, 
decimo quarto, 
decimo quinto. 
..decimo sexto, 
decimo sétimo. 
decimo oiidvo. 
decimo nono. 
vigésimo, 
vigésimo primeiro* 
trigésimo. 



•*m^lla^/»*m 



(i) Thrice^e pouCo usado agora, excepto na poesia. 
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3í$U TTiirtjr-first, trigésimo prímeín 

4otli* Fortiethy quadragésimo. 

4ist. Fort)'-firstf quadragésimo prii 

Sotli. Fiftielh^ quinquagesímo. 

5ist. Fiftyfirst, quinquagesímo pi 

-6otli. Sixtieth^ sexagésimo. 

6ist. Sixtjr-first^ sexagésimo prime 

^oth. Set^enlielh, septuagesímo. 

91 st. Seveniy^jirstf septuagesimo prir 

8otli. Eightietfiy octfigesímo. 

.8.i8t. Eightjr-firstf octagesímo primei 

goth. Ninetiethf nonagésimo. 

91 st. Ninety-fiTst, nonagésimo prime 

looth. Hunaredth^ centésimo, 

toooth. Thousandth, millesimo. 

Las tf ultimo. 

First y primeiramente; secondljTj em segundo 
thirdljTj em terceiro lugar i^õur/A/^, em quarto lug 
tendo cuidado de acrescentar sempre Ijr ao numero 

Note- se que os números ordinaes vao sempre a 
nhados do artigo the; como : book Útejirst^ liv 
ineiro : chapter the^Jthy capitulo quinto. 

I^epois dos nomes de soberanos e papas usa-se 
meros ordinaes, em lugar dos cardeues, ainda ni 
mesmos casos em que nós costumamos usar dos es 

EXEMPLOS. 

George lhe Fourth : Jorge Quarto, 

Louis theFourteenih: Lu\z Qiialorze, 

Paliando nos dias do mez, servem-se também 
glezes dos números ordinaes. 

EXEMPLO. 

He died the fíftb ,' ou on the fifth of noifen 

noçember the fifth : 
EUe morreo no (ou a) cinco de novembro. 

Quando o primeiro, a primeira , o ultimo^ a ulti 
seus pluraes , se referem a huma oração anterior, ei 
se theformer, para o primeiro^ a primeira^ os primi 
primeiras : e tke latter^ para o ultimo^ a ultima^ os i 
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as ultimas. Quando este, esta^ estes ^ estas ^ corresponde a 
ultimas, e aquelle^ aquella , aquelles^ aquellas, a primeiras, 
traduzem-se igualmente em inglez por latter e/ormer. 



EXEMPLO. 



The virtues which the Per- 
sians carefuUy inspired to 
their sons, were truth and 
goodness , sobrietjr and 
obedience : the two former 
make us resemble thegods; 
the two latter are neces^ 
sarjr for the preserçation 
oforder. 



As virtudes que os Persas 
tinhao cuidado de inspi- 
rar a seus filhos erâo a 
verdade e a bondade, a 
sobriedade e a obediên- 
cia : asdaaspríme(ra5(ou 
aquellas) asseroelhao-nos 
aos deoses ; as duas ulti-^ 
mas (ou estas) sao neces- 
sárias para a conservação 
da ordem, 

NUMEKOS PARTITIVOS. 

The halff a metade : the third ou the third pari , o 
terço ou a terça parte : thefourth ou the fourth part y o 

Juarto ou a quarta parte, e assim os outros, servindo-se 
o numero ordinal só, ou acrescentando part^ Dois terços, 
três quartos, se diz em inglez, twothirdsythree /ourths^eia 
bum dozavo, the twelfth part. 

Para expressar ambos , tem os Inglezes a palavra both, 
y. Q* Yi-os ambos : J saw them both. Os dois juntos s 
both together. Todos três, todos quatro, etc. : ali three, 
ali four. Dois a dois, traduz-se por two by two, ou two 
and two, 

NÚMEROS GOLLEGTIYOS OU MULTIPLICATIVOS. 

DoubU, dobro : treble, triplo ifourfold, quádruplo t 
tenfold^ decuplo , etc. : acrescentando fold ao numero 
cardeal. j4 dozen , huma dúzia : a score , buma vintena. 
Deve-se advertir que os Inglezes nao contao menos de 
three score^ três vintenas , sessenta : a couple^ hum par. 



3. 
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LIÇÃO IX 



iA^ta 



1)0 CENERO £)ÓS'KoflíÊS. 

-EfD ingl«B'«ftO rara» as desinência» vqtie indicao O'S6X0. 
Os pronomei*he , eile , Jr^a , elia ) êé tèferei»:aíaHiMciiliao 
e aa feiHmino ; iV ko neutro. 

Todo o animol macho he Mas<ru11tio ; 'tódá a fènrea, 
feminina; as cousas inanimadas, e igúálitomite todo o 
animal de que se nào conhece ou determina 'o^seito ,' he 
neutro (i). 

Quando por meiod^huma figara de rhetorioa^so attribúe 
ás cousas ou seres inanimados o que he próprio das pe> 
soas, èriiao se usao dos pronomes Aa^ eths; ou she, ell^, 
segundo se suppoe serem èlles do género 'masculino da 
femiiiino.^esúi ' so, o soi, o tempo, a morte, o sono^ o 
amoTj sao regiRufinente do género masculino : a -itufj ã 
terra, a religião, a igreja, e mnítas- vezes o^ paizes^ e as 

t><fYl/<#èy èSt> âò getítspò fetm*ntno.> Más í^toqâe SÓ tetd IdgAt 
'lio ijstjrlo^yketòi^icòíoiypó^ko. 

Hiim navio slphipre^se considera como feminino; -posto 
que pòí òutrà' parle a huma náo dé linha chamão, màn,qf 
war : homem de guerra. 

EXEMPLO. 

Este tisíWiâ está bem aHnado ; porém nao hé veleiro : 
This ship 2> well armed; but she does hot sail welL 

Os nomos se^ínttM sfta'08>iiiiieos'que diHío^aeiB-e/gb* 
nero: pela^isuc^' terfniaaiçào. 



(i] Por esta razão quando se falia de huma criança^ cujo sexo se 
ignora , se usa do pronome neutro it, V. g. 

N3o acorde Vm. a criança^ pois está a dormir profundamente : 
Do not aw^f^e the child, it isfast asleep* 
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jíbhoty 

Actor, 

jidulterer, 

uimbassador, 

Administra tor, 

Baron, 

Bent/actor, 

Conservatorf 

Count, 

Déácàn, 

Duke, 

Elector, 

Emperory 

Enchàrtier, 

Executor, 

Governor, 

Heir, 

Jew, 

Idoa, 

Master (i), 

MediéUory 

Mo%fer, 

P0€t, 

Priest, 

Prince, 

Príor, 

Prophbt, 

Prottotbr, 

Shepherd, 

l^stator, 

Tutor, 

P^iscount, 



abbade. 

actor. 

adultero. 

embaixador. 

administrador* 

barão. 

bemfeitor, 

conservador. 

conde. 

diacoúo. 

duque. 

eleitor. 

imperador. 

encantador. 

executor. 

goTemador. 

berdeiro. 

]*udeo. 
eSo. 

amo, «eiihor. 
mediador, 
motor, 
poeta, 
sacerdote, 
principe. 
príor. 
propbeta. 
protector» 
pastor, 
testador, 
tutor, 
visconde. 



Temléinêê: 

Ahbess, abbadtsMk 

ActresSf actríz. 

Adutieress, adultera. 

Ambassadreis, embaixatriz. 
jAdmiuistratrix, administradora^ 

Baroness, baroneza. 

JBenefaotress, bemfeitora. 



• "Consen^atrix, 

• Countess, 

■ 'Deaconesã, 

Duchess, 

'ElectresSf 

Emtirest, 

EnchantresM, 

Executrix, 

Got^erndss, 

U^iress, 
'JewesSf 

LioxteU, 

'Mistr€8s, 

•MediatriXf 

Moirixy 

PoeieUf 

Priesl^ss, 

Princess, 
' Priòrèss, 
■Prophetess 
' Protectrix^ 

Shepherdesê, 

Trstàtrix, 
iTutoretft, 

yUcountess, 



conseiTadora» 

condesaa. 

diaconisa. 

duqufza. 

eleitora. 

imperatriz. 

encantadora» 

executora. 

çovernadora. 

lordeira. 
judia, 
laoa. 

■ ama, senboia» 
' mediadora. 

motora. 
.poetisa, 
sacerdotiza. 
princeza. 
priijreza. 

■ propbetiza. 
. piHjteotora. 

pastora, 
ttfstadtira. 
tutora. 
viscondessa. 



Por esta lista se vê que vinte e oito nomes miidao a sua 
t«nnÍDaçao-. masculina emeix, e sete em êrú;, para formar 
o género feminino. 

Nestoutros nom^s íngléifies^o^^tttstftftiffo^-se distingue do 
feminino por j»eio de vozes dlfferentes, como : òroíherp 
irmão; sister, írmaa; boy, rapaz ; girl , rapariga : unele^ 
tio; aunt, údi^ etc. Mas deve-se advertir xjue áquelles 
nomes que sem mudança alguma sao communs a umbos os 

Eíiteros, bepreetso -aj untar ma «, hetuem \ woman^ mu-» 
er : ou male, mmc)^ ijemaie, fêmea, quando indicaa 
pessoas-ou nomas^de paizes : iàôféMf quando signi&caa 



' (i ) Pronuncia-se como já se disse na nota ( i ,. pag. 1 1 ) Liç3o IF , 
elSiMoorsihgnIar, como o plural se escrevttn Sempre em abbVeTÍa- 
tura quando precedem hum nútn^ j^oprio z^Mr.^Mrsm 
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quadrúpedes : e cock , galltf : keriy gallinha , quando se 
refercia ás aves. 

EXEMPLOS. 

Pcãsoat» 

Mascvlino*. Femininas. 

ji servani-man^ hum críado. ^se/va/it-77u»'<£(i]i huma criada. 
j4 frenchman^ hum francez. jíjrenckwoman^ huma franceza. 
A male child^ hum menÍDO. Afemalcchild, huma menina» 

Quadrúpedes, 

jihe-catt hum gato. j4 she-cat, huma gata. 

Ajack-at-ff hum burro. A jinny-nss (a), huma Burra. 

A dog-foXf hum raposo. A biícn'-fox, huma raposa» 



At^es, 

A cock-pidgeony hum pombo. A hen pidgeon^ huma pomha. 
Apeacockf hum pavSo. Apeahen \(x\ huma pavôa. 

A turkejrcockf hum peru. Aturkejrhen\^ ^' huma perua. 

Os nomes nacíonaes que nao acabao em sh, eh, omiti em 
a voz man no masculino, como : a German^ hum Âllemao: 
a German-woman y huma Allemaa : anltalian, hum Ita- 
liano : an Itaiian*-woman j huma Italiana : a Spaniardy 
hum Ucspanhol: a Spanish-woman , huma Hespanhola. 

Quando a palavra Hespanhol, Hespanhola he adjectivo^ 
entào dizem os Inglezes , spanish. 

EXEMPLO. 

Este Bespanhol tem publicado huma grammaticft 

hespanhola : 
This Spaniard has puhlished a spanish grammar. 

Quando estes mesmos nomes sao precedidos do verbo 
to be (ser), nao he preciso acrescentar a voz woman ao 
feminino, pois o pronome pessoal indica bastante o sexo. 



(i) Também se diz : man''5ervant, maid^ãervant / mas este he o 
único exemplo no qual ae podem antepor as vozes man , maid, 

(a) Jack, dogtjinny, bitch, usão-se em lugar de he ou she quando 
se trata doestes aois auimaes ; assim como : buck, doe , quando se 
trata do coelho. 

(3] Só fallando doestas duas aves se podem pospor as vozes cockp 
hen^ que em outros casos se antepOem. 
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y. g. He íf a German; clle he hum Allemao : she is a 
German; ella be huma Allemaa. 

Os nomes seguintes se applícao ao masculino e feminina 
sem variação alguma. Grammarian^ grammatico, gram- 
matica ; author^ autor, autora : philosopher ^ philosopho^ 
philosoplia : mathematlcian , mathematico , mathematica : 
writer, escritor, escritora : botanisty botânico, botânica: 
scholary discipulo, discípula : musician, musico, musicar 
rhetoriciarij rhetorico, rnetorica : singer^ cantor, cantora; 
e em geral todos os substantivos verbacs. 



LIÇÃO X, 



DOS PRONOMES PESSOAES. 

PRIMEIBA PESSOA. 

Singular. 



Nom. 


/(!)> 


Gen, 


Ofme, 


Dat. 


To me. 


Ac. 


Me, 


Abl. 


From me. 


Tíom. 


fTe, 


Gen. 


Ofus, 


Dat. 


To us, 


Ac. 


Us, 


Abl. 


From us. 



eu. 

de mim. 

a^ ou para mim. 

me , ou a mim, 

de mim, por mim. 



Plural» 



nós. 

de nós. 

a , ou para nós. 

nós. 

de* nós , ou por nós. 



(i) Os Ingleses escreyera sempre esta primeira pessoa com l 
gradAe. 
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SEGUNDA PESSOA. 







Singular, 


Nom. 
Gén. 
Dat. 
•Ac. 
Ab!. 


ThòUj 
' Úfthee, 
TofthBé, 

Frrnn theey 


tu. 

de ti. 

a , OU pàtá ti. 

te, a ti. 

de, ou poi^ti, >, ' ^ ^ 

Plural. 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Abl. 


Ye, ou jrou 
Ofyouy 
To jrou, 
Vou, 
Fromj-ou, 


(i), vós. 

dé vós. 

a , ou para vós. 

vós. 

de,^ou por vós. 




TERCEIBA-FCSSOA. 
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Singular, 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Abl. 


He, 

Ofhim, 
To himy 
Him, 
From hinij 


eUe. 

d'elle. 

a y' ou para elle, lhe. 

a elle, lhe. 

d^elle, ou por«Ue. 

J^lural. 


Nom. 

Gen. 

Dat. 

Ac. 

Abl. 


Oftksm, 
T6 timm, 
Them^ 
From themj 


elles. 

d'elles. 

a, ou par<â»4^lilfSy*lhes» 

á elles, lhes. 

d^elles , ou por elles. 




GEJTBRO rEMIRIRO. 






Sirtgular, 


Nom. 
Gen. 


She, 
Ofher, 


ellá, 
d^ella. 



r (t) Em inglez sempre se usa da segunda pessoa do plural jcotf 
(Jaandó sé falia a algnéi». Esta régirá se bbserya etttf gi»n!5òs , ^ tre . 
marido e mulher, e uínda mesmo quando se falia com huma cfflRi^a. 
Só os Qaukers por principio religioso tratão todos por thou (tu}. 
Te (vos) não se usa no trato familiar. 



l.£lI«60A:i^6ieeA. 63 

;J)at. To hèTf á /oa pára «Ha , lhe. 

Ac. Ehr, ' ella. 

Abl. From hevj d'ella, ou por eUa. 

PluraL 
O mesmo que o do género masculino. 

ÒBIIERO SEÚTRO* 

Singular» 

Nom. //, isto , isso , aqnillo. 

•Gen. Of it, dMsto , d'ísso, etc. 

'Dát. Toitj a, ou para isto, ou ÍM0, etc. 

Ac. Ttj isto, isSo, etc. 

Abl. From itj d^ísto, ou por i^o, isso, ele. 

PiurãL 
O mesmo que o do .género masculino e feminino. 

Os Inglezes usao doeste pronome neutro quando se 
trata de cousas inanimadas, ou de animaes, cujo sexo nao 
está' especificado. 

EXEMPLOS. 

Eis aqui bum bom livro; Jlere is a good òook ; read it* 

léde-o : 

£ÍB alli bumá ^be«lK>l«ta : There is a buUerJly^ Uòk 

vêde-a : at it. 

PftÔNOBÍÉS ÒÔlílPÕSTOSr OU REFLEXrvDS. 

Myself, eu mesmo, eu mesma. 

Thfseif, tu mesmo , tu mesma. 

Himself^ ellc mesmo. 

Hersefff ^ eUfl[«««é0ina . 

Itselff 'elle -tteamo , isto mesmo s (ailailâo de 

cousa inanimada. 
OurselveSj nós mesmos, nós mesmas. 

Yourseli^es (i)y vós mesmos, vós mesmas, 
ThemselveSj elles mesmos, eltas mesmas. 
One's selfj bum mesmo, buma mesma; buma pessoa, 

a própria pessoa. 

(i) Qãaàdo se fklla côm buma pessoa só, diz-se : yourseyyytãm 
mesmo. 
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Estes pronomes compostos declinao-se do mesmo modo 
que os simples , com as preposições o/*, iOyfrom. 

Para fallar com mais energia , diz-se ; my ownselfj 
ihjr ownseljl 

EXEMPLO. 

Eu , eu mesmo o^z : I did it my owoself. 
Isto he : ninguém senão eu. 

OBSEBVAÇÒES. 

Os pronomes que nâo estão no nominativo , põem-se 
depois do verbo, e o pronome que se acha no dativo, se 
pòe depois do que está no accusativo. 

EXEMPLO. 

Eu vo-lo disse : / told it you. 

Quando o verbo vai seguido de preposição, como to get 
vp^ levantar-se : io gwe ouer^ «'ibandonar, ctc, o pronome 
que está em accusativo se pòe entre o verbo e a preposiçio. 

EXEMPLOS. 

Levanta-o, se podes 2 Get it up^ ifyou can. 

Os médicos o tem abando- The phjrsicians haçe gipen 
nado: bim ot^er. 

Porém se em lugaír do pronome que está no accusativo 
houvesse hum nome, então este se deveria pôr depois do 
verbo, e da sua preposição, 

EXEMPLO. 

Os soldados entregarão o prisioneiro ao general : 
The soldiers gape up the prisoner to ihe generaU 

Tendo de pôr hum pronome e hum nome depois do 
verbo, e estando o pronome no dativo sem a preposição 
to, poe-se antes do nome. 

EXEMPLO. 

Dk-lhe huma penna : GiW him a pen. 

Mas se o pronome for precedido da preposição to, ou de 
qualquer outra , regularmente se pòe depois* 
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EXEMPLO. 

Tm. lhe tem communicado o seu pensamento "t 
You haue imparted your mind to kím. 

Ainda que esteja estabelecido , que o pronome posto era 
nominativo deve preceder o verbo, com tudo algumas 
vezes poe-se depois ; e isto succede quando hum pronome 
pessoal está empregado com o impessoal it is^ it was^ etc; 
e quando em portuguez se poe, ou pode pôr depois d* 
verbo ser o pronome relativo quem, £m ta es casos os 
pronomes, que se devem empregar em inglez, siio : /^ 
thou, hej etc; e nao me^ thee, him^ etc. 

EXEMPLOS. 

Sou eu quem veio visitar a Ym. hontem pela noute : 
Jjt is I who came to see you last night. 
Es tu : foi elle : It is thou : it was he : e nSo it is me, 
it was thee : it is him , etc. 

Também se faz uso dos pronomes I, thou, etc., coroo 
cm portuguez eit , tUy quando se responde a huma pergunta 
d^bum modo elliptico sem usar do verbo ser, 

EXEMPLO. 

Quem bate á porta? Eu: 
fVho knocks at the door? I. 

£ da mesma maneira nas phrases seguintes : 

Ym. he mais moço que eu : Vou are younger than I. 

Elle he tao sábio como tu : He is as learned as thou. 

Temos tanto trabalho como ff^e have cls much trouble 

elle : as he. 

Temos dito que o pronome neutro it significa istt^j 
issoy aquillo, O uso do it refere-se principalmente ás cou- 
sas, e nao ás pessoas ; e costuma ir depois das preposi- 
ções at, tOj ofjfory withy about^ etc, segundo o exigir a 
oração. 

EXEMPLOS* 

Admiro- me d^isto : I wonder at it. 

Que diz Ym. a isto ? TVhat do you say to it ? 

Alegro-me d! isso : I am very glad of it. 

Eu o sinto muito : / am very sorry for it. 

Estou cansado d'isso : I am tired wilh it (ou) of it.. 



Ni^o se respondendo A htima- pergunta , o artigo o se 
traduz muitas vezes por so. 

2!tÊBtt>L0. 

Hle he rico , e^Ym. nao o he : 
He is richy>andjrou are not so. 

Se o artigo 'O* he relativo a kam verbo |<4falittt-te'pelo 
particjpio doeste *voffbo. 

AXEHPLO. 

A superioridade do vosso Saber me obriga a tsstimáJo 

tanto como elle merece : 
The superioritjr of your learning ^ makes me esteem 
' itas muth €ts ivaeserves to èe estecfmed. 

Muitas Tezes Se omitte o ^o ou o participio depois do 
ferba.ferou êsiar. 

EXEMPLOS* 

Vm. TlIdKe pobre, e eu o sout 
Vou arènotpoor^ and I am. 
Vm. he estimado como merece s^^lo : 
Vou are esteemed as jou deserve to be. 

Se o artigo o se refere a huma oração inteira, traduz*- 
se geralmente por it, 

EXEMPLO. 

Dizem que vem- o rei, e eu o desejo: 

They saj that the king is comingy and Iwish it. . 

Porém se o artigo o, sendo relativoa toda huma oração, 
for seguido dos verbos to tell ou to /a/y diaer;> to belieçe^ 
crer ; to ihink ,< pensar \ ta do, fazer, traduz-ae por •so. 

EXEMPLOS. 

Dizem que está a chegar o rei ; e eu o creio : 
Thejr say that the king is eaming; and J belief/e so. 
Porém etles o pendão assim s But they think^so. 
Eu o £z porém debalde : Jdidso^ but to no purpose {i)* 

|__JIJ ll'Ttr ' ^. - -^ ■~ ->.». »-r_-_-»— 



(i) Podcsci ]^r indiâbren temente «o, ou it depois doestes verbos 
porém he taelnor^ègiiir á regra dada. 



Os Inglezcs nao repetem o mesmo pronome em huma 
açaOy como se faz em portuguez algumas vezes. 

EXSMPLOSt 

Eu iAe agrttáe^ , e lhe agradecerei sempre : 
/ thank , and will alwttys thank him. 
Eu a amo, estimo , e até a adoro : 
/ lo4fe^ esteêmMniir€f^en* adore kcr. 



LIÇÃO XI. 



DOS PBiÒNOMES P0SSE8SIY0S. 

PRONOMES POSSESSIVOS CONJUNCTITOS. 

Singidar, 

i' Pessoa 3/r, { ' . i ' 

•^ ' (meus, minhas. 

a'Pe«oa Thr, *«"'»«»; 

'^' J teus, tuas. 

A*MasG. Hifj [seu, sua, etc., d^eUe. 

3* Pessoa. | Fem. /7er, <8eu, sua ^ etc, d^ella. 

\ Neut. ItSy (^scu , sua, etc, neutro. 

Plural» 

,'Pe6«a Our, ["»«»«.««»«»; 

' (nossos, nossas. 

. Tfc . xr (vosso, vossa ; 

^'P«»*« ^^«'•' (vossos, vossas. 

(Maae^^ 
Fem. V Their, sen, sua, seus, «tta«. 
Neul.j 
Cliamao-se estes pronomes possessivos conjunctivos ^ 
porque sempre vaio unidos a hum nome; e porque indicao, 
.qtte a cousa de que se falia , pertence á pesaosi f^xi^ & c.^^a'^^ 
gue àeslgoão. 
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EXEMPLOS. 



I 



lãy booh, 
My house^ 
My òookSf 
Jajr houses ^ 



meu livro , ou o meu livro, 
minha casa. 

meus livros y ou os meus livros, 
minhas casas. 



PBOlfOMES POSSESSIVOS BELATITOS B ABSOLUTOS. 



Singular» 



I* Pessoa Mine^ 

2* Pessoa Thinej 

( Masc. HUy 

3« Pessoa, j Fem. Hersj 

VNeut. ///, 



meu, minha : meus, roinhai. 

teu I tua , teus , tuas (i). 

seu, seus, etc, d*elle. 
seU| seus, etc, d^clla. 
de cousa inanimada. 



Plural. 



X* Pessoa Ours^ 

2* Pessoa YourSj 

rMasc. 



nosso , nossa , nossos , etc. 
vosso , vossa , vossos , etc. 



o -n J 17 °il.^ l Tj.^.v* í««u> 8wa> seus, etc, de 

3. Pessoa. J Fem. J Theirs, ^ ^^^.^^J 

Estes se chamao pronomes possessivos relativos , porque 
se referem a hum nome já antes mencionado, e empregao- 
se sós occupando o lugar dos pronomes possessivos coa- 
junctivos, assim como o nome da cousa possuida. 



EXEMPLOS. 



Yourfather and mine : 
Your house and mine : 
Your friends and mine : 
Your daughter and mine : 
My friends and yours : 

Our seryants and theirs : 



Vosso pai e o meu. 
Yossa casa e a minha. 
Vossos amigos e os meus. 
Vossa filha e a minha. 
Meus amigos e os vossos^ 

ou os meus , etc 
Nossos criados e os seus^ oa 

os nossos, etc 



ki 



(i) Algumas vezes se faz uso de mine e thine em lugar de my e 
^,Yf antes dos nomes que comrçSo por vogal ou h mudo ; como : 
mine eart, as minhas orelhas : thine honour, a tua honra. 



<*r^ 
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OBSERVAÇÕES. 

Os pronomes possessivos, assim conjunctivos como re*» 
ativos, se declínao com as preposições o/*, to^from. 

O pronome possessivo i^otivi^Mez seu ^ seus, sua, suas (i), 
>mprega-se muitas vezes na conversação com bastante 
nnbíguidade ; tanto que he preciso fazer frequentemente 
buma periphrasis para dar ao discurso a clareza necessária. 
Nào succede assim na língua ingleza com os pronomes his, 
hery its^ os quaes nao deixâo a menor duvida a respeito àt 
quem he o possuidor da cousa de que se trata, porque os 
taes pronomes concordao respectivamente com a pessoa 
ou cousa que possue , e nao com a cousa possuída , como 
em portuguez. Porei alguns exemplos. 

Supponhamos que se trata : 

fia idade de hum homem . . . devo dizer Aíi age:\ 

Da idade de huma mulher herage:\,t ^ 

Ba idade de huma cousa inanimada itsagcíS 

Com outros dois exemplos acabará de comprehender o 
discípulo o uso d'estes pronomes. 

O pai ama a sua filha , e a mai a seu filho ; 
Thefaiher loves his daughter^ and the mother her son, 
Falle-me Ym. do mérito de hum livro, e nlo da sua 

belleza : 
Talk to me ofthe merit ofa book^ and not qf its beautjr* 

Quando se falia em sentido geral , o pronome seu^ sua^ 
stus^ suasj traduz-se por one's. 

EXEMPLOS. 

He prudente ter duas cordas no seu arco : 
Jt is prudent to have two strings to one^s how. 
He preciso gastar segundo as suas rendas : 
One must live according to one^s estate. 

Mas locuções : este chapéo he meu : estes sapatos são 
vossos : aquelles Iwros são teus : nao ha difi*ereuça alguma 
<lo portuguez ao inglez ; e assim se diz : this hat is mine c 
tkese shoes are yours : those books are thine. Porém se 



(i) Isto mesmo acontece nas línguas franceza, italiana, bespa- 
ahola, e outras derivadas da latina. 



\ 



7<r 

depois do verbo ser se seguir a.prepQsiçao de, então varia 
a construcçâo ingleza. 

EXEMPLOS. 

£stas botas sao de Paulo : These boots are Paul^s. 
£sta bengala he do rapaz : This stick is, the boy^s. 

Também se pode. dizer : These are iPaul^s booU t This U 
the, boy's stick» 

Nao.se com prebende nesta regra o de quo precede a 
vossa mere€ ou outro tratamento d' esta espécie. Suppo- 
nbamos que se diz : este relógio he de Vm.s deve->8e tra-» 
duzir : this watch is-jrours^ porque o tratamento de vo/if= 
m^ire^sOi converte no inglez em vosso ou vossa^ 

Regularmente se emprega o verbo to belong (pertencer a) 
em lugar do pronome possessivo, ou do genttivOi 

EXEMPLO. 

Estes livros sao de Paulo, ou perleoçena a Piaul» i 
These books belong to Paul, 

O uso be que pode ensinar quando se deve. preferir budL 
modo a outro. 

Algumas vezes se põem os pronomes mme^ thiney his^ 
Aer^^ etc, antes d^bum infinito para marcar o d^ner, o 
negocio, ou a classe da pessoa de que se traftRj. 

EXEMPLO. 

Jt is bers to befaithless, it is mine to be constant : 
He próprio d'ella ser infiel , de mim o ser constante. 

Ha occasíòes nas quaes se acrescenta own (próprio, 
seu ) aos pronomes possessivos mjr, thjr^ his, her^ our,your^ 
their, para Ibes dar mais expressão , ou para acclafar o 
sentido. 

Amo-o como meu /To/^no irmão: 
/ loí^e him as mj' own brother. 

Costumamos dizer : os meus. parentes^ os > teus amigos, 
mas os Inglezes principíao pelo pronome possessivo coD'« 
junctivo sem o artigo : mjr relations, thjrjriends, 

EXEMPLO. 

Elle está enterrado com os seus parentes : 
Jíe is buryed with bis relatioas* 



O pronome lis serve para as cousas inanimadas, e entes 
irracionaes , quando nao está especificado o sexo* 

XXEMPtOS. 

ApRadçie J:zea^.yizinhança9: The town, and iu adjaeetíi 

CQuniry^ 
A serpente e seus assòvios : The snake and its hissings, 

■ Porém* qnando se personnificS^ò as cousas inanimadas 
ou as irracionaes, empregao-sc os pronomes his^ her^ hers^ 
do género masculino ou íemiaii^o* 

Os pronomes possessivos se empregao em inglez em lugar 
do artigo definito de que usao os Portuguezes fallando de 
Luma parte, do corpo, ou d'alguma faculdade, da alo^. -^ 

EXEMPLOS. 

Elle tem nâ^maas sujas , povém a cara- limpa : 
His hands are dirtjr, but \nsface clean, 
Devo-lhe a vida>« I'owe<4iim my life» 

Em portuguez, querendo, manifestar raaifi carinlift ou 
meiguice, fallando a. nossos pais ou amigos, dizemos: 
Como estáy minha. /nã*? Adeos^ mens filhos •• ^enk cá, 
meu amigo; porém em ioglez diz-se simplesmente : How 
do You doj molhar? Farewelly children : Friend^ come 
hither. 

Também nao põem os Inglezes as palavras master, 
mistress ou miss j antes dos nomes de parentesco, como 
nsao os Portuguezes jilgumas vezes das equivalentes ^«n^or 
e senhora* 

EXEMPLOS.- 

IVIuitas recommendaf^ôes ao senhor seu irmano: 
Recommend me to your brother* 
Meus respeitos á senhora sua mai : 
My respects to your mother. 

As locuções : hum meu patrício s dois amigos seus, etc. , 
vertem-se muito frequentemente : a countryman of minoi 
twofriends ofhis, etc, que traduzido litteralnente quer 
dizer ; hum patrício dos meus : dois amigos dos jeus* 

Os Inglezes na conversação nSo repetem o mesmo pro- 
nome possessivo: aotea de- muitos nomes seguidos; mas 
8Ím_quando querem dar mais energia ao- discurso por 
escrito.. 
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EXEMPLOS. 

Meu pai , minha màí e meus irmSos vos amao : 
Myjàther, motker and brothers love you: 
Elle tem perdido seus bens , seus amigos e sua reputação: 
He has lost his estate , friends and reputation. 

LIÇÀO XII. 



DOS PRONOMES RELATIVOS E INTERROGATIVOS. 

PRONOME RELATIVO A^S PESSOAS. 

Singular e Plural. 

{fom. ff^ko (i), que, quem. 

Gen. Ofwhom ou whose^ de quem , cujo , cujos . 

Dat. Towliom, a quem , aos que. 

Ac. Whomy que, quero. 

Abl. From whom^ de quem, dos que. 

Este pronome relativo s6 se applíca ás pessoas. 

EXEMPLO. 

O orador, que fallou esta manhSa, que Ym. tanto 

admirou, e que merece tanto ser applaudido : 

The orflíor who spoke this morningy whom^ow admired 

jo much, and to whom so much praise is due, 

PRONOME RELATIVO A^S COUSAS. 

Singular e PbiraL 

Nom. ff^kich^ que, o qual, a qual, os quaes^ as qnaes* 

Gea. Of vt^hich^ do qual , da qual, dos quaes, das quaes. 

Dat. To which, ao qual , etc. 

Ac. Which, que , qual , ele. 

Abl. From which^ do qual , ou pelo qual , etc. 



(t) A terminação m de who he análoga aos casos dos Latinos. 
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ff^hich he o pronome relativo para todos os substantivos 
(excepto Deos , a espécie humana , e os seres, que rc-^ 
presentamos debaixo da forma humana), e sempre he o 
mesmo | isto he , invariável em todos os casos. 

EXEMPLO. 

O pássaro que cantou esta manhâa, çue Ym. tanto 

admirou , e a que está tào affeiçoado : 
The bird Which sang this morning, which j^otf admired 
so much and to which j^oie are so much attached, 

O pronome that , que ou o qual , se declina da mesma, 
forma , e serve igualmente para as pessoas e as cousas. 

EXEMPLOS. 

O homem que falia : The man who speaks , ou 

that speaks, 
A mulher que eu estimo : The woman whom / esteem^ 

ou Úí9i\I esleein. 
O livro que comprei: The hook which / bought^ 

ou that i boughu 

OBSEETAÇOBS. 

H^hose corresponde a eujo^ cuja, e se usa como em 
portuguez quando se refere a pessoas. 



taim 



o: 
te. 



laes. 
jacs. 



EXEMPLOS. 



Deos, eujiu obras admiramos: 
God^ whose works we admire. 



I Camões , cujo engenho proclamamos : 

I Camoensj vfhose genius we proclaim. 

Se cujo for relativo ás cousas , traduz*se por which que 
>e p$e depois do nome (1). 

EXEMPLO. 

Eis aqui huma flor, cu/o cheiro he muito agradável: 
There is aflower, the smell o/" which is verjr agreeable* 

Qaando se pergunta a quem pertence alguma cousa; 

M^ ^ 

ri(i) Os poetas servem-se alaumas vezes de fvfto«epara cousas ina» 
aimadas. Assim Milton diz : The tree vhoée mortal taste : a arvora 
Cfi/o sabor mortifero. 

QlÂMM. WGL. ^ 



Pe quem he este\ (ff^y*mfk9MkU 

quadro? (em inglez diwt:! ir^,^**'^, 

Pe quem be aquella k i frhí>^ mu^^ M 

casa? j V â^lL? 

IMías quando se nao trata de possessão, de quem se traduz 
por of v^hom, 

O homem de quem se conta v^o tantas maravilhas: 
The man of whom thejr related so manjr wonders (i). 

Todas as vezes que se faz uso de quem, o qual, a qual, 
o que, a que, para distinguir huma pessoa, ou huma cousa 
entre muitas, os Inglezes servem-se de which, que neste 
caso se refere ás pessoas e ás cousas. 

exemplos. 

Çuem de Vms. ousará nesâ-Io ? 

"Which ofyou would be sooold as to deny il ? 

mias sao duas irmi^as; a quem dá Ym. a preferencia.2 . 

They are two sisters; to which do you gwe the preferente J 

Dscolha Ym. doestas duas espadas a que quizer : 

Choose which of these two swordt you like, 

O pronome relativo que^ empregada ardinartaincAta no 
principio das interrogações, tradus-se por whai* 

fQue pensa Ym. ? Que he What í/o joíi^ (ii/iA ? What 

isso? is ihat? 

Que freguezes tem Ym. 7 Wbat customers haveyou 7 

Que horas sâo? What o' olock if it? 

Os loglezes omittem com muita frequência oa pKonojdies 
ivhom, which, that, quando estão no accusativo, e quaiidl^ 

(i) Na conversação he muito ÍVecrtrente, e mais conforme ao génio 
da língua ingleza pôr o q/no íim da oração : the man whQnK théff 
Telated so many •wonders of. O mesmo succede com as preposiçâ 
to,fràm, witíí. Y g. o estudo a que me applico : the siwiy 'wfaidl 
J apply mxseffXo. Com os pronomes whomp which, whatyS», gfoiát 
fazer ou deixar de fazer esta transposição ; mas com o pronome tíiat, 
he i)reciso transpor as preposições of, to , from. Assim podènos 
ddzer : Th^ num of whom^ / spoíeto-yeu t ou the-man w h o m / spoke 
3^ you of . Porém seria erro dizer : The man of that. l ^fçh^ to 
^pu^.em v^ de ' ^c ^^on that / qtoh to you of (« hcan«m.^V%^pM 
lallei a Ym.} , querendo empregar o pronome thol* 
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se põem depois do verbo as preposições que deveriào ir 
antes. Mas este modo de fallar nao he correcto. 

Aqui está a pessoa que Ym. ama : 

Tnere is lhe person jrou lot*é. 

He huma cousa j de que elle oao he capaz : 

Jt is a ihing he is not capatíe of, 

Elle diz que he meu irmão quem me contou aquelle conto : 

He says that it is íhy brother has told me that tale. 

De ve-se dizer no primeiro exemplo, whom, ou that you 
loí^e : no segundo, which, ou that he is not capable of: e no 
terceiro, who, ou that has told me that tale, 

A que, em que, de que, etc, tisado algumas vezes em 
portuguez em lugar de ao qual, nas quaes, do qual, etc, 
se verte em iuglez por to which, at which, in which, ou 
wherein, etc. 

EXEMPLOS. 

Sc Ym. soubesse a que estado me vejo reduzido : 
Ifyou knew the condition to which / am reduced. 
Este he o fím a que elle se dirige : 
That is the end which he aims at. 

Ha circumstancias em que hum homem deve ser prudente: 
There are circumstances in which ou wkerein a man ought 
to be cautious, 

Mós podemos repetir ou supprimir o pronome relativo 
antes de muitos verbos seguidos em huma oração : os In— 
glezes ordinariamente o põem antes do primeiro verbo , e 
supprimem os outros. 

EXEMPLO. 

He huma mulher que canta bem , toca muitos instru- 
mentos , e se faz amar de todos : 

She is a woman who sings well , plays upon seí^eral instni' 
ments, and makes herself belot^ed by every body. 
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LIÇÀO XIIL 



PRONOMES DEMONSTRATIVOS. 



PARA 08 OBJECTOS IMMEDIATOS OU PRÓXIMOS. 



Pi cm. This, 

Gen. O f this, 

Dat. to this, 

Ac. This, 

Abl. From this. 



Nom. These, 
Gen. Of these, 
Dat. 7 o these, 
Ac. These, 
Abl. From these. 



Singular. 

este , esta j isto. 

d' este, doesta. 

a , ou para cóte, esta. 

este , esta. 

doeste I doesta , ou por este, ete. 

Plural. 

estes, estas. 

doestes, d'esUs. 

a estes, a estas. 

estes, estus. 

doestes, doestas ; por estes, por estu. 



PAEA os OBJECTOS DISTANTES. 



Nom. That^ 
Gen. OJ that, 
Bat. To thatf 
Ac. That, 
Abl. From that, 



Pfom. Those, 

Gen. Of those ^ 

Dat. To those, 

Ac. Tliose^ 

Ahh From those, 



Singular, 

aquelle, a ; esse, a ; isso, aquíUo. 

d^aquelle, d^aqucUa , etc. 

áquelle, etc. 

aquelle, etc. 

d^aquelle , ou por aquelle. 

Plural. 

aquelles , as ; esses , essas. 

d^aquelies, etc. 

a, ou para aquelles, etc. 

aquelles, etc. 

d*aqueUeS| ou por aquelles ^ etc« 
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OB8ERTAÇÒE8. 

Emprcga-se tJiisj quando se trata de hum tempo cornc*^ 
^ado, e ainda nao concluído : como se disséramos do século 
presente : 

£!ste he o século das revoluções: 
This is lhe age of reçolutions , 

Sc o tempo em que falíamos já tem passado , ou nao 
tem ainda chegado, em prega-se /Aa/ • assim costuma- se 
dizer do século de Luiz XIY : 

Àquelle século foi o século d^Augusto para a França : 
That age was the Augustan age of France. 

Quando se trata de cousas que se podem ver on ouvir, 
poem-se this ou these para expressar as que estão perto 
de nós , e that ou those para as que eslã:0 distantes. 

EXEMPLOS. 

Que quer dizer isto ? TVhat does this mean ? 

Que quer dizer aquillo? TVhat does that mean 7 
jiquellasxaM\\íevQS nao sao tao boas como estes homens : 
Those women are not so good as these men (i). 

Os pronomes demonstrativos aquelle que, aquella que^ 
os ou as que, se traduzem em inglèz por meio dos pro- 
nomes pessoaes he^ she^ thejr, 

EXEMPLOS. 

jiquelle que nao quer trabalhar, nao deve comer: 

He who , or he that will not work, ought not to eat. 

Aquella que Ym. insultou : 

She that , or she whom you insulted. 

Os que são sábios , sào felizes : 

They who , or those who are wise , are kappjr. 

Podem -se também separar os pronomes, e dizer do 
modo seguinte : 

(i) Quando se mostra alguma cousa com o dedo, ou se suppòe 
faz<ê-lo, pode-se usar indifiercnf emente de this ou thatf de these ou 
those, segundo o numero, com os objectos que seachão immediatos 
4 vista. Por exemplo, d'hum livro que eu vejo sobre a mesa, posso 
dizer : TlUs hook, ou that hooh : este livro, ou aquelle livro. 

Algumas vezes se ajtintão em inglez os pronomes demonstrativos 
aos possessivos , como : this my book, ou Úús book of Tniae,ovRt>x 
livro : e Mtteràhneate : esie iiiêu Uvro, ou este livro dos meus. 



He ought not to tat^ who mUnet work : 
Thej are happjr^ who are wise, 

Poe-ie em iiiglez o proii<>ine pessoal na caso objcictifo, 
quando em portuguez aquelle que ou aquella que p<Hle 
levar em todo rigor granynatical (ainda que se mo usa) 
hum a antes d^elle : isto fae, a aquelle ou a aquelláu 

EXEMPX^. 

Eu Aao quero (sí)^a^uelie^ »em (a) aquella que niD 

quer trabalhar : 
/ do not like him , or her who will not work» 

Estes modos 4e iallar, eu 9 que •' vêja Vm* o que^ <e tra- 
duzem por that is what, 

EXEMPLOS. 

P^cja Vm» o que eu gosto: That is what / like. 
Eis aqui o que eu aborreço : That is what / detest. 

O aue só, e uo principio da oraç^ào, traduz-se 'poT¥fhatf 
c se for precedido de tudo , por ali that, e nao ali what. 

EXEMPLOS. 

O que elia ama he e dinheiro: What $he loires is money. 
Isto he tudo o que elie me ThatisM\}aAlhes4udíome* 
disse : 

Todas as vezes que os pronomes d^emonstrativos nib 
tiverem relação coro alguma pessoa, ou com alguma cousaj 
que os preceda, devem-se traduzir em inglez pelo pronome 
pessoal , ou pelo nome accompanbado do pronome de- 
monstrativo. Assim quando em portuguez se diz fallando 
de hum homem : 

€onhece-o Vm.? 

1 ^ » í X^ TOii know him ? 

em mglez s« pergunta : ( ^^ ^^^ j^^ ^^,, ,^ , 

Costuma -se dizer em portuguez : 

Ha huma semana, hummtZy hum anno 
que nào tenho visto o meu amigo: 
e em inglez : I have not seen my friend this week^ this 

month , this jear. 

Isto equivale a : Eu não tenho visto o meu amigv et 10 
semana, est^ mezy este anno» 

Outrajs vezes this, empregado assim, costuma ir prece- 
do da preposi^o^ôr, que neste sentido significa durante. 
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Nao he necessário repet!r em inghez o pronome demoof* 
tfrtflitiy ttiites de muitos nomes seguidos. 

EXEMHilK 

Este homem , esta mulher e esta criança : 
Thís man, ^x^oman and child. 

Mas para se fafcer isto be preciso que o pronome que se 
poe antes do primeiro nome, possa concordar perfeita- 
mente com oa outros; poté«e eu quiíefa dizer : este hom^tti 
e estas mulheres j nao poderia traduzir : this man aftlt 
women; mas sim this mo»^ und these women. 



itnm^vtmf»miw¥imymwn/tm^í*i^uv*t^ut^tmiw%mytM m mm^MM>wmt/v%mt/¥W¥t'% 



LiÇiO XIV. 



DOS PtlONOMÈS INÔEFINITOS. 

OnCj hum, huma; algum, alguma. 

-^njj algum , alguma ; qualquer. 

o «^'z 1 muitos (i). 

òefferalj j ^ ' 

Ef^e^, cada , todo {p)^ 

f» ij o j-, I ^^^^ ^^^ ^^^ ^ mundo : todos. 

Etferjr one, j ' ' 

Somej alguma cousa; alguns (3). 

Some ptophy \ 

SomejMs, (alguns, algumas. 

Some merij ) 

Oiherf outro, outra; outros, outras. 



1 » ■ I i I I I ■ 11 .>ti»w 



(i) Manjf signiOca hum Dumero indeterminado e geral : several 
hum numero mais determinado. 

ÍÉt iBixery «toi^se ró no nttgataír. 
3} HunSf outros traduz-se ]^of iorAet otfiers Ha seguinte « ofitrás 
5lJkinte« <oraoek» : 

Buftt «ftò rieòs , òuiros tòo pobres^ 
Some are rich, others are poor» 



í! 
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Others^ outros, outras (i). 

TThe same^ o mesmo, a mesma ; os mesmos, as mesmas. 

jill, todo, toda; todos, todas. 

The wholej o total ; tudo. 

Every thingy tudo. 

Whosoe:er, Jq«emq«er que «eja. 

Jpf hat^ que , o que , aquillo que (2). 

Tf^hateçerj \ 

Whatsoever, | qualquer, seja elle , ella , ou o que for. 

JVhichsoeifer^ ) 

Mach^ cada , cada hum , cada huma. 

Each other, \ ^^^ ^ ^^^^^ ^^^^ ^ ^^^^^^ 

Qne anotherj j 

Suchj tal, semelhante. 

Bothy ambos., entr^ambos, os dois. 

Eithery qualquer, cada hum , hum oa outro. 

Neilher, nem hum , nem outro. 

None, ninguém, nenhum, nenhuma. 

No bodjTj ninguém , nenhuma pessoa. 

No oncj \ 

Not one^ [ninguém , nenhum, nenhuma , nao« 

Not any, ) 

Nolhingy nada. 

OBSERVAÇÕES. 

Todo , toda , posto sem artigo antes d^hum nome do 
singular, traduz-se por every, Y. g. 

Todo homem está sujeito a errar : 
Everj man is liable to err. 

Se depois de todoj toda, todos ^ todas ^ houver artigo, 
usa-se em inglez de a//, com artigo ou sem eile, segundo 
o nome for tomado em sentido geral ou limitado. 

EXEMPLOS. 

Estes sao todos os amigos que tenho : 
These are ali thefriends I have, 

(i) Other, outro , tem plural quando nSo Tai seguido de substan- 
tivo, como no exemplo da nota anterior. 

(3) fVhat pode &er considerado adverbialmente , e então significa 
parte. V. g. "What with hunger, and what with weariness t Parte 
jpor fome, e parte por cansaço. 
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Todos os homens estão sujeitos á morte : 
Ali men are suhject to death. 

Quando todos os, todas as, equivale a cada, faz-se uso 
de e(fery\ Y. g. Todos os dias ; todas as semanas : Everj 
dajr; every week. 

Tudoy no sentido de todas as cousas, traduz-se indif- 
ferentemente por ali, ou por ef^ery thinff» V. g. 

Tudo está perdido menos a honra : 
Ali is lost bui our honour. 
Everj thing is lost but our honour. 

Nós todos, vós todos, todos ellesj se traduzem por 'a// of 
us, ali of you , ali ofthem. 

Se todo se refere a huma cousa que tem partes | e que 
lie considerada na sua totalidade , expressa-se por whole 
precedido do artigo the, of ihe, etc. 

EXEMPLOS. 

Todo o mundo, ou o mundo inteiro : 
The whole world. 

Toda a somma , ou a somroa total : 
The whole sum. 

Alguma cousa, algum, alguma ^ etc, traduz-se por 
some : porém nas interrogações , e depois da partícula 
condicional se, he necessário pôr anjf, 

EXEMPLOS. 

Ha alguma esperança ? 

Is there any hope ? 

Se Ym. tem alguma cousa que dizer : 

Ifjrou hat^e any ihing to sajr. 

Em casos semelhantes a este .ultimo exemplo nao se ex- 
pressa em inglez o que portuguez, que vai depois de 
alguma cousa» Y. g. 

Tem Ym. alguma cousa que comer? 
Hat^efou anj thing to eat (i)? 

Quando por, a pezar, não obstante, sem embargo se acha o 



(i) Pode-se Ter na pag. 5o a nota i, Liç^Vn, so\»t« qi^^xk^^*- 
ntiToe. 
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Antes de hum «djeotir» tegnido de j«€, se cODStrae por 
howet^er ou howsoeín^ry e o que suppríme-se em inglez. 

EXEMPLO. 

Por sábios que elles sejao ; ou não oiHHonNy m pevti^ 
s$m embargo do saber que ten» » ou de sa^ÍQA<]ue 
elle»^ sSo, «mao muito o diisdieiro : 

However wise thejr màjr be , they are very fond of 
money. 

Ou dessoutro modo : 

How wise soever thejr may be, etc. 

Mas ncbando-se antes de bum sohsiantixo .seguido ^4e 
que^ e de hum verbo no presente do subjunctivo , trada- 
zem-se por whatevtr^ ou whatsoever sem ex|»ressar o qu^ 

Por mais amigos (au)a/)€L3^r^ não obstante j sem em- 
bargo dos amigos que tenha , nao o conseguirá: 

Whatever friends (or) tdiat friends soever he maj 
haçe, he will never succeed. 

Qualquer y quemquer seguido do Terbo ser no presente 
do subjunctivo, traduz-se por (vAa/e^er quando se trata de 
«ousMS , e poi« whóeff€F quando se trata -de pessom. 

Qualquer que seja vossa tenção : 
Whatever ^ottr intenlion may be, 
Nao sei quem he o autor d^esle Uvra ^ poifévA quewr 

quer que seja , merece ser animad^-^ 
/ do not ki¥f(^' wha is> ihe auikor of ihú 6ooi , but 

whoever he majr òít^ he4^er9€ê I» bê êRQourageà* 

Taittbem^is, ve9«& se '«6a.4le ^hateiter falia ad» «nyes^ 
«Da$; BOtêi)» >si9i)i^ .q^ftiàUo^ se traia da Aua (jualidMf | 
profissão, etc. 

EXEMPLO. 

Eu na o sei se elle.ke cfaristSo^ judeomr.maboiílètano; 
m»»^^^ o.que elle %uÍ2er,.ea estimo a sua pro- 
bidade : 

h do not know whether he be a chTistàzn , u JBW VFã 

tmèimmfítaH:; butyfhaAever he ma^ he^ I^tutue hit 
probity. 
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Qutnátf «e tffttá dè tMtttti -Oo^tlt tpmfqwer «ntf e muitas ; 
usa-se de whichcver ou whichsoet^rj e suppríme-se o rèrlM^ 
/cr. 

EXEMPLO. 

Eu segUítei a Ym. seja qualquer^ estrada que Ym* 

tome : 
/ will folloVf yõu , t^Tiiélísoéyer roaà, (or) whicli road 

O que^ o qual se expressão porwhat^ quando nao se 
referem a huma orac^ao atit«t«o¥', epor whMtj quando tem 
relação a huma phrase antecéd^cMte. 

O que me-aj^rada he e J^om génio de Ym. : 

Wtat pleases me, is jrourgooa íemper. 

Bíga-me Ym. em que V^e posso setvir : 

Tell me in what /caA serve fou» 

Elle falia muitas vezes mal dos ausentes; o que he 

iMpro«f)m de h«m lit^m^em -de Bmi i 
He often speahs ill ofabsent people; which istmworthy 

ofan Jionest man. 

Cada hum^ quando nao vai seguido d^hum genitivo^ 
pode-se traduzir por eweryont^ ttU pútlfp^ey do<fy. Quando 
se diz somente cada , e vai ou pode it b^gtiido dfo geàitivo^ 
se expressa por each* 

1Êt£lK^lt)S. 

Cada hum pensa ter razão : 

Every one thinks himself in the right. 

Cada hum pnra si , ^ 0é^ para todos : 

Every one for himself^ and Godfov us alL 

A cada pahivt^ amafdi^Tiv^ e jurada t 

jH «ith «^írf fte cursédãnd s-^ore. 

Cada huma d^aquellas pinturas he de gtandis valor s 

Each oj those pictures isr ^e/jr vaíuable. 

Quer dizer, que quando cada htim tem o sentido de 
iodosj í€ tradúí por êffèry ône^ ou e^ery Ifoàjr; e qtianda 
significa; tó cmêa'^ par eKok. Everjr vnv, eéoeàj e afetjr hodjr 
estão no singular ; por consegwiàte h>e prccÍM que os 
vecboi % pfonomas a^/o^ ae* referem a- elies também estejao 
no singular z ali men é ali people sempre se cousiderão na 
plural. 
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Nenhum y nenhuma ^ eflÇlM traduzem por notie^ ou por 
nvt anjc* 

EXEMPLO. 

Nao coubeço nenhum de 'tosses amigos : 
1 know none qfjrour friends^ 
ou / do not know any ofjrourjhiendsm 

Nohe se emprega algumas vezes de hum modo empbatíco 
em lugar de not. Y. g. 

Elle Tião he dos mais sábios :^ 
-íTc is none ojthe wisest. 

Ninguém^ costuma-se expressar por nobodjr e no man. 
V. g. 

Ninguém lá estava : TAere iva^ nobodj títere. 
Ninguém ba que o faça ; ou na o ba alma vivente, 

pessoa algum» que o faça: 
There is no man Iwing wiíl do it. 

Tal be em inglez such : bum tal , such a one : os taes, 
such ones, 

EXEMPLOS. 

Senbor tal, ou fulano de tal: 
Mas ler sucb a one. 
Tal amo , tal criado : 
Sucb a master, sucb a sejvant. 

kfs vezes be preciso traduzir such d^buma maneira muilo 
diversa : 

EXEMPLOS. 

He quarrelledfor sucb a small matter : 

Elle disputou por buma cousa tao pequena, ou por 

tao leve motivo. 
u4ll sucb as were chosen : 
Todos jaquelles , que fôrao escolbidos. 

Nem hum, nem outro, a nenhum; neitber. V. %• 

Nào conbeço nem hum^ ou a nenhum d^elles: 
I know neitber ofthem. 

Neither significa outras vezes tampouco , também não» 
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EXstlP 



Ym. nao quer lá ir ; eu tampouco^ ou cu também não: 
You will not go there , nor I neitber. 

Hum ou outro y huma ou outra se traduzem por either^ 
ou por one or the other; e ás vezes por either one or the 
other. Estes dois últimos empregao-se indifferentemente ;. 
inas nao se usa de either senão no sentido de escolher. 

EXEMPLOS. 

Nem o pai, nem o filho tem vindo; porém hum ou 

outro , ou hum dos dois virá á manhaa : 
Neither the fathernor the son is come; bui one or the 

other oj them will come to-morrow, 
A quem quer Ym. que eu dé esta bolsa ? -^ He-me 

indifferente ; dê-a Ym. a hum ou a outro ^ ou a 

qualquer dos dois : 
To whom shall I gii^e this purse ? ^^li is equal to 

me; gii^e it to eitber. 

Ambos^ entr ambos, os dois^ both. Muitas vezes nós nao 
fazemos uso na conversação da palavra ambos antes de doi» 
nomes, ou dois pronomes, ou (algumas vezes) dois adjec'» 
tivos ; mas os Inglezes costumao usâ-Io com frequência. 

FXEMPL08. 

Elle vio a Joào e a Paulo : 
He saw both John and PauL 
Ella he rica e linda : 
She is bolh rich and prettjr» 

Muitas vezes both está anlcs de dois nomes, e entaa 
vem a ser partícula conjunctiva , e deve tradnzir-se por 
tanto . . . como : assim ... como, 

EXEMPLOS. 

Both hf sea and land: 

Tanto por mar como por terra. 

Both in Portugal and Spain : 

Assim em Portugal como em Hespanha. 
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LIÇÃO XV, 



IbOâ VERBOS AUXILIARES. 

Conjugação do verbo TO HAP^E, HAVER ou TER. 

■ODO INDICATIVO. 

TBKBO PRBSBATB. 

S^gtíUr. 

I hapCj ^u hei , ou tenho. 

Thou hastj tu bas, ou tens. 

He (or) sfte fíaSy elle oú efla lia, on tem. 

Plural. 

Jf^e hai^e^ nós havemos, ou temos. 

You^ or ye Jiaçe, vós haveis, ou tendes. 

Thej heufôj eíles hao, ou tem (i). 

PRETSRITO IMPERFEITO B PERFEITO. 

Singular, 

I had, ea tinha , ou tive. 

Thou hadsty t«t tiahas , «u tiveste. 

He had, elle Vínka ^ títL teve . 

PUirat 

We hud^ nós tínhamos, ou tívefti)>s. 

You had, v6s tínheis , on vivestes. 

Thejr had, eíles tinhã^o , ou tíverSo (i), 



•««bHMM.rfi.dhi*i««^ 



(i) O verbo to haue significa ter ou hmvôr; porém- parèc«-4iM escu- 
sado continuar a pôr estes dob verbos nos outros tempos , nos qaaes só 
porei o auxiliar ter. Também deixarei de pôr os tempos compostos , 
porque sabendo os simples , facilmente se faaem os compostos ac- 
crescentando a eltes o paitMÍpie. V. g. / ha»f€had^ «n 4Mili«- tido. 
Jf^ehad had, nós tinhamos tido. Ishallor will have had, eu have** 
rei tido, ete. 

{i) Se eu tivera ou tivesse, etc, traduz-se por i/'/Aa<^, ou por 
hai I. Advirta-se que se diz com frequência ihadratherf para d^ 
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Singular. 

I shall havCj eu lerei. 

Tou shalt have, tu lerás. 

He shall haçe, elle terá. 

PUtraU 

fVe shall have^ uós teremos. 

Vou shall hat^^ vós tereis. 

Thejr shall hoi^, elles terão. 

* OUTRO. 

Singular, 

I will haire, eu terei. 

Thou wilt haffe, tu terás. 

He will haçe^ elle terá. 

Plural, 

We will havCj nós teremos* 

You will have^ vós tereis. 

They will hape^ elles tcrao. 

MODO IMPERATIVO. 
Singular. 

Hat^e, tem tu» 

Let him have, tenha elle. 

Let her hai^e^ tenha ella. 

Plural, 

Let us hi»e^ tenhamov nót. 

Have, tende vós, 

Let them hape, tenhao elles. 

lielX> l^líBJUNGTrVO. 

«•KSBRTB. 

Singular, 

That Imajr hape, que eu tenha. 

That thou mayest have^ que tu tenhas. 
That he^ maj- haçê^ que elle tealm^ 

pressar, eu auizera antas oa prefirira : mas etU tit^fnaAm deve-se 
olhar como num erro introduzido na língua ingleza , interpretando 
a abreviatura familiar de rd mther^ por / had rather^ em lugar de 
Iv¥fmld rather, que ho a '«kpress^o própria , regular € análoga. = 
Observação tirada da Grammaíiett dó Br, Lowtfr* 
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Plural. 
That we majr hat^e^ qae nós tenhamos. 



Thai jrou may hat^e, 
That ihejr may have^ 



que vós tenhais, 
que elles tenhâo. 



PEET1K1T0 IMPXRFXITO. 

Singular. 

eu teria , tivera , tivesse, 
tu lerias, etc. (i) 
elte teria ^ etc* 

Plural. ^ 

nós teriamos | etc. 
vós terieisy etc. 
elles teriao , etc, 

OUTRO. 

Singular, 

eu tivera, teria , tivesse, 
tu tiveras , etc. 
elle tivera , etc. 

Plural, 

nós tivéramos , etc. 
vós tivéreis , etc. 
elles tiverao , etc. 

OUTBO. 

Singular. 

eu tivesse, tivera, teria, 
tu tivesses, etc. 
elle tivesse, etc. 

P/ural. 

nós tivéssemos, etc. 
vós tivésseis, etc. 
elles tivessem, etc. 

OUTRO. 

Singular. 

I should hat^Cy eu teria , tivera , etc. 

Thou shouldst hapCf tu terias , etc. 

He should hapâf elle teria , etc. 



/ mighl hat^ej 
Thou mightest hat^e^ 
He might have^ 

We might have^ 
You might hai^e, 
They might hat^e^ 



I could havCy 
Thou couldst have^ 
He cculd hat^ej 

JVe could haífe, 
You could have^ 
They could hat^e. 



I wonld hat^Cy 
Thou wouldst have^ 
He would hauey 

We would hat^Cj 
You would havCj 
They would haçe^ 



(i) Mighust : regularmente se escreve e pronuncia mightest f e 
o mesmo couldst ^ wouldst ^ shouldst. 
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Pbtrmf. 

We should have^ nós terlnmos , etc. 

You should have^ >6s teríeis, etc. 

They shouid have^ elles tcriao, etc. (i). 

rUTUAO. 

(Singular, 

If I should have^ se eu tiver. 

Jfihou shouldst kapâj se tu tiveres. 
Jfhe shouid have^ se elle tiver. 

Plurah 

IJ we shotild hatfe, se nós tivermos» 

If you shouid have^ se vós tiverdes. 

Ifthejr shouid have, se elles tiverem. 

MODO mniiiTivo. 

To haçe, baver, ou ter. 

ouvudio. 
fíapingf havendo, ou tendo. 

PAITICIPIO. 

Had, havido, ou tido. 

Conjugação do verbo auxiliar TO BE, SER ou ESTAR» 

MODO INDICATIVO. 

PRISXRTI. 

Singular. 

I am, eu sou, ou estou (2). 

Thou artf tu «s , ou estás. 

Hè or she isj elle ou ella he, ou está. 



(i) Ha outro pretérito hnperfeito do subjunctivo que se parece 
nteiramente com o pretérito imperfeito do iodicativo ; a saber : 
'hatlhadf cjue eu tivera, ou tiver, etc. : that thou hadstj qne tu 
tiveras, ou tiveres, etc. : though thou hadst had^ ainda que tu 
tiveras, ou tiveres tido. 

(d) To he significa ser ou estar ; porém, excepto no presente , em 
tioaos os outros tempos só porei o auxiliar <er, fazendo o mesmo que 
Dom o verbo to have. 



lVear$, 

You arcy 
Thtjr are, 



I was, 
Thou wast, 
He was, 

We wert, 
You were, 
They were. 



I shall be, 
Thou shalt be, 
He shall be^ 



'Piurat, 

nós 8onH9t| (ta '^MklhiAm 
vós sois , oo l^staift. 
elles •3'o, oti enSía X\), 

PRBTIIITO lUl^iíktttfO B PXBFEITO. 

íbigmlar. 

eu era., ou fui. 
tu eras , ou Eoste. 
elle eifa , ou Foi. 

Plural. 

nós éramos, ou fomos» 
TÓs éreis 9 ou fostes, 
elleá eraOy ou f5rSo (2). 

l^ttraiLo. 

eu serei, 
tu serás, 
elle será. 

Plural, 



IV e shall be^ 
You shall be^ 
Thejr shall be^ 



I will be, 
Thou wilt bej 
He will bej 

We will be^ 
You will be^ 
Thejr will be^ 



nos seremos, 
vós sereis, 
elles serão. 

Singular, 

eu serei. 
ta serás, 
elle será. 

Plural, 

nós seremos, 
vós sereis, 
elles serão. 



(i) Begularmente se faz mais luo de bcqúe de am, art^iffãre^fo^ 
depois da particula ooadícieiíal ce qi»aiiaÍE> esta se traduz ftxif,^ 
por wheúUf. y*g» , 

Eu não sei se isto he certo : / do nêt know úf ' 

«u idbtetlier ithe utte^ 

(a) êée* fáff a , §e -tu fífrIS , <<c., se traduz por ifí ^as^ón wa$ t'9 
ou melhor if Iwere^ ou were /, etc. 
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MODO mPERATIYO. 

Singular, 

Be^ sê tu. 

Let him be, seja elle. 

Lei her be, seja ella. 

PhêML 
Let iis be, sejamos nós» 

Bef, sede vói. 

Let them be^ sejao elles. 

MODO subjumctiyo. 

«AESBRTS* 

Singular. 
That I may òe^ que eu fcja. 

That thou maj^est be^ que tu sejas. 

That he may be^ que elle seja. 

Plural. 

That we majr be^ que nós sejamos» 

Thatyou majr be^ que vós sejais. 

That they majr be^ que elles sejao (i). 

PRKTBEITO IMPERFEITO. 

Singular. 

J might be^ eu fóra^ seria , ou fosse. 

Thou mightest be^ lu foras , ele. 

He might be, elle fora , etc. 

Plural. 

We might be, nós fôramos, etc. 

You might bty vós fôreis , etc. 

' They might be^ elles fôrio , etc. 

OUTEO. « 

Singular. 

I could be, e| fora , seria , ou fosse. 

Thou coulãst bej tu fôras , etc. 

He could bcj elle fora , ete. 

(i) Dcpoi» cU (/, whetker^ se; uhhough, though^ ainda que; 
9XC€pt , excepto ; unlessj menos que ; provèded, com tanto que ; em 
bgar ateste subjunctivo se u»a mais irequentónente At lhe ^ thou 
^. he bcy we béy you be^ they be, Y . g. 

Ainda que Ym. seja mais velho que dle ; 
Jhou^j^mbe-o/aer than he. 



s» 



JVe couhl òâj 
You could be^ 
Thejr could be^ 
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Plural. 

DÓS fôramos, etc. 
vós fôreis , etc. 
elles fôrao, etc. 



/ would be, 
Thou wouldst bCf 
He would bcy 

JVe would bcy 
You would bcj 
Thejr would be^ 



I âhould be, 
Thou should'st bcy 
He should be^ 

TVe should be^ 
You should be^ 
They should be^ 



Ifl should be^ 
Ifthou shouldst be^ 
Ifhe should be^ 

If we should be, 
ifyou should bcj 
íf thejr should be^ 



OUTIO. 

Singular. 

eu fôra , seria , ou fosse, 
t ufôras, etc. 
elle fôra, etc. 

Plural, 

nós fôramos , etc. 
vós fureis, etc* 
ellcs fôrao | etc. 

Outro. 

Singular, 

eu fôra , seria , ou fosse, 
tu foras, etc. 
clle fôra, etc. 

Plural. 

DÓS fôramos, etc. 
vós fôreis 4 etc. 
elles fôrâ0| etc. (i). 

FUTURO. 

Singular. 

se eu fôr. 
se tu fores» 
se elle fôr. 

Plural. 

se nós formos, 
se vós fordes, 
se elles forem. 



(i) Ha outro pretérito imperfeito do subjunctÍYo; a saber: Hiat 
J werCf que eu fosse ; that thou were, ou wertf que tu fosses ; ihat 
he were , que clle fosse ; that we were , que nós fôssemos ; that you 
were, que \ós fôsseis ; that they were, que elles fossem. Usa-se doeste 
subjunctivo principalmente depois de olthfiugh , though , ou tho\ 
excepty unlesSf provided , e depois dos verbos que expressão desejo; 
como : I would it were true ; eu quizera que isto^òf^e certo. 
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MODO INFINITIVO. 

PKBSBHTB. 

To be, ser, ou estar. 

GBKURDIO. 

Beingf sendo y ou estando. 

FÁRTICIPIO. 

Been^ sido , ou estado. 



•«%«•««%»« %»%%<» %^<%%»(%%%^%^»»^'»%*«^ % %^%»»%»^%%^ n' nTni'ri i i"M'if»¥¥miw. 



LIÇÃO XVI. 



OBSERVAÇÕES SOBRE OS VERBOS AUXILIARES. 

Os loglezes usào do verbo to be seguido de hum infini- 
to para marcar a tendão ou necessidade de fazer algnma 
•usa. V. g. 

am to dine wiih him to^ Devo {o\x estou para) jantar 
morrow : á manhàa com elle. 

^e are to set out in afew Temos que (ou estamos para) 
dajrs: partir dentro de poucos 

dias. 

Quando he^ era, foi ^ se considera em portuguez como 
opessoal, traduz^se em inglez it is^ it was^ tratando-se 
s cousas inanimadas. Y. g. 

^e o meu livro; 0ra a minha ít is mjr book; it was mjr 
casa : house. 

Também se diz it is, it wasj etc, de huma pessoa consi- 
erando-a simplesmente como a causa de alguma cousa* 

•6- 

is ihefootman who did it : O lacaio he quem o fez. 
; was Peter who spoke last t Pedro foi quem faltou ulti* 

mo. 

Nos outros casos usa— se mais commummente de hcpshe^ 

• «• 

'lie he ourives; ella he mo- He is a goldsmiih ; she ic 
dista : a mUlititr. 



^ NOVA («RAlllUa»C4 

No plural costuma-se pôr the/j the^Cj those. Y. g. 

Sào homeDS de bem : They are very honest peopk. 

Toes sào as mialias razoes : These , or those ire mif 

reasons, 

Ha^ haçia^ etc, quando o nome que se segue ^tá do 
singular, verte-se por there is, there was, etc; e por thm 
arCf there werej etc, se estiver no plural. V. g. 

Ha hum homem ; ha ho- There is a man ; there are 

mens : men, 

Hauia huma senhora ; houue There was a lady / there 

soldados : wore soldiers. 

Deve-se advertir que there is significa litteral mente aHí 
esta; e there are, alli estão. Da mesma maneira se ex« 
pressa est^outro modo de fali ar : nada ha; nada havia^^* 

V. g. 

Nada ha tao perigoso como There is nothing so dange- 
a má companhia : rous as had company, 

There isy there was^ etc, seguido do infinitivo to h^ 
significa dei^e ha^er^ devia hat^er, etc. V. g. 

There is to be a bali to- Deçe hat^er hum baile esta 
night : noute. 

Os advérbios eis aqui, eis alli^ vertem-se por hére is^ 
here are : there w, there are. V. g. 



n 



t 



-, . . , . f Here is one of my friends, 

£« oçiM h«n auMgo meu : ( lereis a /rkndif mine. 

Eis-me aqui : Here am /• 

'Também estes advérbios se traduzem algumas vezes 
pelo pronome demonstrativo com o verbo to be , como : 

Eis aqui o meu livro : This is.my book^ 

Eis alli o homem que Ym. That is íhe man you am 
procura : looking for. 

Todos estes modos de faliar em ia gUz. equivalem i<M 
nossos quando dizemos : aqui está ; alli estão : este he o 
meu lipro ; aquelle he o homem que f^m, procura. 

Quando em portuguez se usa de ha para expressar huA 
certo espado de tcmpo,^ traduz-^e em inglez da manetrft 
seguinte: 
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ÍH»w lang hãt^ /imi Uen in 
How long is it since vou 
Qam0. 4o, Lonàm ( i )/ 

TVadtiztdo litteraTmente quer dizer : Quanto tempo ha 
estado Vm. emLondr^ ? Quanto tempo ha depois que Vm. 
n>eio a Londrejs ? 

Se en qaizer responder : qnatro, cinco, seis, etc, annos 
que eu cá estotty deverei dizer : 

/ haue been herefour^ five, sixj ele. , yeavs : 
ou It is four^five^ six jrears since I carne here : 

Traduzido ao pé da letra quer dizer : 

Eu hei ou tenho estado aqui estes quatro, cinco, seis 
ânuos, 
ou Ha quatro, cinco, seis annos desde que eu vim aqui. 

Se no mesmo modo de fallar : ha hum annoy ha huma 
semana, o verba estar^ seguido d'algum adjectivo ou ad- 
verbio, estiver no presente do iadicattvo, o auxiliar to be> 
deve-se pôr no partícipío acompanhado do outro auxiliar 
to haçe, 

EXEMPLOS. 

Ha bum anno c^ue estou I kat^e been sick this year 

doente : past. 

Ha seis mezes que estou Ihopebeenher&six monlíis. 

aqni : 

Para dizer : Ha dois mezes que não o tenho visto , ou 
outra pbrase seipelhante , se diz : / hat^e uot seen him 
ihese two months : ou It is two months since 1 saw Ãim, 

Quando-- sie faz uio de since, naose p$e em iaglez a 
negação not , s« Sfi;tirata d^buma cousa acoatecida em bum 
tempo já pas^dov 

Dois dias ba que eu o vi : I saw him two days ago. 
Isto aconteceo ba deziannos : That Happened tenyears ago. 



(i) O pr^alra iiiiodo he o mais usado. 



^ 
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A palavra ago significa past^ passado; e hc o mesmo 
que dois dias passados; dez annos passados. 

Em quanto ao modo de perguntar a distancia que ha 
de hum lugar a outro, traduz-se da maneira seguinte s 

How far is it from London 
Quanto ha de Londres a \ to Falmouth ? 

Falmouth? i How far is London from 

Falmouth ? 

Traduzido litteralmente quer dizer : 

Ouanta distancia existe de Londres a Falmouth? 
Quanto longe está Londres de Falmouth ? 



Londres dista duzentas e 
setenta milhas de Fal- 
mouth : 



London is two hundred ani 
seçentjr miles from Falr 
mouíh. 



O verbo to he serve em lugar de ter para conjugar todo 
e verbo que exprime movimento. 



EXEMPLOS. 



Mf father IS not jret come : Meu pai ainda nS:o iem 

vindo. 



To he traduz-se por ter^ % Jazer nas seguintes accep^o^: 



hot, 

cold, 

thirsíjTj 

in the rightf 

in the wrong, 

hungrjr. 
To be ^ desirousy 
concemedj 
twoyears old^ 
in wanty 
afraid, 
worth , 
kind. 



calor, 
frio. 
sede. 
razão. 

Nâo ter razâiO. 
fome. 
Ter ^ desejo, 
parte, 
dois annos. 
necessidade, 
medo. 

dinheiro ou bens. 
a bondade. 
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«r 



Tt is 



ffrighlful, 
mo^e than , 
coUy 
\varm , 
night, 
dark^ 

bad weathevy 
fine weather, 
moon light, 

\ windyy 



Faz 



medo. 

mais de. 

frio. 

calor. 

noute. 

obscuro. 

niao tempo. 

bom tempo. 

luar. 

▼ento. 



Quando o verbo to have está precedido de will seguido 
do pronome pessoal, e este d^hum verbo no modo infinitivo 
sem o signal to , verte-se em portuguez por querer que^ 
pondo o dito caso obliquo do inglcz no nomínatiro do 
portuguez. Y. g. 

Will joabave me^o to^day? Quer Vm. que eu vá boje? 
He would bave me hold my Queria que me calasse. 



tangue : 



Quando to have faz officio de verbo activo, pode-se-lbe 
ajuntar o participío got , sem este causar mudança alguma 
no sentido, pois equivale a ter. Y. g. 

[ have got a fine dag: Tenho bum cào muito boro. 

Kígorosamente significa : tenho alcançado , obtido^ etc. 

Had seguido das vozes rather, sooner, e estas seguidas 
de infinitivo sem to, equivale em portuguez a antes seguido 
do verbo querer» V. g. 

[ had ratber eu sooner take jantes quizera tomâ-lo que 
it than leave it: deixâ-Io. 

Mas se em lugar de rather ou sooner se achar o had 
seguido de better com o verbo sem to , a traduc^ao será t 
melhor /ara que, Y. g. 

Vou had better pay your Melhor/óraáueY m*^ngfksse 
debts : as suas dividas. 

Com a partícula like^ deve traduzir-se pelas vozes 
por pouco, ou pouco faltou. Y. g. 

He bad like to break his Pouco lhe faltou para que-» 
head: brar a cabeça. 

Com a voz just, e esta seguida d^bum participío, se 
Okamm. ikcl. 5 



4^ nova: GBSUIttâTIGA 

traduzirá por acabar de; pondo o participio-inglez no infi- 
nítivo portuguex. 

EXEMPLOS. 

He had jiist cornei when, . . Acabat^a de vir, quando. . : 
/ have just done it. Acabo de o fazer. 



LIÇÃO XVIL 



f 



Conjugação do verbo regular TO CALL, CHAMAR, 
Para servir de modelo a todos os verbos regalares. 



MODO INDICATIVO.' 



PRISXIITI. 



Singular, 

I callj eu cliaino. 

Thou callest, tu chamas* 

He callsj elle chama. 

Plural. 

We call , DÓS chamamos • 

Yoa callj vós chamais. 

Thef callj elies chama o. 

^ OUTRO. 

Singular» 

I do call , ^ ' . eu chamo, (com inaitlCDcia). 

Thou dost call, tu chamas. 

He does call, elle chama. 

Plural, 

TVedocall^ nós chamamos, 

You do callf tÓs chamais. 

Thef do call, elles chamao. 

ovTao. 
Singular» 

J am calling, eu chamo (estou chamando). 

Thou art calling , tu chamas. 

He is ealling , elle chama. 



Pbmdi. 



99 



J^e are calling , 
You are calling:^ 
They are calling ^ 



nós chftnamos. 
v6$ chamais, 
elles chamao (])• 



P&STBRITO IHPl&FBITO 1 PIRFVITO. 



/ called, 
Thou calledfí, 
He called. 



We called^ 
You called, 
They called, . 



I did callp 
Thou didst eaUf 
He did call^ 



We did call, 
You did callf 
Thejr did call y 



I was calling , 
Thou wast calling, 
He was calling. 



JVe were calling , 
You were calling j 
They were calling, 



Singular, 

eu chamava , ou chamei, 
tu chamavas, ou chamaste, 
elle chamava, ou chamou. 

Plural 

nós chamávamos , ou chamámos, 
vós chamáveis j ou chamastes, 
elles chama vao , ou chamarão. 

outeo. 
SU^guhr, 

eu chamava , etc. 
tu chamavas , etc. 
eJle chamava , etc. 

PluraL 

nós chamávamos , etc. 
vós chamáveis, etc. 
elles chamavao , etc. 

OUT&O. 

Singular. 

eu chamava , etc. 
tu chamavas, etc. 
elle chamava y etc. 

Plural. 

nós chamávamos, etc. 

vós chamáveis , etc. 

elles chamavao , etc. ^' 



(i) Na seguinte Lição se explicará extensamente o «lilTereiíte uso 
doestes diversos ^«mpois. 
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TUTURO. 

Singular^ 

I shall call ^ eu chamarei. 

Thou shalt call^ tu chamarás. 

He shall callj elle chamará. 

Plural. 

Jf^e shall call, nós chamaremos. 

You shall call, vós chamareis. 

Thejr shall call^ eties chamarão. 

Shall denota asseveração de acto futuro. 

OUTEO FUTUEO. 

Singular» 

J will call , eu chamarei. 

Thou wilt cally tu chamarás. 

He will call y elle chamará. 

Plural. 

TVc will callf nós chamaremos. 

You will call^ vós chamareis. 

Thef will callj elles chamarão. 

ff^ill exprime acçae voluntária. 

MODO IMPERATIVO. 

Singular. 

Call , chama tu. 

Zjet him call , chame elle. 

Let her call, chame ella. 

Plural. 

Let us call^ chamemos nós. 

Call^ chamai vós. 

í^t them cally chamem elles. 

MODO SUBJUNGTIVO. 

PRBSIHTB» 

Singular. 

That I majr call, que eu chame. 

That thou maxest call^ que tu chames. 
That he majr call^ que elle chame. 
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Plural. 

That we may call^ que nós chamemos. 

Thatjrou ntajr call^ que vós chameis. 

That they may call^ que elles chamem. 

May significa possa. 

PEETIEITO IMFlRrSITO. 

Singular, 

I mightcallj eu chamara , chamaria ^ ou 

chamasse. 
Thou mightest call , tu chamaras , etc. 

He might call, cUe chamara , etc. 

Plural. 

IVe might call, nós chamáramos , etc* 

Vou might call, vós chamáreis, etc. 

Thcjr might callj elles chamarão, etc. 

Might significa pudesse. 

ouTmo. 
Singular, 

J could call, eu chamara , chamaria , etc. 

Thou couldst callj tu chamaras, etc. 

He conld cailj elle chamara , etc. 

Plural. 

TVe could call, nós chamáramos , etc. 

You could call , vós chamáreis , ele. 

They could callj elles chamarão , etc. 

Could significa poderia. 

OVTEO FRBTIBITO IMPBEFtlTO. 

Singular. 

I should callj eu chamara, chamaria , etc. 

Thou shouldst callj tu chamaras, etc. 

He should call, elle chamara , etc» 

Plural. 

TVe should call ^ nós chamáramos, etc. 

You should call, vós chamáreis, etc. 

They should call^ elles chamarão , etc. 

Should significa deveria. 



•Singular, 

I would call, eu chamara, chamaria , «te. 

Thou wouldst^oall j tu chaniára6| etc. 

He would callj elle chamara , ele. 

Plural. 

TVe would callj nós chamáramos , etc. 

You would call. Vós chamáreis y etc. 

Th9)r'%vóttld eall j elles chamárSo, etc. 

TVould signffica quizera. 

FUTURO. 

Singular. 

If I should cally se eu chamar. 

If thou shouldst call j se tu chamares* 

1/he should call, se elle chamar* 

Plural. 

If we should call y se nós chamarmos. 

Ifyou should cally se vós chamardes. 

Ifthejr should call j se elles chamarem. 

MODO INFINITIVO. 
To callj chamar. 

GBaUKDIO. 

Calling j . chamando. 

«AATICIPIO. 

Called^, cíhamado , a ;. chamados , as. 

OBSERVAÇÕES SOBRE O tfODO DE VORMA.R OS TEMPOS. 

Bem deve ter observado o discípulo que os verbos ÍQ" 
glezes variao pouco a sua terminação uos differentestenib- 
pos; opor esta razão he muito facil aprender a formação 
das diversas terminações. 

PABSBITTB DO IMDIGATITO. 

Se O íníinilivo do verbo inglez acaba em consoante ou 
em w, ajunta-se-lhe est para formar a segunda pessoa do 
singular do presente do indicativo , e hum s só pára a 
terceira pessoa do mesmo Dumero. 



Aos verbos terminados etn ek^ Íh,ss,x,z^o^ se lhes 
accresceala est na segunda pessoa do singular, e «^ na 
terceira. 





EXEMPLO. 




To-beseechj 


suppltcar; 


He beseeches. 


elle supplica. 


To push, 


empurrar; 


He pushesj 


elle empurra. 


To pass, 


passar ; 


He passes j 


elle passa» 


Tofix, 


fixar; 


Hejixesy 


elle fixa. 


To buzzj 


sussurrar ; 


He òuzzesy 


elle sussurra. 


Togo, 


ir; 


He goêSj 


elle vai. 



Os acabados em e como to love y amar; to Iwe, viver; 
tomao st na* s^tmda pessoa , e ^ na terceira* Y . g. 

To hçej amar ; íhou loi^esty Ae loçes ; tu amas, etc. 

Se os verbos acabao em^ precedido d'huma ou mais 
consoantes, «tiuda->fte o jr em iest para formar a segunda 
pessoa do singular, e em ies para formar a terceira. Y. g. 

To cry^ gritar; thou criesty he cries; tu gritas, etc» 

Se o j^ está precedido d'huma vogal , accrescenta-se-lhe 
simplesmente est para formar a segunda pessoa do singu-* 
lar, e s para formar a terceira. Y. g. 

To sajTj dizer; thou sayest^ he sajs ; tu dizes, etc. 

As terminações th, elh, na terceira pessoa do singular, 
como he hath, elle tem ; he speaketh^ elle falia ; em pregão- 
se somente na Sagrada Escriptura , nos livros antigos, e 
no estylo grave e serio, como no púlpito, no theatro, etc. 

twmãto imtnKtnro, 

Forma-se este tempo ajuntando ed ao infinitivo quando 
acaba em consoante ou w; mas se o infinitivo termina 
em e , como to loç^Cy só se lhe ajunta hum d para formar o 
pretérito. Y- g. 

To loçe , amar ; he loved^ elle amava , ou amou. 

Nos verbos terminados em^ precedido d^huma ou mais 
consoantes, muda-se o^ emíed^ como: 

To replj-, replicar ; he replied. 

To satisjy^ satisfazer; 1 satisjied. 

Porém se ojr se achar precedido d^huma vogal, aceres* 
centa-se ed ao y; como : 

To delay, dilatar ; he delajred^ 
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GI&VRDIO. 

Quando o infinitivo acaba em consoante ou em o« w 
ou^, ajunta-8c ing para formar o gerúndio. Y. g. 

'To thinkf pensar ; thinking, pensando. 

Togo, ir; going, indo. 

To blow, assoprar ; blowing, assoprando. 

To satisfy, satisfazer ; satisfjring, satisfazendo. 

Se o Infinitivo acaba em e^ supprime-se o e^ e accres- 
centa-se ing, V. g. 

To prove, provar; prouing, provando. 

Se o infinitivo termina em ie, muda-se o ie em ying, 

V.g. 

Todie, morrer; dying^ morrendo. 

PAATICIPIO. 

Todas as vezes que hum infinitivo monosyllabo acaba 
em huma s6 consoante precedida d^huma só vogal , como: 
io òloty riscar; to beg ^ pedir; dobra -se a consoante se 
for necessário ajuntar-lhe huma sjllaba. Y. g. 

Thou blottest^ tu riscas ; / blottedj eu risquei. 

Thou beggest, tu pedes; Ibeggedj eu pedi. 

^loltingj riscando; blotted, riscado. 

Begging, pedindo; begged^ pedido. 

Se o infinitivo terminado por huma só consoante prece-* 
dida d*huma só vogal, tiver muitas sjllabas,dobra-se a con- 
soante quando o accento estiver na ultima syllaba , como: 
to permit , permittír ; to omit , omittir : porém & consoante 
nào se dobra se o accento nào estiver na ultima sjrllaba ; 
como : to solicit^ soUicitar ou incitar. Y. g« 

Hesolicited him to do ill: Elle o incitou a obrar mah 

Mos verbos acabados em x^ nunca se dobra a consoante. 

Os tempos compostos formao-sc ajuntando o participio 
ao auxiliar to hat^e, ter. Y. g. 

"Elle tem chamado , he has cailed, 

£tle tinha ou teve chamado, he had calted. 
£u fui chamado, / was cailed. 
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LIÇÃO XVIII. 



uso DOS DIFFERENTES TEMPOS DOS VERBOS INGLEZES. 

Os Inglezei tem só dois tempos simples : o tempo pre- 
sente, e o tempo passado , com o gerúndio ou participio 
presente, e o participio passado. Todos os outros tempos 
se formão por meio dos verbos auxiliares. 

ÍBIMBIRO P&B8B(ITB DO IRDICATITO. 

I call, eu chamo. 

Este tempo indica que eu tenho por costume ou por 
habito fazer o que expressa o verbo, ou que cu posso fazé- 
lo , e que o faço frequentemente. O presente simples nto 
tem necessidade de explicação senão quando se emprega 
em lugar de outros tempos (ij. 

SBOUHDO ÍBBSBHTB DO IHDICATITO. 

/ do call^ eu chamo , ou eu com effeito chamo. 

Este modo de affirmar he mais enérgico e emphatico. Por 
exemplo : se tratando-se d huma senhora , a quem amo , 
me dissesse alguém que eu a nao amo^ responderia : / do 
lot^e her, O do dá mais força á minha affirmaçdo , e com— 
prebende huma espécie de contradicçao ao que se me acaba 
de dizer, par;i o que não seria bastante dizer simples-- 
mente : / love her. 

Do denota também actualidade. Supponhamos que me 
diz alguém : You lot^ed that ladjr : Vm. amava aquella 
senhora : e como por este modo de fallar parece que cu 
não amo já a dita senhora , respondo : / do lot^e her. 

Devem exceptuar-se as orações interrogativas e as ne- 
gativas , pois nellas do he só o sinal do presente , como se 
verá na Lição XXI. 



mm* 



(i) Ma Liç3o XXII se explica isto. 
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TBJKCBiaO PEBSSATB DÓ IRDICÁTITO. 

I am callingy eu cliaino , ou eu estou a chamar. 

FaZ'Se uso doeste tempo quando se falia em huma cousa 
que se está a fazer no momento em que se falia : ou antes, 
quando se quer expressar buma acção principiada e nao 
concluída, porém que continua a fazer-se no momento 
mesmo em que se falia : o que equivale a esta phrase por- 
tugueza : Está escrevendo ou a escrever, he is writing, He 
is always singing, sempre está cantando ou a cantar. He 
is going to the plajTy elle vai ao theatro; Qner dizer : Está 
indo ao theatro ^ no momento em que se falia. 

PRIMBIRO PRBTEaiTO IHPBRFBITO B PBRFEITO. 

I calledy eu chamava , ou chamei. 

Os Inglezes nao tem a distincção delicada dos pretéritos 
imperfeitos portuguezes, e de outras linguas antigas e 
modernas. Para elles he o mesmo, eu am^va que eu amei: 
I loved, 

EXEMPLO. 

Waquelle tempo eu gostava In those days I loved íffl- 
muito de viajar, e tinha velling mightify, and looí 
n isso gra n de pra ser : grea t delight in it. 

Usn-se d'esle pretérito quando<o tHdpo €pie«ile«iuiua- 
ciu pdssou inteíraineâte. Y. g. 

£u o vi esta manbaa : / saw him this •morning : 

e nao /«have seen, etc. 

IVa minha mocidade a cu- In mjr j'outh ^ curíositY C9X' 
riosidade me conduzio a ried me to Rome, wheit^ 

Roma , onde me demorei made some stay, 
algum tempo : 

>SBGVJII)0 PaSTEAITO lMPB&F£ITO B PBRFEITO. 

I didcally eu "chamava, ou chamei. 

Did ( pveteríto de i<^) , serve para dar mais energia, á 

acçào. Y. g. / did love her, eu a inaraTa s.camo se eu 

dissesse: Sim, senhor, eu a amava realmente. Nas inter- 

Vogã^oés e negações did he só o sinal do passado, como ^e 

verá na Lição XXI. 



TBmttiAo pftSTmiTo iMPBaniTo ■ ptRfino. 

/ was calling, eu chamava , ou chamei ;> ou eu estará 

a chamar. 

Este tempo manifesta que se estava a fazer hama cousa 
na occasiào que se fez outra. Y, g. 

/ was wriiingj when he went £u escrevia , ou estava a 
xtwajri •escrever ou escrevendo , 

quando eile parlio. 

Pode-se usar doeste tempo todas as vezes que em portu* 
guez se poe o verbo estar no pretérito imperfeito seguido 
d'hum gerúndio ou d-hum inQnitivo ; como : Eu estafai 
u chamar oul ekamandíy : tu es taifas a chamar, etc. 

PAIMBIRO FUTURO. 

Ishallcallj eu chamarei. 

SSGUKDO FUTURO. 

/ wili call, eu chamarei. 

£stes dois sinaes do futuro shall e wiíl sao verbos de- 
fectivos. Para formar o futuro sempre antecede hum d^elles 
ao in6[iitivo sem a preposição /o. Mas he preciso advertir 
que nào se pode usar indiffereutemente d'elles ; e como 
isto forma huma das grandes dificuldades da língua in— 
gleza 9 illustrareí a explicação com grande numero de 
exemplos. 

Antes de tudo estabelecerei duas.sortes de futuro : hum 
puramente simples^ outro ác pri^messae ameaça. Nesta 
suppobiçào, quando sequer expressar simplesmente hum> 
acontecimento ou huma acçào futura , poe-se shall nas 
primeiras pessoas do singular e plural, e will nas segundas 
e terceiras. 

Rigorosamente íAíx//, verbo defectívo derivado do saxao^ 
dtnoi^k deçer, obrigação ^íY/significa çtterer. 

EXEMPLOS. ' 

/ shall probahly see hím lo» Provaveln^enle o verei á 

•morrow : m a u haa , 

ff^e sh'd\\. not I;e readftune Nâo estaremos promptos a 

>€nough : tempo» 
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Tkõu yrWiJind him there: Tu o acharás alli. 

You will not get much by it: MSo ganhareis muito nisso. 

He will make his fortune bjr Elle fará a sua fortuna per 

that means : esse meio. 

.Thejr will torment us: Elles ou ellas nos atormen- 

tarão. 

£m todos estes exemplos as segundas e terceiras pessois 
annunciâo somente acontecimentos prováveis , ou de que 
se está moralmente seguro. Outro tanto succede com os 
acontecimentos futuros independentes da nossa vontade^ 
j)0Ís se expressão sempre por wili; como : 

Jt will rain: Choverá. 

// wiíl not ihunder : Não trovejará. 

That will neçfer happen : Isso nunca acontecerá. 

£is aqui o que eu chamo^iz/aro simples. Passemos agora ao 

¥IJTURO Dl PBOMB8SA, AMBAÇA , BTG. 

Se a primeira pessoa (do singular e plural), faltando 
no seu nome, ou em nome de muitos, prometter ou empe- 
nhar a sua palavra de fazer alguma cousa, se servirá de 
will : e se fallar a huma segunda ou terceira pessoa , dirá 
^hall para denotar huma promessa, huma ameaça^ hum 
preceito ou prohiòição, 

EXEMPLOS. 

/will wait uponyou withoutfaili 

Irei visitar— vos sem falta. 

•* J íf^e will not par him : 

Promessa. < t^t. - il ^ 

JNos nao lhe pagaremos. 

Jf thou dost well, thou shalt be rewardedi 

Se tu obrares bem , serás premiado. 

p ^ ( Thejr shall not execute his orders : 

aoHiBiÇAO. ^ £j|gg jjJq executarão as suas ordens. 

p í Ifthey do, they shall ^ee/ my resentmentt 

o. I §g Q fizerem , provarão o meu resentímento* 

Pelo que acabamos de expor se vê que shall na boca de 

quem falia a outra pessoa , he huma palavra de autoridade. 

Assim quando se diz a alguém : You shall punctualljr 

vbey me in every thing i Vós me obedecereis pontualmente 

cm tudo : bc como se disses&e : I viVVV fiave you obey mex 
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quero que vós me obedeçais. O mesmo suceede nos man- 
damentos de Deos , e nas predicçoes dos prophelas : Thoit 
àhalthonourthf/iaiher andmotheri Honrarás a teu pai e a 
tua mãi. 

Outro exemplo acabará de aclarar a matéria. Haverá 
duas leis : There shall ou will be Iwo laws. Se he o legis- 
lador quem falia , pode dizer : There shall be Iwo laws^ 
porque isto depende d'elle ; porém qualquer outra pessoa 
está 110 caso de o annunciar simplesmente , e por conse- 
guinte deve dizer : There will be two laws. Isto basta para 
fazer ver a differenca entre will e shaU (1). 

Deve-se por ultimo advertir que nã^o se pode usar de 
ivill nas primeiras pessoas das orações interrogativas ^ 
como se explicará na Liçào XXI. 

IMPBKATITO. 

Call^ chama. 

Let him cally chame elle. 

Let : este he outro verbo auxiliar to let^ permittir, 
deixar, usado no imperativo sem a particula to : pode 
denotar permissão ou supplica , huma cxhortaçao , nun» 
desejo , huma imprecação ou hum preceito. Y . g. 

Sejamos amigos , Ginna : Let us bejriends^ Cínna, 

PaESBZfTB DO 8UBJIJRCTITO. 

That I majr call^ que eu chame. 

Vamos a explicar agora outros dois sinaes usados no 
subjunctivo ; maj" e can^ verbos defectivos, que signific^a 
poder. Mas ha entre elles esta di£Pcrença que maf exprime 
hum poder incerto , condicional ou de permissão; tal 
como aquclle que resulta da qualidade d'huma cousa 
simplesmente licita ou permittida : e can hum poder 
absoluto, determinado, phjsico ou de capacidade, de fazer 

(i) Os Irlandezes confundem frequentemente o uso do shall e do- 
Vi^iU; por cujo motivo se conta huma anecdota, que se non è vera 
è ben tro\^ata. Estava hum Irlandez em immirieDte perigo de afogar- 
se , e gritava que lhe acodissem , pois do contrario, dizia elle : Iwill 
be drowned, q^uererei ser afogado ; em lugar de dizer : / shall ie 
drowned, sarei afogado. 
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a «ouMi de qneie trata. Assim, para p«dir huma permís^o 
§9 dÍB majr : e usa— se do can para pergaDtar a hama 

Çitsaoa sa lem capacidade, ou se se acha no estado de 
iiXQr huma cousa. 

EXEMPLOS. 

(Ser-me ha licito pedir-vos huma gra^a? 

1^ íCao joii do me that kindness? 

* ( Podeis^me fazer este gosto ? 

í Mny / go into the thing*s bed^^chamber ? 
. PkrmissIo. j Poderei , ou ser-me ha licito eotrar na alcova 

\ .dorei? 

/ Can jrou procure me leat^e to go there? 
Capacidade. < Podeis-me procurar a permissão de entrar 
( nelia ? 

Can denota o poder physico ; ma/ o poder sujeito ás 
leis , á moral , á razão , á prudência. 

XX£MPL0S. 

/ can bear the charge^ but I Posso ou tenho força para 
may noi carry il : poder cora a carga , mas 

posso nào querer levâ-la. 
1/ jroucktnnotresist temptU' Se nao podeis resistir á Icn- 
tion , yoii may aç^oid it : taçao , está em vosso po- 

der, ou podeis eyitâ-la. 

Em geral quando ha duvida ou incerteza no poder do 
• agente, ou na possibilidade da cousa, exprime-se por 
»»«/• V. g. 

I mny be mistaken : Posso enganar-me. 

It may òe so : Isto pode ser ^ pode ser que 

assim seja. 

Mastudo^quilio que depende da capacidade do agente, 
e toda a possibilidade phjsica ou moral se exprime por 
can, V. g. 

He can read and wrile i Sabe ler e escrever, 

/caunot/^//: Não sei. 

J^t^oUàM^QiHkyaft^^^.ahhoughyilumgh ou iho\ ainda 
fue : pronded^ com tanto que: u/i/efj^>Bi««M<:(|^ue: ^ou 
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whetherj se: Ust^ por temor q«e;*nIo se forma adid>- 
juDctívo com may : poe-se o verbo no infinitivo sem to* 



EXEMPLOS. 



Tho u gh ^^ come this eç^ening, 

he shall not see us : 
Whether he come ornot , we 

shall go ihere : 



Ainda que venha esta tarde, 

não nos verá. 
f^enha ou nào venha, iremos 

lá. 



PaiHSlRO IMPERFEITO DO SCB/UMCTIYO. 

I mightcall^ eu chamara, chamaria, ou chamasse, etc. 

flEGUHOO.IXVERfBlTO DO SUBfUaOTIYO. 

I could.4iallj eu chamara, etc. 

Mi^ht e could Sito pretéritos derivados de may e can, 
e seguem as tnesmas regras que os seus tempos positivos : 
might exprime o poder incerto ou de permissão; e could 
a capacidade, o-poder certo e absoluto, e a possibilidade 
physica ou moral, 'porém sempre condicionaimenie, isto 
lie,>com as cony\x\\&ÒBS'kv^^òÚteXÀcMse, ainda que, coni 
tanto que, etc. 

EXEMPLOS. 



/ could not deceive a man 
wiih flattery , though I 
might make my fortune 
hy it : 

Many a man might be hap-^ 

Pfy '/ ^^ could think •hl/H" 
se/f s o : 
If he could bear to be told 
hisfaultSy he might miend 
thein : 



Eu não poderia (ou não cabe 
em mim) enganar hum 
honrem a'dulandu-o, ainda 

- que dVste modo pudesse 
.fazer a. minha fortuna. 

Muitos poder ião ser felizes, 
se podessem considerar- 
se como taes. 

Se elle pudesse soíFrer que 
lhe dissessem as suas fal- 
tas, poderia corrigir-sc 
d'elias. 



Ainda ij^emay' e can se <eniprflgão ordiaa ria mente ao 

•presente, não obstante isao 'algumas vezes tusão- se para 

^(exprimir o futuro, (especialmente depois ;das partículas ^/^ 

'ite^yw^hen. , qiMiiido ; tts rsoon xis , ãxiyO\ c[ii« \ ^éijorc ^ wbl\a^ \ 
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ff^hen John comes fjrou ma j Qaando João vier, poderá 

go: Vm» ir. 

Ifyou can come next week: SeVni. poder vir na semana 

próxima. 

Quando o futuro de poder denota a possibilidade, a 
liberdade ou licença , traduz-se em inglez por maj', Y. g. 

£lles poderão magoar-se : T^hejr may hurt themselt^es. 

TBRCIIRO PRETÉRITO IMPBRFBITO DO SUBJUZfCTlTO. 

Ishouldcally eu chamara, chamaria, ele. 

QUABTO PRBTBRITO IMPBRFBITO DO 8UBJUIICT1TO. 

Iwouldcallf eu chamara, chamaria, etc. 

Should e would seguem as mesmas regras que os seus 
primitivos shall e wilL Nâo obstante, nas orações condi- 
cionaes faz-se uso de should ^ sem por isso se entender que 
exprime a necessidade, nem o dever. V. g. 

Ifhe should do thatyl would Se elle fizesse isso, eu o 

punish him : castigaria. 

Should she come 9 she might Se ella viesse, jantaria com> 

dine wíth us : nosco. 

Ha hum adverbio que só se usa com o termo wouldy e he 
fain, que significa com muito gosto, Y. g. 

Julius Casar would fain Juiio Gesar teria folgado ser 
have been a king : rei. 

FUTURO. 

If I should callj se eu chamar. 

Este tempo pode-se traduzir também por Ifl happen lo 
callj etc. 

INFINITIVO. 

PRBSBNTB. 

To call, chamar. 

Ainda que to he o sinal que acompanha os verbos 
inglezes no infinitivo, ha com tudo alguns depois dos quaes 
nunca se pode usar do to antes do infinito que se segue» 
Taes sào os verbos dcfectivos, excepto ought^ dever ; e os 
seguintes : to see ou to behold, ver; to òidj mandar; to 
fe^l, sentir; to dare, ousari alrever-se ; to haçç^ \fit\ t(t 
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hear^ ouvir; to ktj permíltir; to make, fazer; to need^ 
precisar ; to smell , cheirar. Y . g. 

/ saw OH beheld him comei Eu vi<-o vir. 

He bid him go out (i): Ordenou-lhe que sahisse. 

You would have himgo (2) : Ym. quer que elle vá. 

Quando as conjunções rather (mais querer, ou antes 
querer, longe, ou em vezdc) eMa/< (que) se achào na mesma 
phrase, supprime-se o to do infinito que se segue. Y. g. 

He would rather die ihan Antes quizera morrer que 

surrenderi cntregar«se. 

Rather than gain i Longe, ou em vez de gstuhhr. 

CBAUHDIO. 

Cailing, chamando. 

O gerúndio inglez pode considerar-se como adjectivo, 
como participio activo ou presente do verbo, e algumas 
vezes como nome. Como adjectivo, nunca varia de termi- 
nação, nem de lugar na oruçao. Y. g. 

ji boasting mani Hum jaclancioso. 

ji seducing woman : Huma seductora. 

Como verbo, em certas occasiocs se poe cm lugar do 
nosso gerúndio, muito frequentemente como o nosso infi- 
nitivo, e bastantes vezes corresponde a vários tempos do 
verbo portuguez precedido de que. Y. g. 

Eu o vejo vir : / see him coming, 

Y^jo hum homem a cortar, l see a man cutting wood». 

cortando, ou que corta 

lenha : 
Elleouviohuma sen horn que He heard a ladjr singing, 

cantava : 

Quando o gerúndio toma a forma de substantivo , lem 
numero plural e se declina. Y. g. 

A lei tu ra h e m u i to d i V ert í da : Reading is verjr am using, 
A comida e a bebida são ne- Eating and drinking are ne- 
cessarias ao homem : cessary to man. 

(i) O verbo to bid neste sentido he familiar. As pessoas de boa 
educação se servem do verbo to ordèrf que toma a partícula to aates 
do infinito que rege. 

{1) He locução elliptica ; equivale a : / woi4fd ha\fe satisfaction 
on his going, eu teria satisfação em elle ir, ou folgaria que elle fosse. 
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Se o gerottclio empregado como substantivo fór seguido 
de of, deve ir acompanhado de ha m artigo. Y. g. 

The comíng of his enemf A chegada do seu inimigo o 
wurprised him : surprendeo. 

Depois das preposições (excepto to que rege o infinito} 
sempre se emprega o gerúndio. 

EXEMPLOS. 

"EBcreveado , por meio de Bjr writing, 

escripta : 

Depois de ter: After haifing. 

Sem dizer : TViihout saying» 

Por medo de ser : Forfear ofbeing. 

Longe de ir: Farfrom going. 

Por falta de pedir : For want ofasking. 

£m lugar de dizer i In place 4ffjay^ing, 

pauticipio. 

Calledj chamado, a; chamados, as. 

Hady unido ao participio, serve algumas vezes para mar- 
car huma acção que se n ao tem feito, mas que se tinlia 
tenção de fazer. V. g. 

/ had dined with jou, , hut Eu teria jantado com Ym.f 
lhe rain hindered me : p orem a chuva m'o tolheo. 



LIÇÃO XIX. 



DOS VERBOS IRREGULARES. 

Todas as irregularidades dos verbos inglezes (á excepção 
dos dois auxiliares) -consistem na pretérito imperfeito e 
perfeito do indicativo, e no participio. A lista seguinte^ 
disposta por ordem alphabetica, comprehende todos os 
verbos irregulares inglezes simples, e alguns compostos, 
com as duas irregularidades de que elles sâo susceptíveis. 
Quando se achar hum verbo com dois pretéritos: oa par* 



tsj^vamoà, jNGiiizA. 
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tieffÂos, 'd[cye«adv«rtfiMM<|ae o primeiro' baenaísiiBodo. 
Os Terbof que admiU«iB a . forma regalar vão mareados 
com a, e as terminações- antiquadas eom a. 

LISTA DOS VEaaOS IRREGULAaSS IKGhZi^ES. 



inriiriTi^fd V raESBiiTE. 



PaST. PBEr. B IMP. PARTICIPIO» 



To abidCf 
To arise^ 
Ta awakcy 
Tobe; I 

ctc. 
To bear^ 
To beatf 
To becomCf 

• 

To befall. 
To begin, 
To beget. 
To begird. 
To behoU, 

To bend. 

To bereaue. 
To beseechf 
To beset. 
To bap^ak, 
To betake, 

To betkink, 
To bid, 
To bindy 

To bite. 
To bleed, 
To blow. 
To bieak. 
To breedy 
To bring, 
To builaj 
To burity 
To bui st, 
To buy, 
To can. 
To castf 



To catchf 
To chide, 
To chose, ou 1 
chttse, J 



hahitar, 
levantar-se, 
despertar, 
, ser, ou estar, 



aturar, leyar, 
bater (pancadas), 
tomar -se , ser 

conyenieiíite, 
acontecer, 
começar, 
gerar, produzir, 
cingir, 
observar, olhar, 

dobrar , encur- 
var, 

despojar, privar, 

implorar, 

rodear, sitiar, 

eocommondar, 

applicar*Be , re- 
correr, 

considerar, 

mandar, 

ligar, atar, enca- 
dernar, 

morder,' picar, 

sangrar, 

soprar, 

romper,'C|uebrar, 

gerar, criar, 

trazer, 

edificar, 

queimar, 

arrebentar, 

comprar, 

Íioder, 
ancar, arremes- 

sar, 
apanhar,agarrar, 
reprehender, 

escolher, eleger. 



abode^ 
arote, 
awoke, a 

W€U, 

borOf harCf 

beat, 

became, 

befel, 

began, 

begotj 

hesirty 

beheld, 

bentf a 

bereftf a 

besoughtf 

beset, 

béspokcf 

beiookf 

bethoughtf 

bade, 

bound, 

bit, 

bled, 

blew, 

broke, brake, a 

bred, 

brought, 

builí, R 

bnrned, 

burst, 

bought, 

couldf 

cast, 

caught, a 
chidy 

chose, 



abade» 
arisen» 
awaked, 
been» 

borne, bom» 

beaten, 

become* 

befallen, 
be^un. 
begoiten» 
begirt . 
beheld, behol- 

den. 
bent» a 

bereft. a 

besought, 

beset. 

bespoken, 

betaken, 

bethought, 
bidden . 
bound, boun- 

den» A. 
bitten, 
bled, 
blown, 
broken, 
bred» 
brougju, 
built. 
burnt, 
burst, 
bought, 

cast, 

caught. 
chidden, 

chosen. 
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IMPIRITITO BPaBSgHTl. 



PKBT.FBftP.BIMP. 



To clap, 
To cieat^e, 

To climb, 
To cUngj 
To clothe, 
To corncy 
To costf 
To crampf 



To creep, 

To crop, 
To crow, 
To cursct 
To cut. 
To dare, 
To deal, 
To die, 
Todig, 
To dip. 
Todo, 
To draWf 

To dream, 

To drink, 

To driye, 
To drop. 
To dwell, 
To eat, 
Tofal/, 
Tojeedf 
Tofeef, 

Tojindf 

Tojlee, 

Tofiing, 

Toflf, 

Tojorbear, 

Toforbid, 

Tojbrecfist, 

Tojoresay, 

Tojoresee, 

Tojoreti-ll, 

Tpforget, 

Joforgwe, 



applaudir, bater, 
fender, abrir, 

trepar, subir, 

pegar-se, 

\c8lir, 

vir, 

cu:itar, 

sujeitar; tolher; 
estar com a 
breca, 

serpear, engati- 
nhar, 

segar, cortar, 

cantar (ogallo), 

amaldiçoar^ 

cortar, 

atreyer-se, ousar, 

negociar, 

morrer, 

cavar, excavar, 

mergulhar, 

fazer, 

tirar, desenhar^ 
debuxar, 

sonhar, 

beber, 

conduzir, guiar, 
ffottejar, pingar, 
habitar, morar, 
comer, 
cahir, 
sustentar, 
sentir, apalpar, 
pelejar, origar, 
achar, 
fugir, 

lançar, arremes- 
sar, 
voar, 
abster-se, 
prohibir, 
prever, 
predizer, 
prever, 
prognosticar, 
esquecer, 
perdoar. 



clnppedf 
clot^e , clave , 

c/c/í, 
climbea, 
clung, 
cloihedf 
carne, 
cost, 
crantped, 



crept, 

croppedf 

crewy B 

cursed, 

cui, 

durstf dared^ 

deaU, B 

diedf 

dug, E 

dipped, 

drew, 

dreamtf 
drank, 

drouCf 

dropped, 

dweU, K 

ate, 

fcU, 

fed, 

felt, 
Jou^ht, 
foundf 
fled, 
ft^ng, 

Jlew, 

Jorbore, 

forbade, 

Jorecast, 

foreàaid, 

Jbresaw, 

foretotd, 

forgot, 

forgave. 



PÁRTIClPia. 

clapt, 
cloven, cleju 

climbed» 

clung, 

clad. B 

come, 

cosi, 

crampt. 



crept, 

cropí. 

crowed, 

curst, 

cut. 

dai'ed, 

dealt, R 

di€d,dead{i)» 

dug. E 

dipt, 

done. 

drawn, 

dreamt. 
i drunh, 
\ drunken, a 

driven. 

dropt, 

dwelt, R 

eaten. 
fallen* 
fed, 
felt, 
Jought. 
found, 
fled, 
flung, 

flown, 

Jorborne, 

Joibidden» 

forecast, 

foresaid, 

Joreseen, 

Joretold, 

forgotten, 

forgiven. 



(i) Usasse de died com o auxiliar to have : e de dead com lo be* 
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PÀKTICIPIO. 


orsakjB, 


desamparar, 


forsooky 


forsaken» 


'réeze. 


gelar, 
fretar, 


froze. 


frozen. 


reight, 
eld. 


fraught, 


fraught. 


capar. 


g^ltf 


geU, 


e£(i), 


ganhar, 
dourar, 


got. 


goty goiíen. A 


f|-tó. 


gth, K 


gilt. R 


ir d. 


cingir. 


girt, K 


girt. a 


•ivCf 


dar. 


gafe. 


given. 


0, 


ir, andar, 


wenty 


gone. 


\rave, 


gravar. 


graved, 


gravedp 
graven* 


'ríndf 


moer, 


ground, 


ground. 


row, 


crescer, 


greWf 
hangedf 


grown. 
nanged. 


1 yv *• np 


: pendurar, enfor- 
car, 


ang, 


hung. 


hung (2). 


mve. 


ter, hayer, 


had, 


had. 


ear. 


ouvir, 


heardy 


heard. 


eaue. 


alçar. 


hove, heaved^ 


heaved. 


elp, 


ajudar. 


hefped. 


t neiped, 
\ hofpen, A 


ew. 


cortar. 


hewedf 


hewn. a 


ide, 


esconder. 


hid, 


hidden. 


w 

lÚSf 


assobiar, 


hissed, hUty 


hissed, hut. 


it. 


dar no alvo, 


hit. 


hit. 


old. 


pecar, 


he/d. 


hotd, holden, ▲ 


urt. 


fenr, pisar. 


hurt, 


hurt. 


ump, 


faltar, pular. 


jumpedfjunipt. 


jumpedjumpt» 


eep. 


guardar, 


keptf 


kept. 


neel, 


ajoelhar. 


kneft, 


knelt. 


nit. 


fazer meia. 


knit, a 


knit^ouknitted. 


nock, 


bater á porta, 


knockedf 


knocked, 






knockt, 


knockt. 


nowt 


saber, conhecer. 


kneWy 


known. 


idcy 


carregar nayio. 


ladedy 


laden. 


^p. 


enrolar. 


lapt. 


iapt. 


ajr, 


pôr, coUocar,^ 


laid. 


lald. 


iad. 


guiar, conduzir, 


led, 


led. 


jap. 


saltar. 


leaped, 


leapU 


:avn, 


aprender, 


leamedf 


leamU 


taue. 


deixar, 


left. 


left. 


end, 


emprestar, 


lent. 


lent. 


?«, 


\ permittir, 1 
< arrendar, S 


let. 


let. 


«, 


jazer, deitar-ie, 
( acender, 
i alumiar. 


iajr. 


lain. 


Ig^U 


Ut, lighíed, 


lit, lighted. 


yady 


carregar, 


loadedf 


laden, a 



I Get antes de nome he o mesmo que have, V. g. / got monex 
Sfhy ganhei bastante dinheiro. 

I Hanged he pretérito e participio de hang, enforcar ; e hung 
lesmo verbo no sentido ée pendurar, suspender. 



I 



itI 
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7 «» fftttAit, 
7 o mu Kl 
7i» mf»ifM, 

7u MIMty 



perder, 

fazer, 

poder, 

signiOcar, 

eDcontrar, 

derreter, 

di&solyer, 



7omÍMhecomtf desconvir. 
To mii^iVe, caunar receio, 



To mitunder» 

standf 
To moWf 
To overúear. 

To overcomtt 
Toowe^ 

To pasSf 

Topluck, 

TopuÈ, 
Tortad{i)^ 
To rtapi 

To rendf 

To rid, 

To ride, 

Toring, 

To risõt 
To riue, 
To rot, 
Torurif 
To saw. 
To sajr* 
To seCf 
To seekf 
To seethy 

To seU, 
To send, 

Tosetj 
To shakcy 
To shat^Cf 
To sheary 



enteuder mal, 



»aiT. Piar. i-nttr « »A 

lost,i 

made, 

mightj 

meantf 

met, 

I meUed, | 

misbrcame, 

miãgaue, 

misunder^ 

stood, 
mowed, 
overbore, 
overcaWiBf 



segar (o feno), 

sujeitar, 

veDcer, 

deyer ( dividas , ought^ 

ou favores), 
passar, passed, 

pagar, paid. 

arrancar(peDiia8, plucked, 

ctc.), 
pôr, 
lér, 
segar as searas, 

colher, 
rasgar, 

líber ti r, 1 

desfiiaer*Be de, ) 
cavalgar. 



put, 

read, 

reapedf 



tocar os sinos> 

soar, tinuir, 

leyantar-ee^ 

rachar, 

apodrecer, 

correr, 

serrar. 



} 



rentf 
rid, 
rode, 
rang, rung, 



roãéf 

rived, 

roUddt 

raHf 

êawed, 

taidf 

sawi 

souífht, 

êeeihed, sod^ 



dizer, 
vér, 

procurar, 
cozer, ferver, 

abeborar, 
vender, sold, 

mandar ( recado, sent, 
messagem,etc.), 
pôr, semear, sêt^ 

abalar, shook, 

barbear, rapar^ shawed, 
tos({uiar^ shorCf 



loêi. 
made» 

nteant, 

met, 

melted, 

nioUen» 

misbecome» 

misgiven, 

ntisunder- 

stêol 
mown, 
overbonm» 
overcome, 
own, owed. 

past, 
paid, 
plucked* 

put, 

read. 

reaped, 

rent, 

rid. 

ridden, 

rung, 

risen, 

riven, 

rottem 

run. 

êown, % 

said, 

seen* 

toughté 

sodaem* 

sold. 
sent. 

set, 

shaken,, 
ãhaven, m 
shorn. 



(i) To reail pronundarse rid no infinitivo^ e rod no pretérito e 
no participio. 
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nto s ni»sT>* ' 


aiT.PBar. iiMT, 


9àMntíl¥lO. 


edr 


derramar (san- 
gue, etc), 


shedf 


ãhed. 


ew, ou \ 


mostrar, | 


ãhewed, 
showedf 


shewn, 
shown. 


ine, 


luzir, brilhar. 


shone^ r 


shone, \ 


loe. 


calçar, ferrar^ 


shodf 


shod. 


■OOtf 


brotar, lançar, 
atirar (com ar- 
ma de fogo]^ 


shott 


thot. 


reãi 


retalhar, 


shred. 


shredw 


rinkf 


encolher, 


shrank, 


shruftk. 


irivcy 


confessar. 


shroue, 


shrive^ 


lUt,^ 


fechar. 


shuty 


shut. 


^: 


cantar. 


sanfy mne, 
sank, sufiK, 


sungi 

surti, ãunien. 


afundir-se, 


í, 


assentar-se, 


saif 


sat, sitUn. 


ay, 


matar. 


slew, 


slain. 


eep, 


dormir, 


êUpt, 


slept. 


ide, 


C escorregar, i 
( resTalav, j 


sUd, 


slidden. 


tng. 


atirar pedras com 
funda, 


slung. 


slung. 


ink, 


c escapulir,, i 
l abortar, ] 


slunkf slank,- a 


. slunh. 


ip. 


escorregar. 


slipped, sHp$, 


sUpt, 


it. 


fender, rachar, 


slit, a 


slit, or slioed^ 


nelly 


cheirar, farajar, 


smeUr 


smeH» 


riitCf 


ferir, 


smote, 


smitten. 


lOWt 


nevar. 


snowedy 


snown. 


w, 


semear (grio). 


sowedf 


sowrL. R 


7eah, 


fallar, 


spoke, 


spokeri. 


wedf 


apressar<«8e> 


sped. 


sped. 


jell, 


soletrar, 


spelt. 


spelt. 


oend, 


gastar, 


spent, 


spent. 


7ill, 


-verter (li({uidos). 


spilt, a 


spilt, a 


7Ín, 


fiar ^fio). 


spurif 


spun. 


nt, 


cuspir, espetar, 
rachar, fender, 


spat. 


spitten. 


ylií, 


spUt, 


spUt, 


oread. 


espalhar, . 


spreadf 


spread* 


9ring, 


nascer, brotar. 


sprung, 


sprung. 


'.ampf 


tru pitar, 1 
cunhar, ) 


stampedf 


stamped* 


'.and, 


estar, ter-rse em 


stood, 


stood. 




pé. 






lealy 


furtar, roubar. 


stole. 


stolen. 


\ep. 


andar, i 
dar hum passo, ] 


stept, tteppedy stept , itepped. 


ick. 


unir-se, pegar. 


stuckj 


ãtuok. 


Uri, 


picar, 
feder. 


siunff, 


stune, 
stwm. 


■rew, 


juncar. 


strewed, 


rstrewedf 

\strewn. 
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To striíle, dar passos largos, strode, strià, 

ferir, dar pan- 



To stiike, I 

To string, 
To strip, 
To strivCf 

To swear, 
To swe/it (j\ 
To sweep, 
To sweUf 
To swinif 

To swing, 

To take, 
To teachf 

To tear. 



cada 8, 
encordoar, 
despir, despojar, 
forc^ar, esfor* 

çar-se, 
jurar, 
suar, 
varrer, 
inchar, 
nadar, 

balançar-se, 

tomar, 



I struck, 



strung, 

stript^ 

ãtrot^e, 

swore, 

sweatj 

swept, 

swtlied, 

swanty 

swungy 

tookf 



To tell. 
To thinhy 

To ihrive, 

To ihrowj 
To thrustt 

To treiui, 
To unbendf 



ensinar, instmir, íaught, 



\ 



dizer, contar, 

pensar, 

medrar. 



} 



toldj 
thoughtf 

throue, B 

ihrewy 



To undergo. 

To under^ 
itandf 

To undertake, emprender, 
f arruinar, 
t desfazer, 



{>rosperar, 
ançar, 
empurrar, metter ihnistf 

a força, 
pisar, trodj 

afrôxar, endirei- unbent, 

tar, 
sofTrer, padecer, 
entender, 



underwent, 
understood, 



To undOf 

To vex. 
To WfiXf 



To wear. 
To weave. 
To weepf 

To wet. 

To whip, 

To willf 
To win. 



Tcxar, enfadar, 

encerar ; tornar- 
se, 

gastar, 

tecer, 

chorar, 
t molhar, 
\ humedecer, 

açoutar, 

querer, 
ganhar, 



1 



underlook, 

undidf 

vext, vexedf 
waxed^ 

wore, ^vare, k 

vvove, 

wept, 

tvel, 

whippedy 
Mvhipt, 
would, 
won, 



PABTICIPTO. 

stridden. 
( struck f 
\ Mtricken» 

strung, 

stript, 

ãtrwen, 

sworn. 

tweau 

swept, 

swollerté B 

swum, 
\swung, 
' swang, L 

taken. 

taught, 

torn. 

told, 
thought. 

thriyen, 

thrown, 
thrust, 

trodden, 
unbent. 

undergone. 
understood. 

undertaken, 

undone» 

vexed, vexU 
waxen, % 

worn. 

wot^n» 

wepu 

wet, 

whippedt 
whiptm 

tvoíi. 



(i) To sweaty suar : este verbo nSo he bem admittido no trato 
familiar dos Inglezes ; cumpre usar do verbo to penpire » Vcvoãr 
pirar. 
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IRPIRITO I PMSIVn. 

rowo). ira. 

To withdraw, retirar-«e, 
To wUhholdy impedir, 
To withstand, reiistir. 

To worhf 

To wrapf 

To wring^ 
To w/ite. 



»RBT. PBKF. I IMP. 



PÀlTlCmO» 



trabalhar, 

r enrolar, 
\ envolver, 

torcer (a roupa), wrungf r 



\voundf 

wilhdrewj 

witliheld, 

\i^ithstood, 

'Wrappedf 
wrapt, 



withdrawn» 

wilhheld, 

withsiood» 



escrever, 
lorcer, entortar, 



Wí-oíe, 
wiiihedf 



I wrapt, 

t wrung^ 
\ wringed, 
writien» 
\vrithen. 



To writhe^ 

Estes sao todos os verbos irregulares que tem a llnguir 
ingleza , á excepção de alguns poucos mais composios que 
supprimi , teodo presente que serviriSo só para augmeiw 
tar a lista e dar roais trabalho ao discipulo. Quciu sube 
conjugar (o sellj também pode saber como se conjuga to 
iinderseU: e da mesma maneira todos os outros compostos» 
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LIÇÃO XX. 



DOS VERBOS PASSIVOS, IHPESSOAES, REFLEXOS, 
recíprocos E DEFEGTIVOS. 

A voz passiva dos verbos ingiézes forma-se com o aaxL* 
liar to bcj ser ou estar, e com o participío. V. g. 

Slle he amado de todos : He is loved bf et^ery bodf. 
O mundo foi conquistado The world was conquerccT 
por Alexandre : bf Ahxander. 

Com os verbos passivos usaremos da preposição by^ e 
<iao yrom. 

Os impessoaes se em pregão na terceira pessoa do sín-> 
f[ular, com o pronome it. Y. g. 



(i) Quando to wind signiGca assoprar^ ou fazer vento com qual- 

3aer instramento, se pronuncia uind ; e qaando significa girarj^ 
eve-se pronunciar uaind, 

GaiMM. IRGI.« G 
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It rains^ on ií does rain^ chove, ou está obovesde. 

Jt ivas raining^ chovia, 

Jt rained, ou did rairij chovco, ou esteve chovendo. 

Jt wUl rainy choverá. 

It may rain^ chova, poderá chover^ ^Ivtt 

chova, 

It m igh t rain, cho veria . 

let it rain^ que chova. 

It is going to rairij vai chover. 

Da mesma maneira se conjugao os seguintes : 

It blowsj faz vento. It/reezes, gela. 

It thawsy derrete-seaneve. It snowSj neva. 

Ithadsy graniza. JttkunderSj troveja» 
Itlightens, relampeja. 

Os verbos reflexos conjugao-ae com os pronomes mjrj^^ 
ihj-self, etc , postos depois do verbo. V.^. 

1 flalter myself^ eu me lisonjeio. 

Thnu flalteresl tJiyself, tu te Ilsonjèas. 

He flatters himself^ elle se lisonjôa. 

She flatters herself^ ella se lisonjéa. 

Weflatter ourselves^ nós nos lisonjeamos. 

Y ou fiatler yours eives (i)^ vós vos lisonjeais. 

They flatter themsehes^ elles se lisonjéao. 

I flattered myselfj etc, eu me lisonjeava , ou M 

lisonjeei , etc. 

Da mesma maneira em lodos os outros tempos. 

No infinitivo se diz : to flatter one's self : lisoojear-se. 

Se o verbo reflexo portuguez for seguido do prooM&c 
composto eu mesmo, tu, mesmo, elle mesmo^ etc. y no raesiM 
caso que me, te, se^ etc, o pronome mysdf^ thyseljj, hiã^ 
self, nâose repete em inglez. V. g. 

Elle se louva a si mesmo : He praises himself. 

iNào nos devemos lisonjear TVe ought not to JiMtt 
a nós mesmos i ourselves. 

Nos tempos compostos usa-se do auxiliar to haifis, eAao 
de to be. V. g. 

Eu me tenho lisonjeado : / have Jlattered myself. 

(i) Quando se trata de huma pessoa só, diz-se : Fauflaiê^ 
yourself : Vm. se lison]êsí. 
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>m portuguez muitos verbos reflexos que oao o s3'o 
lez , e por conseguinte nao vâo acompanhados dos 
aes one s self, mjself^ thyself^ etc. 

Estes são os principaes. 



tam j 

nplain , 
re, 

iSSj 

: up, 
? drunkj 
rídf 
to bedj 
Uen^ 
*el down , 

irry^ 

nd^ 

stake, 

11 offthe clothes , 

'}ice , 

temòerj 

ent j 

> 

i away, 

down^ 

render^ 

hdraw, 

nder, 

lioWj 



abster-se. 

cuidar, ou cnidar-se. 

queixar-se. 

atrever-se, ousar. 

aproximar-se , chegar-se perto. 

vesti r-«e. 

levantar-8C. 

embebedar-se. 

livrar-se. 

deitar- se. 

apressar-se. 

ajoelhar-se , ou ajoelhar, v. n. 

rir, rir-se. 

casar-se, ou casar, v. n. 

corri gir-se. 

engaiiar-se. 

despir-se. 

regozija r-se , folgar. 

lembr/ir-se , rememorar. 

arrepender- se. 

retira r-se. 

levantar-se, subir. 

escapuli r-se, fugir. 

assentar— se. 

render-se. 

retira r-se. 

admira r-se. 

enxurdar-se. 



ocasiões em que se poe o pronome se antes de hum 
)ortuguez como se fosse reflexo , porém nào o he. 



rtugal bebe-se bom 
o ; e em Inglaterra 
>se boa carne : 



T^hef drink good wine in 
Portugal 9 and ihejr eat 
good meat inEnglamd. 
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Ou de outro modo : 

There is good wine drunk in Portugal, and there is 
good meat eaten in England. 

Traduzido litteral mente quer dizer : 

Ha bom vinho bebido em Portugal; e ha boa carm 
comida em Inglaterra, 

Os verbos recíprocos conjogao-se da maneira seguinte: 

To love one another^ aroar-se reciprocamente. 

IVe love one another, nós nos amamos , ou noi 

amamos reciprocamente. 
Vou lot^e one another, vós vos amais. 

1'her love one another, elles se amao. 

Tt-inibem se pode usar de each other, em lugar de oiu 
xinother, V. g. 

Jt is said that thejr love Dizem que elles se amie 
•each other : reciproca , ou mutua- 

mente. 

Nos tempos compostos convém servir-se do auxiliar to 
Jiave, como nos verbos reflexos. 

O impessoal ser preciso, convir, ser necessário j se verte 
em inglez por must , que nunca varia de terminação. Oa* 
iras vezes must significa dever. Y. g. 

/ must eatj eu devo 

Thou must eat, tu deves 

He must eat, clle deve 

Jf^e must eatj nós devemos ( 

You must eat^ vós deveis 

The/ must eat^ elles devem 

Quando convém ^ he necessário ou preciso^ vai seguido 
•de hum infinitivo , pode-se traduzir em inglez de varíof 
modos. y. g. He preciso ou convém instruir os meninos s 
pode-se dizer : We must instruct children : ou ChiUiw 
must be instructed : ou It is necessary to instruct children» 
liitteralmcntc : Devemos instruir os meninos ; os meotoos 
-devem ser instruídos : he necessário instruir os meninos. 

Nos outros tempos, como: era ^ foi, seráy seria, etc, 
necessário, pode usar^se dos verbos to be obliged ^ to hc 
^lecessarj-j requisite ou needful. \, g. Era necessário que 
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isse : / was oblíged to speak ; ou 1/ was necessnry^ 
te, ou needfiil to speak. 

preciso de dinheiro : elle precisa d^hum vestido ;: 
>se em inglez Iwant monejr; hewants a coat. Porém 
tido absoluto, diz-se : I must have money : he must 
\ cnat, Litterulmente : He preciso que eu tenha 
o : he preciso que elle tenha hum vestido : ou Eu 
to ter dinheiro : elle precisa ter hum vestido, 

frio j fazia calor, fará calor, ele., traduz-se : // is- 
t was hotj it will be hot ; e assim os outros tempos. 

s vale equivale a it is better* V. g. 

vale hum toma que Once tahen is bettcr than 

\ te darei: twice J will gii^e jrou, 

mie só que mal acom- II is better to be alone than^ 

hado : in badcompany, 

Liçào XyiII explicou-se extensamente o uso dos> 

dcfectivos may e can ; os tempos que tem estes^ 

; sao o presente, os dois imperfeitos e o pretérito» 

PEBSBRTB. 

(i), cu posso. I may, eu posso. 

canstj tu podes. Thou mayestyXu fiodes» 

n , elle pode. He may, cHe pode. 

an, nós podemos, ^c may, nós podemos.. 

an, vós podeis. Vou may, vós podeis. 

can 9 elles podem. They may^ elies podem.. 

PEBTBRITOS. 

i,o\imight, eu podia, pude, pudera^ 

poderia , etc. 

couldst, ou mightest, tu podias, pudeste, etc. 

uld, ou might , cUe podia, pôde, etc. 

ould , ou might, nós podiamos, pudemos, etc» 

ould, ou might j vós podíeis, pudestes, etc. 

couldy ou might, elles podiao, pudérao, etc.^ 

teria podido, tu terias podido^ etc, seguido d^hunv- 
o, traduz-se por / could hai^e, I might hat^e, ponda 
10 que seguir no participio. 

guando em portuguez Be emprega o verbo saber do sentido de- 
w Inglezes se scrvcni de can, V. g. Eu sei ler e escrever íí 
read and write. 



; 
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XXEUíPLO. 

£u leria podido chamar : Icould, on might hat'e callei, 

f Nos outros tempos faz-se uso òxy verbo to be able para 
CAfiy e dos verbos to òe permitted ^ to be allowed , ou de 
alguDS outros semelhantes , para majr, 

EXEMPLOS. 

Elle não poderá pagar : He wili not be able to pajr, 

Elle não poderá f aliar ao Ne will not be permitied ok 

rei : allowed to speak to At 

hing. 

He preciso advertir que também se pode usar dos verbos 
to be able, to be permittedj to be allowed j etc.^ no presente^ 
nos imperfeitos e pretérito. 

Ought, dever, he também hum verbo defectivo. Qaanéo \ 
se deseja expressar o dever ou a conveniência , o veilM 
dci^er pode-se traduzir por ought , ou por should, 

IXEMPLOS. 

Elle det^e , ou cumpre^ lhe He shoulá obejr his Jather, 

obedecer a seu pai : 
Eu dev>eria estar la agora : / ought to be there now» 

Mào ha difficuldade no uso do ought e do should, os 
quaes se em pregão quasi indifferentemente. Basta dizer ^ 
que ought vai sempre seguido de to antes do verbo, e 
should nunca. 



Quando o verbo deçer exprime huma coosa qae tem èe 
aconlccer, não por dever ou conveniência , senão por con* 
sequencia d^hum arranjo já feito , traduz-se por to be dit 
maneira seguinte. • 

EXEMPLOS. 

Eu det^o, ou tenho de jantar: J am to dine, 

Vm. í/mrt jantar: You were to dine» 

Eu desfi ter jantado alli : / was to httçe dined there* 

Quoth , outro verbo defectivo , usa-se poucas vezes, e 
estas da maneira seguinte: Quoth I , disse eu. Quothhi^ 
disse elle. 

Will hc também considerado como verba defectivo, qie 
tem só o presente , os imperfeitos e o pttteríto* Y. g* 



\ 
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Iwilly eu qiiere. / would^ eu queria, quíz, quizera, etc. 
Mas pode dizer- se no infiuíto to ^vill^ Vtx vontade, querer. 

Eu tivera querido ^ tu tiveras querido^eiCy seguido d'huni 
infinitivo , traduz-se por / would have , thou wouldst 
kavej etc. , pondo o verbo que se segue no participío. V^g. 

Ette tivera querido casar-se He would bave married mjr 
com minha irmaa : sister. 

Para formar os outros tempos be necessário servir-se 
dos verbos to wish ; to be willing^ desirouSy pleased ; to 
have a mind\ to intend^ e outros semelhantes, que se po^ 
dem empregar no presente e nos pretéritos. 

Se depois do verbo querer houver hum que conjunctIvO| 
ajunta-se have a wille would : o nome ou pronome que se 
seguir 2íO que poe-se em accusativo, e o verbo portuguer 
que costuma estar no presente ou no imperfeito do sub . 
junctívo, deve -se pôr em ioglez no infinitivo. 

EXEMPLOS. 

Du quero que elle obedeça : / will have him ohey. 
Eu nao quizera que Km» I would not have jroit 
escrevesse: write {i). 

£mprega-se igualmente will have ^ would have , sempro 
que o verbo querer se refere a nome ou a prouome. 

EXBMPLO. 

Qual d'estes dois livros quer TVhich of these two books 
Km. 7 — Eu quizera am- will you have ? — / would 
bos : have tJiem both» 

Tendo que responder a huma pergunta , eu quero , eic 
quizera^ p6e-se «ómente will em ioglez, ainda que em. 
algumas occasioes costuma-se dizer i eu, o quero, bem a 
quizera. 

EXEMPLO. 

Quer ir Vm. cora elle ? — Wifl yvu go with him ? — * 
Quero : I wiil (3). 



Çi) Veja. 
(a; O mi 



Yeja^se a noto na Lição XVIIi, pag. 10^ 

'^ mais simples e natural b»*sim ,«oa^ft# ^jreêon no. 
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A interjeição oxalá y ou queira Deos , Iraduz-se por 
^vould to God. V. g. 

Oxalá que assim fosse ! Would toGod tkat it were^ 

ou it were so 1 



»««%««%«•«%« ««««««««««««««A %««««•««*%«««««««« «M %%« %««%M «' 
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DAS NEGAÇÕES E INTERROGAÇÕES. 
NEGAÇÕES. 

Para formar as negâçoes usa -se em inglez de do no 
presente do indicativo , e did no pretérito imperfeito e 
perfeito com a pnrticula not^ principiando nos tempos 
simples pelo nome ou pronome, depois o verbo do ou did^ 
e ultimamente a negação seguida do verbo (i). 

EXEMPLOS. 

/ do not call (2), eu nao chamo , rigorosa- 

mente : eu não faço A 
acção de chamar, 

Thou dost not call j tu nào chnmas. 

He does not cally elle nâo chama. 

Tf^e do not call^ nós nao chamamos. 

Ididnotcallj cu nao chamava , ou nao 

chamei. 

Devem->se exceptuar dVsta regra os verbos defectivos 
must^ oughtj majfy can^ e os auxiliares to have^ to ^e^qoe 
xiao admittem estes dois sinaes do e did, e que nas nega- 
ções fazem no presente : I cannot , eu nào posso : / ha9€ 
notj eu nào tenho : I am notj eu nào sou, etc. : e nos 



(i) O discípulo deverá ler agora as observações da Lição XIY^ 
desde as palavras nenhum^ nenhuma, etc., na pag 79. 

(a) Muitos escrevem com abreviatura» conforme se pronuncia na 
conversação, / don*t call. No estylo elevado costunia-se dizer moitas 
\ezes : Icallnçtf Xcallednot, eto. 
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dois pretéritos, I couldnot^ eu nao podia , ou nâo pudct 
/ had notj eu nào tinha, ou nâo tive, etc. 

Nos outros tempos a negação se forma pondo not depois* 
do auxiliar ou do sinal. Y. g. 

/ hat^e not hady eu nao tenho tido. 

/ have not calledj eu nao tenho chamado. 

/ shall not call, eu nâo chamarei. 

/ shall not have called^ eu nâo terei chamado. 

Ishouldj wouldjcouldy ou eu nâo chamava, nâo cha-^ 

might not cally ma ri a , etc. 

Let him not call^ nâo chame tile. 

Let us not rali, nâo chamemos nós. 

Do not callj nâ'o chameis vós. 

Nos infinitivos e no gerúndio a negação not poe-se. 
immediatamente antes do verbo. Y. g. 

Tenhamos cuidado cm nào JVe must take care not to^ 

nos expor ao perigo : exposeoursehes todanger^ 

Ellti^ o fez, nào podendo He aid it , not òeing aòle ta 

obrar d'outra maneira : do otherwise, 

NeveVy nunca , poe— se como not entre o auxiliar e o^ 
verbo. V. g. EUe nunca virá : He will never come. 

No presente e nos pretéritos do indicativo, nei^er poe*89 
immediatamente depois do nominativo. Y. g. Nunca o 
vejo : / never see him. 

A partícula negativa nào se exprime em inglez por not 
e no : por not antes dos verbos ; por no antes dos substan* 
tivos e adjectivos que os qualificâo, como tambcm na ne*^ 
gativa absoluta não, 

EXEMPLOS. 

Não o tenho visto : / hai^e not seen him. 

Nâo tenho dinheiro : Ihai^e no money. 

Quer Ym. fazé-lo ou nào 7 TVill roa do it, or not ?' 

Não : eu não quero : No : / will not. 

£lle não tem generosidade : He has no generosi(j\ 

Não ha verdadeira amizade There is no real Jriendsktp 

sem virtude : wilhout virtue. 

Nada de ceremonias : não. No ceremonies: nO| sir. 

senhor. 

6. 
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Mas interrogações sempre se põe shall, e nunca willfOL 
primeira pessoa do futuro , no singular e plural. 

EXEMPLOS. 

Terei a lionra de jantar com Shall I hape the honour of 

Vm. ámanhàa? diningwithjrouto-morrow? 

Epermiltir-mc-haVm. trazer AndytiWyouletme bringmy 

comigo o meu amigo? friend along with me? 

Na terceira pergunta-se por will ou por shall, segunda 
a cousa que se deve fazer depende ou nào da vontade 
dVssa terceira pessoa. Y. g. 

C Virá elle ? 
ÍVillhe come? \ Quererá elle vir? 

\ Dependerá d'elle vir? 

í Virá elle ? 
Shall he come ? j Deverá elle vir ? 

>• Quer Vm. qne elle venha ? 

Aqui se vé que shall na terceira pessoa lie para pedir 
licença. 

Algumas vezes a oração interrogativa principia em 
portugucz pelo nome ou pronome , porém em inglez he 
indispensável pôr primeiramente o verbo, ou o auxiliar, 
e logo o nome. 

EXEMPLOS. 

Irá o irmão de Vm, a Lon- PTill your brother go to 

dres ? London ? 

Nào o tem os seus amigos Did not his friends forsàkt 

abandonado? him {i)7 

Se ao tempo de perguntar se disser em portuguez, 
não he certo P ou não he assim ? traduz-se em inglez da 
maneira seguinte. 

EXEMPLOS. 

Vm. lhe escreve : nao he Vou write to him : dorCt 

assim ? you ? 

Fnz calor : nào he assim ? It is warm : is it not so ? 

Vm. nào voltará : nào he You will not come back: 

ai^si m ? will you? 



(i) Se a oracSo he ao menno tpmpo interrogativa e negativa « 
e-se noti em lugar de no » antes d^hum substantivo. 
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Nestes exemplos se dá por entendido, e snppríme-se 
por isso you write to him no primeiro , warm no segundo, 
e come back no terceiro : a traducçao litteral doestas 
três phrases seria : ym, lhe escreve : não lhe escreve 
Vm, ? — Faz calor: não Jaz calor? — f^m, não voltará / 
voltará Vm, ? 

Deve-se pôr muita attençao relativamente ao diverso 
modo de traduzir «o iiiglez esta espécie de interrogações , 
quando a oração portugaeza be afÚrmativa , e quando he 
negativa. 
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VARIAS OBSERVAÇÕES SOBRE OS VERBOS. 

A partícula se, que costuma antepôr»se aos verbos 
neutros, e ás vezes equivale ao pronome indefínito ou 
indeterminado hum, traduz-se em inglez por one, Y. g. 
Gome-^e quando se lem fome : que be igual a : Huroa 
pessoa come quando tem fome : One eats when one is 
hungry. 

Porém mais frequentemente costuma-se traduzir pelos 
pronomes pessoaes we, they, e pelos nomes people, mem 
V. g. Crê-íe : We, tbey, people, or men thinh, 

£mprega-se thejr quando o sentido be mais definito 
que geral. V. g. 

Vâo-se plantar arvores na- Tbey are going to plani 
quelle campo : trees in thatfield, 

O sentido da oração está nqui limitado a certas pessona 
que cultivâiO este campo. A palavra people tem hum sen- 
tido mais extenso que th^, V. g. 

Ama-se boje o que á manbaa People (ou antes iv«) loire 
se aborrece : to»day, what they ( ou 

antes we) hate to-^mor^ 
row (i). 



(t) Ainda que people be usado pelos melhores autores ^aem em* 
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Nao se repete people na mesma oraçlo, ne» nas outras 
que se sefi^uem ; em lagar d'elle poe-se Me^ : ambas as 
palavras sao fterfeitameule sjnonimas empregadas com o 
verbo ío say, dizer, trataudo-«e de ootieías. V. g. Diz-se, 
ou dizem : People , ou they say. Dizia - se , disse - se \ 
People, ou thejf said, £mprega-se we quaudo a oraçSo 
tem o sentido mais extenso e indeEnito. 

EXEMPLO. 

Logo que se pode fazer o que From ihe moment we can do 
não he licito , deseja-se what we ought not, we 
occultar o que se nào wish to hide what m 

deveria ter feito : ought not to hat^e done, 

O que se pode traduzir assim : Desde que podemos 
fazer o que não devemos , desejamos occultar o que não 
deverianios ter feito. 

Isto be : quando o se pode converter-se em nós , deve 
usar-se do pronome pessoal W0* 

Murtas vezes se traduz o se mudando o verbo activo 
em passivo. V. g. 

Se crê , cré^-se : It U thought» 

Se me disse , ou disserão- / was toíd, 

ine : 

Se tem ^lerrotadp 05 iufimi- Thç enemies h(wc hw 

gos : òeateií» 

Quando depois de ^e-tliz ou di^m houver hum ^jie> e 
esle se referir a huma pessoa , traduz-se pedo pronome 
pessoal, com o verbo na passiva. 



bargo n^o lestá. admittido.^iiâo no estalo baixo, ou quando. muito 
no estylo muito familiar, — CoBaKT. 

Não 86 deve confundir o significado da palavra people y parvo, 
empregada sem artigo, com o sentido muito djeteradiiado da mofij^ii 
palavi a precedida do artigo definito, tAe /^eop^* Unindo o arfi^çM^ 
ao exemplo acima referido, se trocaria inteiramente o sentido : em 
higar de huma observação applicavel a todos, se exprimiria buma 
disposição, no todo de bama nação, a esta inconstância de opiniões, 
da qual temos visto grandes exemplos. People no sentido indeter- 
minado signiQca : gente , e a pbrase citada equivale a : gente que 
0uma haje^^tíc» 
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Dizem que elle be liomem He is said to be an honest 
de bem : mun, 

One be empregado muitas vezes em lugar de ninguém* 

V. g. 

One éoes nàt love to be Hl Ninguém quer ser maltra- 
ireated : ta do. 

Nós rtpetimos o senA i»esma oraçS^o : os Inglezes nao. 

v.g. 

Thejr dancej singy andflay. 
People dance, singj mnd 
Baila-se, canta-se, joga-se: ^ piof. 

fre dance, sing , andplajr» 
One dances, sings, andplajrs* 

PRSSBSTB no IHDICATITO IHGLBZ. 

No estylo oratório ou de narraçSo costuma-se pôr no 
presente do indicativo buma acção passada já , para pintá- 
la com cores mais vivas : porém no iiiglez dere-se usar 
doesta licença cam muita moderação ; pois ainda que na 
lingua portuguesa seja isto muito elegante , corre risco de 
parecer ridiculo na ingleza. 

EXEMPLO. 

O negociante corre ao ruido Themerchantrsin onhearing 

que ti nba ouvido, seguido the noise ^ fallowed b^ 

de três criados seus; e three of his servants;:^4ímd 

vendo bum bomem com a seeing a man xi^ith a drawn 

espada na mao, o ataca, sword in his hand, he 

e o lança fera : attacked him , and drore 

him out» 

Em ambas as línguas se faz uso doeste tempo «m lugar 
do futuro, particularmente quando se trata de acções, 
cujo tempo se fixou anteriormente. Y. g. 

Quando vai o rei para Lon- JVhen does the king go to 

dres ? Londofi ? 

Elle parte a quatro de Feve- He seis out the fourth of 

. Teiro, e fonMi a oito de' /'e^raírrj^, on^relurns //re 
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Os Inglezes usao doeste tempo ein algumas phrases que 
os Portuguezes empregao no preseote do subjunctívo. 

EXEMPLOS. 

Ido not beliet^e he knows it : Nao creio que elle o saiba, 
JVhat jrou please 2 O que Vm. quizer. 

Outras vezes corresponde o preseute inglez ao futuro 
do subjunctívo portuguez. Y. g. 

As long as lhe world lasts : Em quanto o mundo durar. 

Os verbos que expressão a duvida , o medo, o desejo ou 
outro movimento da alma vao quasi sempre seguidos do 
subjunctívo em portuguez ; mas em inglez sao muita 
poucos os verbos que o exigem. Y. g. 

Desejo que elle venha : / wish he may come. 

Desejaria que elle viesse : / should wish that he might 

come. 

Os outros verbos inglezes pedem o indicativo. Y. g. 

Alegro-me muito que Ym, I amverjr gladjrouare weli 

esteja bom : 
Nao ha homem tao perfeito There is no man so perfect 

?[ue nao tenha seus de- òut has hisfailings. 
eitos : 

Ultimamente, os Inglezes põem o verbo no presente do 
indicativo, e nós no do subjunctivo : 

1® Depois do pronome relativo ^ue, entre dois verbos, 
e quando o que exprime algum desejo, falta, ou neces- 
sidade. 

EXEMPLOS. 

Necessito d^huma casa que Iwanl a house that is large 

seja grande e bel la : and handsomc, 

Procure-meYm. hum criado Find me a servant that is 

que seja diligente : industrious, 

2® Depois do relativo que^ precedido da preposição ^/^.^ 

Ym. se alegra de que ella Youare very glad that she 
nSo se tenha perdido : is not lost. 

3** Depois de que, precedido de tão, nas orações qu^ 
sao comparativas e negativas ao mesmo tempo. Y* g» 
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EUa Dao he tão pobre , que She is noi so poor bot ibe 
não possa comprar alguns can buy an estate. 
bens: 

TVTDAO IRGLSI. 

Ha certas phrases em portugucz, nas quaes o verbo está 
no presente do indicativo , ou no do subjunctívo, posto 
que se trate d^buma cousa que tem de acontecer : cm se- 
melbantes casos o verbo inglez se poe no fatoro. Y. g. 

Logo venho : I sball be xvithjrou ou come 

in a minute, 

Nao creio que elle acabe a l do not think he will bave 
sua obra em quinze dias : done his work in a fort^ 

night. 

. IRFiaiTITO IRGLIB. 

Depois dos verbos conceder, encarregar , mandar^ per-^ 
mittir, supplicar, etc, postos no imperativo, o verbo que 
se segue se poe em portuguez no subjunctivo ; porém os 
Inglezes empregao o infinitivo. 

EXEMPLOS. 

Diz -lhe que venha á manha : Tell him to come to^morrow* 
Pcrmitta-me Vm. que cu Permit me to tell you. 
lhe diga : 

Ha impessooes que sempre vao seguidos em portuguez 
de que, e do subjunctivo ; alguns doestes regem em inglcz 
o verbo no infinitivo, e outros vao seguidos de should 
antes d'hum verbo. Y. g. 

He preciso que elle seja vi* He must be watched. 

giado : 
Importa que Vm^ escreva: It is necessarjr that you 

should write. 

OSRVKDIO INGLBZ. 

O infinitivo portuguez, precedido de huma prepo- 
sição , verte-se pelo gerúndio inglez , como fica dito nar 
Lição XYin. 

Quando o auxiliar ser vai em portuguez seguido do 
infinitivo, este se converte em gerúndio no inglcz. V. g* 

Isto não he portar^se como . Thal is not behaving like an 
homem honrado : honest man. 
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Ir a, vir a do Imperativt) e «eguidoí d^hum infinitiro, 
poem-se ambos no imperativo em inglez ligados pela con- 
junção and, V. g. 

f^ai buscar o leu livro : Go and felch jrour book^ 

Vinde a dar hum passeio : Come and take a walk. 

Na lingua ingleza nao se repete o mesmo sinal depois 
do primeiro verbo. V. g* 

Hum homem honrado amará An honest man will love and 
e respeitará sua mulher: respect his wife. 

(Fica entendido wiU respect,) 

Algumas vezes poe-se simplesmente o sinal sem ex- 
pressar o verbo, nem os pronomes conjunctivos postos na 
primeira parte da oração, como se pode ver nos exemplos 
seguintes e outros semelhantes. 

Vio-o Vm. ? — Sim , teaho*o Hme you seen him? — Yes, 

visto : / kaçe, 

Naoovi,nem o verei nunca: I did not see him, and I 

neçfer shall. 

Nos dois exemplos está sopprimido seen him e see him; 
mas isto em nada prejudica á clareza diambas as orações. 

Quando vao muitos infinitos ou gerúndios seguidos, nao 
se repete o sinal da conjunção ou preposiçâ:o. Y . g. 

Sem fallar, sem comer, ou TVithoat speaking, eating, 
sem beber : or drinking. 

Os nomes collectivos, taes como : commissâo, congresso, 
multidão, etc, podem reger o singular ou o plural. 

EXEMPLO. 

A commissao tem examinado The committee has or have 
o preso : examined the prisoner. 

Não fazer, mais que, acabar efe, se expressão da ma- 
neira seguintes 

Não faço mais que chegar: I am just arrií^ed, 
Acabo de jantar : I have just dined. 

Acabado de publicar^e : Jast publisked. 

Ha alguns verbos portuguezes que se traduzem de duas 
maneiras em inglez. 
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FallftT t Po^speãk e to fàik t o* primiíiro significa sim piei* 
menie fallar ; o se^undo^nuí^ersiar, charlar ^ contar, referir, 
conferir. 

Dizer : to say e to tell : o primeiro he dizer; o segundo 
contar, relatar, informar. 

Saber : to knoav e can : o primeiro expriine a idea de 
conhecer; a segundo fero talento e a arte de, 

Yer : to see^ to look mt : o primeiro serve para tudo o 
que se offerece á vista ; o segundo para hum objecto que 
se está a olhar com atten<^ao. 

Achar : to Jhndy to meet with : usa-se do primeiro 
quando se achâo cousas desconhecidas , ou cousas que se 
buscao ; e do segundo quando se trata de hum objecto 
que se apresenta logo á primeira vista : hé igual a e/i* 
contrar. 

Fazer : to make, to do i geralmente fallando , sempre 
que se trata da operação, ou do trabalho de mãos, em- 
pregasse o primeiro ; e o segundo em cousas do entendi- 
mento , e quando o regimen he hum termo genérico que 
nao determina especialmente huma cousa material. 

Quanòo Jazer vai seguido de hum verbo no iflfinflivx) 
e signi&ca s€r a occasião ou a causa d' alguma cousa, 
pode-se traduzir por to make, to getj to bia^ to cause ou 
to order, 

EXBHPLOa. 

Eu yos farei levantar cedo : / will make /ou rise earljr» 

Munca pude Jazer com q«6 / could never get him to 

elle escrevesse a seu ir- write to his brother. 

mao : 

Fazei^o entrar : Bid him come in, 

Fé'\o condenar á morte : He caused, ou ordered him 

to be put to dealh. 

Os verbos ingleses v9o ordinariamente acompanhados 
de preposições diíferentes das que vão unidas aos verbos 
portuguezes, e que alterao mais ou menos a sua signifi- 
cação primitiva. No .fim doesta Grammatica se achará 
huma lista alphabetíca dos verbos que apresentào mais 
diffieuldade neste parttcttlar. 

'Ha muitos modos de traduzir em ioglez o que posto 
depois de hum verbo. Eis aqui os mais principaes. 
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1® O fue, posto entre dois verbos, se expressa por 
ihat; mas pode-se supprimir. Y. g. 

Espero que venha : / hope that he will come, 

Siipprinie-se o that nas phrases seguintes: 

Creio çue sim, creio que nâo : / beliet^e so, I beliet^e not. 
Digo que sim, digo que nâo ; / say jres, I say no. 

Sc o que for seguido do verbo ser, pode-se traduzir 
doeste modo : 

Creio que cila he virtuosa : / belieue her to be a virtuous 

woman» Isto hc , creio 
ser ella virtuosa. 

2® Depois do verbo é/i^í^ú/ar empregado negativamente, 
o que se traduz muitas vezes por but ; porem he melhor 
usar de that, 

EXEMPLO. 

I(ao duiHclo que clle o faça : / do not doubt but he will 

do it. 

Se o verbo dui^idar estiver sem negação, o que annexo a 
elle deverá expressar-se por that ou whether, 

r\ 'j 11 r f ^ doubt that he will do it, 

Duçido que elle o taça : { r j i ^ i ^i » n j -^ 
^ ^ \ 1 doubt whether he will do it, 

3® Que^ quando vai precedido de Ae, e equivale a 
porque^ traduz-se por because, V. g. 

He que eu nâo conhecia a It is because / did not know 
Vm. : you. 

4° Que, precedido de até, traduz-se por before , sem 
expressar o que, V. g. 

Nâo irei lá até que elle ve- / will not go thither before 
nha : he comes (i). 

5® Que, precedido de antesj ou não seja, significando 
temor, se exprime por lest , ou i^ov Jor fear that: se se 
empregar lest, supprime-se o that, V. g. 



(i) Thiiher, alli : hither, aqui^ empreg3o-se só com os verbos de 
movimento. 
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ÍLet us make haste lett some* 
bodf should come, 
Let us make haste for fear 
thai somebodjf should come. 

6® Que^ seguido do verbo ser, oinittc-se em inglez, 
e este verbo se poe no infinilivo. 

EXEMPLO. 

Creio que elle he homem I belieç^e him to be a good 
honrado: man» Isto hc^ creio ser 

elle homem honrado. 

^° Que^ antes do verbo^àzer, nào se traduz no inglez. 

Elle tem muito que fazer : He has a greal deal to do. 

8" Quando o que serve de conjunção comparativa^ 
cxprime-se por than* V. g. 

Mais que Ym.: More than j^om : 

9^ Nas orações exclamatorias | exprime-se o que em 
inglez por what, V. g. 

What a trouble ! Que incommodo ! 

IO» No principio da phrase , quando o que se acha 
seguido de nào , exprime-se por why* Y. g. 

Porque nào vem Vm.? Why don*t you come ? 

ii<> QuCy precedido de tão, traduz-se por as seguido 
de infinitivo. 

EXEMPLO. 

Nao sou tão tolO| que o I am not such a fool as to 
acredite: òelietfe it* 

12. Ultimamente I se estando só o que^ este significar 
atéf deve-se traduzir por tUl ou until, 

EXEMPLO. 

Espere Ym. que elle venha : Stajr tiU he comes. 
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LIÇÃO XXIII. 



■t^- 



ADVÉRBIOS, PREPOSIÇÕES, CONJUNÇÕES 
E INTERJEIÇÕES. 

ADVÉRBIOS. 

Geralmente os advérbios form^o-se dos adjectivos , oa 
dos participios acrescentando a syllaba Ijr^ que exprífloe 
modo, maneira. Y. g. Tf^ise^ sábio; wisely^ sabiamente; 
hanest^ honrado; honestljr^ honradamente. 

Os advérbios quasi sempre vao an.es do adjectivo, ese 
seguem regularmente ao verbo, á excepção de soon, cedo; 
then, então; alreadjr , já; hardly ou scarce y apenas; 
always , sempre; neçer, nunca; often, frequentemente; 
e seldom, raras vezes : que se põem antes do verbo, não 
sendo o auxiliar to be. Nos tempos compostos pôem-se 
estes quatro últimos entre o auxiliar e o participio. Os 
acabados em // podem ir antes ou depois do verbo. 

Os advérbios de lugar A^re, there^wherey aqui,allí, 
onde, vào muitas v«zes seguidos das preposições ^yfyj 
uporij aty iriy mth , que signi6câo ^e, por^ sobre j enit 
dentro y com; e então occupão o lugar dos pronomes this, 

EXEMPLOS., 

Hereofy por ofthisj d'isto. 

Thereofy of thaty d'isso, d'equilIo. 

Whereofj ofwhich^ do qual. 

Herebfy hy thisy por este , ou por esta* 

Theretyy by thaty por isso, ou por aquillp* 

JVherebyy by whicky pelo qual, ou pela qual.- 

Hereupon, upon thisy sobre isto. 

Thereuporij upon thaty sobre isso , ou aquillo. 

Whereupony upon whiehj sobre que, ou sobre o que. 

Hereal , at this, por isto , com isto. 

Thereaty at that, ao qual. 
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JVhereaty por at whick^ 



Herein^ 

Therêinj 

JVherein^ 

Herewith^ 

Therewith^ 

TVherewithy 



in ihis, 
in that, 
in which, 
with tkis, 
with ihat, 
with which. 



do qae | ao que. 

nisto. 

nisso, naqpillo. 

no qual. 

com isto* 

com isso j ou com aquillo. 

com o que , ou com o quaL 



CONJUNÇÕES. 

As cQnjunçSes sevvem para unir palavras com palavras, 
e períodos com períodos. As principaes sSo : and y e ; 4U 
jfj como se ; so that , de maneira que ; insomuoh that, de 
sorte que; j^ety com tudo, nao obstante, porôm.; however, 
nao obstante; although^ though ou tho, ainda que; in 
short, em fim ;Jory porque, para que; neçertheless , com 
tudo isso ; but y porém ; viz (abreviatura de videlicet) ou 
namefyy isto he, a saber : inasmuch as^ em tanto que; 
rather than, antes que; in order that, a fim de; either^ 
or^ ou ; n&ither, nor, nem ; if, whethery se. 

XJsa-se de if quando equivale a com tanto -que , ou 
quando se nao podem subentender as partículas ou não; 
porém se a phra se tiver dois membros, podendo-se em— 
pregar tacitamente as ditas partículas sem mudar o sen- 
tido , se deverá pôr whether, 

EXEMPLOS. 



còvniciorx kié. 



If he does ity I shall pay Se o fizer, ou com tanto que 

him : o faça , pagar- Ihe-hei. 

If I had known it, I should Se eu o soubesse , terii^ ido. 
hat^e gone : 



DUVIDOSO. 



Do jou know whether he Sabe Vm. se virá hoje (ou 

tviY/ eome to dofjr 7 nao ) ? 

See whetker he be at home i Veja Ym. se está em casa 

(ou nao). 

A conjunção if omitte-se elegantemente naa pbrases 
seguintes , pondo o nominativo depois do verbo , come se 
fosse buma oração inlerroigativa* 



k.' 
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EXEMPLOS. 

íVere I inyour place : por ; , 5e eu estivera no lugar de 

Ifl 'were in j-our place : ' Vm. 
Did I know it, or should 1 Se e\x o soubesse. 

know it : por : If I should 

know it : 
Had I seen hi/n at the plaj- : 5e cu o tivesse visto no 

por : Ifl had seen him at theatro. 

the play. 

Depois da conjunção disjunctiva neitherj os Inglezes 
pòem o verbo no singular. Y. g. 

Nem Pedro nem Carlos Neilher Peter nor Charles 
<tmão aquella senhora : loves that ladjr. 

INTERJEIÇÕES. 

As interjeições servem para expressar as differentes 
paixões repentinas do animo , como : a dôr, a alegria | a 
curiosidade, o desprezo, a cólera, etc. Taea s&o as se- 
guintes : 

j4h! ah ! ai I alas /ai de mim ! welll bem ! howl 
what! como! que! cheer up I animo! ora sos ! holdl 
espera! pára! softlyl de vagar! hushl caluda! chilon! 
huzza ! viva ! oh ! oh ! 

PREPOSIÇÕES. 

As proposições servem para marcar as difiFerentes rela« 
<^oes que ha entre os nomes, pronomes, verbos e advérbios. 

A preposição de traduz-se em inglez pelas quatro se- 
guintes z^ro/w, bjr^ withy qf, £mprega-se from ^ quando 
toda a phrase exprime a separação , a distancia , o movi- 
mento d*hum lugar, ou d^huma posição a outra. 

EXEMPLOS. 

Estou separado de\x\ I am separated from jrou. 

De Madrid a Aranjoez ha // is set^en leagues from 
sete léguas : Madrid to Aranjuez. 

Usa-se de/romy assim no sentido figurado, como no 
próprio. V. g* 

EUa se aparta do seu dever : She deríates from her dutf. 
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Quando hum verbo passivo lie seguido da preposição de^ 
•e de hum nome ou pronome , de ou do traduz-se por by 
ou por with ; mas com esta differença. Onde ha hum 
verbo passivo, ha hum açentei expresso ou nSo expresso : 
se o nome ou pronome que se segue ao verbo depois da 
preposição de^ demostra o agente, o de se traduz por bjr^ 
se pelo contrario o nome ou pronome, que se segue ao 
verbo e á preposição, nao manifesta a pessoa que faz, mas 
sim o instrumento de que se serve, ou a causa secundaria 
da acção indicada pelo verbo, então o de se traduz por 
witk , 

EXEMPLOS. 

Ella he amada de seu pai : . She is loued hy herfather, 
O verbo vai seguido do The verb is followedhj thã 
nome : noun. 

Aqui seu pcU c nome sSo os agentes. 

O barril está cheio de fari- The barrei is filled with 

nha : Jlour, 

Xlle foi carregado de fa- JEÍewas loadedvfithjcnfours^ 

vores : 

Gomo farinha ejat^ores na o sao agentes, poe-se with^ 
ic nao bf. 

Se o de for depois d^hum adjectivo, traduz-se regular-> 
mente por o/i V. g. . 

O barril está cheio de fari— ThebarrelisÍ\jX\o{flour{i)^ 
nha : 

A preposição a pode-se traduzir de muitissimos modos ; 
taessào os seguintes : To^ at, in, with^ according to, on, 
fyyfor,of. 

Quando o verbo que se segne á preposição a , expressa 
movimento d^hum lugar a outro , ou d'huma situação á 
outra , emprega-se to, V. g. 

Ella veio a minha casa : She carne to mjr house. 

Quando a preposição de se traduz por from , a prepo-* 
siçao a que vai immediatamente após ella , verte-se por 
to do modo seguinte : 



(i) Of, só indica jpossessSo, e nunca corresponde ao de português i» 
no sentido do ablativo latino, qôe se traduz por from, 

GkAMH. moii. 



Htvia- ^H ife^èa ^'fo<«iit Th»re were húm sut; ^ 
^ o verbo qcie vaj depois dn ff^^p^l^f» 04 n&çi Uj^i^p^. 



Tenho «itktído^ ã oevenoi». / ik«í« 60^9 prfise^t- «t^ fll| 

súi^t ceremonr* 

131»; chegou 0/ seis honifr: He^rrimJfíX si»'^\lBck. 

A preposição a antes das palavras que expressão huma 
moda, ou a maneira de ftizer huma cousa, traduz-se por 

BIÍ€ ▼ftste- á inglfia « Hè^dre^ses^ ni (011 ) after ^ 

englishfashion . 

Quando a preposição «^i». • «icmuo 8Ígiiffiflttd4i'i^ 
segundç ♦, ¥írt!B-aft l^Qí açmadíng^ íp. V. g. 

A juizo do cirurgião ;. Accordíng to /%« surgirns 

i^piwrK 

Andara pé ou a cavallo, traduz-se to go onfoot^ oron 

Emprega-se a preposição by uas seguintes loopçdet : 

Q«i£4ii.a ferroinata, ^ fecm Hê^who-kiti^ hydi^^wod, 

morre : dies hjrihê s\9(^nL 

Dpi«^ dí^a,: 7V?aibj\ /twi.. 

Em resposta á pergunta sobre o preço d*aiguma 



EXEMPLOS. 



K^ewtiX^^Tm ;. Thrmiumdiwi »».. 

Ultimamente tradnz-se por .of* no- seguíntfi «xmopt^ 
« outrQf.^s^|u#)J)^t^. 

li^ copochfiiça^a «inborf This ghíáifjm€JUêí^m»ÍÊÊ^ 

Au pi«po8i^o ^m eo«tumft»8e traduzir por a/ , m , iViff ; 
Huma altençao constante á leitura tk b€»«-^ autores- e' 
<Uf€Ínnario^ hp qup -pod e f a z a r -^ confa g oor quando p€ dow 

As outras. Ob«ai»íy»iÉp^icatt;eiiiiM^<M<tf^ 

. • ) 
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EUe>íiinta «m casa d^eUn : He dines at her house. 

£u janto ita estalagem : í dint at Me inn» 

Elle mor» no kospitail : fíe liues iii lAe hospital. 

Sfla está em casa : She is at home, 

Elles estão em Hespanhâ : Thejr are in Spain. 

Pode->sc' fazer ealfl'<ilstíi»c^âfa«iitre i/t c rnto. Eroptogtf- 
se into quando se trata da âr^/io de enlror ; e in depois de 
hum verbo neutpo , ou depois de qualquer outro verbo, 
quando nao se trtfta de tntroducçào. 

EXEMPLOS. 

O meu liyff>'«stá^M«r^a¥«tll': Myboòk is ín the drawet-, 
BoetOflwiiJHMrofla gaveto f Pktmjr òúck-inioihedravi^r. 



m^fê^mnmtm »%w i >nXt>«i^tíÍi<Wfc*i>#PiHw4i>ww»iii%^%^%»»%» w >%w<M»%^ 
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DAS PR^GIPAES PREPOSIÇÕES, 

Com M «ij^caçSes necessárias. 

Posto que na Lição *«nterior já falíamos das preposições, 
como o uso dVllas he iào frequente na con^rersaçao | pa- 
rece-nosconveinente {ipreseniaralphabeticamenteas prin- 
cipaes, para que o discípulo possa consuUft-his sempre 
que estiver duvidoso sobre qual deverá eleger para o dis- 
curso, e da maneira mais própria de usar d^ella sem lhe 
ser preciso abrir o dicciouario. 

ABO\Ey acima. Fita 'partícula indica elevação e supe- 
rioridade : He iif4einim«nte oppo^ta a below^ beneath, 
under. V. g. 

Elle asâentoii^-fi<e<mirfs «fima He sal above ma. 

que eu 4 
Istoèstálóra do meu alcance: That is dhoy emy reack. 

Algumas vese«> aerve ipisfra cxpi^uí^ o comparativb 
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Estimo mais a honra que a 7 value honour above íi/e. 

vida : 

Mais de trezentos annos an- Âbove three hundred yeari 

tes : hefore. 

About , em torno , acerca , perto , na proximidade. 
Significa a proximidade de lugar, de tempo , de quantí* 
dade, etc, e a circumferencia , como : 

The towns about London : As povoações em torno de 

Londres. 
About break ofday : Perto do amanhecer. 

kho\xX.Jortjr pounds i Cerca de quarenta libras. 

Também significa acerca, tocante , para, Y. g« 

/ know nothing about the Nada sei tocante ao assomp* 

matter : to. 

He is about coming ^ . Elle está para vir«* 

Quando está unido aos nomes de peso e medida , signi- 
fica quasi , cerca , perto ,. pouco menos,' V. g. 

Tf^ithin about sixyards : Pouco menos de seis varas. 

Outras vezes poe-se about entre o verbo to be^ e outro 
verbo para denotar que se vai fazer alguma cousa. Y. g. 

/ am about to go awajr : Estou a ponto de me ir 

embora. 

Estando about coUocado entre o verbo e hum substan^ 
tivo, ou hum pronome relativo, indica que a pessoa está 
a fazer alguma cousa* Y. g. 

He is about a great piece of Está occupado em huma 
work: grande obra. 

Também se diz: 

Bejore matters are brought Antes que o negocio' esteja 
^bout: arranjado. 

After. Ordinariamente significa <ir^oz.r. Y*g. 

After his death : Depois da sua morte. 

Thef day after : Ao dia seguinte. 

Também significa o modo^ a causa; e exprime a tençi^o,. 

After the spanish fashioni k' hespanhola. 

Thejr thirst after mjr riches : Cubi^âo as minhas riquezas» 
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Against. Tem dois sentidos : hum marca a cpposi^ío 
e contrariedade ; e outro a continuação e huma época 
próxima. 

EXEMPLOS. 

He that is not with me, is Quem nao Le por mim, he 

against me : contra mim. 

It is a remedy against ali He remédio para todas as 

diseases i doenças. 

Let ali things he ready Esteja tudo prompto piara 

against we come back : quando voltarmos* 

Against Christmasi Para o Natal. 

Among ou Amongst, entre, no meio de, He sjnonimó de 
hetween ou betwixt; porém com esta differença^ que between 
ou bet\vixt, significa propriamente entre dois : fallando 
em mais de duas pessoas ou cousas he preferível empregar 
among ou amongst. Y. g. 

He will never be rcckoned Nunca será tido entre os 

among the great men of grandes homens do seu 

his age : século. 

Amongjriends ali things are Entre amigos tudo he conv- 

common : mum. 

This town lies between Zo/t- Esta villa está situada entre 

don and Bristol z Londres e Bristol. 

At. Emprega-se somente quando nao ha movimento 
local , ou para denotar muitas espécies de occupa<^oes. 

Estar a trabalhar, a jantar. To be at work, at dinner, at 

a escrever : writing, 

EUe está em casa : He is at home. 

Denota a causa. Y. g. 
At mj" bidding : Por minha ordem. 

Gostuma-se pôr no fim das phrases. Y. g. 
Wliat vpouldjrou be at? Que pensa fazer Ym. ? 

Entra em mil modos de fallar. Y. g. 

Ther are at odds : Estão desavindos. 

My heart was at mjr heels : Cahio-mc a alma aos pés.. 



-'kwáot'. Marca a aversão, • apartamento, e progresso, 
V.j. 

Get ttwajjrom hence : Vaí-te embora. 

To eat a bit and away : ^omer hum bocado e partir. 

Bbfore. Exprime aDterioridade de tempp c. de lugar; 
sigpj^ca antes de^ diante ^.permte» Y. g. 

fiefore nightfall : Antes de anoiiee«r. 

:vi^'s^'VeaM«mpvega-«e ã« hum modi»^cofiiparatiyo; T. |;. 

I will diehetore I kehare S.0 i Antes iporrerei qu^e aasiiD 

me conduza. 

Seguido de hand oxpa^eMa aii*!9«ipi^9Íé9^ÍA teiupo. ^ g. 
1ie4dwafs fOfs beforehand : *EHe«emprepaga adiantado. 

,B;KliJUia. ladíca atraso» falta.,. dafaUa # poalerianklaáp 
!ocal remprcga-se também em aeotidav.^f^rado {MiMbiOir 
pressa r que huma pessoa eK^cede a putra em alguma coofg. 

He kft a stink behind hipi : Deixou hum íeápvjdfitcm de 

In that point of learning he líTeste ramo de CQJihefiíiDeB- 
Icai^s (dl olhers béliind Vos ifeixsíAtrés si,t»àim^ 
him : outro^. 

BzLOWéBENEATH. Sigiiifirao em geral abaixo, npr boixo^ 
deàmopo .* e no sentido figurado inferioridade. Em oertlf 
^ecaaiSes -expressão o. desdhem e o desprezo. 

7^e;^ar«below(pu)b!aiMath Sao indiguot ésk '^okn 

the indignation of afi jl^ de huo» ÍÊm»ÊmÍÊ9mõA. 

nest man : 

It is below (ou) beneath a Nãa fica bem a hum cara- 

gentlemanta do snx Iheiro o faiOAr ímp» 

The inferior must sít below O inferior deve assentfir-M 

the superior : mais abaixo do scrperior« 

U(i piEoieifa ilbsíeryaj* ^pai» estas ypcpas«s5e>>aaaiiÍoyèflUli 
empregar indiffereotQoieot,e. 

Beside ou Besioes. CofVio preposiçaío liguifiísA pftf0} 
ao pé d'outro^ sobre ^fó^-aje : cpwjP adyfii:hiQ^jt«(&ll|.»j0K* 



S ii dawn besiie m£ s A U fte - te Vfl^» mor* fé de 



mim. 

tiuo). 
Gomo negp^lo expriíHe a idéa de resiri$fâo* 

EXEMPLOS. 

lask no revidara bcsides ihe Mâo |/é{o^dttthiirê<5bHl|>^iila 
eternal reinembranceqf*..'i rsenão a eterna lembraa^ 

de... 
Noòoífy*kÍ9tid»s^MH»^fi Ninguém iMb'éUW. 

Taitíbem se u2o pode usar iadifferentemeáte ii*ealts 
duas preposiiçdés. 

Beyond. Indica posíçã^o ulteriori excesso e sapenoiir 
'<dadtf. V.f. 

He carne from beyoad ihe £lle veio èFaUm do rio* 

rwer : 

Thejr go heyonius in thãt EHés sSo-^uperiore» ^^^áSs 

wajr : nesie -género. , 

Béjomd f As sea : Oo ultramar : alem do mar» 

Bt. Benota a oànta^que produz huma cousa ou huma 
acça0| o motivo que aos obriga a fazer huma coasa,|.>e os 
meios pelos quaes élta sé Ya^. V. g. 

AU thirtgs were úTtítítedhj Todas ás cousas Torto crie»-» 
the word QÍ^God : das;pelaípakHHli<de^Beo8» 

Me died l^j t/ie 'iaiuZf ^iAe Marceo-á^iift8o»«A»<al^pNfc 

Serve para marcar o tempo, a pcoximidadr e-^Kingipir 
por onde se passa. T* g* 

He took his wajr hj London : Seguio caminbo por l<on«> 

dres. 

By day, by night : De á\u*^'áe tí&até, 

, SitMwn^hjmêg <3lssffole«ee ¥m« '^^^^fé le 

mim. 

Emprega-se em muitas phrases usuaes. Y/f • 

' By moònlight : A^claridade da lua ou aoliàlr» 

/ got it by heart : Aprendi-o de cór. 

'By und by : Xbgo. 

One by o/ie. fi«£» «-Inter 
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Dowir. Gomo preposição significa abaixo. Y. g. 

lie was piloted dowa the Foi conduzido pelo rio abai^ 

rwer i xo por liam piloto. 

ZJp and down : Aqui e alli. 

Zjps and downs : Altos e baixos^ 

FoB. Indica dura^afo de tempo, causa, motivo, consi- 
deração , preço , etc. 

EXEMPLOS. 

For many ages : Por muitos séculos. 

For his giddy headi Pela sua cabeça leve. 

He died for his country. Morrão pela pátria. 

^He sold it for two pounds : Yendeo-o por duas libras. 

Acompanbado de sàke vem a ser attributivo. Y. g. For 
God^s sake : Pelo amor de Deos. 

Quando vai seguido de ali ou ali thai , be o mesmo que 
thougk, ainda que, nao obstante. V. g. 

He would not do it for ali I Nao o quiz fazer sem en- 
said lo him : bargo , ou a pezar de 

quanto eu lhe disse. 

FaoM , desde, opposto de to. Y. g. 
From doorXo door: De porta em porta. 

Iií ou Into. Significa em, dentro , ao, Into refere-se ao 
movimento; m ao repouso ; porém com algumas excepções 
em quanto a i/i. Y. g. 

He is in his chamber : Elle está no seu quarto. 

I shallgo into thegarden : Irei ao jardim. 

Se o movimento se limita a bum lugar determinado^ 
emprega-se in. Y. g. 

/ saw him walking in the Tenbo-o visto passear nas 
Tuileries : Tulherias (i ). 

Near. Gomo preposição significa perto^ junto ^ próximo, 
Y.g. 

(i) Pode consultar-se a Liç3o antecedente. 
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7 was near beinghst : Eslive perto ^ ou a ponto de 

me perder. 
NèsíTjíi^e thousand soldiers : Perlo de cinco mil soldados. 

Advirta-se que usaudo-se de near^ nàcse traduz a nossa 
preposi<^âo de por o/y supprime-se em inglez. Y. g. < 

Perto do lume : Near the fire. 



LIÇÃO XXV. 



FIM DAS PREPOSIÇÕES. « 

Of e Off. o primeiro he sinal de geuitivo ; o segundo 
indica separação , distancia : be hum a partícula particular 
da lingua ingleza. Y. g. 

He went o£P to America : Foi para a America. 

The match is o£P: O casamento se desfez. 

We stood thrce leagues off Estávamos a três legoas do 
thé cape: cabo. 

Também significa dilação, tardança» Y. g. 

He puts me oGJrom day to £11c me vai demorando de 
day : dia em dia. 

Em termos de marinba ou náutica o/^significa na altura^ 
sobrem Y. g. 

To be off Cadiz : ■ Estar sobre ou na altura de 

Gadiz. 

Entra em muitas pbrases familiares. Y. g. 

He spohe to her with his hat Fallou-lbe com o cbapéo na 

off : mS^o : 

She was cut off in the prime EUa morreo na flor da idade. 

oí life : 

Q^significa fora , de fora j para fora. 

On ou Upon , sobre. Nã^o se pode usar ã^úpon senão 
quando se nomêa a cousa ou o lugar sobre o qual se poe 
outra. Assim , para dizer : Gubra-se ,' pode-se traduzir : 

7-' 
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Futjrour kat õn; mas d8:o ripon^ ezcepta quereodo Sítet: 
Pl^ jeouK hat upon j^our head : 4|«e lie igual a : Paoétrê 
voêSú ehapéif sobre a vossa cabeça. K'% vezes an oo upon 
AffMmfmr. V. g. 

Ofkfomr aeeowU I wãl do it : Fft-1o>bei em attenfão »Tài. 

On com o verbo io plajr nao se traduz em portugacz. 

^'- g- 

He pláys on or upon tíie ETIe toca rabeca. 

Jlddle : 

Iflrdica a continuaçfo^e aeçi^í^fMrincipiada. Y. g. 

Co on : .Continue, prosíga. 

JFrite qn : Continue a escrever. 

Finalmente, aleip.d» qae f ca. dito «a Lição XXilI, «n 
cmprega-se de muitos modos. Y. g* 

Ou íhis eonêkion ^ «/MÍupoo Debakso dRessa eoudli^, < 
ihsse ierms , jreu maj ew» essas elaoaalas pejfe 
marry her: casar c«« alia. 

To depçéèd «pon a thmg t Fiaiw«#. «as buimi e««Mh 

Tahspi^jr. 9mm0* Tende compaÚLi»^ d».aMil* 

OvER. Significa jo^re. Y. g. 

The etfils thal hang over Os^ males jque pendemoiioíre 
oar heads : as nossaa cabeças. 

Duas vezes Q^^r em ^um mesmo período siguifica repe- 
tição; e seguido de aòoífe quer dizer alem do devido^ oa 
iwm ydm ^f «Cr se tSnha afttstad^i: V-. §• 

/ told him so over and over : Dísse-lhe isso huma e matas 

vezes y vmrBpeúskfstmus. 
Over and 9hove ,wbsU, was Alem do estipulado, deo- 

stipulaui^ h$ gjM^. m§ftM(9 me dM^^ioás*. 

fuineas : 

Precedido de atf, equivale a íhroughout^ em todsssifkt»' 

SXEMPLO. 

f/e trai^elled allM^ íàÊ^^- f%í§Ípmfm A^éài^tl^^ 

toir «N;^ ^ 'Coii««iiii40w Y>vf • 

jKUiáâ dtMifff»'^e.4ivM»s^ Jblá «» «tf 4ivrt .^^Mcqpi» 
^tf ^ omp s Acabon-se tudo. 



She is out ofdan^err filhi ^HO^fiM^Wl^goí 

'tiáífk% Vezes ^-significa a raz&o , oa a cou/a d^algonn^ 
cousa ; a reparação d^huma pessoa , o€t'1KottikK ▼•%• 

^he did it out of spites Eíla o fez pòr oaio. 

Out qfshamê •• l^or vergbrihlr. 

Out ofrespect : Em respeito , em atteof So* 

Out ofthe wajr : FÔra do caminho. 

Out ofsight: Perdido de vista. 

O^^^éBiàn : Fteltb <fe diuUèiKó. 

Out í^his stnsts : Desatinada* 

The cándlê à out : A|Mf[^u-te r Tclai . 

/f wUl come ^itt^^sãuthe: Iho efargaríha- dfticiohriiiWi» 

'diste ãfè. 

SiMCE y déSfi&f dèp&ís, 'Qúafidò ntl^o líè conjun/ciiÀ iaÍLÍca 
intervallo de tempo entre duaa épocas , a primeira ex- 
pressa , a segunda nao. Y. g. 

Sit^ce the foUhdàlion of Def^is Í^l funiBi^o difi-ko- 

Rome: ma. 

Since mjr ntoíher^s dèath : Depois Ja morte de minha 

Tinttotim^f^iS pdr nièih dè,úé^pàWá ^ãhíè. 

Jíif^ 'mt thé pmee ilrou^ «^Yéss^ ccMá^ gioílt^^ka 
the hreasi witha sword: o príncipe 9t ^^(ttím a 

parte. 

H^mrièhi^^^í^ií^mitgdth, Entrou pWV^Wfà!^^^ 
andU^fàmx ^ètíp, skhfòjMyrfttitiÉ. 
anoíhm' > 

They perisheãikkToxkf^ cold: Perecerão líe frún 

Ithrou^gK^ seguido de óift, sigèínca e)k tiSk^àimiiisar- 
são. V. g. 

Throu^^iottt th€ uwÍ¥€rHf: Por todo-^vsúbímw^ 

' ^^fj^L, ÚntÍl. aíé^ ité aqui. Usa»se'à ésta^ prepÃi^oes 
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Jfníofirit brokepeaee in heaven, andfaitk till íhen unbrohenf 
Quem do céo paz e té tíoIoii primeiro P 
Até então inuiolada, he redundância : primeiro diz tudo. 

Till at lati Satan , etc. 

Até que por fím Satanaz , etc. 

Até f nao se referindo ao tempo , traduz-se por to. 

EXEMPLO. 

Desde Madrid até Lisboa : From Madrid to Lisbon, 

To, a, aoj aos, He a preposição que acompanha o 
dativo :he opposto tífrom^e também be sinal do infinitivo» 
Poe-se antes do nome que desisna o lugar para onde se 
Tai , como fica dito na Lição XXiil , ou cia pessoa a quem 
se dirige , ou antes da cousa a que se applica. 

EXEMPLOS. 

TThejr do good neither to Nem fazem bem a sij neiD 

themselçes^ nor to oihers : aos outros. 
I shall go to London : Irei a Londres. 

Emprega— se comparativamente por ellipse. Y. g. 

Sheisbuta/boliohersister: Ella he huma idiota com* 

parada com sua irmaa. 

Entra em muitas phrases familiares. Y. g. 

To give way to circum" Ceder á^ circumstaneias. 

ftances : 

From man to man : De homem a homem. 

The next to him : O primeiro depois d^elle* 

That is nothing to me : Isso nada me importa, 

Whatis it iojrou? Que importa aYm.? 

A partícula to he geralmente subentendida depois dos 
verbos monosjllabos que exprimem attribuição , ou mopi' 
mento. V. g. 

Git>e me the hat: Dô-me o chapéo. 

Send me mjr book : Mande-me o meu livro. 

'Biing me my sword: Traga-me a minha espada* 

r 

Em lugar de gi^e to me^ send to me, bring to me. 
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TowAio), To WABDS, para esta, ou para aquella parte, 
para com. 

EXEMPLOS. 

He will come towards the y irá para o fim da semana» 

end oj the week : 

He is charitable towards the He caritativo para com os 

poor : pobres. 

Da palavra ward formao-se os compostos seguintes: 
hiiherwardy para cá : thitherwardj para lá : upwardj para 
cim«*i : downwardj para hMO iforwardj para diante: 
hackward^ para trás. 

Undbr, debaixo^ abaixo^ menor. Indica posiqSo inferior; 
e em algumas occasioes he o mesmo que lessj menos, 

EXEMPLOS. 

ITnder the íahle : Debaixo da meza. 

Under a shew offriendship : Debaixo da capa d*amizade. 

TJnder fifteen years : Menor de quinze annos* 

Under pain ojdeath : Sobpena de morte. 

Thirtjr dajs over or under: Trinta dias mais ou menos. 

To work under liand : Trabalhar debaixo de mao. 

Vnáer four/at^our f Com vossa licença. 

WiTH. Significa com : he o opposto áefrom. Quando 
se trata de ir, de vir^ etc, vai acompanhado da partícula 
along. V. g. 

Come along virith me : Yenha comigo. 

Outras vezes corresponde a de, a^ em e entre. Y. g. 

He will die vnth cold: Morrerá de frio. 

/ spoke with Your brother Fallei a seu irmano naquelle 

concerning that affair: negocio. 

Their affairs one with a/to- Os negócios que elles tem 

ther: entre si, 

WiTHiN. He o opposto de without : dentro , menos, a. 

EXEMPLOS. 

The danger is within doors : O perigo está de portas a 

dentro. 
Formthinhimhellhebrings : Porque dentro de si mesmo 

traz o iaferao» 
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So^rMi^ wMúmmy kcmtJfml Èkehond 6f namn t 

TSo fortemente sinto no meu peito 
Da natureza o Tucalo atlreito. 

CaU out somebodjr /rwn Chane alguém àe denirú^ 
withÍD : 



He tffferêd withia ten shA" Offereceo dez xeltft» méIÊas 

ttngs ofitíeprice : do preço. 

The Escurial is wltbin s^uen O Escoriai está a sete legoas 

klúgtíes ofWtãdHãi â/è Madrid. 

T^ ketpifixXhxtí coMpass : *Còh'têr-se naj devidos Iimí- 

l^s. 

WiTHODT, semyfSra, Indica o opposto -« wiíhin qinrado 
»aó se acifa seguido de nome, nem j^eruudio : |H»is nesle 
caso tráduz-se por Sre/n. 



/ cannot íeè her Wíthòut Nào a posso ver sem a anièr. 

iòi^inglieí': 

VííÚíoMVatlmannero/doulft : Fdra de toda a diiVlda. 

Without ihr ieave : Sem tua licença . 

*^N^\\^\k\. msting : !íetn zombaria. 

Ih is wllnoút idoors : £stá/cirra de casa. 

A isto está reduzida a Graoimatica iof^leza. Porâs^nio 
jutgiiB o discípulo qué só com o coufaecrmeiíto daa rfcrts 
a de poGÍer (aliar, se por outra parle nao aprender mm 
de cór todos os verbos irregulares com as suas írregúlaô* 
dadcs; c setti âlí^irír cópia de veVbos, dê álilTstààitvdft 
d» aMíjeeèivoev ^e phrÉte» íb^câfiS' -eMéívIisMoilj^BeTe 
igualmente ler nuito, depondo o aoaiib»meato,>qtte Ipii 
alg^umas pessoas qjianda comeg^ào a íallar bumaliiigM 
estmugcira. Assim o trabalho de seis oá- oitt» laezè^ de 
estude será generosâmeele recompensado pela» graoAís 
vaotageos que tirará do couhecimeuto da liogua^ii|(|toca. 
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i»(»Mi»»% % > ' >»>i»^%*» i^t^^iio^^mwwtoo*»»— tw»»i ^ i^%>%»»%^n 



EXERGICiaS 



Séa. EU PRACTICA AS LIGOES A24TERI0&£S. 



I. 

DO ARTIGO TMJB {t^ 



At-. Iblhas pttcM*ptaa.« eaJ^ir ; {.he iétn^A ie } umcntt) . 
òegin éo ftdl; { tkai is m sign <^ mimt». 
S^*vtnlitt sobre » mesa. [Aqui e«tSó tock»] os Iroiti , 
Put Avimt upten iaUe. {sHere are eUi] jmr^ 

as muJLeres e as crÍAD^s dftaUíéa. Q«itufllo<l»s ièngiMis 
womem^ chiUren viUag€. aiudf^ langwmges 
[lie iitilissiiaa]. Os rirtos conem o grio : os-f^amoa paalio 
\U very us^ul}m Mice emt €otwt geese grãae 

tto»^ oam|K>s como oa carueiíva» Se a íortoaa MMlaMe 
fieids Uke jheep'. If foHune shúnldérítíg 
j^eousaa <k* maneira, que* aiiM» ame^ttie vteaase vontede 
oÀMif ao that mrf ahbtMttàtUme 

.{dr nao ser tinfwrad^r mas «mb arcebispo , Mereria 
(túife an ArMMmp. nN&ar /te« íní «MywfW> hsAemld 
«aa: aal^er o q«e <soatiifl^«> 4ar}-os aoreebispaa «adaiUes 
hfi.gimd to know wkm]^ mrMúkops trramft 

zm seat eaetideíros ? A saiicle he Mka do^«««rcício 

hããiow uponthúr squirtê ? hotUtk isduughHr mpepgise 
e-dft tempcrattça« Carlos ^zecra o Alusão dre è^ «avie. 
Jempermtto^ Gharks mmu AUmtinét r nmth, 
AkMndre/emi^istoii «.Pérsia. [Ha sete câMS fàmÀ' 
conquered Pérsia. \There are sevo m mn gii ml 
tivas]: vermelha, amarella, verde, azirí , elcw AfMer 
43iAours'\i redy jreUow^ green, blue^ etc, power 



(i) O ingfez posto entre parenthens está como deve estar : por 
tanto o discipiuo nada deverá acrescentar oem tirar-lbe. 
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da palavra he huma faculdade particular do homem. O 

speech is a faculty peculiar man. 

temor e a ignorância sao a origem da superstição. O 
Jear ignorance .. are source superstition, 

Júpiter de Phidias e a Yenus de Praxiteles. O Tejo rio 
Júpiter Phidias Vénus- Praxiteles» Tagusarwer 
d^Hespanlia e Portugal. Pode-se ter dignidade sem 
Spain Portugal. We may possess dignitjr without 

orgulho , affabilidade sem baixeza , e elegância sem 
pride, affability without meanness, elegance without 

affectaçao. £ finalmente sem armas as republicas^ 
affectation, In short without arms repuòiics 

os reinos, as monarquias, as cidades, os [caminhos de 
kingdoms, monarchies^ cities [journejrs hf 

mar e terra estariao sujeitos ] ao horror e 

land and vojrages by sea would be exposed'\ horror 

á confusão que traz comsigo a guerra. Tantos mi- 
confusion that attend war. As many. imr 

nistros da morte Fôrâo felizes os séculos passados. Em hum 
nisters death, Were happjr ages past, In a 
lugar das montanhas de Leão. As nove Musas sao 

certain place mountains Leon. nine Muses are 
filhas deJupitereda deosa Mnemosyne. Esculápio 
daughters Júpiter goddess Mnemosyne. jEsculapius 

filho de ApoUo [era adorado em Epídauro] debaixo 
son Apollo \was worshipped at Epidaurus"] under 
da forma de huma serpente. A clara evidencia dos factos 
form a serpent, plain euidence facts 

he superior a todas as declarações. Era ajudante de campo 
is superior ali declarations. Hewas aide^de-^amf 
do rei, e tinha o grão de coronel. A hjpocrisía be a 

king, had rank coloneL hjpocrisy is • 
homenagem que o vicio rende á virtude. A pobreza 
liomage wnich vice poys virtue. • poçertf 
carece [d^alguma cousa]; o luxo de muitas, a «avareza 
wants [somei luxury many, aiforice 

de todas. 
ali things. 
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II. 

I 

DO AKTIGO A OU AN. 

Olhava a Gamílla como vencedora dos fingido» 

He looked upon Camilla as conqueror Jiciitious 
assaltos de Lothario. Leooella tem chegado a tal ponto 
assanlts Lothario, Leonella is arrwed such pitch 
d'im prudência. Hum [homem prudente deve saber 
imprudence. [prudent man ought to kiiow^ 

guardar] hum segredo. A esperança he o sonho de hum 
Aoiv to kcep"] secret. Hope is dream 

homem acordado. Perguntou se eu era coronel. [Tínhamos 
jnan awake, He asked if I was coloneL [ TVe had 
andado pouco menos] de bum quarto de legoa. Esta renda 
^one aòout"] quarter league. This lace 

vende-se a dez xelins por vara. [Yende-se o vinho] a 
is sold ten shillings elL \^Wine is sold"] 

seis vinténs a garrafa. Elle he medico e seu irmão nego-» 
six pence bottle, He is physician his brother is mer» 
ciante. He Ym. Hespaohol ou Francez ? Sahirei 
chant. Are yoií Spaniard or Frenchman ? I shall go oui 
dentro de meia hora. Este homem foi successivamente 

in half hour, This was succesivefy 

regente da universidade de Paris, doutor da Sorbona, prior 
vector university Paris ^ doctor Soròonne^ prior 

e cura de S. fiento : foi huma das trombetas da 

curaie St, Benedict : was trumpets 

discórdia no tempo da liga. Esta caixa he d^ouro» 
discord in the time league, This box is gold. 
Marido e mulher devem sofiPrer com resignação os 
Husband wije ought to bear with patience 
[incommodos domésticos]. Huma falta tao pequena [nao 
[domes tic vexations'], fault so small [did 

merecia hum castigo tamanho]. O novo mundo foi 
riot deserve so great punishment^, new world was 
descoberto pelo Genovez Colombo. Fernan Cortez era 
discoi^ered bjr Genoese Colombus. was 

Estremenho. [ Quando soube Zenon que tinha 
native of Estremadura. [When Zeno was told that ali his 
perdido todos os seus bens]: embora, disse elle, 
propertj" was lost ] : well then , said he , 



[parece que a Fortuna me quer fazer] philosopho. Tea 
[Foriune nas a mind to mmhe me'\ philosopher, Your 
pai he hum homem muito bom ; [nuoca tenho visto] hum 
father is extelíèHt ; • [í nei^er saw] 

pai tào amável e tao generoso. Que [espectáculo tao 
iopiHg genenms. ^if^hat [a coríiempUtíe 

dstpretivel o de kitm bebacky !] ^Ihyis tíiflens a ârrdé^ 

sight a àrunktfn man is !^Two ptnce pomH, 

finas \ei.es «o dia. Três moetkis a J^rd^. Numatiâft 
Tirice ^. T}in^:m^€reigns yard. Namunáa 

destruída, tragedia. 'O fViret> em Itália, apera em 'dois 
destrojred^ tragmijr. Turk in haljr, opera in *two 
actos. U Parais» perdido, poema ^m doze cantos. 'He màito 
ads. Paradise iost,'infem in-h^eli^ caritos :It is ' ata 
pequena reoompetis» pai« [^am serviço tSo televaníté.] 
smail fieward fir [so emineni sefvite.^ 
Huma camo , htrma cadeira | e huma mesa , erao 'údk 
òedj ehair^ taâle tnade up M 

os seus móveis. Que [casa tao má!}' Os cavalios sao tfteft. 

kU fitmitupe. [òad Jbii^r.^] Harsts ttreustfiU* 
Admiro a foriga dos eitvàtlos. As arvores crescera bôm nus 
I admire strengih Trees grow wetí Jtn 

^nargens dos rios. 
hanks rU^er^» 

III. 

PLURAL DOB NOMES (i). 

A luzhehiUiia emanaçio dosTaiosdo sol. Hitm 'tuSD 

^Ught is emãnaíioa ray san, jgi/êi 

pai ama os seus filhos. Os lobos sao aiiimaes ^hnuUê. 

ioí»es his ishiUL ^o^ are anima IJ M è à^ * 

.A doninha e os ratos, Cabula. Os Magos er90'OS Mltlii» 

wetuêl, mouse, /able. Mn^us wert >t#>áito'^(llliii 

4os Orientaes. As Musas erto as deosas das ' S i d ff gi W ^ fcs 

£aJ4erm naíion. Muse -were goédefs MMísiM 

e4la8 artes. Que negoeíoa lem. Vn. oa'€Ídâdo?-A!MHttt- 

art, ff^hat btuiaesfir ièmfe jreu ^^ ? H^ 

' I " * ■ MH mmaimaÊÊmm m n ■ 1 1 1 fc^A— ^^fa— nw* 

>(i) O^discipulô dcfveãdvisÉtfriieste ezArcicfo que os núúies Al* 
gkies ^aeesUto^fliOskigMUr os deve pôr ooSplurAL 



]|MMft [itera >ài4»'lb9madar]; foraoaeBeiir rcompaakein» ae 
mttn J(mre made"] "ta íòe \companimt 

nfia eMiMiit^^ilo» kÉafteaà. Kingm>i>j[it> eafiai^iip^ciyMitm 
neâ sUmá -mttn. NJb»^ '^\^^mí accounêfor] 

iodos os ,plieiunntfB0ft^4a mitureza.. .Oâ lioiiMa».,[fim Utffir 
ali nphenametiQn nature. Maa .\instêá»d 

4lc^e>alijBentaceia].dfi va^taes, de&tcoemoa hiúii.| os 

JittíUng] upon-^vétgeiabhs kiU oj?, 

«•roeiraa-y.oa^gffnBaa,, 4i«vjeadovI^ oa mesmo»] ípaMaroB 
shu9f^ .gQQSê, deer^ ]xmn\ 'bird 

e peixes. Esta fita custou aeb' penis. Oa fé% das 

^Ã. TAa/ riòiton cosi six ptunjr, foal 
HeapanLolas sao muito pequenos, e a peUe daa^ la^ 
Spanish ladjr are veiy smallt cãmplexion .En" 

ylezaa muito branca. Blscretan paradas fazem* promutfls 
gUíkladjr verjr white. Discrat stajr make sfêêJ^ 
jooiadas. 
journy* 

IV. 

DO Gl^NITITO DE BQSSESSiO. 

O exercito do rei dn Prússia entrou na SlJesia a j£ de 
avmy A//?^' Prusáiaeniered -i8lA 

Maio. O palácio do rei está muito peFto do jardim da 
Majr. palace is verj neur garden 

rainha. Este cJMipéò Le de Jorge ,.e a casaca he de sau 
queen, This hat is George coat his 

pai. t)s bens do homem, da nntArer , e dos BFhos 'tem 
fttther, propBTty ^if^t haçe 

^ò -confiscados. Eirta^mesa %etie canralho. A %elhRa de 
tfee w rimfiseated, Thistable oak, beautf 

Jhrkena [foia'0au»ada]destnit4|â^ode Traia. Entregou 
JSeknloccastonêdthel-desiructhn Trof» Nê d^liuered 
ms ««Mas ae seeMrtarto do^ Lord WeUio^ii. A cepudkçlk) 

lettem seeimary Lord iHmdition 

•deèrvm rei [4nruitaaveEerhe<miaeravr)^; porém- «xígia*4e«i 

[is "éfien, '^Miseraòle]; àui it required 

iMiUiidade de vossa excAttencia pêro -fiiaè^la dcaprraird. 
aòãitjr yrour graoe to makê.ít coniemptiUe. 

A jreapoata da m d i«preaentaçae da «idade de Laudttfs. 
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Eu desejo separar a conducta e o caracter, pessoal àò 
i wish separate behaviour personal 

rei dos actos do governo. A cólera de Diana foi I 

acts government, anger Diana was 

causa da morte de A cteon. [A' nianhã^a jantarei] em 
cause deaih A cteon, \I shall dine to^morrow] 
casa de minha irmana. Ella leva hum chapéo de palha cob 
mf sister, She wears hat straw mà 

hnma fita de seda. Qual he o melhor [diccionario inglei 

ribbon silk. Which is the best\english and porta^ 
e portuguez?] O de Vieira. Elles fallao do criacb 
guese diclionarjr?'] Frieira. They speak man-servant 

da casa da senhora. Tenho visto o pai da mulher do 

house ladjr, 1 hai^e seen wife 

irmao de Guilherme. Ym. falia nos navios do rei. A 
brother William. You speak vesseí king, 
situação da cidade. O século de Luiz XIY. Chama o 
situation town, age Louis Call 

homem dos coelhos. O poder do «mor hc grande , porém 
man rabbit, Power love is greatj but 

maior he o do ouro. [Pínta-se a chimera com] cabeça 
greater gold. \Chimera is represented witJi] keaà 

de leào, corpo de cabra , e cauda de dragão. O amor de 

lion^ bodjr goatj tail dragon. love 

Plutão [foi a causa] do roubo de Prosérpina. Depois d» 
Pluto [^caused'] rape Proserpíne. ^fter 

morte de Rómulo houve hum interregno d^hum anno., 
death Romulus there was interregnum year* 

Durante este interregno os senadores [exerciao alternada» 
During ihis senators [alternateljr exeràr 

mente] as funcçoes de rei. Os filhos de Carlos, de Eduardo 
sed"] function child Charles^ Edward^ 

e de Leopoldo vao á mesma escola. A natureza dohomeoii^ 
Leopold go same schooL nature man-. ■ 

A autoridade do principe. Colher de chá. A estrada de 

authoritjr prince, Spoon tea. road 

Madrid. A cidade de Londres, capital de Inglaterra', 

citjr LondoHj capital Engíand, 

residência do soberano. A industria he a mao direita da 
residence soí^ereign. Industry is hand rigkt 

fortuna ; a frugalidade a sua mào esquerda. O [dia dos 
fortune; frugaliiy her lejt, [ Urih' 
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átinos] de Mr. Fox celebrou-se á 24 de Janeiro de 1 798 
day\ was celebrated January 

[iia casa de pasto chamada Coroa e Ancora] : por cojá 
[ at the Crown and Anchor tavern] : for which 
occasiao o duque de Norfolk [brindou] á « Ma— 

cccasion duque [g^i^^ as a toa*t'\ nThe Ma-- 

^estada do povo. » Esta conducta da parte de sua 

"^esty of the people. » This conduct pari his 

•xcellencia [ofPendeo tanto os] ministros da sua magestade 
^race [gave such offence to the"] minister his majesty 
[que logo depois lhe tirarão] todos os seus empregos. 
\jhat he was soon after deprived of\ 



V. 



DOS ADJECTIVOS. 

Âquelle homem traz hum chapéo preto: huma camisa 
That wears hat shirt 

branca , meias vermelhas , e sapatos amarellos. Este 
stockings shoes This 

|>oço tem cem pés de profundidade , e aquelle rio 

ivell hundred jeet rit^er 

cincoenta varas de largo. A casa tem [sessenta e seis] pés 
^ty yards house [j^isty six] feet 

de altura , e a parede sete pés de grossura. A ilha de 

wall seven island of 

Í'rança tem mais de cem milhas de circumferencia. 
f rance more than miles 

As más companhias corrompem os bons costumes. Hum 

bad company corrupt manner, 

^niigo constante I sincero e desinteressado he raro. A 
friend constante sincere , desinierested is scarce, 
Inglaterra he hum estado rico, florescente e poderoso. 
JEngland is state rich^ flourishing powerfui^ 

As esperanças que fundão os pequenos nas promessas 

hope which raise litíle upon promise 

dos grandes [frustrao-se geralmente]. Ha no poema de 

great [are generally without effect'\, põem 

Milton [não sei que] horror tenebroso , sublime^ 

J^ilton [I do not know whatj gloomy sublima 



which píèatãss fa^^ engiishi 

boa- oiiía9Bkt> na», eonmstc. em cereraowas affectadatri 
good^j^Mãdinig'. dêtn* not eanjiêi in certmony Jormwdy 
WBa£o em nianeirati Bini|pie9, cortezos, e. respeittiMMj 
bttt bekamour easf^ civil ^ respeotfièL 

A.nai»' da vúgilAiicMt jdeatroe a miséria; a prcM|ieTNÍadt 

hand vigilante- defectU wani ; prosperitf 

aomi^aba e íionien industino»; O defeito doa pri«oi|Ml 
att^nd industrwus, Jailing princoi 

iiidolr!otes7[he de ao: entregarem] a valSdoa aatsiw 
indolent [is to give ihenu^t»es upl fovouriu onfifí'. 
e corrompidos. Hum iugrato he aborrecido [de todos]. 
corrupt. is hated [bjrefetyboífy], 

E ainda que eu tinha grandas esperanças e quasi pro* 

though I had strong hope indeed pn» 

messas certas de ser pnoBMMdo a- capitão [aa 

mise ceriain qf being promoted to lhe rank captain [as 
primeira occasiao que se oífercresse]. He coninium pro- 
soon as a uacancjr shouid' happen], It is a cojnmon^pnh 
verbio, formosa senhora, que a diligencia bé mil 
fngrò, iadj^y that is mollkt 

da [boa ventura]; e em muitas graves cousas [tett 

[jMcceAf] ; í/l many important cases [exjfi^ 

mostrado a experiência ] que o cuidado do procurador 
rienoe iíns shewn^ that as9iduity smiieitor 

fi&m^trazido av bom fim a demanda duvidosa. Pordtt^ 
has brought to fortunate issue suit doabfjat. But * 
a^ verdade doesta máxima [em parte alguma se mostra 

trfAtfí this maxim [^is no wHere more et^incedy 
mais] que na guerra , onde a celeridade e prestoat 
than in war, where activilf' despetât 

previnem os desígnios do inimigo, e aU-ançlTo a victoria 
antinpate designs enemy olrtain' vicêtff]^ 

antes [de se pôr o contlrario em dcfeza<]; 
befòre [he has time toput hirnsetj in a postureof^áèfittí^ 
HVnna tompanhia corrupta be mais contagfosa m^t^ 

coínpany corrupi is more infectiuus tnãnt 
ar infectado. 
air 



DOS COMPARATIVOS £ SUPERLATIVOS. 

O objecto maior do universo y diz cerlo phílosopbo, 

object grand uawer4€^ sa^s^^oertain philosopherj 
he o homem justo lutando contra a adversidade. He 
is man good struggling again\t adversiiy, He is 
o honem mais mao cpie existe^ sobre a term. Ocapi— 

wicked íhat exists upon earífu Capi^ 
tttlíe era^o «díTieio maÍ9 celebre de Roma. Hum pequeno 
tol was etUfice cehhraled. Rome, p^Ujr 

ret. -daGt^ecia [uto-podta tolerar que. chamassem ao rei 
king Greeee \cúulèt not òear lo hear the king of Pérsia 
da<4%pat«'] o- grau reii porque [tem efle de ser.-] maior 
càUaé^' great r ^vfiyj [shouldhe be'\ 

qae'«ti ,,idt£fa-«lfe, senão be melhor ^ue eu? [.'Nao 
/, said he^ if heis not- I? l^No 

lia"Vt€Ío3'fn^a<8 geralmente detestado que o orgulho. Q 
vice is ] uniifersalijr deiested préde. 

tal- kíe máionque a terra. O termo da vld*^ he curto.: o 
smhis lurgjí- easth. term life is short tthat 

âà' bel4eiLa ainda he mais curto. O' amor próprio he o 

òeau^ stHl is sel/^o^fe is 

naís 4ratro de todos os aduladores. O mundo galardoa 

dexterous^ ali Jlatlerer. world rewards 

mais frequentemente as apparenoias do mérito que o me- 

ofien appearancg merit 

riio mesmo. Nestor era o mais anciâ^o e o anais sábio- de 

it^t^', Nestor was old . wise 

tad<)s os Grego» qne estfverito no sitio dè Tróia. As 
«//c Greek who were atthesiege- Trojr, 

ea^ws* -d^est» cidtidi? sào muito baixas. Os inimigos mais 
h&use' ihis city are. low. enemy 

pengosos £d^ viâa]'s:â>» a intemperança e a ociosidade. 
damgfir^us \^to Itfe] are intemperançe sioêh, 

[H^ ha cotrs'ci] que os lipmens tolerem mais I hl paciénte- 
\Tliereis notking\ihat peopfe òear itnpatientljr 

inente [nem qne perdoem J menos» que, o desprezo. A 

[ or forgitre ] cmn íempi» 

ree4rdao fie a melhor pol^ca^ Mui4as vezes os príncipes 
hwesif is poiicfi CffHfn prlnces 
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sao mais desgraçados que a maior parte dos seus súbditos. 
^re unkappjr great part iheir luòject. 



VIL 



DOS COMPARATIVOS. 

A minLa paciência he, quando menos, tao grande como 
Mj- palience is, at leastj great 

a vossa. Ym. he mais generoso que elle. Elias sâo mais 

yours, Your are generous he. Tkey- 

ricas do que se julga. As maçaas que tenho comprado 
rich think. apples that I hai^e bought 

£nao sao] tao boas como as uvas que nâo comprei. 
\are not] grape that I haife not bought, 

JBlie he tao sábio como seu pai. Quanto mais conquistara 
He is learned hisfatlier, 

Alexandre, tanto mais queria conquistar. Quanto mais 
Alexander^ he wished to conquer. 

povoado he hum paiz tanto mais [rico he]. [ Nada 
inhahited is countrjr [it is opulent], [Peopk 

âe dá ] tao livre e facilmente como os conselhos, na 

give nothingl freeljr readily adf^ice.Thereis 

mais gloria em perdoar , que em vingar-se. Os homens 

glorjr in forgiuing^ in revenging. 

[nunca sao] tao desgraçados nem tao felizes como ellcs 
\are net^er] unhappjr nor happy thef 

o pensão. Nada ha tão contagioso como o exemplo; 
think. Nothing is contagious example» 

Os sábios dizem muitas cousas em poucas palavras | 

Wise men sar thing in wordj 

os ignorantes fallão muito e [nada dizem]. O filho he 

ignorant talk much [ío^ noiking"], son is 

melhor medico que o pai. Quanto mais brincamos | 

physician father, we ploy, . 

tanto menos aprendemos. As suas ruas estão tao bem 

we learn, Their streets are 

X)u melhor calçadas que as nossas. A alma he a maior 

paved ours, soul is 

maravilha [do mundo]. [Quem se alegra do bem qaC; 
Wonder \in the world], Ifíe who rejoices at the good' 
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SC faz] aos seus semelhantes, be quasi tào benéfico 
tione'] his equals, is nearljr beneficent 

como o mesmo que [o confere]. A natureza do 

he who [confers lhe benefit], N ature 

boroem be tao perversa , o seu roraçào be lao impene- 

is mischieifous, his hearl is inipent'^ 

travei , que fazer confidencia [ de quem nos tem 
trable , that confidence [í/i a person who has 

enganado buma vezj, be cousa muito perigosa. Ym. be 
t)nce deceit^ed mj], is thing dangerous. You are 

menos preguiçoso que eu. Quanto mais bebo, máís sede 
lazy Idrink, dry 

tenbo. Quanto mais fácil be, menos mérito tem. A 
I am. it is , merit it has. 

ociosidade be a maior prodigalidade. 
ídleness great prodigality. 

VIII. 

DOS NOMES NUMERAES. 

Luiz quatorzc era o protector das bellas letras. Carlos 

Louis was patron learning. Charles 

doze, rei de Suécia foi muito guerreiro. Tenbo mais de ses- 

king Sweden was warrior, I haue 

senta livros. Abospitalidade be bum dos primeiros deveres 

books, Hospilality is dutjr 

do bomem. O Sena be mais longo que o Tamisa ; mas 
man. Sein is long Thames • but 

este be mais largo e mais rápido que aquelle. Quando 
^ wide rapid fVhen 

Mabomet tomou Constantinopla em i453, todos os Gregos 
Mahomet took Constantino pie ali Greek 

que cultivavâo as artes [retugiárào-se] na Itália. Sopho-- 
who cultiva ted art [took rejuge'] in Italy, Sopho^ 
cies e Euripides, dous famosos [poetas trágicos], ambos 
cies Euripides, famous [tragediansl, 

erào Atbenienses. Os jogos que Tilo deo buma vez ao 
were Athenian, games that Títus gaue 

povo romano [custárão-lbe] quatro milboes. Jorge ter-* 
people roman [cost hini] George. 

Geâmm. ikol. 8 
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ceiro foi coroado na abbadía de Westminster a 22 de 

was crov^ned at abòejr 
Setembro de 1761, e Jorge quarto a 19 de Julho de 
Septemòer July 

1821. Os planetas girao ao redor do Sol. Saturno faz a 
planei retfolçe round the Sun. Satura makes 
sua revolução em trinta annos : Júpiter em doze : Marte 
its rei^olution in year : Júpiter Mars 

em dois : a Terra em bum anno, ou trezentos c sessenta e 

Earth 
cinco dias e seis boras : Yenus em duzentos e vinle cinco 

day hour : f^enus 

dias : e Mercúrio em trcs mezes. A Lua , que be o salellrte 
Mercurjr month. Moon, which is a saldliU 

da Terra [dá a volta ao redor d^eiia], em vinte e setediaf, 
to the Earth [reçolçes round ii] day 

sete boras, e quarenta e três minutos: porém [nao ai- 

hour^ minute : but [does not 

cança] o Sol senão em vinte e nove dias, doze horas, e 
Of^ertake^ Sun in iess than 

quarenta e quatro minutos. O templo de Jano esteve 

tem pie Janus was 

fechado durante todo o reinado de Numa Pompilio ; po- 
jhut during the whole reign PompUius; hui 

rém desde entào até o reinado de Gesar Augusto uào estere 
Jrom that time down César Augua tus it was 

fechado senào duas vezes : huma vez depois da primoir^ 
shut but after 

guerra púnica, e a segunda vez depois da batalha de AceiO} 
fvar punic time baitle jictiumi 

onde Augusto veaceo a António. Conta-noa Heródoto 
were Augustus vanquishêd Antony, Herodotus tells us 
dos antigos Persas, que desde a idade de cinco annos 

ancient Persian, that Jrom age yitff 

l^até áde] vinte, ensinavao a seus filhos só três 

[ío] they instructed their child onfyin 

•ousas; manejar hum cavallo, servir-^se 'dearoo')^ 
íhing ; to mnnage horse , to makéuse boiWj 

dizer a verdade. 
io speak truth. 
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IX E X. 

DO GÉNERO DOS NOMES E DOS PRONOMES PESSOAES. 

Xniesmetem falLido. Elle lhes dá alguma cousa. JEu 
hai^e spoken, gwes some thing, 

'O tenho visto esta manhaa. Elle he mais riro quo ellcs. 

hape seen ihis morning* is rich 

\0 criado he francez, e a criada hcspauhola. Hum ^alo he 
is cat IS 

tao útil como hum cao* Os que adulao aos ^ranJcs 

useful dog. l^hose who Jlatter grcat 

05 perdera. A falsidade he odiosa em si m(?sraa. Ym. e 

ruin Falsehood is odious in 

eu acreditamos que a felicidade doeste mundo consi&te em 

helietfe that happiness ihis world consists in 

cumprir com os deveres [qne nos sào impostos], O ir- 

Julfilling duiy [^prescribed lo mj]. 

mão deo hum livro ao rapaz , e a irmàa deo huma 

ga^fc book hoy gave 

boneca á rapariga. Vi ' hum pastor e hiiina pastora. 
doll I saw shepherd 

Eu jantei hontem com a baroneza de Escriohc , e a vis- 
T dined jresterdaj' \^ith Escriche 

condessa dè Biota. A Inglaterra deve as suas riquezas 

Biota, England owes her riches 
á protecção que dá ao seu commercio. O desejo 
encouragement that she gives her commerce. 'desire 

de passar por generosos] faz-nos muitas vezes prodif;os. 
' of appearing generoiis'\ renders ojten lat/ish. 

Accusaís<-me altamente de ingratidão; porém, «enhor 
Accuse loudly ingratitude; but , mjrlord 

duque, pjDrmilti-me que vos diga qnc nao vos devo nada. 
duke^ per mi t to lell that owe nothing. 

A virtude tem em si mesma [quanto] pode ftizè-Ia amável. 
Virtue has in [ali tíiat'] can make l<H^ly» 

Dlz-me com qAiem andas, e dir-te-hei quem es. Os 

Tell with whom goest ^ will tell whx) art, 
malvados não podem supportar o- aspecto da virtude :\ella 
wicked cannot bear sight virtue: 

os condem na ;-eUe& exa;^perão-vse e irritão- se contra 
condem ns , are exasperated and irritated a^ainst 
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cila. Hum bomem que está sempre satisfeito de si mesmo, 

man who is always satisfied with 
o está poucas vezes dos outros. O verdadeiro meio de ser 
is seldoin with other, readiest ^^ay to he 

enganado he julg;ar-se mais astuto que os outros. [Quando 
cheated is to thínk cunning other people. [ iVhen 

nâo se arha descanso era] si mesmo , be em vâo buscâ-lo 
a man finds nothis repose i/i] is in vain to seek 

em outra pnrle. Adónis era bum rapaz de buma beileza 
elsewhcre. j4donis was j'outh òeautf 

extraordinária. Yenus o amava apaixonadamente : nào 
^Xtraordinary, )^enus loved passionately : hoW' 

obstante isso teve a desgraça de vé-lo morto por hum 
cifer had unhappiness to see killed by 

porco montez; mas ella o transformou em anemooe. 
Mvild boar ; changed into an anemone. 

"Quero-te mais que a elle. Dao-me msnos que a ti. Deo- 
fjOf^e better They giue less fíegave 

nos tanto dinheiro como a elles. Eu mandei-lhes seis 

as much money as sent 

linhas. 
lines^ 

XI. 

DOS PRONOMES POSSESSIVOS. 

Amai, que cria o seu filho, he duas vezes mài. Elle 
mother that suckles child^ is 

tem lido o meu livro, e julga d^elle como hum rego 
húJ read book, jttdges as blíndman 

das cores. A principal sabedoria do homem consiste em 
tloes colour, chief wisdom man consists in 

conhecer suas loucuras. O coração do invejoso esta 
knowing yò/(y. heart ençious man is 

[amassado de fel e amargura ] ; a sua língua lança 
[gall and bitterness"] ; tongue spitleth 

veneno, a felicidade do seu vizinho interrompe o seu 
wenom success neigbour breaks 

descanso. Quanto mais estudar Ym. a lingua íngleza, mais 
rcst, will study language engUsh 

bellczas achará nella. [Nao lhes dés] recompensas) 
òeauty will find you [Do not give them"] reward 
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nao as merecem. Platão desterrou a musica da sua re— 
deserve, Plaio banishr.d music out oj contra 
publica. Ajustiça levanta sua voz, porém (elia) [apenas 
monwealth, justice raises voice^ but [has muck 

se faz ouvir no] tumulto das paixões. Nao he a 

ado to be heard amídst ] tnmult passion. It is not 

abundância das riquezas a que nos pode fazer felizes, mas 
abundance riches ihat can makehappy, but 

sim o uso que fazemos d^ellas. Depois que a fortuna cessa 
use make ff^hen once fortune ceases 

de nos favorecer, os nossos amigos nos abandonào. Hum. 

tofavour fríend forsake 

homem vaidoso despreza o juizo dos outros [fia-se do] 
man vain despises judgment other [relies ou] 
seu, e [acha-se] confundido. Hum fallador he incom- 
[iV] con/bunded. talkative man is anui'^ 

modo na sociedade; o ouvido fatiga-se com a sua char-> 
sance societj' ear is weary bab^ 

lataneria ; o torrente das suas palavras opprime a 
Bling torrent word overwhelms 

conversação. O sábio [duvida frequentemente]: o néscio 
conversation, wise man [often doubis"] fool 

de nada dúvida, sabe tudo, menos sua própria igno- 
doubts not^ knows ali thingSj but igno^ 

rancia. Meu pai tem atiendido á minha subsistencidi 
rance. father has provided for subsistence , 

i minha educação , e aos meus costumes : estes sào grandes 
educalion , morais : these are strong 

motivos para meu agradecimento. Minha querida pátria f 
Uíolive gratilude» dear countrjr! 

s6 por ti morro. As acções d^la. Teus delictos e os 
alonefor I die, actions crimes and 

Aeas. 

XII. 

DOS PRONOMES RELATIVOS E INTERROGATIVOS. 

Parece que a justiça e a probidade fôrSo creadas 
It seems justice probity are made 

somente para o povo. Huma senhora de Toledo, cujo 
only for people, ladjf Toledo^ 
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nome era Yictoría. O assumpto em que Ym. me tem 

nemie was offàir of jrou have 

faltado. De quem he esse chapeo?Qoem Ibe di^se isso? 

spoktn. is this hat? hassaidthat? 

Está era uso dar quatro festejos solemues aos quaes 

It TS customarjr to gwe feasts solemn 

sào convidados os embaixadores. Hum homem^cujos nego- 

are inpited ambassadors, man 

cios vão bem , pode divertir-se alguma cousa ; mas hum 

go on welly may amuse himself but 

rapaz, cujos bens consistem em huma junta de bois ^ e 
young^ Jèllow properlj' is pair ox 

em hum carro , deve ficar cm casa a trabalhar. O homem 

cart, ought to stajr at home to work, man 

cuja conducta he regular, e cujas acções sâo decenteS| 
conduct is regular action are uprigât, 

he' mais feliz que aquelle que se entrega ás saas 

is happjf he abandon himself 

inclinações. Qual he o homem que [nunca se engana]? 
inclinations, is [never mistakes']! 

Que he a virtude? IIc o constante desempenho das obri- 
is virtue? is steadjr discharge obU^ 

gaçòes que a r-zuo nos dieta. [Nào se deve contradizei 
gaiions rcason dictates, \^One tnust not directfy 

abertamente] a opinião d'bumhomem a quem se deseja 
cBntradict'] sentiment man we wuh 

persuadir. Yossos melhores amigos [nao sabem] paca. 
to persuade. friend [are in doubt"] 

que lado se inclinarão. Peccadora de mim ! disse ea^ 

they shatl incHne, Sinner that I am ! cried 
tito'Maritornes que estava presente. Quando nao podemos 

Marilornes was present. tVhen we cannot 

lograr o que desejamos, devemos contentar-nos com O 
obtain desire, ought to content with 

que temos. O livro em que lemos. A penna com que ctt 

hai^e. book read. pen with I 

escrevo. 
wriíe. 
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XIII. 

DOS PRONOMES DEMONSTRATITOS. 

Este homem qae yés^esse homem que tens visto hoje^ 

man see , httífc seen to dajr^ 

e aquelle homem que vimos a semana passada, sao 

we saw week last^ are 

parentes meus. Devemos premiar aquelle que tra— 
relations of mine, Ought to reward la» 

balha pela pátria. A virtude c o vicio produzem effeitoi 
hours for coitntry. virtue vice produce ^ff^ct 

differeutes, aquella faz [felizes os homens], este os faz 
different, jiiakes [men happy\ makes 

miseráveis. Elle nos fez apearem numa estalagem, que 
miserable. He made alight at inn 

está á entrada do lugar, isto he, hum pouco fora d^elle» 
MS at entrance village, a little way out of it, 

Díga-me Ym. o que quer que eu faça? Aquelle que pôde 
Tell me you wish to do? can 

moderar as suas paixões, he muito feliz. A satisfaçalo 
moderate passion^ is happy. satisfaction 

que se tira da vingança [só dura] hum momento ; porém 

is drawn revenge \lasts but'\ moment ; but 

a que se tira da clemência^ he eterna. Quem he muito 

is drawn clemencj' is et^erlasting, is too 

indulgente para si mesmo [tem ordinariamente pouca com- 
indiilgent to [has generally but little com- 

placencia] com os outros. Ponde-vos sempre no lugar 
plaisance'] jor other, Putyourselfalways in place, 

d^aquelle, a quem quereis injuriar, e [nunca o offende— 

would do injuryy [you will never of^ 
reis]. Os que desprezào as sciéncias, sao roais dcspre— 
fendhim'], despise learning ^ are despi» 

ziveis que as hêstas, cuja ignorância he a consequência da 
cable beast ignorance is consequence 

sua natureza. Felizes os que gostao de lêr! A inquietação 

nature. Happy love read ! disquiet 

que consome aos outros [ainda no meio] das delicias, he; 

preys upon other [eçen in the midst"] pleasure^ Cf 
desconhecida dos que sabem occupar-se em lêr. Os q.uç 
unhnown can employ in readiifj^* 
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pensão que a fellcíclacle consiste nas riquezas, enganao-se. 
think happiness consiòts riches, aremistaken. 

Os cortezàos [nada dao] uos que carecem de tudo ; 

courtier [gwe noihing] are in waní of every thing; 
edio tudo aos que de nada carecem. Hum antigo 

gií^e stand in need noihing, One ofthe ancients 

dizia que aquelle que [tinha achado] hum bom genro ^ 
said that [had mel wilJi] son-nn-law^ 

tinha ganhado hum filho; porém aquelle que [tinha 
had gained son; but \^had 



achado hum mao 



, tinha perdido huma Blha. 



Jound a bad o/te] had lost daughter^ 



XIV. 

DOS PRONOMES INDEFINITOS. 

Mem hum nem outro tem cumprido com o seu dever. 

has done his dutjf. 

Ambos conlào o mesmo caso; porém nenhum dos dois o 

relate same story; though 
acredita. Cada paiz tem seus usos parti- 

belieues it to be true, country has custom parti- 

culares. Cada hum vive [como melhor lhe parece]. Se 
cular. liues [as he pleases"], If 

alguém vier proccupar-me, diz-lhe que nao estou eiu 
come to seek , say I am not at 

casa. A ninguém leme. Tens alguma cousa a dizer- 

house, Hejears Hast thou to saj 

me? Alguma cousa tenho a contar-te. Nada do que elle 
me? I have to tell thee, he 

disse a convenceo, nem as suas suppHcas de nada impor** 
said conçmced^ his enireaties açai' 

tárSo. O marido e a mulher amao-se hum ao outro; 
led, husband wife loçe 

forem os filhos e as filhas aborrecem- se huns aos outros. 
ui son daughter hate 

liem hum nem outro tem escripto, porque ambos estaa 

has written beca use a''e 

doentes. Serão premiados, cada qual segundo o seu 

Jl/ 'J^hejr will be rewarded according to his 
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mérito. Todos acendérâ^o suas velas, e cada hum se reti- 
merit, lighted his candlcj reti^ 

Tou a seu quarto. Nem tudo o que relaz he ouro. O 
red to room, glitters is gokL 

pródigo eslà sempre pobre, por muitas riquezas que 
jpendlhrift is alwajs poor^ riches ne 

tenha. Sede o que pareceis, e parecei o que sois. A 
may have, Be appear^ and appear are* 

virtude desgraçada attrahe a si o respeito ; e a villania 
mrtue in misfortune attracts respeci ; baseness 

por feliz que seja, só [attrahe a si] o desprezo. Os 

successful may be ^ {^attracts only'] conlempt. 
Athenienses [mais d^huma vez derrotarão] por mar e por 
Aihenian [more than once de/eated"] 
terra ao rei da Pérsia. Ninguém está ao abrigo da ca* 
king Pérsia, is screened against 

lumhia. [Louvando a hum principe] muitas virtudes 
calumny, [A prince being praised ] for virtue 

que nao tinha : « Farei tudo o que puder, disse elle, 

íe did not possess : «( wtll do can , said he^ 

para impedir [que digais huma mentira. ] » [Tendo per— 
to preuent \_from teíling an unlruth. ] » [ Aristipus 
guntado hum dia a Aristipo] em que se diíFerençava hum 
being one day askedi in differed 

homem hábil d^hum estúpido: «[Que os mandem], disse 
man able block^head: v^^Let them be sent']^ said 

elle, fora do seu paiz e [se verá]. Qualquer que 

out country [jrou will then seé\. 

combate contra a sua pátria, he hum monstro. De toda a 
Jights against countrjr, is monsler, ali 

pobreza a do enleudimento he a mais deplorável. 
poverly mind is deplorable. 

XV E XVI. 

DOS VERSOS AUXILIARES. 

As riquezas e a pobreza tem grande influeocía sobre os 
wealth poverty great influetice ot>er 

homens. O primeiro passo para a sabedoria he conhecer 
man. step towards widsotn to know 
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que somos ignorantes. Tende yõs três cousas abertas paca 
ignorant» thing open for 

vosso amigo : a cara , a bolsa , e o corarão. Cadl 

friend: countenance ^ purse^ heart. 

período da vida tem prazeres ^ que lhe sâo próprios e 
period life pleasure^ proper 

naturaes. Ha pessoas que querem os livros, como m6- 

natural, persons like to hwe òook, as househM. 

reis , mais para adornar suas casas que para adornar e 

furniturej to embelUsh house adom 

enriquecer seus entendimentos. Tenho estado na casa, e 
enrich mind* in house^iuid 

nao a tenho visto. A natureza parecia ter disposto que M 
not seen, nature seemed provided 

tolices dos Iiomens fossem passageiras ; porém os livros>at 

folly maii transitory } but book 

immortalizao. Lourenço Coster de Harlem foi quem in* 
perpetuate. Laurentius m»- 

ventou- a imprensa em i44^* Dizem queoliemem> 

verUend art vf printing in They say man 

he hum animal sociável : [segundo isto], o Francez 

animal social : [jipon this footing'] , Frenchman 
he o homem por excellencia ; pois parece ter sido fop- 

by vt^ay ofexcellence ; for seems cut 

mado [unicamente para] a sociedade. £He era architecto. 
out [Jor noihing but'] society, architect, 

Elles forao mestres de desenho. £u serei pintor. Nós 

drawing^masters . pain ter. 

sevemos livreiros. £Ues serSo sapateiros. £ile seriar 

bookgeller. shoemaker. 

alfaiate. Tu serás medico. £u tinha ham pao. Elle 69- 
tailor, physician. loaf. 

tava cm Madrid, quando nós estávamos em Londres. Se 

when London. 

eu tivesse vinte mil libras esterlinas , nao seria tâo des- 

pound steriing cies-' 

prezado dos meusperentea. Sérico^e terás amigos: sé 
pised relations, richj friend: 

pobre , e ainda que sejas sábio e homem honrado^ %etÍA 
poor, althúugh wise honest markj 

esqueoido de* todo o nui^o., Secamos virtuosos^ q seremoii ■ 
fórgptUn virtuous 
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felizes. O homem he louvado pelo seu valor, a mulher 
happy, man praised for courage, woman 

pela sua belleza, e hum livro pelo seu mérito; porém os 

beantjr hook merit; but 

três devem ser estimados pela sua bondade. Ella tem 

should be loçed goodness. 

estado doente. Tenho hum câo muito bom. 
unwelL fine dog. 



XVII E XVIII. 

DOS VERBOS REGULARES. 

O talento poético de Lope de Yega lhe adquirio maift 
talent poetic to procure 

gloria. <|ue proveito. Nenhum poeta hespaohoi foi nunca. 
£lory gain, poet spanish ever 

tao honrado durante sua vida. O papa nomeoii-rOt 

^0 miich to honour duríng life, pope to appoint 

escalda camará apostólica. Tem-se calculado que o n«- 
Jíscal chamber apostolic. to hat^e to compute num^ 

mero de folhas de papel que compoz durante sua vida^. 
her sheets to compose during life , 

«Óbe a cento etrinta e três mil duzentas e vinte e cinco^ 
to amount 
e [que deve ter escripto] mais de vinte e hum milhões 

\niust hape writlen] upwards 
^trezentos mil versos. As comedias heróicas, e historicai^ 

verse, comedjr heroic historical 

formão huma parte considerável das obras dramáticas 
toform portion considerable work dramatic 

de Lope de Yega [segundo] tem sido conservadas. No 

[í/l sofan as\ to preserve, 

século decimo septimo soas comedias erao universalmente 
century plajrs uniçersally 

£lidas] e representadas em toda a l^spanha. As trag^^dias 
\r^ad'\ to peiform throughhout . Speun, trtfgéJf 

com que Lupercio de Argensola principiou sua carreira 

to t 'mmenee eareer" 
poética, consideradas como ensaios ju^eniz, tao dignas^ 
poeiic, taçwisider essttpt fottthftd^ worthy 
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de serem mencionadas [ainda que nào merecem ]» o 

to rememòer [^though thejr do not mérito ^ 
extremado elogio, que Cervantes fez d^ellas na exal- 

unbounded praise^ to bestow in a 

taçao do seu enthusíasmo. Lupercio formou seu estilo 
fit enthusiasm, toform st/U 

[pelo de Horácio] nao com menos applica^âo que 

[ cifter that of Horace ] no wHh assiduity 

Luiz de Leoui porém [iiào possuio] o doce eulhu- 

but [he did not possess] soft 
siasmo d'aqueUe piadoso poeta , que no religioso espírito 

pioiís poet j religious spirit 

da sua poesia he lao opposlo a Horácio. O segundo livro 
poetry unlike Horace. book 

da primeira divisão dos poemas de Yillegas consiste em 

division poeins to consist 

odes, que sào traducçoes livres do primeiro livro de Ho* 
ode , transíaiions free book 

rácio. Ha [alguma pedantaria] nos títulos geraes 
\ somelhing pedantic ] in titles generic 
pelos quaes eile distingue as diversas odes. Os hexame- 
br to distinguish different ode, hexamC' 

tros bespanboes de Yillegas , he certo que se aproxiroào 
ters spanish true toapproach 

em ponto de facilidade aos hexametros da antiguidade, e 
in point of facililf antiquitjr^ 

huma das suas odes saphicas he completamente bella. 

odes sapphic exquisitely beautifuL 
Galderon excedeo particularmente [em saber amontoar' 
to excel particularljr [ in the accumulation 
as so r preza s , em unir huma situação difficulfosa cood 

surprise , in lo connect situation difficuU 

outra, e em manter inteiro o interesse fortemente 

in maintain undiminished interest strongfy 
excitado até o fim da peca. Anníbal com estes doi« mil 
to excite to the dose piece, Hannibal wiih 
bois [ desconcertou ] o inimigo que guardava o 

*^x [íkrew into confusion] enemjr kept the 

desfiladeiro: osRoo^anos vendo que os fogos [se aproxi- 
pass : Ro.aans to see fives [ drerw • ío» 

mavao] das coUinas que os domínavào , julgarão que 
wards'\ eminences to command^ tkought 
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era Anuibal que viaba d^aqueila parte. Tu levar* 

to be was marching to carry 

Ihe-has a minha resposta. Cboverá sobre a terra quarenta 

my answer. to rain upon earih 
dius e quarenta noites , e todo o género bumano perecerá. 
dajrs nightSf manking to perUh» 

Os ceos e a terra acabarão , disse o senbor, porém a 

Heavens earth topass, to sajr lordj but 
minba palavra durará eternamente. Vra. deveria estu— 
word to remain for ever, You to stu* 

dar as mathematicas. Posso euganar-me. 
djr mathematicks , to mistake. 



XIX. 



DOS VERBOS IRREGULARES. 

Eu tenho soffrido meus pezares com paciência, e ellc 
to bear sorrows patienccy 

nào tem soffrido os seus com a mesma resigna<^ào. Nós 
has not same lesignation, 

principiámos hontem nosso exercicio, evos [ninda nào 
to begin jresterdajr exercUe^ jou \^have not 

tendes] principiado o vosso. Despojárào-me de todos os 
jret'\ to bereave ali 

meus bens. O cào que me mordeo [nao o tem] mor— 

property. dog to bite [Aaj notl 

dido a Ym. O vento soprou tào fortemente que muitas 
you, ivind to blow hard several 

casas [cabírao]. Elles queimarão os dedos.- £ile 

houses \were blown dowrí], to bum finger, 

comprou hum bellocavallo. Elias vierâo hontem, porém 
to buy fine horse, to comeyesterday^ but 

[nao tem] vindo hoje. Esta renda custou-me viule 
[they are not"] to day, lace to cos t 

moedas. Meu irmão morreo a semana passada ; e meu 
moedas, brother lo die week last ; 

pa! morreo [ha dez annos]. Eu fiz-lhe hum grande fa- 
jfather [these tenyears'], to do great kind" 

vor, e elle me tem feito [muito mal]. Sonhei 

ness^ to ha^^e to do [a great deal of har/n}» to dreatn 
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na cidade, tornou [para sua casa] muito contente 
tion in city, to relurn [ housé] easy 

e alegre , dizendo que estava [cbeío de alegria] porque 

cheerfuly to saf \oi^erjojred'] 

Esparta tinha achado trezentos homens melhores que elle. 
S parta to find òetter 

Somos desgraçados porque nao estamos onde queríamos 

unhappy òecause where 

estar, ou porque nâo temos o que queremos. Hum ItaHaoo 
òecause Italian 

muito amigo de jogar, e com poucos meios] cos* 
jgreatly addicted gaming, and in bad circumstances'\ to 
tumava dizer quando perdia : O' fortuna traidora ! 
us to sajr whenei^er to lose : fortune treacherous ! 

tu podes fazer-me perder, porém [nâo poderás fazer-me 
to make but [shall ne^er force me 

pagar]. Hum homem que tinha contribuído para fazer 
io pay]. man to contribute to make 

orei Philippe senhor da cidade de Oliuto, da qual era 

king Philip master citjr Oljrnthus^ 

cidadão , queixou-se a elle de que os Lacedemònios o 
Citizen f to complain that Lacedetnonian 

appellidassem traidor. Nâo sei porque vos admirais 
to cail traitor. donl know whjr lo wonder 

dUsso, disse o rei; os Lacedemònios naturalineote sao 
at io sajr king; Lacedemonian naturalljr art 

rubticos e grosseiros , e chamao todas as cousas pelo 
clownish unmannerly^ to call thing bf 

seu nome. Camões nasceo em Lisboa provavelmente 

name. Camoens to be bom at Lisboa probably 
no anno de i5i7 ; e parece que acabou a sua vida em hani 

year to appear to end life 

hospital no anno de 1^79, deidade de sesseuta è dois 
hospital at lhe age 

annos. A sua vida constitue huma parte essencial da 

life to consiitute part essential 

historia da poesia portugneza. 
histofy poetry portuguese. 
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XXI. 

DAS NEGAÇÕES E INTERROGAÇÕES. 

Assim como a terra nào produz sempre rosas e lírios^ 
As earth to produce aiwajrs rose lilfy 
[da mesma sorte], o mundo não nos dá sempre prazer 
[so'] world lo afford pleasure 

e contentamento. Nada ha que descubra mais baixeza que 

contentment, to betray baseness 

hum libello injurioso : nao contêm em si o roubo^ ou o 

libei to carrjr in it robbery^ or 

assassinato ; porém hum homem honrado não quereria 
murder; bnt honest man • to like 

mais perder huuia somma considerável, e ainda a mesma 

to lose siim considerable , itself 

vida, [antes que ser o alvo] do escarneo e da infâmia? 
life, \to be set up as a mark] of derision injamy ? 

Pode distínguir-se hum homem honrado d'hum velhaco 

we distinguish man honest rogue 

pelos accidentes da natureza? Quando os deoses amão o^ 
by accident nature ? Pf hen god to iot^e 

principeájdiz hum phiiosopho antigo, lançào na laçada 
prince to say philosopher ancient, to pour into cup 
sorte mistura de bens e de males para que se uâo esque- 
fate mixture good ill that lo for— 

çao que sào homens. Que diz Vm.? Yirá o criado á 
get that to say To come servant 

manhàa? Quaihe a noticia que Ym. queria dar-nos? Que 

n>e\vs lo wish 

casualidade, que tempestade vos tem lançado a esta praia? 
hazard, tempest tothrow shore? 

He alguma desgraça igual á minha a que vos arranca da 

like to tear 

vossa pátria? Quereis que abandone o certo por correr 
country ? to abandon to seek 

após do duvidoso? De quem poderá Ym. fiar-sc 

to trust ou ío con- 

d'aqui em diante? Onde achareis hum homem sem 

fide hereafter ? TVhere lo Jind without 

faltas? Podeis ignorar o que causa a minha dor ? 

to be ignorant of 
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Ai! Onde estamos? disse cUc. Nao poderia Ym. ajudar- 
Alas ! to say could to help 

me a fazê-lo? Elle nào | ode ter hum coração tao feroz 

to do ? heart ferocious 

e insensivel. Bruto e Gnssio matárão-se com huma pre* 
insensible, Brutus Cassius to kill pre- 

cipitação que nâo be excusavel ; e nâo se pode lér 
cipitation excusable; to read 

esta parte da vida d^elLes sem admiração nem seoti- 

part life aslonishmcat 

mento. A fortuna nada dá : não faz senão emprestar 

Jbrtune to gwe : to lend 

por certo tempo. A morte nào chega mais que huma vez, 
a time» death to come once,, 

e se faz sentir a cada momento na vida. O valente nao 

tojeel eç^erjr moment life, 

morre senàohuma vez; o cobarde morre toda a sua vida. 
to die coward life, 

O sábio precisa de pouco , porque nao deseja 

wise man to want òeeause to desin 

muito. Aprende cedo a dizer ncío. 
much. To learn òetimes to sajr 

XXII. 

SOBRE OS VERBOS EM GERAL. 

Algumas vezes se acha generosidade onde se n&o 
Sometimcs tofind generosity where 

pensa. £ncontrão-se pessoas mui pobres que tem mui 

to imagine. To see people poor 

nobres sentimentos. Ha muita curiosidade em saber 
noble seniiment, too curious to knoW 

o que faz o mundo , e nao bastante para aprender o 

to do worldy not enough to learn 
que elie deveria fazer ^ [ por isso he ] que se vêm 

ought to do \ \^ hence it is ] to see 

tantas pessoas que sabem como se vive^ e tao poucas 

people how to live, 

que [ saibão viver ]. Apenas tinha en- 

^^know how to lit^e ihemselç^es']. 



DA UNGUA INGLEM* !&? 

trado César no senado, quando os conjurados se lan- 

César into senate, conspirators to 

çárao a elle, e o coserão a punhaladas. Perguntando 
throw upon , to pierce with blows. To ask 
hum sujeito a Catão porque tendo merecido bem da re* 

Caío whjr lo deserve com^ 

publica nào lhe tínhao ertgido estatuas ? Antes 

monwealth to erect s tatue ? Had 

quero , disàe Catão, que me façao essa pergunta^ que se 
rather, to saj- question , 

me pergunte porque m^as linhao erigido. Phílippe, rei de 

to ask Philip, king 

Macedónia , escreveo a Aristóteles a carta seguinte : 
Macedon , to write Aristotle letter Jollowing : 

Dou-vos parte de que [acaba de me nascer hum filho]. 
To give notice [/ haí^e a son born^^ 

Mão dou graças aos deoses tanto pelo seu nascia 

to thank god for birth 

cimento, como pela felicidade que elle tem de ter vindo 

Jbr happiness to come 

ao mundo em quanto vive hum Aristóteles; porque 
into the world whilst liifing for 

espero que educado por elle chegará a ser digno da 
to hope to bring up to proçe worlhjr 

gloria de seu pai, e do império que lhe deixarei. Ale** 
^lorj- father^ empire to leat^e, AU* 

xandre nao amou menos Aristóteles que a seu próprio 
xander to love 

pai; porque, dizia elle, devo a hum o viver, e a 
because y to say to be indebled for toliue, 

outro o viver bem. Tendo sabido Epaminondas que Ar- 

other to learn 

taxerxes, rei da Pérsia, tinha mandado a Thebas alguns 

king to send Thebes 

embaixadores com o desígnio de o corromper com ma- 
ambas^sador intention to corrupt mã" 

gUTÍicos presentes, e offerecimentos vantajosos^ con- 
gnificent presente offer adi^antageous , to 

vidbu-os a jantar comsíp;o. Tratou -os d^huma ma- 
insfite to dine with. To entertain in man" 

neira muito simples, e tudo quanto havia na sua casa 
ner simplcy house 
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demonstrava hum estado de indigência. Acabado o janlar, 
io announce state indií^ence. Over repasi^ 

disse-lhes sorrindo- se : [Ide informar] o vosso rei o que 
io say to smile \^go and informi 
tendes ví'«to em casa de Gpaminoudas, e como vos tem 

lo see how 

tratado ; logo elle conhecerá que hum homem que sabe 
io regale ; soon to be sensiòle man can 

GODtentar-se com lao pouco, despreza as honras e as 
content wiih so little , to disdain honour 

riquezas. YiHJnndo Milton pela Itália na sua mocidade, 
riches. To travei Italy jrvuth^ 

vio representar em Milão huroa comedia intitulada; 
io see to represem Milan comedf to entitle: 

Adão, ou o peccado original, esrripta por hum tal 
Adam , or sin to wrúe certain 

Andrini. O assumpto dVsta comedia era a queda do ho- 

suòject fali 

mem. Os actores eraoDeos, os diabos, os anjos , Adão, 
character Gody decils^ angels^ Adam, 

Eva, a serpente, a Morte, e os peccados mortaes. Ao tra« 
Eve ^ serpent j Death^ deadlj' sins. 

vez do absurdo da obra, Milton descobrio a sublimidade 

m absurdity work^ to discot^er sublimity 

occulta do assumpto. Ha muitas vezes, nas cousas em qae 
hidden ' subject. qften^ 

tudo parece ridículo ao vulgo, hum rasgo de grandeza 

to appear ridiculous trait 

que só os homens de talento percebem. Os sete peccados 

man genius to percewe. 

mortaes bailando com o diabo, he seguramente o extremo 

to dance certainly height 

da extravagaucia e do absurdo: porém o universo feito 

extravagancy nonsense : unwerse to render 

miserável pela debilidade de hum homem, a bondade e 
miserable by goodness 

a vingança do Greador, a origem de todos os nossos ma- 
vengeance Creator^ source ndr 

les e crimes, sao objectos dignos do pincel o mais atreTido. 
sery crime y object worthy pencil holdesl» 



i 
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XXIII. 

< • 

DOS ADVÉRBIOS , CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES. 

Bernardino, conde de Rebolledo, foi lium dos lieroes do 
coitnf of hero 

ultimo periodo da guerrn de trinta annos em AlliinaDlia. 
period war Gerinany, 

Depois de se ter distinguido no serviço militar d*Hespa- 

to distinguish sen'ice milita rj" Spain 
nha e Áustria, residio por muito tempo em Copen- 

to reside considerable time Copen^ 

Lague , onde olhou pelos interesses do seu soberano 
hageriy where to watch over souereign 

em qualidade de embaixador hespanbol. Durante a sua 

fjualíty ambas s odor spanish. 

vida se recolherão e publicarão seus poemas com vários 
to collect to publish põem under various 

titulos. O poeta das Graças, que tem tido poucos iguaes, 
title. Grace, few equalj 

ainda no século d^ouro da poesia hespaiihola, e que so— 

age golden poetrjf spanish , to 

bresahe na sua esphera particular, he D. João Melendez 
excel sphere 

Valdez. Huma ima-ginaçao viva e delicada [sempre natu- 

fancy lis^ely deUcate\ever true to na^- 

ral] ; hum gracioso modo de expressar os pensamentos; 
ture^; graceful thought ; 

hunia clássica exactidão e elegância de linguagem, e a 

classical precision 
versificação mais fluida , existem em tào eminente grão, 
versification flow^ to exist eminent degree^ 

e está tudo tao felizmente combinado nas obras doeste au« 

happily to combine au^ 

ihor, que o critico se vê compellido a ser o seu panegjrista, 
thor^ critic to compel panegyristy 

se nâo for inteiramente insensivel ao encanto que apre— 

tolally insensible charm to pre~ 

senta tal phenomeno na poesia moderna. Alem das ana— 
sent phenomenon poetry modem, Besides ana^ 
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creontícas de Mclendez, scius romances lyricos, soas i cl 

creontic poems romance lyricy Ir 

canções populares , nas quaes o antigo estilo nacional 

sons popular^ old stjrle 

[se acha] combinado com a elegância moderna; suas odes, 

\ is "} to combine elegance ode\ 

elegias, e sonetos devem contar-se entre as melhores 

elegieSy sonnet to number 

produccoes da litleratura hespanhola. He lambem antor 

productíons in líteraturc also authêr 

de muitos [tratados philosophicos e moraes]. 

\treatise on moral and philosophical suhjtcts]. 
Pouco mais ficava pq^ lêr da novella , quando do 

to remain to read novel ^ 

quarto, onde repousava D. Quixote [sahio]) San- 

garrety to lie [carne runningl 

cho Pança todo alvoroçado, gritando : Acudi , 

to bawl aloud : To make haste^ 
senhores, de pressa, e soccorrei a roeu amo, que andt 
gentlemen , to be 

empenhado na mais renhida e travada batalha, que os 
engaged grappled toughest battle^ 

meus olhos tem visto ! [Louvado seja Deos ! ] que tem dado 
ej^e to see I [Egad !'] to gÍ9€ 

huroa cutilada no gigante inimigo da senhora princeza 
back-stroke giant cncmy lady prineess 

Micomiconía que lhe tem cortado a cabeça [cerce] 

to slice head [at the root] . 

como se fosse hum nabo. Que dizes, irmão? disse o 

turnip. to sajTy brother? 

cura. 
curate, 

XXIV E XXV. 

DAS PREPOSIÇÕES. 

Se huma dicção pura, se huma linguagem casti^f 
díction purCj 
unidas a hum estilo que seja imagem do género perfeito ^ 
tojoin stjrle kind 

déise bastante direito ao titulo de xp«etA de prímcift 
to gipe claim title 
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'classe, o 3iréito de Joffo de Jauregui a esta distínc^ao, 
rankf 

entre os poetas hespanboes da primeira metade do século 
poet spanish half century 

dezaseie , nao poderia ser disputado. [Nao sei como] 

to be to dispute. [/ am at a loss 
deva acoDselliar— vos a eleição de companhias; o que 
Jiow\ conipanjr ; 

nao obstante, hc o ponto de maior importância em vossa 

importance 
vida. Se as vossas amizades sao com senhoras vossas 
Itfe, ladf 

iguaes ou superiores, com tanto que nao.teuhao nnda do 
superior, prot^ided tkat 

que commummento se chama má reputação , pensai que 

to call ill reputatiorij to thiiik 
nada tendes que recear; e esta companhia passará no 

compartjf 
estilo do mundo por boa. Estremeço ao pensar o diâi- 
style world To be ajraid 

cultoso que vos será escolher nesta cidade huma amiga 

to pick oul cily 

sem que vos acheis em im min eu te risco de adquirir 

manijest danger to contract 
•alguma vaidade, vicio, afifectaçâo, loucura, ou presump- 

vanity-y vice , affectation , /o///, f^Pf^^y* 

çao. [O meio mais seguro] de fallar com ellas , he formar 

\^your onlf safe way\\ 
huma 6rme resolução de conduzir-*vos de huma forma in- 

firin manner 

teiramente contraria áquella, que ellas disserem ou 6ze- 

contrary to say to 

rem; e tende esta como huma boa regra geral com mui 
do } 

poucas excepções. A amabilidade he a primeira e mais 
few exception, amabilitjr 
importante qualidade d^huma mulher. Feita para obe- 

qualitj' woman. to 

decer a hum ser tao imperfeito como he o homem , 
obejr being so man , 

quasi sempre cheio de vicios, e nadando sempre em 

full vicâj abounding 
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faltas, cila deve aprender bem cedo a soffrer mesmo a 
faitlt^ ought to learn earljr even 

injustírn. Huma boa consciência he para a alma o quei 

con Science soul 

«núdc Lc para o corpo. As cousas mais conimuns sao as 
health bodjr. common 

mais úteis : isto prova assim a sabedoria como a boo- 
itseful: to show wisdom good' 

dade do gran senhor da familia do mundo. O sábio 
ness great lord family Vi^orld» wise man 

be quem sabe cousas úteis y c nao quem sabe muitas 
to know use fui , roanj 

cousas. A virtude da prosperidade he a temperança: a 

virtue prosperitjr temperance: 

virtude da adversidade he a fortaleza. Diógenes foi hum 

adversity fortitude, Diógenes 

dia com hum amigo vêr huma feira : vio nella fitas, 

jriend fo>i^: ribhons^ 

espelhos e outras muitas bugiarias : e disse ao sen 

looking^glass gimcracks : 

amigo : « Quantas cousas ha neste mundo de que Dio- 

« How worid 

genes nao carece ! » Tào diíTicuItoso he passar bem sev 

to haue Ttced ! » to be weU • 

fraude, como ser feliz sem virtude. Aquellc que semèt 
health , i^f^PPX to 99m 

iniquidade, colherá pezares. As arvores nao dão fructo 
iniquitjr^ to reap sorrow. tree to baar frtUt 

no outono sem ter ílorecido na primavera, 
autumn to bhssom spring. 
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PARTE SEGUNDA. 



ITRODUCCÃO A CONVERSAÇÃO INGLEZA. 



VOCABULÁRIO 

DOS ADVÉRBIOS, ADJECTIVOS, VERBOS 
£ IfOMBS MAIS USADOS 

PARA COMBÇAE ▲ FALLAE IHOLBS. 



VERBS 
OADBE. 

ofall, 
rst, 

lhe jirsl 

ifirstplã' 

t second \ 



] 



re. 



, nearest, 

ther, 

aps, 

der, 

rfy-9 

torder, 
usedljr, 

muna' I 
Graxm. ikgl» 



ADVÉRBIOS 

DB ORDEM. 

em primeiro lu- 
^ar 

primeiramente. 

pela primeira 
vez. 

em primeiro lu- 
gar. 

em segundo lu- 
gar. 

proximamente. 

depois d'Í8to. 

sobre tudo. 

antes de tudo. 

alternadamen- 
te. 

juntamente. 

aos montOes. 

em ordem. 

ordenadamen- 
te. 

em desordem. 

confusamente. 



distinctamente. 



Separateijr, 

In fine, | 

uit lastf 

OF NUMBBB. 

How many <(* 

meSf 
Once, 
Twice, 

Thriee^ J 

Three timeSf ] 
Four Umes, 
Several times. 

More, 
Further, 
Es^ry third 
day. 



OF PI.ÂCB. 

IFhere? 
Here, 
There, 

}rhichway? 
That waf^ 
This woff 



separadamente» 

em fim, 
finalmente, 
por ultimo. 

DB BUMBBa. 

quantas yezesi^ 

huma yez. 
duas vezes. 

três vezes» 

quatro Tezes, 
moiras vezes, 
hunspoucosde» 
mais. 

mais adiante, 
de três em tm 
dias. 

DB LUGAR* 

onde? 

aqui. 

alli. 

por onde? 

por alli. 

por aqui. 

SI 



Wnkither? 

¥f'iihouí, 

Mound about, 

jiside, 

jiboife, 

Over, 

Zlnderf 

W^henccj 

HencCf 

Jlience, 

JVigh at handy 

Some where, 

JVowherej 

HUewerCf 

^achwardf 

JFbrwardf 

Jnside, 5 

OutsidCf i 

OT TIMB. 

When ? 
To-day, 
Yesirrdayy 
Yesierday" 

n^orning, 
JTesterday- 

euening, 
JLast nigntf 

To^morrow, 
!rhe day after 

to-morroWf 

u he day bejOT^ ■ 

yesterday^ 
Last week, 

I^tsly, 
^Iready^ 
Still, asyet, 

JVoiyet, 
IfoWt 
<JÍtpresent„, , 

Jitst rwwm . 
JBy and l^f 
ÇuickljFf. 
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para onde P 

fór.i (do paiz). 

fora. 

dentro. 

ao redor. 

á parte. 

acima. 

sobre, em cima. 

debaixo. 

duende. 

d^aqúi. 

d'aili. 

muito perto. 

algures. 

nenhures. 

em outra parle. 

para trás. . 

para diante. 

no interior, 

por dentro. 

no exterior. 

por fora. 

DE TEMPO. 

qnnndo P 

hoje. 

hontera. 

hontem pela 
manhan. 

hontcm de 
tarde. 

hontem á noi- 
te. 

á manhan. 

depois de á 
manhan. 

cada dia. 

ante,<rhoatem. 

a semana pas- 
sada. 
ultimamente. 

ainda; todavia ; 

por ora. 
ainda não. 
agora, 
ao presente y 

agora. 
fl9o«»^meM»«>) 

logo. .. 

promplame^t^^ 



Shortlyf 
Late, 
Fnrly, 
Soon^ 
Betimes, 
jÍs soon as, 
Too soorij 
Formerly, 
Ei'er, ftiwayjs. 
For ever, 

SeldoTTif 
Ojten, 



SometimeSf 

JVow andthen, 

Before, 
jlfUirj 

Long ago, 

Jlgffin, 
TUI, until, 
Then, 



brey emente. 

tarde. 

cedo. 

logo, cedo. 

cedo. 

logo que. 

muito cedo. 

antigamente. 

sempre. 

para sempre. 

nunca. 

raras yezes. 

muitas Tezes, 
frequente- 
mente. 

algumas yezes, 
ás yezes. 

de quando em 
quando. 

antes. 

depois. 

desde. 

ha muito tem- 
po. 

outra yez. 

ate'. 

então. 
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More, 

Less, 
Litlle, 

Much, 
As much as, 
Uow much ? 
Almost , 
IVot at ali, 

^/lolly, 
Partly, 
Separately, 
Singly, 
BynãlveSf • 
In flocks., 
In crowds, 
Altogether,. 
In parceU,: 

In.drftif0^. , 

In shoalsf 



} 



mais. 
menos. 
pouco, pegoefi 

no. 
muito, 
tanto qaantOf 
quanto P 

3uasi. 
e nen^unmoi 
do. 
inteiramente, . *. 
em parte, 
separaclfuoucga^ •>. 

te. 
pormetM3e«,\n. 
em manadMit t.. 
detropeL < . 
tudo junto, 
em p9r^;^(eft,\-. 
em T4»iiihm^*i.' 
em ca rdMj B M l M U 
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<^' 



«MIOH. 



l meansy 
l etxentSy 

''' í 

! surei * 

BGAVlOir. 

t ali, 

ng. 
twely, 
ng less 
n thatf 

DUBTING, 

jps, 
elf, 
líince, 
ahly, 
may te, 
ioubtful^ 
vety pre- 
ious, 

ÍHEWIXO 
WISUING. 

w, I ^ '■ 

here, 
here, 
Ulto Godf 

EfFUSIOn 

ir. 



UnadwiseljTf 
Inconiidera'^ 
telr. 

Confusedly, 
In aisorder, 

jit random, 

Topsy-turvy, 

PreposferouS' 

Unawares, 

The vi^ong side, 
Suddenly, 
não. 

de modo ne- In kàste, 
nhum. Toofust, 

nada. 

negatÍTamente. In the' twink- 
nada menos que lingofanejre, 
isso. 

CF 
BS DÚTIDÀ. ÀUGHENTàTIOn. 



▲FFiailÂÇÃo« - ' 

8im. 

com yerdadt. ' 
certamente;' 
na yerdade. 
em todo»« casó; 
sem dúvida, 
indubitarel-* 
■ mentem 

certamente. 



se. 

pode ser. 
apenas, 
por acaso, 
provavelmente, 
isso pode ser. 
he duvidiDso. 
he mui precá- 
rio. 

PARA MOSTRAR 
B DESEJAR* 

olhai ! obser- 
vai 1 

olhai para lá. ■ 

ei-lo aqui. 

prouvera a , • 
Deos. 

queira Deoe, • 
oxalá. 

]>E TBHXRIDADity 
COITFnfl&oi' 
B >RB8SA, t 

temerariamem^'^ 
te. 



} 



Quite t 
I^ntirely, 
Very hig. 
Too muchy 
JVilhout 

houndSf 
Wilhout 

UmitSj 

Too close. 
Too long, 



Short, 
fíigh, 
Low, 

Broadorwide, 
JVarroWf 
Thicky > 
Thín, ''' 
Deej^J^ 
Shalhwt ' 



Far, 
Vot, 



inconsiderada* • '>*• 
mente. 

confusamente,^ 

desordenada- 
mente. 

a torto e a di- 
reito. 

de cima para 
baixo. 

desproposita- 
damente. 

inadvertida- 
mente. 

ás avessas. 

repentinamcn- ' 
te. 

i pressa. 

com demasiada \'. 

* pressa* " ' 

em humabríi';é '•' 
fechar d^oihos. 

DE 
AUGMEZITO. 

• • / 

inteiramente. 

muito grosso. . 
demasiado. 

sem termo, 
sem limites. 

com demaaiad<^''^' 

aperto, 
demasiado per- * 

to. 
comprido em ' ^ 

demasia, 
curto. ■ '\ 

alto. 
baixo. 

largo. ■;'-■ 

estreito. ■■ '* 

espesso. • 
delgado. 

érotundo. ■ ' .' 
Daixoy pouocí""' 

ftindo..'^ ' • 
longe. 
pcrto.<>" 
quente. 



•.\ 



tffi 
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frio. 
eitremada- 

roente. 
limpamente, 

lindamente. 
f^attl^f gtcatly, grandemente. 



CM, 
JSxtremefyi 

JYeatljr, 



Or ■ODKElTlOn DE MODEEAÇàO 

ARD ■ 

DIHmUTlOIT. DIMIRUIÇÃO. 

By little and pouco a pouco. 
UuU, 

passo a passo. 
Drandamente. 
suavemente, de 
vagar. 

{|raduaimente. 
olgada mente, 
miudamente, 
escassameote. 
pouco. 



Sup br step, 
Sofdr, 

By degrees, 
jít ense, 
MintUely, 
SfanngljTf 
LUtlCf smail, 



OTHIR 

ADVERBS. 



OUTROS 

ADVÉRBIOS. 



finalmente, 
para encurtar 

palavras, 
em huma pala- 
vra. 
Intíme^timefy', a tempo. 



Finally, 
In short, 

In a word, 



At lhe êoonest, 
Likct 

Just so, 

Even so, 
lÀkewisCf 

Rather more 
than less, 

Brfar Uss, 

The least of 
aU, 

To whai pur^ 
pose ? 

PerJecUjrwell, 



CONJUNC- 
TIONS. 

Andt 

Even^ 

Also, tooy like- 

wise, 
Either, 

Or, 

JVeither, 



Just as, 



Fitfy, 

Hardly, scat" apenas 

celf, 
ff^iih much 

ado, 



Nor, 

P'Ovided that, 
Then, 
juntamente co- Since that, 

mo 
propriamente. 



com trabalho. 



ITeU, 

Hl, 
Good, 

Bad, 

Ifappily, 

Rarely, 

Rather, 

Better, 

JÍsunder, 

Ottt of my 



bem. 

mal. 

bom. 

mao. 

felizmente. 

raras vezes. 

melhor, antes. 

melhor. 



For, 

Because, 

ffnt€reaSi 

For inslance, 
But, 

But for ali 

that, 
Yet , however, 

lyotwithstan-' 



separado, par- JVeverâteless, 

^ tido. ^ Qn the contra^' 
fora da minha ry^ 

Tista. Excepí^ 



quanto antes. 

ooino , seme- 
lhante*. 

justamente. 

assim mesmo. 

semelhanie- 
mente. 

antes mais qae 
menos. 

muito menos. 

o menor de to- 
dos. 

I>ara que? com 
que intento? 

peneitamente 
bem. 



CONJUfí- 
ÇÕCS. 

e. 

ainda. 

também, igual- 
mente. 

ou : hum ca 
outro. 

ou. 

nem *. nem hum 
nem outro. 

nem. 

se. 

com tanto qae. 

pois. 

em quanto ao 
que. 

ponque. 

porque. 

quanto, por 
quanto, etc. 

por exemplo. 

porém, senão, 
que, etc. 

porém oom to- 
do isso. 

além d^isio, 
nSoobstanti. 

não obstante. 

sem embargo* 
pelo ooQtrarío. 



excepto. 
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Unless, 
However, how- 

soever, 
J^houffh f ai- 

though, 
So much lhe 

more, 
BcAÍdes, 

Therefore, 

ff^hereforOf 
For ihr restj 
And ahove ali, 



INTEKJEC- 
TiONS. 

Alas! 
O sad! 

Cy heaven l 
Ah unhnppjr 
that I am ! 
Deuce take it ! 

Shame! 
Oh joy ! 
Hang sorrow ! 

Cheer up ! 
fFetl, well, 
Help, help ! 
Begonel awayl 
Huzza ! 
Murder, mur- 

der! 
Ho, ho ! hoa ! 
Uollil ho ihe- 

re! 
Hold your toti' 

Siíence ! 

Be qviet ! 
Good God! 
tíoM^ ihen ! 
Oh Lord! 
fTeU done ! 
Oh brave ! 
JVhai apitjr! 



menos qoe. 
como quer qae. 

ainda que, bem 

que. 
tanto roais. 

além do que, 
além dMsso. 

por tanto, por 
isso. 

pelo que. 

de resto. 

sobre tudo. 



INTERJEI- 
ÇÕES. 

ail 

ai triste de 
mim I 

ó cet«s! 

6 desgraçado de 
mim ! 

os diabos te le- 
vem ! 

que Tergonha ! 

que alegria ! 

leve o diabo 
tristezas ! 

orasús, animo ! 

bem , bem ! 

quem me acode! 

Tai-te embora I 

viva! 

que me matão ! 

o lá ! basU ! 
ó lá ! quem está 

ahi) 
calla a boca ! 

silencio ! chi- 
ton ! caluda ! 
esteja quieto ! 
yalna-iMeDeos! 
como poÍH ! 
oh meu Deos ! 
bem feito ! 
bravo I 
que lastima I 



ADJECTIVES. 

Afraidf 

Ambiúouê, 

Ashnnted, 

Avaritious, 

Aware, 

Aft, 

Averse, 

Admirahfe, 

Agretahle, 

Absent, 

Acfíurate, 

Ardent, 

Arrani, 

Advonta- 

geous, 
AffibU, 
Beautiful, 
Busjr. 
Brown, 

Capable, 

Caieful, 

Careless, 

Certain, 

ConsciovSf 

Cowetous, 

Compatíble, 

Conststent, 

Content, 

Contented, 

Curious, 

Conscientious, 

Constant, 

Cfeuer, 

Deahous, 

Dubious, 

Dfiintjr, 

Deficient, 

Dissembled, 

Despotic, 

Dilif^ent, 

Dangerous, 

Disci eet, 

Deceitful, 

Delicate, 

Difficuli, 

De*ir^ 

Dreadjulf 



ADJECXrvOS. 

medroso. 

ambicioso. 

vergonhoso. 

avaro. 

cauto. 

apto. 

adverso, oppo8« 

to. 
admirável, 
agradável, 
au^eote. \ 

exacto, 
ardente, 
perverso, 
vantajoso. 

afTavel. 

bello, formoso* 

occupado. 

trigueiro, mo- 
reno. 

capaz. 

cuidadoso. 

descuidado. 

certo. 

o>que he sabe* 
dor. 

cubiçoso. 

compativel. 

consistente* 

contente. 

satisfeito. 

curioso. 

escrupuloso. 

constante. 

hábil, perito. 

destjoso. 

duvidoso. 

delicado. 

defeituoso. 

dissimulado» 

dcspoi ico. 

diligente. . 

Sengoso. 
iscreto. 
enganoso, 
delicado, 
difficuitoso. 
qnerido, caro. 
terrível, cspan- 



' £nyious, 
Expert^ 
Eaty, 
EquUahUf 
Excusablêf 
Egual, 
Ei^ident, 

Íç(frful, 
Vesh, 

Fojgçtful^ 

Fali, 
Futalf 
Faitkful, 
FavQurablep 
Eantastic, 
Firm, 
Flatt^ringf 
' Frugal, 
Fúnjous, 
" Glad, 
Goodf 
Greedy, 
GeherouSf 
Guiliy^ 
. Grave, 
Gross, 
Heefffulf 
Heeãless, 
Hurtful, 
' Huvtless, 
Humidy 
HumorouSj 
Humphackedy 
Hoí, 
Mújish, 
Hopeleês^ 
Holy, 
Hdppy, 
Ignorant, 
iríçopablCf 
Independente 
Infíocenty 
Insensiblcp 
Inferior, 
Insiàcere, 
Iníerested, 
Idle, 

lUustriouSf 
Jmmo^est, 
Imperfect, 



,JNQX^.GDAN«iAXU2A 



exicltfsiyo. 

inv«'j<)8o. 

exptTto. 

facií. ., 

justQ, recto. 

dcsculpuTel. 

igual. 

eTÍ(lcntc. 

temeroso. 

fresco. 

apaixonado. 

esquecido, ne- 

gligjçme. 
cheio, 
fatal, 
fiel. 

favorável, 
fiintastico. 
firme, 
lisonjeiro, 
frugal, parco, 
furioso, 
alegre, 
bom. 

sôfrego, Toraz. 
generoso, 
culpado* 
grave. 

grosso, grosseira, 
acautelado, 
negligente, 
nocivo, 
innocente. 
húmido, 
extravagante. 
corcoTado. 
quente, 
arrogante. 
desesperA<io. 
santo, 
feliz. 

ignorante, 
incapaz. 
indeji^ndçQte. 
inuqçente. 
inséntiiTel. 
inferior. 
dis8Íni)i9lado. 
iuteressado. 
preguiçofto. 
il lustre, 
immodesto. 
irojpevíeito. 



Incoifstaníf 

Impmdent, 

Jmpudent, 

J/l cambie, 

Intoriigiòle, 

Indigenf, 

Inexorable, 

Jnhiunan, 

JnvinrÀbUf 

JngaaiQus, 

Jealous, 

Judicif^USy 

Jocufar, 

jQyfuly 

Just, 

Kind, 

LifÊble, 

Loyalf 

Lovely, ■ 

Lemrnéd, 

Lnbfrious, 

LiiigUmSf 

Lwidf 

Littlcf ' 

lÀkey 

Licitf 

L^eless, 

Mindjiilf 

Metho4iç€il, 

Madest, 

MaliçiouSf 

Mortalj 

Merçijuly 

Mercil^sSf 

Merry, 

^egUgeni, 

JYis;ct, 

íATtfw, 

JYicey 



DípnA^mifialy 

Notqhlet 
ObyiouSf 



inconstante'. 
iiBprudentt* 
impudente. 
. incurável, 
incorrigível, 
indigente. 
inexvraveL 
inhumano. 
invencível, 
epgpnkoso. 
cioso. 
judicÍMo. 
jo/L>oso, faceto. 
• alegre^ JAirial. 
justo, 
afiavel, am«- 

yel, meigo. 
pródigo. ' 
sgJMtíiseiposto. 
leal. 
amavd. 
instrtoido. 
laborioso. 
Ulij^oio. 
Uvido. 
pequeno, 
sefnelhaate. 
licito, 
morto. 

attento ^ endi- 
. doso. 
methodico. 
modesto, 
maticioeo. 
niortai. 
miêefiafgàiíl^ 
cruel.jí^dMlIe- 

■jn^tet 
alf gret MobOi 

•»un#Wídiito> 
proxine. 

deUca^l€i|\\ me- 

lindwMiiiú^ 
tido; apurt* 

4o* 

aV«iindpydi«t' 
t«l«do. 
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ii€nt, 


obediente. 


Shw, ' 


vagarotò* 


oiUet 


oppoBto,'fron- 
lelro. 


SUir, 

Soiveni, 


parvo » pateta; 
que podepagar» 


tinãUf 


obstinado. 


Savage, 


6el vagem. 




opulento, 
pródigo. 


Sfuffgish, 


preguiçoso , 
inerte. 


iuciivey 


productiyo. 


Sullen, 


intratável. 


vd. 


soberbo, orgu- 


Tenaeious, 


tenaz. 




lhoso. 


Tender, 


tenro, moUe* 


te. 


cor tez. 


Tired, 


fatigado. 


liciauSf 


perDÍcioso. 


Tires orne f 


enfadonho. 


^erable. 


preferível. 


Tiibutary, 


tributário. 


^JíttOUS, 


propicio. 


Uncertain, 


incerto. 


7ortiona' 


proporcitonado. 


Unworthjr, 


indigno. 


h 




Unequal, 


desigual, 
infiel. 


tsedy 


contente, satis- 


Dnjkithful, 




feito. 


Useless, 


inútil. 


Hte, 


preciso, exacto. 
lindoj bonito. 


Uneasf, 


inquieto,' tra» 


^r> 




balhoso. 


f> 


pallido. 


u^iy. 


feio. 


tmptorjr. 


peremptório, 
id>foluto. 


Void, 


vazio ^ falto* 




f^exatiouêf 


penoso» 


Dtualf 


pontual. 


yisiblef 


visível. 


irreltome, 


contencioso* 


Versed, 


versado» 


et. 


quieto. 


Vigorou»^ 


vigoroso. 


fyf 


prorapto, lesto, 
fiyre. 


Knliant, 


valente. 




fVeary, 


cansado. 


oie, 


remoto> distan- 


fFastefiã, 


dissipador/ pét^ 




te. 




dulario. 


ulary 


regular. 


ff^orthy. 


digno. 


i, 


temerário. 


ÍVelcome, 


bem vindo. 


^ffí 


poupado, •eco- 


fTeak, 


fraco, debil» 




nómico. 


frise. 


sábio. 


tible. 


sensirel. 


WhimsieaL 


caprichoso. 


rt. 


curto, breve. 


rUlding, 


fácil, tratavel^ 


r 


acavliado. 




condesceo* 


> 


doente. 




dente. 


ring, 


mesquinho. 


Voun^, 


moço| novo. 


liouSf 


estudioso. 


Youihful, 


juvenil. 


> 


seguro.^ 


Zealous, 


zeloso. 


jeptible, 


susccplitel. 






}ectf 


sujeito. 


— 


; •» 


serviení, 


serviçal. 




• 


able. 


actHnmodado. 


YfiRBSé 


VERBOS. 


frior. 


superior. 




1 


tre. 


seguro. 


To abandon, 


abandonar* 


Miable, 


separável. 


To abdieate. 


abdicar. 


sfied. 


satisfeito; 


To abifle. 


habitar. 


M, 


capar.,' hábil. 


To abolish. 


abolir. 


?es^ul, 


prospero y^leliz. 


T}»» abound. 


abun lar. 


ere. 


sincero. 


To abridge, 


abreviar. 


fieious, 


suspiátoso. 


To ahseondy 


escondev^M.' 


'Owful, 


triste, pezaroso. 


To^vèaemi^ 


aqseiHÉi»%i> 



i 



NOVA GBAMMATICA 



To ahsíainf 
JTo abuÈef 
JTo mece$ft^ 
To ae*'mpany^ 
To accuéOf 
To acknow' 
Jedge, 
To avquiret 
Toact^ 
To admire, 
To affirm. 
To uffordf 

To agree. 
To umusOf 
To annuunccy 
To answer^ 
To appear. 
To apfroachf 
To tipprove^ 
To arrive^ 
To ask. 

To aAsure, 
To auoid^ 
To uwuke. 

To banishy 

To btiptizCf 
To barkf 
Tobe, 
To bear, 
To beatt 
To become, 

To beg, 
To b íin. 
To beíieve. 
To bflting^ 
To besie^e, 
To bestww, 
To b*t. 
To betray^ 
To bindf 

To bfess. 
To blind. 
To bloWf 
To blu»h. 

To boost, 
TohoU^ 



ab^ter-se. 

abas ir. 

aceitar. 

acompanhar. 

aocusar. 

reconhecer. 

adquirir. 

obrar. 

admirar. 

affirmar. 

oflerecer, minis- 
trar. 

convir, avir-se. 

diyprtir. 

aiinunriar. 

reR|K>nder. 

apparecer. 

cnegar se. 

approvar. 

chegar. 

pedir, pergun- 
tar. 

assfgurar. 

evitar. 

acordar , des- 
pertar. 

desterrar, de- 
gradar. 

baptizar. 

ladrar 

ser, ou estar. 

leyar,supportar. 

bater. 

fazer-se , tor- 
nar-se. 

roçar. 

principiar. 

crer. 

pertencer. 

sitiar. 

dar, conferir. 

apostar. 

atraiçoar. 

atar, ligar, en- 
cadernar. 

abençoar. 

cegar. 

assoprar. 

corar, envergo- 
nhar-se. 

jactar-se. 

ferver, cozer. 



To break. 
To brea^fasif 
To bring, 
To bum. 
To bitfy. 
To bur. 
To tail. 
To care, 
To carrjTf 
To cast. 
To eatchf 

To ehnnge. 
To chttrge, 
To choosCf 
To comb. 
To comOf 
To compmre, 
To coihpote. 
To cotieiude, 
To eonrur, 
To cotidemnf 
To conjess. 
To confirm, 
To conquer^ 
To cantam, 

To COpJTf 

To cr OMS, 
To crown. 
To crf. 
To cut, 
To dancOf 
To dare. 
To decidCf 
To decLtre, 
To dejendf 
To delajTf 

To de/ight, 
To departt 
To dcsire^ 
To ditf 
lo discover, 
Ttt disp* se, 
To dtvidej 
To do. 
To drawn 
To dreanif 
To dress^ 
To dtink, 
Todrr, 
To dweU, 



quebrar,roiB|ier. 
abnoçar. 

levara Iraier. 

queimar. 

enterrar. 

comprar. 

chamar. 

cuidar de. 

levar. 

lançar. 

apanhar, agtr» 

rar. 
mudar, trocir. 
carr»»gar. 
escolher, 
pentear, 
vir. 

cumpanr. 
com|>òr. 
concloír. 
cooàatTtT. 
condemnar. 
cunf<íS8ar-8e. 
confirmar, 
conquistar, 
conter, 
copiar* 
cruzar, 
coroar, 
gritar, 
cortar 

daiisar, baihr. 
atrever-se. 
í^ecidir. 
declarar, 
defender* 
dilatar, deM^ 

rar. 
deleitar, 
partir, 
desejar, 
morrei*, 
«iesrobrir. 
dispor, 
dividir, 
fazer. 

tirar, puxar» 
sonhar, 
vestir, 
beber* 
sccrar. 
habitar, detto* 

rar-se. 
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ff. 

tdeavour, 

rcrpt, 
rchange, 
cfure, 
rtol, 

rtSty 

ttn \ 

titen, ) 

ii, 

<nfff 
lattert 

ir. 

orm, 

oundf 

etf 

'O, 

:rant, 

tang, 

■nppen, 
iate, 

'lear, 
lelpf 

lis 9^ 

\old, 

íonour, 

^ope, 

íuntf 

Imagine, 

Impede, 

Incense, 

Increase, 

inherit, 

In jure, 

iniert, 

Inspire, 

InstUt, 



comer. 

abraçar. 

empregar. 

acabar. 

esforça r-se. 

emppobar. 

exceptuar. 

trocar 

expirar, morrer. 

lourar, gabar. 

habilitar. 

cahir, 

jejuar. 

engordar. 

favorecer. 

temer, recear. 

apalpar^ sentir. 

encber. 

achar. 

lisonjear. 

voar. 

formar. 

fundar. 

ãanhar. 
ar. 

ir, andar. 

gíivemar. 

conceder. 

agradar, satis- 
fuzcr. 

pendurar , en- 
forcar. 

acontecer. 

aborrecer. 

ter, haver. 

ouvir. 

ajudar,, auxi* 
liar. 

assobiar. 

pegar em ou de. 

honrar. 

esperar. 

caçar. 

imaginar. 

imp<*dir. 

exasperar. 

augmentar. 

herdar. 

injuriar. 

enxerir. 

inspirar. 

insultar. 



To inioxicate, 
Tointioduee, 
To inuolve. 
To inquire^ 
To jest. 
To join. 
To jnurney, 
Tojudge, 
TojustiJ}; 
To keep, 

To kneei. 
To hill. 
To knock. 
To land. 
To Inuaji, 
To leaa, 
To learn, 
lo lenve. 
To lend, 
Tolet, 



To Ue, 
To light, 

To lihe, 
To li ok, 
To los*9. 
To loue. 
To make. 
To mar eh. 
To maik, 
To mnrry. 
To mean. 
To meet, 
To mistahe. 

To murder, 
lo nailt 
To name. 
To need. 
To note. 
To noiifr. 
To number. 
To nurse. 

To ober. 
To obUge, 
To observe. 
To obtain. 
To occur^ 
Tocfend, 



embebedar, 
introduzir, 
involver. 
inquirir, 
gracejar, 
ajuntar, 
fazer jornada, 
julgar, 
justificar, 
conservar, 
guardar, 
ajoelhar, 
matar, 
bater. 

desembarcar. 

rir. 

conduzir. 

aprender. 

deixar. 

emprestar. 

permittir, dei- 
xar , arren- 
dar, alugar. 

mentir, jazer. 

acender , ala« 
miar. 

Suerer, gostar, 
bar. 
pt-nler. 
amar. 
fazer, 
marchar, 
marrar, 
casar, 
significar, 
encontrar. 

errar, enganar- 
se. 

assasisinar. 

pregar. 

nomear. 

carecer. 

nolar,observar. 

notificar. 

numerar. 

criar, dar de 
mamar. 

obedecer. 

obrigar. 

observar» 

obter. 

occorrev.. 

offender. 



Ml 

f 

To offer^ 
To ondt, 

To OpOFÍf 

To opposOf 
To oppress, 
To order. 
To ot^rbear. 
To overcome^ 
To oversecy 
To oversetf 
To oyerthrow^ 

To owe, 

To paintf 
To pasSf 
To perfeci, 
To perform, 
To pickfOf 
Topicrce, 

'To pi ff, 
ToplacCf 
Topttjr^ 

' To plnughf 
To priictisCf 
To praisOf 

To preach. 
To presentf 
To presiimCf 
To prftcnd, 
To print, 

To profess, 
Toprofitf 
•'^ToproteHf 
To proi^e. 
To pubiish. 
To punish. 
To put, 
ToperspirCf 

To qualifff 

To quaiTolf 

^*'To queach^ 

To questíon, 

To rage. 
To reaehf 
To r^ad. 
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ofierecer. 

omittir. 

abrir. 

oppôr. 

opiinnoir. 

ordenar. 

sujeitar. 

■vencer. 

superintender. 

virar. 

tran«>toniar, 
derribar. 

dever, ter divi- 
das. 

pintar. 

passar. 

apeifeiçoar. 

executar. 

salmourar. 

penetrar^ tras- 



To recline^ 
To reconcúe. 
To recordf 
To recoyorf 
To reducõf 
To re/raiOf 
To r^usOf 
To remain^ 
To remember. 
To remove^ 
To repent. 
To reproach. 
To resoUfOf 
To rest, 
To retire. 
To reUwn, 
To rcward. 

To ring. 



passar, 
compadeccr-se. To rUe, 
col locar. To rub, 

jogar , reipre- To nin, 

sentar. To say, 

lavrar. To search, 

practicar. 
louvar, applau- To see, 

d ir. To seem, 

pregar. To seli, 

apr»senrar. To send, 

presumir, 
pretender, 
imprimir , .es- 

tampar. 



professar. 

aproveitar. 

protestar. 

provar. 

publicar. 

castigar. 

pôr. 



To serve f 
To set. 
To shamo. 



To shoot, 
To shutf 
To sit. 
To smçllp 
To smife, 
To sing, 



suar , .transi- To spa^e^ 

rar. To speak, 

qualilicar. To spU, 

renhir. To stq^, 

extinguir, apa- To stick, 
gar. 

examinar, p«r- To strike, 

?;untar. 

urec^-W. To stu^y, 

aleançar. To tuficfiçdm 



reclinar, 

reipftar. 
recupmr. 
rnnluzir. 
refrear. 

refusar. 

pennantoer. 

lembrar-M, 

remover. 

arrapcacicir*ae, 

reprehtnder. 

re^olycr. 

repousar. 

retirar-ie. 

voltar» tornar. 

premiar, * le* 

compassir. 
tocar ?JL om- 

paiaAa^otá- 

nos), 
levantaime* 
esfr^r. 
correr, 
dizer, 
buscar^ esani* 

naryiajaftf. 
vér. 

parecer, 
vender, 
mandar , eu* 

viar. 
servir* 
pòr, amnAJir. 
envergonto* 

se. 
tirar, lacNsar. 
fccbar* 
assentar-8è« 
cheirar. 
sorrip-Ae» 
cantar, 
poupar, 
fallar. 

cu4|kir„fi|i<^< 
estar.^mp^ 
pecar «oi»4«- 

Ja, eto. 

cacUu^ 
estucar. 



1 
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Tosupportf 

To-MUiprUef 
To toAe, 

To ialk^ 

Totell, 
To tie. 
To tauch, 
To translaie. 
To travei, 

To trouble, i 

Toirust, 
Totry, 

n turn, 
To under- 

stand. 
To undertake, 
To uaite, 
To urUie, 
To visit. 

To void, 

To voyagCy 

To waitj 

To walk, 
' To wash. 
To wnlchf 
To wear, 

To weep, 
To whip. 
To wind. 
To work. 
To write, 
Toyie/d, 
Tofoke, 



TlYfiS. 
oy BÀC&SD 

God, 



siistentar,'!»»!- 
ter. 

sorprender. 

tomar , apa- 
nhar. 

f aliar, conyer- 
sar. 

dizer, referir. 

atar, ligar« 

tocar. 

traduzir. 

yiaj ar por terra. 

ÍDCommodar. 

vexar. 

confiar. 

provar, «niaini- 
nar. 

voltar, virar. 

entender, per- 
ceber. 

empreheader. 

unir. 

de«iatar, »oltar* 

visitar. 

desoccupar. 

despejar, vasar. 

navegar, via- 
jar. 

esperar, aguar- 
dar. 
{>assttar, andar* 
avar. 

vigiar, velar. 

gastar eom o 
uso. 

chorar. 

açoutar. 

assoprar, girar. 

trabalhar. 

escrever. 

ceder, render-se. 

jungirtsujeitar. 



SÚBSTÀrN- 
TWOS. 

DÀS'GOU8A9 
SAGRADAS. 

Deos. 
atrUdade* 



The Fãtherj 
TheSon^ 
The tíofy 

Gh'>st, 
Tlie Ctéator, 
The Redeúmer, 
Paradise, 
Bell, 

An angúlf 
A deuil, 
The blessedf 

The damnedf 

A preacher, 

A priestf 

A curate , a 

parson, 
A redor, 
A bishop, 
An archbi" 

shop, 
A cardinal, 
The pope, 
A cânon, 
A deant 
A deacon, 
A viçar, 
Afriar, 
A mordi, 
A nun, 
A parish, 

A church, 
The sieeplef 
A bell, 
The aliar, 
The pulpit , 
The organ, 

Apew, I 

The church- 

yard, 
A^burial, 
The grave, 
The coffin, 
JVew jrear^s 

day, 
Twelflhúde, 
Candlemas, . 
Shrovetide, 
Ash fF'ednúi' 



^ 



o Pai. 
o Filho. 

o Espirito SdOb^ 

to. 
o Greador. 
a Redemptor» 
o paraíso* 
o "inferno, 
hum anjo. 
hum di«dx>. 
os bemaventa** 

radòs. 
os condemní^ 

dos. 
hum pregador, 
hum sacerdote» 
hum cura. 

hum reitor» 
hum bispo, 
hnm arcebispo» 

hum cardeal» 
o papa. 
humcooego. 
O deão. 
hum diácono, 
hum vigário, 
hum frade, 
hum monge, 
humj freira, 
huma fregue- 

zia. 
huma igreja, 
o companarío» 
hum sino. 
o altar, 
o púlpito, 
o órgão, 
huma tribatta* 
hum banco, 
o cemitério. 

hum enterro, 
o sepulcro, 
a tumba, 
dia dtf Mn» 

bom. 
dia de Reiíu 
a Candelária» 
o entrudo. . 
)^úartW feira d^ 



m4 

Palm Sunàí^f 

Good Fridajr, 

Easter Sun~ 

dajr, 
JVhiUuntide, 

Ember weekf 

ChrUtmasdayy 
The adí^entf- 
Afast day, 

«1 THI VRITBftSX 
IM GBRXftAL. 

Heaverii 
The Autiy 
The sun- 
beamSf 
The stari, 
The skf, or 
Jinn> ment, 
7ne woildf 
The *■ 'enients, 
Ap\inetf 
A lometf 
A tonstella- 

tio/tf 
The moon, 
J^oonHghtf 
JYew moon, 
FuU moon, 
First guarter, 

Ltisi quarter, 

An eclipsCf 
The eaUy 
The wesff 
The noríhy 
The souihf 
Light, 
Dto-knesSf 
Shtido^, 
The oiTf 
The weather, 
The còld, 
The dryness, 
Jijog, 
A mist, 
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a quaresma, 
domingo de Ra- 



mos. 



de 



sexta feira 

PaixSo. 
Páscoa da re- 

9urr*eiç3o. 
dia do Espirito 

Santo, 
semana das 

têmporas, 
dia de Natal, 
o advento, 
dia de jejum. 

DO UHITRESO 
EH GEBAL. 

océo. 

O sol. 

OS raios do sol. 

as estrellas. 
o firmamento. 

o mundo. 

os elementos. 

hum planeta. 

hum cometa. 

huma constel- 
lação. 

a lua. 

o luar. 

lua noYa. 

lua chéa. 

quarto cres- 
cente. 

quarto min- 
goante. 

hum eclipse. 

o oriente. 

o occidente. 

o norte. 

o sul. 

a luz. 

a escuridade. 

a sombra. 

o ar. 

o tempo. 

o frio. 

a secca. 

huma neroa. 

huma neblina. 



The rain^boWj 
A thosver^ 
Sno'Wy 
Hail, 

Afrostf 
Tneefening 

deWf 
The ntorning 

àeWy 
The heat, 
The ice, 
The thaw, 
The dampnesSf 
A cloudf 
A stonn, a tem- 

iTeil, 
Tlte ihunder, 
Aclapofthun- 
• der, 

Tfte lightningy 
*A flash oj 

lightningy 
A ihundrrholt, 
Aneartíiquahe^ 
The wind, 
A whirlwindf 

The globe, 
' A sffhere, 
A hemisphere, 

The horizon, 

A ifegree, 
7helon,::fUudef 
lhe latitude, 
The cardinal 
points, 

Actimatef 

A region, 

A conttnent, 

An island, 
A peninsula, 

Ah iãthmus, 
A cape, 
Apromonioiy, 

An empire^ 
A kingdom, 
A repubUc, 



a chnTt. 
o arco iris. 
hwm chuyeire. 
a neTO. 
saraiva , grani- 
zo, 
huma geada, 
o sereno. 

O onralbo, o 
rodo. 

o calor. 

O gelo. 

O degelo. 

a humidade. 

huma nuvent. 

huma tempes- 
tade. 

o troTflo. 

hum trovSo. 

os relâmpagos. 

hum relâmpa- 
go. 

hum raio. 

hum terremoto. 

o vento. 

hum redomoi- 
nho. 

o globo. 

huma esphera. 

hum henispbe- 
rio. 

o horínmte. 

hum grão. 

a longitude* 

a latitude* 

os pontos car' 
dinqes. 

hum cUna. 

huma regiSo. 

hum contioen- 
te. 

huma ilha. 

huma peniofo» 
la. 

hum isthmo. 

hum cabo. 

hum promon- 
tório. 

hum império* 

hum reino. ^ 

homarepiiblícii 
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mntryt 

liret 
ountain, 

^%*, 
iccUAtYf 

U, 

'bjrss, 

ttert, 

wsewajTf 
one, 
>ckf 
shore, 

COflStf 

rd, 

highway, 

itch, 



elf 



i, mud, 

S HKLATIRG 
> WATXA. 

oeean, 

*ea, 

irm qfthe 

íannel, 
rwt, 
tide, 
i waíer, 
water, 
strerim, 
hanky 

arbour, 

lhe, 

o/m/. 



hutna colónia. 

hum paiz. 

hnma provin- 
cia. 

hum condado. 

hum monte. 

hum yalle. 

hnma subida. 

hum outeiro. 

hum abi»mo. 

hum deserto. 

huroa plaoicie. 

huma ponte. 

hum d estrada. 

huma pedra. 

homa rocha. 

a ribeira. 

acosta. 

hum vao. 

a estrada pu- 
blica. 

hum caminho 
estreito. 

hum ftisso. 

aréa. 

pó, poeira. 

casfíalbo. 

barro. 

lodo, lama. 

TIEHOS RBLATI- 
vos Á AGUA. 

O oceano. 

o mar. 

hum braço de 

mar. 
hum g >)fo. 
huma buhia. 
hum canal, 
hum estreito, 
a maré. 
preamar, 
baixamar. 
a corrente, 
a ribeira, 
as ondas, 
hum Dorto. 
hum- lago. 
hum tanque. 



^ marsht 
AffHintain^ 
A springf 

AweU, 
A river^ 
A brookf 

TSEHS EILATIHG 
TO riEB. 

Fire, 

The bLize, 
A spnrk, 
The smokef 
Lavc coalsf 
AsheSf 
Embers, 
Soot, 

Ajirtbrandf 
A rocket, 
A boftfire, 

or Tl Hl. 

Eternityf 
The day, 
The break of 

The dawn, 
The ntorningf 
JVoon, 
Ajternoortf 

£ven:fif( (i), 
iSiidnighi^ 
A houdajr, 
The hnitdayã, 
A work-diff 

Today, 
Yestcrtlay, 
To-^ntorroWf 
A minuie^ 
A secondf 

Anhour, 
half an hour, 
An og9j 
Ayear, 



hum pântano^ 
huma fonte, 
hum olho d^agn» 
ou manancial, 
hum pôçd» 
hum lio. 
hum ribeircK 

VOHIS E1LAT»> 

TOS AO rooo» 

lume , ftVgo. 
a chamma. 
huma faiiica. 
o fumo. 
brasd. 
cioza. 
borralho, 
fuligem. 
huiTi tição, 
hum f« 'guete, 
huma fogueira. 

DO TIHPO. 

a eternidade. 

o dia. 

o romper do dia, 

a aurora, 
a maohan. 
meio (lia. 
a t.irde 
a noite, 
a tarde, noite, 
mt-ia noite, 
hum dia santo, 
as ferias, 
hum dia de tra- 

bolho, 
hoje. 
hontera. 
á mauhan. 
hum.minatò. 
hum minuto se» 

gundo 
huma hora. 
meia hora. 
ham século, 
hum anno. 



^F«" 



) Epening corresponde ao soir, e niglu a nuit do^^tvBififtnxs^ 



•9o6 

Onê ^ €Íoek^ 
Tkree&oloei^, 
Malfmfur six f 
. JÊ quarier to 

eíven, 
A datõy 
A ctftúxryf 
A month, 

Svmmer, 

Aufuntrif 

The-êeusonSy 

Aweek, 

The eve, 

January, 

February^ 

3/arohf 

April, 

May, 
JunCy 

July, 
August, 
SeptÊmber, 
October^ 
JYouember, 
Decemher, 
Ajortnightj 
Sunc/fljTf 
Monday, 
TueadijTf 
ff^etínesdãy^ 
ThursJay, 
Fridny^ 

SeOMíArdty^y 

ThebeginminQ^ 
•Tíia.middlef 

llie endy 
A ieafffearf 



OF. HAH. 

A wommn, 

Akojr, 

A jroung^manf 

Agirl, 

AaoUimam, 

Aaòidw€tmánf 

ChUdhmdy 

Touthy 
"Jlfanhóodf 



^HOTA, fGEimiDLTIGâ 



huma liora. 
tret horas. 
seis e meia. 
onze horas me- 
nos hum ^trto. 
huma data. 
hum século, 
hum mez. 
a primavera, 
o verão, 
o outono. 
o inverno, 
as eslaçdes. 
humasemana. 
a véspera, 
janeiro, 
fevereiro, 
marco, 
abrií. 
n»aio. 
junho* 
julho, 
agosto, 
setembro, 
outubro, 
novembro, 
dezembro. 

3uinze dias. 
omingo. 
seguada feira, 
terça feira, 
quarta feira, 
quinta feira. 
sexta feira, 
sabbado. 
o principio, 
o meio. 
«fim. 

hwii> a«a« hi- 
sexto. 

iro- ■anil. 

huma mulher, 
hum rapaz, 
hum moço. 
humaraoariga. 
hum Telho, 
humairelha* 
a infamria. 
a mocidade, 
a virilidade* 
a.TelhÂc6« 



Ameideriy 

A haehelúr, 
A maidf 
A Lid, 

A nude child, 
An infant at 

• the oreasty 
A male or^ 

phnn, 
A bHnd marij 
A one^^ejred 

mant 
A êquint^yed 

A dMtfmanf 

A dumb JH€Ui^ 
A latim man, 

A cripple, 
Ahmmimbedf 
A huneh' 

bakedy 
A gluUo/if 
A drunkardf 
A giantt 
A dwarfy 
Ajai lua/tf 

A lean man^ 



Or'VBB 

HUHAzr Bomr. 

ThefiuetienseSf 

SigM, 
Hearingy 
Sirteikng, 
Tasíingf 
Feelingf 
A mtméerf 

The hemdf 
The hairj 
Th0èeard, 
TheMn^ 
Thmjaoe^ 
Theforehead^ 
"The terhpícSt 



} 



hum «sdio* 

hum soltcÍRi; 
huma donzella* 
humrapatiDko. 
huma oriao^. 
huma onaiça 

de peito, 
hum orphiOi 

hume^^ 
hum tortio^cl^o 
d^hunolhe. 
huniT^sfo. 

hum BKHiaOy 

sisrdo. 
hum nvdo. 
hum aaneoi 

osco. 
hum aleijado, 
hum toihidou 
hum carcunda* 

hum glotSo. 
hum bêbado, 
hum ginete, 
hum aii3o. 
hum homem 

gordo. 
■hiim.hoBWBi 

JDftgro. 

so coaro 

HD1Í4II0. 

os cinco leati- 

dos. 
a vista, 
o ouvido, 
o olfacto, 
o gosto, 
o laoto. 

h ofn *ni,'ekinn!Ot 

acabeoa. 
ooabeUo. 
as barbas, 
a barba, 
o rosto, 
a testa, 
asibntesa 



<AlVÍ.a«6IMnII3l6I.WA. 



ó^anj 



Thejtye- 

t &flOW5, 

Tlie nostrilSf 
TTie.jnouthy 
The lipSf 
The jaw, 
Hj^.guntSt 
A taoth, 

TheUietK 
The ton^uCj 
Thepiiaie^ 
The neckp 
The bosoiHy 
The throat, 
The shoulders, 
The arm, 
The elboWf 
The wristf 
The fist, 
The hand, 
The right 

hand, 
The le/í hand, 
ThejlngerSy 
The ,nailSf 
The toeSf 
A foots 
The breastj 
.The ribSf 
The Jit/e, 
ThebeUf^ 
The^back^ 
The reins, 
Theihi^hy 
The knee, 
TlieUsr. 
The^cMfç^the 

Thethanif 

The, aneles, 
The hetl, 
Thmskia, 
ThfiflfifA, 

The kfêin^ 



a DMDioatiido 

oUio. 
as pálpebras. 
as sobrAQca» 

Uias. 
huma pestana* 
a face. 
a orelha, 
o aariz. 
as veatas. 
a boca. 
os beiços, 
a quuixaxia. 
as gengivas, 
hum deote. 
os dentes, 
a liagua. 
o paladar. 

o pOãGOÇO. 

o seio. 

a garganta. 

osnumbcos. 

o braço. 

o cotoyélo. 

a munheca. 

o puoho. 

a. mão. 

a mão. direita. 

a mãoes({uerda. 

os dtídos. 

as unhas. 

os dedos dospés. 

hum p^. 

o peito. 

as costi»Uas. 

a ilharga. 

a barriga. 

as costas. 

os rias. 

acoKadaiiema. 

o joelho. 

a perna. 

a bar|«ga «da 
perna. 

a curva da> per- 
na. 

os artelhos. 

o calcanhar. 

a peile. 

a carne. 

hnWJLálfltlfb 

o cérebro» 



Thmhrtsin»^ 
Thelungã^ 
The Uver, 
Theèetmels^ 
The èUod, 

A nervef 
An arterff 
The ^tomaoh, 
The pit of^the 

slontacn, 
The mariroWf 

The.fat, 
The pores f 
The muscleSy 
Theseull, 
Tlètígnirails, 
The guis, 
The neartj 
T/tegali, 
.TheòUdder^ 
• The. thtímb, 

' Or THB SOUL. 

The. fuentory, 
The willf 
The. under' 
standing» 
D.esire, 
Uairedy 
'tGrieff 
tíope, 
Love^ 
JeahusjTf 

Piide, 

Anger, 
JCaowi^dgõf 

BuJOmsas^ 
Fw^^etfaÍÊStsUi 



FoUy, 

Fear, ^ 
Despaír, 



Boldness^ 



oa. 

os bofes^. 

o fígado. 

os intestiooe*- 

o sangue» 

huma veia* 

hum nervo. 

huma artéria* 

'O Oitomago. 

a boca do estô- 
mago. 

o tutano, ame* 
dulla. 

a gordura. 

os poros. 

os músculos. 

a caveira. 

as entranhas. 

as tripas. 

o cocaç3lo. 

o fel. 

a bexiga. 

o polltfgar. 

. DA JlLMA. 

a memoria* 
a vontade, 
o entendimen- 
to, 
o desejo, 
o ódio. 
o-pezar. 
a esperança. 
oamor. 
o citfme. 
a^ alegria, 
o or^lho. 
«.Talude, 
a cólera. 
a.8Cteiifíia, o «o- 

. . nheoimento. 
o eogenho,* a 

V peaetra^e» 
a estupides. 
oesqstioifltteftto. 
a sabedoria, 
a lottoara* 
(O temor* 
:a deMSperácVo; 
.«.ájetiOy^oâM-: 

gesto, 
o atr p f MWi to^^ 



IfOVA GHAHMATrCA 



BuhMlMM, 


• TeMnnha. 


Th» bride. 


hmua noiva. 


Enoy, 


• iotq.. 




hom viuTo. 








hum. viun. 


m BirraHVT 




Anun». 


huma ■».. 






AJ..undUng, 


hum mídudii. 






Anheir, 








An htim,. 


faumahonMn. 


7f>f..d„r, 


, bom *t6. 


A mi'lvife. 




opai. 


An orphan. 


hum orphlo. 


Themutíur, 


Rmai. 






A$<m 


hum filho. 






Adaughur, 


bunia Oha. 


The tinen, 


a roupa. 


A KrJíui,on, 


hum d^o 


A jAii-t, 


huma»mia. 




buma neta. 


AMJi. 




J^b,olker, 


bum irmlo. 




mdhrr. 
ecr..al>i. 


A Mi.Uir, 
Anuju^t, 




Biteche,, 


o.lçltoi. 


hllra'(i.r" ' 


Sb., king.. 


mc^l. 


An aunt. 


huma tu. 


Gn.,„r?, 


Z^^. 


A ntpkew. 


hum luKrínho. 


SLppere, 


A /.««. 




BontM, 


atboi*9. 


A eoutin. 


hum primo ou 


Sboet, 


o» aaiuloi. 




prima. 


A coal. 


huma rasiea. 


Firtt eouiin. 


pnino comir- 


A great-eoat. 


hum ct>uciio. 




ma.> 


A WtUt-OMt, 


hum ctdrU). 


A h,.b..nd. 


bum marido. 


Atúct, rrayal, 


Igrav.U, leofO 


Th, w'fi. 


a mulher. 


JYecieloth. 


1 dopnnoço. 


A^.^.^. 


hum Bogro. 


Ihesfeeves, 
A pocket. 


a> manua. 
hiim.ia^b<«i. 


A m-lhar-in- 


buma logra. 


The boUont. 


o>bolS^ 


Lw, 




The buttonho- 


aacaMtdM bo- 






1", 


tara. 




teado. 


The lining. 


o furro. 






The cuUar, 


ocolUr. 


M./«W. 




A<loak, 




Thí holher- 


o<:uDha<Io. 




c»p..to. 


in.4^, 




Ahot, 


humd^t^Qri' 


The lUitr-in- 
la»,. 


aeuDhada. 


A»ng, 




A h-ndher- 


hum' lenço. 


A tUpmoiker. 


«.adrasU. 


ehej. 




A g, dJMher, 


hum pjdrihlio. 


Glosei, 


as luTaa. 


Ago-lmothir, 


miidrínha. 


A e,.p. 


bum barrate. 


A %ait«rd'. 


hum afilhado. 


ATnuf, 


hum manguito. 


bum baotanlo. 


-Aeomh, 






hum ghaeo. 


A bru.h. 


huma eacàva. 


A^^^lip, 




Artaor, 


hum a navaSia 


A reLitãm, 1 


hum parenta. 




delíarba. 




Aw<>Uh, 


hnm rrl-wto it 




humapamte. 




algibeira. 


Thebride- 


o noÍTO. 


Amuff^x, 


hum. eaiia de 
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umbrellítf 



tticles, 
'éick petti' 

'-ess cap, 

stujrs, 

ipron, 



i'CUshionf 

ringsy 

eletSf 

ckiace, 

'tand. 

Is. 

n qf dia- 

ndSf 

Sf 

awl, 

'in, 



)IS1ASB8. 

tess, 
liríj 
chCf 

lly-tfche, 
íead-achef 
tooth- 

Ve. 

fever, 

<ld, 

\mail-pox, 
chicken- 
r. 
Te throatj 



homa bengala. 

hum rhaieu de 
8(>l,hum guar- 
da <liuva. 

huma b(»l8a. 

hum annel. 

huma espada. 

os óculos. 

huma espora. 

huma saía pre- 
ta. 

hum toucado. 

o espartilho. 

hum vestido. 

hum avental. 

hum espelho. 

renda. 

alfinetes. 

almofadinha 
dos alfinetes* 

bríncosi arreca- 
das. 

braceletes. 

hum collar. 

huma fita. 

ioias. 

num adereço de 
diamantes. 

hum leque. 

hum ve'o. 

os chapins. 

hum chalé. 

cas<ia. 

veludo. 

DAS DOBRÇAS. 

doença, 
pena, dôr. 
huma dôr. 
dôr de b.trriga. 
dôr de cabeça, 
dôr de dentes. 

a febre, 
hum defluxo, 
huma tos&e. 
as bexigas, 
bexigaii doudas. 

huma esqui- 
nencÍ4. 



Sore eresy 

jffainting, 
The jaunaice, 
Tliejfout, 
u4 bUsUr, 
The itch , or 

seabt 
The gravei, 
Measles^ 
An itching, 

The scuivjr* 
A bruite, 
Miscarriage, 

A scar, 

OP k HOVSB. 

The door, 
The bolt^ 
The fock, 
The hey, 
The bar of a 

door, 
llie ground- 

fioor, 
A story, 
The porchf 

The court, 
llie stairs, 
The golleries, 
An opartment, 
A room, 
71ie dining' 

room, 
Aparhur, 
Jne drawing" 

room, 
The bed-rnom, 
An ante-cham^ 

. ber, 
A clnset, 
The pantry, 
The teflfir, 
T%e kiichen, 
Agarrei, 

The oven, 
The couch' 



mal de olhos, 
hum accidente» 
hum desmaio, 
a icttírícia. 
a gota. 

huma empola, 
a sarna. 

dôr de pedra, 
o sarampo, 
huma comi* 

chão. 
o escorbuto, 
huma pisadura, 
mao successo , 

aborto, 
huma cicatriz. 

OB HUMA CAflA. 

a porta. 

o ferrolho. 

a fechadura» 

a chave. 

a tranca da 

porta, 
o quarto baixo. 

hum andar, 
o portal , ou 

pórtico, 
o páteo. 
a escada, 
os Corredores, 
hum quarto, 
hum quarto, 
a sala de jantar. 

huma sala. 

a snla das visi- 
tas. 

a aicôvj. 

huma ante-ca- 
mera. 

hum gabinete. 

a di«p<rnsa. 

a adega . 

a cozinhi. 

as agoan furtada» 
vu trapeira. 

o forno. 

a cocheira. 



(*%tO 



f.. 



NOVA' GRAXXÀTIGA 



Thm ttãhlôf 
A- ^anierif 

c/a«et, 
Tlie windoWf 
.Thm.tkuUers, 

A table, 
A cmrpetf 
A ahíiirf 
A bedf 
A pillow, 

The theetSf 
Ablanket, 
The cttrtains, 
.A oandlej 
A mttttresSf 
A eandle- 

stick, 
The snujfbrs^ 

The êkovelf 
The iongs, 
fTood, 
A writíng' 

deskf 
A bookcase, 
AhureaUf 

A mirror^ 
A wardrobe, 

A trunk, 

A box, 

A tabU draw- 

er, 
A cíockf 
A broontf 

Asmu 
A baòketf 

A glfisSf a 

■tumblery 
Ajug, 
^ devanterf 

A knijhf 
Ajork, 
A spoon, 
A.table-eioth, 

A.trapkaif 
A plate. 



ai cavalhariça. 

hum jardim. 

a privada , ou 
secreta. 

a j ancila. 

as portas da ja- 
nclla. 

huma meta. 

hum tapete. 

hum a cadeira. 

huma cama. 

hum travessei- 
ro. 

os lençoes. 

huma coberta. 

as cortinas. 

huma yeia. 

hum colchão. 

hum castiçal. 

as espinUidei- 
ras. 

a pá de ferro* 

as tenazes* 

.lenha. 

huma etcriya- 
ninha. 

huma estante. 

huma papelei- 
ra. 

hum espelho. 

huma oommo- 
da. 

hum hahu. 

huma caixa. 

huma gaveta. 

hum relógio. 
hunuiTassoiira. 
hum espeto, 
huma cesta, 
hum copo. 

huma caneca, 
huma garrafa 

branca, 
huma faca. 
hum garfo, 
huma coUi^r. 
huma toalha de 

mesa. 
o guardanapo, 
hum |Mi»to. 



} 



'The tea^ter^ 

vice, 
.Thetea^potj 
A cupj 
A saucer, 
ThekeUU, 
The grttter. 



OT MllT 

anBinaiHE. 

Breadf 
New breadf 
Sutie breadf 
The crunt, 
The crust, 
The bran, 
The doughf 
■ The pnsUtf 
The lean^fif 
A loaf, 
A sUcey 
JFine, 

JVhite "winef 
Red wine, 
fTater, 
Fiesh, 

Roasted meat, 
Boiíed meatf 
Beef, 
Mutton, 
yeal, 
Lamb, 
Haniy 
Bacofij 
Pork, 
Game, 
f^enison, 
Fish, 
Afowl, 
Salt, 

Sauce, 

Mustnrd, 

Piekles, 



o appMreibdde 

O bule. 
huma chícara* 
hum piros. 
a caldeira. 
O ralo. 

homa fâgUci- 
ra. 

Dl caium 

S IBBIBA. 

pSo. 

pSofrcMO. 
pão- daro. 
O roioUo. 
a côdea, 
o farelo» 

amaua. 



Pepner, 

f^inegar, 

Oil, 

€Jhmse, 

Salad, 



ofeivMBfo. 
hum pio. 
huniaÍatÍK« 
vinho, 
vinho bramoo. 
yioho tinto. 

carne (nva). 

carne anada. 

carne ooiida. 

carne da nlooa* 

carneiro. 

vitela. 

cordeiro. 

presunto. 

tonciaho. 

carne de poroo> 

caça. 

veado. 

peixe. 

numa 

sal. 

OTOS. 

molho. 

mostarda* 

escabedMÇCttíU 

serra, 
puníenta* 
-vinagre. 
azeite. 
qaeiio. 
•alada. 



TUãeuert, 
JeOitM, 
Toaât, 
Beer, 

. BiUler, 

Sugar, 
Sweet-nfU, 



ji pie, 
MUk, 
Crmam, 



Abiã, 

A rat, ' 
A mouse, 

A bcai, 
Afox, 
^n ape , w 

JZiref' 



n& UNGUi. U(fil£Z\. 

obretncM. Orm^od, 
l^a.; AMet, 

■ruilai. A tine, 

A hook. 



aguaiirdente. 
manteiga. 
noz meneada. 



7%e ipawn 
..A.^h«r, 



TÍnho .de Xerez, 
ham pulei, 
leite. 



hum leio. 
luunaleoa. 
bum uiallo. 
buma ecoa, 
buma eabra, 
bum cabrito, 
bum burro. 



Ac^lÁ 
■ AhaS, 



Stafiih, 
A.VfhaU, 

Oavijith, 
Codãth, 
A.Ari-pp. 
AaeeO, 
A liimprey, 
Aa ofi{er, 

PiUhardt, 



carauguejo. 
bacailiao ítmco. 
hum cuMrlo. 
huroà enguia, 
buma lamiréa. 

niMilbaei. 
nráiahu. 



A^hcn. 
A chiaken, 
Atlnck, 

Apigeon, 

A pai Iridge, 
A phoaiant, 
A-guail, 
A lAruiA) 
A Urk, 
: A Uacirhird, 
Anigiliagale 
A »p»rr»w, 
A pairot, 

A BtlgpÍB, 

A goLdfinch, 

Atork, 
A twaílow, 

ne-wing, 

Theta,l, 
A.Jéaúier, 

TheiiU, 

The einiv, 

A netí, 

Aetige, 



A-viíugi. 

iTImtHàmiu, 

Theitnet, 



bun«i*guia. 
hum cano. 
«B,lb. 
hum eaplo, 
huma giUlinba. 
hum frango* 

bum oiiDa. 
hum pombo, 
buma pomba, 
huma perdi)!. 



hum turdo. 
huiua cotovia. 
, itam oelro. 
hum rouiinoL 
hum paidal. 
huiD papagaio, 
huma pígí. 
humpiati^Ego. 

Iiuma cegunlia. 



huma lilla. 
huma aU«a. 
hum li^ar. 



aii 
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A ãifufíref 
A lane, 
Apalace^ 
The m'ntf 
The custam^ 

houset 
Humnifersity, 
The ettHeget 
The acatlemy^ 
The titwn" 

hiUise, 
The priãon, 
The jnil, 
The plajr" 

house, 
The pitf 
The horeSf 
A ãhafif 

Tfie inn, 
The hotpital, 
A con^^ent, 
An hotel, 

Thepnst-office, 
A counúng^ 

house, 
A wnre-houte. 
Tile exchange, 

Afoiíntain, 
The pav^ement, 
The marhet 
place, 

OV THB COirifTRT. 

The road, 
A country^ 

house, 
A mi/l, 
A windmillf 

Afnrntf 
A wootL 
A meadow, 
A vnierard, 
The hfirvesty 
Grass, 
Com, 
Bu*íey* 
Rye^ 



hama praça, 
huma travessa, 
hum palacif». 
a casa lia moeda, 
a alfandega. 

a uniTerridade. 
o collegio. 
a aradi>mia. 
a casa da ca- 
mará, 
a prinio. 
a cadéa. 
o theatro. 

a platéa. 

os camarotes. 

huma loja, oa 
loge 

a t!stalagero. 

o houpital. 

hum convento. 

huma hospeda- 
ria. 

o correio. 

hum escripto- 
rio. 

hum almazem. 

a praça do com- 
márcio. 

huma fonte. 

a calçada. 

o mercado. 



no CAMPO. 

a estrada, 
huma quinta. 

hum moinho, 
hum moinho de 

venfo. 
hum casal, 
hum bosque, 
hum prad I. 
huma vinha, 
a colheita, 
henra. 
trigo, 
cevada, 
centeio ou sen- 

teio. 



OatSf 

Sii'awt 
Ftax, 
Hemp, 
f^intage, 
A wagsfon, 

The wheelSf 

The pfotigh, 

The spnheSj 

The aale tree, 

A shrub, 

A bower, 

An orchardf 

A lutnip, 

A carrot, 

Soinage, 

Cabbage, 

Sprouts, 

CoUiflower, 

Lettuce, 

Artichoke, 

Par»ley, 

Cresieã, 

Sort-el, 

An onion, 

Gnrlick, 

Thym, 

âíint, 

Sage, 

A neule, 

Uemlock, 

OV STUDT. 

A hookf 

Paper, 

A sheet oj pa- 



pen 
Aqu 



quire ofpa^ 
per, 
A ream, 
A ieaf, 
A page, 
A une, 
A prnknife, 
A quiU^ 

InK 

Inhatand, 
The nhool, 
The ma$ter% 
The pupil. 



avèa. 
palha, 
linho, 
câoamo. 
a TÍndima. 
hum carro de 

mato. 
as rodas, 
o arado, 
os raios, 
o eixo. 

hum arbusto, 
a ramada, 
hum piimar. 
hum nabo. 
huma renoora. 
espinafres, 
conve. 

grekis de couve, 
comre-flor. 
alface, 
alcacfaofrat. 
salsa, 
agriões, 
azedas, 
huma cebola* 
alho 
tomilho, 
hortelia. 
salva. 

huma ortiga, 
cicuta (herva). 

DOMnmo. 

hum livro, 
papel, 
numa folka de 

papel 
mSo de papeL 

huma resma, 
huma folha, 
huma pagini* 
huma liuha. 
hum canivete» 
huma penna 
por aparar* 
a tinta, 
o tinteiro, 
a escola, 
o mestre, 
o discipulo. 
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ai. 

OF 
BBCB| BTC. 

efchant^ 
'71 ofwiir, 
rrjr boat, 

iterman, 
ilorf 

oifutt 

item, 

'ore^eckf 

heeff 

iecky 

fen deckf 

bin, 

helm, 

<ounding' 

B 
•f t 

ipwreckf 

11 of la- 

// of ex- 

tlicy , or 
U'ng of 
urancCf 

nker, 

oAer, 
erage, 
feJgert 
tkheeper, 

ter ofat" 

nejr, 

uggler. 



obréas. 
lacre, 
hum sinete. 

DO 
COMMBBCIO, STC« 

hum navio mer- 
cante. 

huma uao de 
guerra. 

hum barco de 
passagem. 

hum remo. 

hum barqueiro. 

hum marinhei- 
ro. 

o piloto. 

a popa. 

a proa. 

a quilha. 

a coberta. 

o convez. 

o camarote. 

o leme. 

a bomba. 

o prumo. 

o naufrágio. 

o frete. 

o couhecimen- 
to. 

huma letra de 
cambio. 

huma apólice , 
ou escriptura 
de seguro. 

hum sócio. 

fazendas, géne- 
ros. 

avaria. 

hum banquei- 
ro. 

hum corretor. 

a corretagem. 

oliTroderuzSo. 

hum Kuarda-li* 
▼ros. 

procuraç&o. 

hum contra- 
bandista. 



PBOPIBTIBS 
OV SOMB 
▲RIM4LS. 

Thelionroars, 
The bear 

grumbUs. 
TheJoxjrelpSf 

The wolf 

howU^ 
The horse 

neighSf 
He snorís, 
The maré 

foals, 
The asã brajrs, 
The buli bei' 

(ows, 
Thf cow lowSf 
She calves, 
The sheep 

ble'*U, 
The eive 

Ye'inSt 
The hog 

gruntSf 
The »ow far-' 

rowst 
The cat me ws, 
The she- cat 

htttensy 
The eiog barks, 
The bUch 

whelps, 
The buck ruts, 

The doefawnSy 

OF BIBDS 

AND 
IHSBCTS. 

The cock 
crows, 
The hen lays 

^gS'f 
She cackies, 

She cluckSf 

She hatcheSf 

The ckicken 
pips, 



PBOPAlBDADBt 
DB ALGUas 
ARIMABS. 

O leio Tune, 
o urso brame. 

a raposa regou- 

o lobo uira. 

o cavallo rin- 
cha. 
cUe bufa. 
a égua pare. 

o burro zurra, 
o touro brame. 

a vacca muge. 

ella pare. 

o carneiro bala. 

a ovelha pare. 

o porco grunhe. 

a porca pare. 

o gato mia . 
a gata pare. 

o cHo ladra, 
a cadella pare* 

o gamo está com 

o cio. 
a corça pare. 

DAS à^íEi 
E ALGIIV8 
mSBCTOS. 

o gallo canta, 
a gallinha pde 

OV06. 

ella cacarHa. 
ella está choca, 
ella choca ou 

cobre os ovos. 
o franco pipila 

ou pif^ta. 



3lf 

The cook^pi" 

geon coat, 
Tm goose eã" 

cktes, 
The parrot 

talks, 
The hfe hums, 
A swarm of 

bees, 
Wormi and 



NOf&^OAÁMHAflGA 

-o pombo 'dá ir» ali reptiles 

rulhfis. crawlf 

o ganso grasna. The serpent 

hisses, 

o papagaio fal- 7%e frog 

la. spawns, and 

a abelha znne. croaks, 

hum enxame de The fiih 

abelhas. swimsy 

os gusanos e to- 



dos os reptb *' 
andSodermo. 
a cobra assobu. 

a rãa desoya e 
grasna. 

o peixe nada. 



»%%%*/»%><% ^v»'»^<»%%>»»l%%%%%%<Vl%»%l/»<»»<i%^**^»%'»«MlW%>l»% » »%i<t^%%%%/»%»*<*»l<tW*W* 



DIÁLOGOS FAMILIARES. 



TO INQUIRE AFTER 
HEALTH. 

How do yoa do , sir ? 

Very well^ at j-our serpice, 
Js your mothcr in good 

health ? 
She is not welL 
She is a liitle indisposed, \ 
She is rather indisposed, ) 
How is ali your familf ? 
They are ali wellj except my 

father. 
JVhat is his illness ? 
He has got a cold. 
He has the head-ach, 
I ha^e heard your nncle is 

also not ivell. 
He Tias got a sore^throat, . 
How hng has he bee» Hl ? 

It h'nbt lòhg since. 
AndyQU^.sir,how doyou do.?- 
So so t bui so so. 



PARA INFORMAR-SE 
DA SAÚDE. 

Gomo passa , ou como está' 

senhor? 
Muito bem , para o servir. 
Sua mài passa bem? 

Elia nao passa bem. 

Está algum tanto adoentada. 

Gomo passa a sua família? 
Todos pass^o bem , excepto* 

meu pai. 
Que moléstia tem? 
Huma constipação. 

Huma forte dor de cabeça* • 
Ouvi dizer que seu tio nSo ^ 

passava bem. 
Padece huma esquineneii. " 
Ha muito tempo que elle 

passamd? 
Nao ha muUo«( 
]B como 1 passa Ym^7 
Assim y assim : tal qual. 



J>Ai UMMUdWOLBZA;: 



aiS 



9. 



tjr daughter has a vio- Porém minha filba está <iòm 
t cofie. huma cólica violenta. 

when ? Desde quando ? 

idnight she was seized Desde hontem á meia noite. 
h it. 
t her a speeãjr recopery. Desejo que se restabeleça 

quanto antes. 
s much better than she Está muito melhor do que 

estava. 
Espero que cedo se restabe- 
leça da sua indisposição, 
ou doençn. 
Fico— lhe obrigado. 
Gomo passa Vm**? 
Nâo passo mal , graças a 

Deos. 
Tenho nisso o maior rego- 

Muitíssimo obrigado. 



5 she will get immediate 

efrom her illness , or 

kness. 

irn jrou many thanks, 

do you find yoiirself 7 

y welly thanks be to ôod, 

'lly rejoice at it, 

xlremelfobligedtoyou, 

e jou are now quite Parece-me que o senhor 

11. agora passa bem. 

Ungwelly at your ser^ SoíFrivel mente, para o servir. 

o 

bye , sir, Adeos, até avista. 



II 



ON THE HOUR. 

/ o'clock is it ? 

me what o'clock'it is 7 

\t o'clock do you think 

s? 

late? 

it is early. 

six o*clock, 

not think it was so late, 

rou not heat the clock 

ike? 

for we do not ^always^" 

trthe clock strike hcre^: • 



DA HORA. 

Que horas sío ? 

Diga-me que horas sao ? 'li 

Que horas pensa o senhor 
que sao ? 

He tarde ? 

Nào : he cedo. 

SSo seis horas. 

Não julguei qae fosse tao 
tarde. . ^ 

Nào ouvio dar o relógio ho- 
ras? 

Nao, porqae.nem sempre as; 
ouTimosaqm; 



3i6 
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It slruck sixjust now, 

It is lime lo get up. 

It is a quarter past six 

o'clock. 
It is about one, 
A quarier to eighl, 

Twenty minutes to nine. 

It is stnking ten, 
It has not struck two. 
It is breakjast time, 
It is not tenjret, 
See òjr lhe sun-dial, 

fíow time passes awajr ! 
At what time must jrou go 

home ? 
At two o'elnck exactljr» 
The sun isjust set, 
The mtmn is rising alrcadj\ 
It is dark, or nignt, 
It is supper lime, 
It is time to go lo bcd. 
See what o'cíock it is by your 

watch, 
It is down, 
JVind it up. 
The hand is lost. 
Look ut jrours. 
Mine is a repeating watch, 
It stops sometimes, 
Yesterday it went toojast, 
To-HÍay it goes too slow. 
It does not go right. 



Acabào de dar as seis. 

Já he tempo de se levantar. 

Sao seis horas e hum quarto. 

Está a dar huma. 

Oito horas menos hum quar- 
to 

Nove horas menos vinte mi- 
nutos. 

Estão a dar dez horas. 

Ainda nào dcrão as duas. 

De tempo de almoçar. 

Aíndu nào sâo dez. 

Veja o senhor o i elogio do 
sol. 

Gomo passa o tempo! 

A que horas vai o senhor 
para cara? 

A's duas horas em ponto. 

He sol posto. 

Já sabe a lua. 

He noite. 

Sâo horas de cear. 

São horas de ir para a cama» 

Que horas sào no seu reló- 
gio? 

Nào tem corda. 

Dé-lhe corda. 

Fali a -lhe o ponteiro. 

Veja o seu. 

O meu he de repetiçío. 

Pára algumas vezes. 

Hontem adianta va-se. 

Hoje atrasa-se. 

Nào anda bem. 



III 



OF BREAKFAST. 



DO ALMOÇO. 



Is hreakfast ready 7 Está o almoço prompto? 

Whai hat^e wejor hreakfast ? Que temos para almoçar I 
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jrou breakfasted? 
jrou breakjastwúh us ? 
you be plensed to come 
^reahfast wiih me ? 

accept your favour. 
i do you choose ? 
tcifcr you please, 

you have some chocO'^ 

m like coffee better ? 

chocolate very welL 

' the chocolate pot. 

■ upon thefire, 

re are the cups ? 

^ gweyou a great deal 
\rouble, 

it ali, sir; ifyou were 
here , I should hat^e 
>ie chocolate. 

must now haç^e a dUh 

ooffeè, 

I thankyou. 

lery good ; toste it , sir. 
inlyj there cannot be 
ter drunk. 
t is too strong, 

a cup oftea ifyou like 
*etter. 

'ou choose sugar and 
am in it ? 

ny part I always drink 
vithout cream. 
^ one to his taste. 
)u like a boiledegg? 

tea grows cold. 
tome bread and butter. 

ore ^ I retum you ma^ 
thanksf I hai^é break" 
ted. 
Tmust take my Uavc of 

ÊÃMM» JMQlê 



Já almoçou ? 

Quer almoçar comnosco 7 

Quer vir almoçar comigo ? 

Aceito o seu favor. 
De que gosta mais? 
O que quizer. 
Quer chocolate? 

Gosta mais de café ? 
Gosto muito de chocolate» 
Traga a chocolateira. 
Poiíha-a ao lume. 
Onde estSo as cbicaras ? 
Meu senhor, eu dou-lhe 

muito iocommodo. 
Nao por certo ; ainda que cá 

nao estivesse , eu tomaria 

chocolate. 

Agora deve tomar huma chl-^ 

cara de café. 
Nâo, senhor; muito obrí* 

gado. 
He muito bom; prove-o» 
Certamente ; nao se pode 

tomar melhor 
Mas está muito forte. 
Tome huma chicara de chá^ 

se gostar mais d''ellc. 
Quer assucar e leite ? 

Eu sempre o tomo sem leite» 

Cada hum tem o seu gosto» 
Quer bum ovo cozido? 
O seu chá arrefece. 
Como algumas fi^tiasdc pita 

còm manteiga. 
Nada mn is ^ muito obrigado^ 

tenho almoçado» 

Agora he*me rov<^o&o dftvi»:c 



nt 



áè^dkitfiiMaíi' 



jou , for I htt^'ía ff UM a ttfá' i;«ftt|ÍàfiMÀ\ ^ 
n^hóis i»tnHng'fir me. está' i itifnhâ eijpeHi 1 

aitilga. 

I am sorry you are in so Sinto muito que 0ftttf}t < 
much haste» tanta preissa. 

/ am alèãjrs yours* Estou sempreás soâá btiS 



IV 



íM THE ^EAtHBR. 



DO TEMpa. 



Sow is the weaAer? 

It is ba4weatherm 

Itis hoU It is cold, verjr coU, 

It is verr/ine weather, 

It is ctoudjr weather. It is 

wet. 
It is windjTf stormjr. 
li is dry weathèr. 
It isfoggy weáíher. 
It is going to ràin. 
The wina blows hard. 
Tht wihd is lurned; itfalts\ 

I think it wUt híiíri to-da/é 

See hoi^ it ráiiis. 

í)ií€s it raití? Úois itnàt 

raín? 
The ráifi pôui^ dówh in 

torrents. 
£it úà'shèHfhròttrÍelifés. 
I am cold. I am starping 
" Witkéóíd. 
It snoU^S, U hhíls, itfreéUJt. 

3Ífe tk^iiijíroièniíi^r. 

The snow ih^s awãjr* 

ThèfÊtíttshtHès. 

I see the >à(fééw: 

The weather is now mild. 



Como está o tempo? 

Está mao tempo. 

Faz calor. Faz frioy m 

frio. 
Está muito bom tampo. 
Está nublado. Está kumi 

Faz vento, está tempestu 
£slá tempo secco. 
Faz nevoeiro. 
Está para chover» 
Venta mui rijo. 
Miidoií-se o Ventd^; já a( 

moíi o vento. 
Julgo que choverá hóje. 
Veia como chove. 
Chóvè?Niíochov«? 

Cl^óviá A cântaros» 

Pònhaiâb-nos a coberto 
Tenho frio. £fitòu morre 

de frio. 
Nev*^ cahe saraiva Ott j 

nízOy gela. 
d Viò èstó gelado. 
A neve se derrete* 
Hízsól. 

£& tèjo ò árcd irís» 
O tempo está agprá ím 

tíái\ • 



i 



mutíBmkrimotmui 



JâiiãJu^ iitismMinÊtdjrkot. 

Lei us go into the fskmde* 
A ^tígbtômãprúdigiousijrà 

Jêihmnda^. li ckarsup^ . 
It is dirtf. Jâòegikuâagrow 

Thêútomu arervêKjr sUpptuy. 

If^bêgmt iò.grow\dark» 
T'húm99nis eeUpsedm 
It is a starlight night, 
A coach has jplasmd mt ali 

ov€r. 
TÂé mdsl >is sa Mok^ that 

we can searcely sce . one 

auother,. 



Ema calo»; ..faAimnftíiiiim» 

calor* 
Yamos para a sombra. 
Relampadeja prodígÍQsa*~ 

mente. 
Troveja. Vai a aclarar.^ 
Faz muita lama» Amanhece» 

As pedras estão muito es^ 

corregadiças. 
Anoitece. 

A lua está eclipsadu. 
A noite está cstr«Uada* . 
Hum coche me enlamoou*t> 

A névoa está tao deosa^ que 
mal nos podemos vêr hun& 
aos outros* 



y 



AT Dm^BE. 

At v^hat o^clock do you 

usuaUjr dine ? 
Aí two o^cheky and 1 btg 

you will takedinner with 

me to-day, 
JVitk M my heari. 
LuuS' sitdown io^taòle^ 
There wants a^Mvier htre. 
Nkdamjdo me thefmwtr to 

tmkeilufirstplaeê^. 
' iyh9'Ji/»t ^oup, ? 
Boyj take tkãsompmmdtòoiled 

meat away. 
NoWf whovjundtnttÊndãietíh 

ving? 
I sometimes umdmiúJm Uj 

though Iam very awkward 

at it. 
Be so kind as to caíve that 



AO JANTAR. 

A que horas costuma. YikW 

jantar? 
A^s duas horas ; e rogo-IBe 

que venha hoje jantar, co-- 

migo. 
Com muito agosto. 
Assentemo-nos^ focsaw.. 
Aqui falta hum talhef* 
Minha senhora, queira to^ 

mar a cabeceira da\iiiesa. 
Quem quer sopa ? 
Sapfiz, .tira.a^sopa^^HkXO-- 

zido. 
Qncmraaboiitriíialuir? : 

A^s vezes me eimaivdgOt^: 
trinchar, ainda que me 
nao tenho por mestre. 

Queira \et a boixà^^^ ^^ 
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duckf and help this ladjr 
to some ofthe breast, 

•Vou don't eat. 

Come, gentlemen , lei us take 

a glass logether. 
Bring me some Porto wine. 
Serve the lady with a glass 

of champaign. 
How doyou itke this wine? 
It is veiy good, Gentlemen , 

your health» 
I thank jrou^ sir. 
I recommend the vealcutlets, 

4U tender andjuicy. 

There is also Jalmou, trout^ 
tench j and cel done with 
capersauce. 

This fricassee of chickens 
seens to be very good^ but 
this hare is not done 
enough. 
tSir, wiUjfou do me thefavour 
to help me a bit ofil? 

Take awajr^ and bnng the 
dessert. 

Uncork that botth. 

I hai'e lost mr corkscrew. 

There are the fruits of the 
seasofij such as apples j 
-pearsy plums ^ cherries , 
élack and red; figs, gra^ 
pes, medlars, mulberries, 
strawberries , and pine^ 
apples. 

I have made a verjr good 

dinner» 
'^0 kat^ /• 



trinchar eslc pato 
vir a essa. senhor 
do peito. 

Parece que o senh 
come. 

Vamos, senhores y í 
hum brinde. 

Traga-me vinho do ] 

Sirva á senhora ham< 
champanha. 

Que me diz a este ▼! 

Excellenle. Senhorei 
sa saúde. 

Muito obrigado» 

Recommcndo-lhe as 
leias de vitella,esl 
ras e succosas. 

Ha tambcni salnuto, 
tença, e enguia c( 
lho de alcaparras. 

Estes frangos guisa c 
recém excelleulesí 
esta lebre nao esi 
assada. 

Tenha a bondade de 
me hum bocadinli 

Tira estes pratos , e 
sobremesa. 

Abre essa garrafa. 

Perdi o meu saca-ro 

Aqui temos as frutas 
po, coroo maçaas, 
ameixas , cerejas | 
vermelhas; figos, 
nesperas, amoras, 
gos e ananazes. 

Jantei muito bem» 

E eu também. 



Dl tmOUA INGLEZA. 
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VI 



NfdTE A LÊTTER. PAB A ESCREVER H UMA CARTA. 



e a sheet of paper^ 
%nd ink, 

to my closet, andjrou 
xd whateverjrou want, 
are no peru, 
ire some on lhe ink^ 
L 

re goodfor nothing. 
ire some others. 
re not made. 
is your penknife ? 
u make pens ? 
them my own way. 
not bad. 

Ifinish this Utter, do 
he façour to seal tJie 

wax shall I iise ? 

ither red or black , no 

er which» 

'OU pitt iJie date 7 

'e I haçe , but I have 

igned il. 

day of the month is 

'ghthj the tenth, the 
mth, 

he address, 
is your sen^ani : will 
let him carry the lei- 
to the post^office ? 
my letters to the post" 
i , and do notjbrget lo 
the postage. 
haçe no money. 
%re ten shillings, 
ickly^ and return as 
as possible. 



Dé-me papel , penna e tinU; 

Entre no meu gabinete e lá 

achará tudo prompto. 
Nao ha pcnnas. 
Ha algumas no tinteiro» 

Kao prestao para nada. 
Aqui estão outras. 
Nao eslâo aparadas. 
Onde está o canivete? 
SabeYm. aparar as pennas? 
Eu as aparo a meu modo. 
Esta nâo está má. 
Em quanto acabo esta carta, 

faca-mc o favor de lacrar 

as outras. 
Que lacre porei ? 
Vermelho ou prelo : como 

quizer. 
Datou Ym. a carta? 
Creio que sim ; porém n^o 

a assinei. 
A quantos estamos do mez? 

A oito , a dez , a quinze. 

Ponha o sobrescrrpto. 
Aqui está o seu criado : quer 

Ym. que elle leve as car<- 

tas ao correio ? 
Leva as minhas cartas ao 

correio , e nao te esqueças 

de franquéâ-las. 
Senhor, nao tenho dinheiro. 
Ahí tens dez xelins. 
Yai depressa , e volta logO« 



JKItà>OlJaHKllCSà 



til 



' AT ÀN INN. 



BX mmk ÈSfiãâíÈÊ 



k. 



^e àre^ armed tíi Úie^inn : 

let us alighl, gentlemen. 
Takif^iesegentlêmen^s kor^es 

and^take care o/them, 
Xet me speak with the inn" 

kêêper. 
JVhat haveyoufor supper? 
A capon , half a dozen pi- 

geons^ a saiad^ 6lc. 
fVill rou have (my thmg 

else? 
7hat irenough : òatgipe us 

jõm&igoodmne, undãome 

fruit, 
Reif upon me, you shall he 

satisfied, 
Let our porlmanteau 4ind 

pis lo/s be carried up 

siaifs. 
Pull offmy boots; and iken 

you rnay see whether they 

' haçe gwen die korses anjr 

hay. 
Youwill water thêm, and 

take care they gwe tkem 

some^xmis. 
I shall take care of eperj 

th{ngj4h notíroukêfour" 

' self, 

*GeníÍ9mên-y lhe supper is 

rendy^ it is upon me tmile. 
JLet us go to supper-, genHe" 
. wen , that we rnay go to 

bed in geod teme, 
Let us sit down to taòie. 
Jiring some wine. 
^offcethhealth, sir^ 
Jí IS not òad. 



CbegÁmoB á estalag 

apeémo— nos, ^sealioi 
T««ia eu»dttdo d^essec 

vullos. 
Quero faU«r ao Mti 

dtiro. 
Que ba para cear? 
Hum oapSo , meia doa 

pombinlios, Miada j 
Quer Ym. ^algitiBa 

mais? 
He bastante ; porém d 

bom vinbo e frota. 

Fique deseansado , cui 
em o satisfazer. 

Faça trazer para cir 
nossas malas e pisto 

Tira-me as botas, c r 
pois ver se deitárSc 
aos cavallos. 

Le?a<^os a beber, e i 
esqueças de Ibes dar 

Descanse o senbor;*tiM 
a meu cuidado. 

Senbores^ a céa estáp 
ta : está na mesa. 

VaiBos^vear, senkores 
nos deitarmos cede 

Sentemo«*no6 á m^aa* 
Traz vinbo. 
A^ sua aa^ide. 



1i^H^Hff}f^,flfqf4m' 



Hl 



enough, 

ff:^hatam J.indebudtpjrQu ? 
The Ifiíli.wwtifHs to^twmtj- 

Thejr are very right. 



O capão 9$p eiJÁbeii^^fl^^p 

Quanto d^yo a Ym. ? 
A conta. ifnpairta em vipte 
xelins. 

Estão justos. 



VIII 



LANGUAQE. 

Do jrou learn engUsh ? 
Do joú undeIrsUmd eiutUsh ? 
Can /«tf speflk e^gluh ? 
I spefik it. a litlle, 
J speak it just enough to 

make myself understood. • 
Do not speak sojast» 
Speak english to me. 
Be so kind as to tell me how 

jrou call that in english. 

It is called,,. 

You ivill speak english 
Jluentljr,proffidedjrquJake 
, . miins to study it. 
The english langjuflge is very 

hard for Portugu^efie to 

ilçeip^. 
t am persuased ,of the con^ 

trárjr. 
I^n hardljr beliepe it. 
The English clip mjofit of 
,J^eir words ; for. we Me 

srllables. of j^v^n hiters 

^,fiçiêf€ipnfy4me^ng/íçsiomi4' 

n 

That does not happe^iinjhe 
spfínt^if^^iie$£ , áui^a^h leiíer 
AOS its articulation. 



DÂ LII9GUA liSGLEZA, 



Aprende Ym. o ínglez? 

Entende o inglês ? 

Falia ingl^sz? 

Fallo hum ppuco. 

Fallo quanto basta para .^10 

fazer entender. 
Não falle tão de pressa* 
Falle-mc em inglez. 
Faça-me o favor de me dizer 

como se chama isto em ia- 

glez. 
Chama— se... 
Ym. ha-de fallar bem oJ#<^ 

glez, se quizer dar-^e.ao 

ti'abá;lho de. o . cstu^Ar* 
A língua inglea^a ^e nM^ito 
d ifficultosa parA 4^§ PoJTt^r 
guezçs. 

Estou persuadiclo^ 4o ^^H'*^ 
trario. 

Apenas o posso a«$r^4kaf • ". 

Os li^ezes oomeait«í,iniiíor 
f)arie das pala^r^f ;i.|iW^ 
que vemos sjllabas de sete 
>)ietç%#, 4|ue.^ 4|p«k]^¥ii% 
.aoin. 

Não acontec,tt.#9SyÍ9i^iia iipr- 

tem o seu &o«i m\. V i « Vi Aft . 



Bon*t you understand what 

1 sajr to you? 
I understand it well, but I 

find it hard to speak. 
That will come in time, dont 

bediscouraged about that. 

How long have you been 

learinng? 
Not long : about six months. 

JTott hace improved very 

muchfor the time. 
I thankyoufor encouraging 

me. 

^f y^^ s^ ^^ ^^ > y^^ '^^^^ 

make rapU progress. 
I beg you will not flatter me 
too much. 



HOYA GRAmiATIGA 



Mio entende Tm. o q 

digo ! 
£ntendo-o bem ; poréi 

ta-nie muito fallâ-l* 
laso virá com o tempo 

deve desanimar- 8 

isso. 
Ha qne tempo o aE 

Vm.? 
Nao ha muito temp 

cousa de seis mezes 
Vm. tem feito prog 

para o tempo. 
Agradeço-lhe por me 

rançar. 
Se Vm. continuar i 

fará rápidos progre 
Hogo-lbe que me nào 

jee tanto. 



IX 



TO MAKE A VISIT IN THE 
MORNING. 



PARA FAZER HUMA \ 
PELA MANHÃA. 



Who is there? — Open the 

door. 
Jf^here is your mas ter? — 

He is in bed. 
Is he asleep still? 
No, sir, he is awake. 
Is heup? — Is he rising ? 

Notyet : will you be pleased 
to step into his chamber? 
fVhatl are you in bed still? 

í ivent to bed so late last 
nightf that I could not 
get up early. 

Ivhat did you do after din^ 



Quem está ahi ? — J 

porta. 
Onde está seu amo?- 

recoihido. 
Dorme ainda ? 
Mao, senhor; está aco 
Já está a pé ? — Já se 

tou? 
Ainda nao : quer ir 

camará ? 
Gomo assim ! ainda 

está na cama? 
Deitei-me hontem tSí< 

que não pude levan 

cedo. 
Qne fez depois de jan 



DA UNGUA INGLEZA. 
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Tye played at cards. 
After ihai we went to tke 

How íong were jrou there ? 
TUI twehe o'clocky or till 

midnight, 
At what o'cloch did jfou go 

to bed? 
At three in the morning. 
I do not wonder jrou rise so 

late. 
Wliat o'clock do j-ou sup^ 

pose it to òe? 
Jt has struck ten. 
Rise asfast as you can, 
JVe wãl go and take a tnrn 

round the park, whenjrou 

are drcssed. 



Estivemos a jogar as cartas* 
Depois fomos ao baile. 

Ate q\ie hora esteve Vm. lá? 
Até á meia noite. 

A que hora se deitou Ym.? 

A's trcs horas da roanhan. 

Nào me admiro que Ym. se 
levante lào tarde. 

Que horas julga Ym. que 
sao ? 

Já derao dez. 

Ponha-se a pé quanto antes. 

Assim que Ym. estiver ves- 
tido, iremos dar hama 
volta pelo parque. 



X 



BETWEEN A PHYSICIAN AND ENTRE HUM MEDICO E HUM 
HIS PATIENT. DOENTE. 



/ ha^e sentjor you , doctor^ 

because I feel myselfvery 

ilL 
How have jrou passed the 

night ? 
Verjr badly; I haue not slept 

a monient. 
Ihad afei^er lhe whole night. 

Vou úught lo be bled, 
PeopU do not know what 

health it ^ except when 

they are ilL 
You musl haçe palience. 
JFhat do you think of my 

Ulness ? 
Do yoii think it dangerous? 
It mil not be qfconsequence* 



Senhor doutor, mandei- o 
chamar porque me sinto 
muito doente* 

Gomo passou a noite? 

Muito mal ; nSio dormi nem 

hum instante. 
Toda a noite me senti com 

febre. 
Precisa ser sangrado. 
Só na doença se conhece 

quanto vale a saúde. 

He preciso ter paciência. 
Que juizo faz da minba 

doença 7 
Será perigosa ? 
Nao terá graves conaeqqeiH 

cias. 

lo» 



t . 
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Criirr ' me jraur arm^ that I 
mayfeelrour pulse. 

Do me thefavoar to puí oui 
your tBHgue, 

I am very tired ofheing so 
long in hed, 

Hõw netppjr jrou are to he in 
good health ! 

Yon have likewbe cait^ht a 
coid^ and eonsequently the 
pcrspiration is obstructed, 

JVhat am I to drink? for I 
am dying witk tkirst, 

Itctirc earif to hed, 

Piti yonrfitt in wccrm water, 

St€^ in- hiíd , and keep jrour- 
sc/fivarm, 

Gii>e me a pillow. 

fí^^hatcfcrl take seems bitter 
to me, 

JÂnre avtí/y tedious iilness. 



XI 



Ta HIRE A LODGING. 



PARA PROCURAR aUH 
APOSENTO OU QCAltEl. 



Mtédam, hatfejrowãnyrooms 

to let ? 
JTeSf^sir; iPiiljrou bt plea^ 

sed to look ai them ? 
I am t)óme wi' purpose, 
fl(n%>^mnríy* mustyowkat^ ? 
J waM'a'''dinfífg-^roôm ; ' und 

a hcd^chamber , with a 

chvet^to it, 
fêus^iytmr r&omriéfitrntéh* 

ed, or unjurnishíd'? 
Furnished. 

'^f'^tÍtyon'fake*líké mnÚMe^U 
comeup? 



Setidbre , ' t«tn Yunv •qwnlos 

para alugar? 
Sim , seft iior ; «irei Vw vVé- 

los? 
Yenho ^^^mpos)l<oi**iW>* 
Qavti(o§'qiiek^? 
Quero kHMHv^sa]» de JMiar, 

huma camará «'ktiwgA- 

bnfvt^a 
Quer >o» quantos: jnébHiàdw 

ou nao ? 
IVMMMtos. 



Dé-me Ym. obrwçOy pata 
eu lhe tomar o pulso. 

Queira mostrar- me a ia» 
língua. 

Já estou enfastiado da cama. 

Qa2:o feliz be Ym. enl ter 
saúde ? 

Também tem Ym. ganbado 
huma constipação , e por 
isso está a trauspíraçào 1 
impedida. 

Que deverei beber? porqitf 
estou roorreudo -de'8rae. 

Recolha-se cedoá cama. 

Metta os pés em agua tpieiite. 

Fique ua cama , e brân aga* 
salhado. 

Dé-me hum travesseiro. 

Toda a comida e bebida me 
amarga. 

Padeço htuna mAolestía en- 
fadonha* 



i 



\ 



\ 

Ê 

} 



[ 
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I will follow jrou , madam. 

Here are the apartments you 
desire to haçe y on the-jírst 
fioor. 

Ti/ere is a vefy good èed. 

You see ihat there are ali 

things neoessarjr . in afut'- 

nished lodgmg, as -tables, 

. rJoMng^^glass , stands , 

chairs y and so/a, 

^Mf^ mvch do you askjor it 

^vSi0V€r let^mjr chanbers but 
• 'i^ ^^* monih or tkequar' 

ter, 
J^U } J iviU taJíe íhem ly 

monih ; what doyçu.ask 
for th em. 
^, . nef/er , had less . <ihan ^ ty^ 

giiineas a monthfor these 

two-ffooms. 
It is teo. ffèueh; imínnêw I 

think of it , C€cn . / n&t 
, , board aLjrou^ihous^ ? 



Yes j jrQU\çunr. 
How,fmudi da^êu ésJíe/or 
. ffs^çh.òf^rder a tmsk 7 
Jít.4he.rat&iOffSÍ3í4j' pounds 

ajrear. 
^^eljí^y. I wUl begin tot tnçr^ 

row. 
Jiffhei^j?0U,fleaseé 



Suba a senhora , que eu a 
acompanho. 

Aqui est?o 08 cõmniodos^^ 
que Ym.-^íi^eja^-rao prí-* 
meiro andar. 

Aqui tem hum |»oiii Jeito» " 

Y^a que aqui está tudo o 
quehe necessário euvhwiH 
aposento, mesas, «^spe^ 
lho , estantes yo^deira^^ 
canapé. 

Quanto pede Ym. vfor se^ 
mana ? 

Nunpa alugo os.-sawa quar- 
tos senito-««ivfiiez)#u por 
trimestre. 

Esvábem ) eu oiialuçáMei pélr 
mez ; quanto quer Ym* ? 

N«l«ea .)^luf uei ^stes vdgià 
quartos pormtçM^SMde dois 
guiais «o ns^z^. 

fie muito ; esperem eécorre-f 
me agora h«ti>a eousa]( 
poder-rmenha dar de co- 
mer na sua casa , ou á sua 
«aesst? 

Sim , senhor. 

Qu^K>lo4ev%piaiNcAe^lpada 

xSftilMtfHI? 

A f«ui:oridesVs#iíieiNka libras 
esterlinas poriaono. 

£»tá ;;bem f rpmc^pímsi «(i 

manhan. 
Qlu#iido>xYm%^l}«iz«r. 



KOVA GKAlIMATfGA 



XII 



ON A VOYAGE. 

Qux^Tioff. From whence do 

you come ho ? 
AiTflWCft. From Virgínia. 
Q. jvhereareyouboundto? 
A. London^ Bristol^ Lisbon. 

Q, What arejou loaded with? 

A« Sugar 9 tabaco , wine , 
bramfyf rice^ coals, cot'» 
iotíj butter^ cheese, 

Q. JFhai ship's ihat ho ? 

A. The Viniage. 

Q. WhaCs your capiaviCs 

name? 
A. William Allward. 
Q. Where do you belong to? 
A. To Bristol. 

Strikejrour colours. 

Backjrour main top sail. 

Laneh out yowr boat. 
Let the captain come on 
board wtth his bills of 
lading. 
Q, When didrou sail from 

Jamaica / 
Q. H^hat latitude are we by 
your log-^book ? 

A. The latitude 56 degrees 
22 minutes. 



EM nUMA VIAGEM (i). 
PEROtnfTA. D^ondevemYm.? 

Resposta. Da Virginín. 

P. Para onde vai Ym? 

R. Para Londres , Bristol^ 
Lisboa. 

P. Que carga leva o navio? 

R. Assucar, tabaco, vinho^ 
agua-ardente , arroz ^ 
carvão, algodlo, man- 
teiga, queijo. 

P. Como se chama esse na* 
vio? 

R. A Yindima. 

P. O nome do seu capitão? 

R. Guilherme Allward. 
P. D^onde he o navio ? 
R. De Bristol. 

Arrie Vm. a sua ban- 
deira. 
Isse Ym. a vela maior 

sobre o mastro. 
Deite o bote ao mar. 
Yenha o capitlo a bor* 
^o com os conhecr» 
mentos da carga. 
P. Quando sahio Ym. da 

Jamaica 7 
P. Em que latitude not 
achamos agora , segnn*^ 
do a sua derrota? 
R. Ma latitude de S€ grãos 
22 minutos. 



«w 



(i) Estas 8%o as perguntas e respostas mais usuaes ^ando hont 
^nbarcaçtio encontra outra no alto mar. 



DA língua INGLEZA. ai^ 

2» When did j-ou lose sight P. Quando perdeo Ym. de 
ofland? vista a terra? 

2. How does the land hear P. A que rumo nos fica a 
ofus? terra? 

L Nortk^east ^ south-west , Rt Ao nordeste, sudueste^ 
distant twentj- leagues. distante vinte legoas» 

AT TAKING LEAYE. PARA BESPEDIR-SE. 

^ood time , good time. Boa viagem , boa viagem. 

Thankjrou, thankjrou» Muito obrigado, muito obri- 

gado. 
Will the f ore top saiL Prosiga o seu rumo. 

TERMOS DE CORTEZIA 

USADOS NA CONVERSAÇXO, 
SEGUINDO AS PESSOAS COM QUEM SE TRATA. 



Huma das cousas mais essenciaes , que o discipnio deve 
procurar saber, em qualquer língua que elle aprender, he 
os differentes tratamentos dos indivíduos com quem se 
falia. Por conseguinte deverá pôr summo cuidado em ter 
presentes as regras seguintes. 

A palavra senhor, ({uando se falia com bum bomem , 
expressa-se porvir (i); e quando se falia de alguém por 
gentleman. Se depois da palavra senhor se seguir o nome 
da pessoa , se diz mister, que sempre se escreve em abre- 
viatura doeste modo : Mr, 

A palavra senhores sempre se traduz ^orgentkmen,(\ne 
também equivale a cavalleiros : seguida do nome de família 
se traduz por messieurs ; em abreviatura Mess^*. 



(i) O I de 8Ír o pronunciSo os Inf^ezes como sç fosse bum a muito 
surdo* 
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SmAorm, filiando «om bum» nmUier, expFeMa««e por 
madam (i) ; -n stnho^a por lady : senhoras, e as ^senhoras 
por ladms. 

Se depois de senhora vier o nome da pessoa , te diz 
tnisíress, escripto sempre cm abreviatura Mrs, 

Master, escripto sempre com todas as suas letras, ordi* 
nariameote vai antes do nome de familia : he o titulo que 
se dá aos meninos e rapazes , a quem em hespanbol selnes 
daria o titulo de senhorita, 

Miss, oqni valente em francez a mnsUmoiseile/heii 
titulo com que se trata a liuma senhora nova ; porém se a 
senhora he de idade já madura, enUTo a etíqaeta^exlçeo 
tratamento de mistress, senhora. No plural se diz t foung 
ladifSt 

EXEMPLOS. 



Senhor^ squblhe vaçalieiro 

he meu amigo. 
O senhor jéckermann tem 

estado iia minha cnsa : 
Senhores j tenho fatiado aos 

senhores que Vni. tem 

visto : 
Os senhores Allen , Rangel 

e companhia : 
Senhora^ tenho visto a se-^ 

nhora que e&teve aqui 

. hontem á noite : 
Senhoras^ estou á disposição 

de Vms. : gosto de. servir 

ás senhoras: 
A 'senhord Verry : 
O S£nhot Figueiredo : 

Minha senhora y fai^a-me o 
ifavor >de «ne i dner - te 

irmaa : 



Sir, that gentlcman is one 

of mjr Jriends , 
Mr. Atkermann hasbeenat 

my house, 
Gentlcmen , / kave' sp^hen 

to the gentlemen whom 

you haue seen. 
Mess*" Allen j Rangel and 

O. 
Madam , Ihavctíieea íiehàj 

Jthat,was here- kuíwght. 

Ladies, Iam a4jrour»stntic^' 
I love to.wait on the ladiet* 

'Mrs. 'Perry. 

'Master Figueiredo ( sendo 

menino ). 
MisH (sendo nova), he sp goôi 

4ísto Httmê iftkMjmnS 
^AttèyHPyur 9Í9Ht^ 



. ()) Os fnj^Iezcs apenas propunciSo q </ de madtffn. Advirto, it^o 
para- que ii9o pni« «yVliseiiiiiW qae se pr< mo ni Dfa i*1t<r>fail<i»t«y 
como em francez. 



SMiõras,- sfio Vmft. - «^ •m- ' Ladí és ,* err» jo» >tAe joiiii{ 

. iftfeirew que andttvto a Ifldíes fAiil<t9«rf 'fi^ã/Íh'it|^ 

passear esta maiihta' no in ^ 'gt&den, this mêr^ 

: jardim ? nmg ? 

Este livro he. Ja senhora This book helongs ío min 

Ferreira Pinto Basio: .Ferreira PifUo.Basío. 

[A^s^ condessas e senhoras ínglezas de titulo dá-se-llies 
•implesmente o titulo òemadam, eom OTerbo na -segunda 
pessoa do plural ; porém lambem se costuma pôr o verbo 
]ift:4eroeíra pessoa; e então se diz lyôur latijrskrp (vossa 
senhoria), qualquer que seja o titulo do seu marido , desde 
nMrques ate o de simples cavalleiro inclusive. 

' A's dnquezas se dá o tratamento igual aos duques. e 
arcebispos ifour grace (vossa graça). As filhas dos duques, 
marquezes e cortdes tem o tratamento de ladies : ta moem 
^'àxTladf Charlolte, lady Harríet, etc, ajuntando logo 
os seus nomes de família : dá-se-lhes também o tratamento 
de your ladyship^ como ás senhoras casadas. 

As mulheres dos arcebispos e bispos nao tem trata- 
mento particular como taes : tem só os appelUdos dos 
seus maridos , e o Mrs, 

Os filhos menores dos duques e marquezes costumao 
ter por cortezia o titulo de lord : lord George , lord 
Jf^illiam, etc, pondo immediatamente depois o appellido, 
assim como a suas irroaas. 

Fallando ou escrevendo aos òaronets (i), aos cavalleiros 
das dTíFerenVes ortlens^ d'Inglaterra , como aos simples ca- 
valleiros, nao se usa da terceira pessoa : diz-se somente, 
jir, ponrlo logo depois o nome e appellido. Sir Walter 
Scott : o cavalleiro Guaiterio Scott. 

Ainda que os òaronets nao sejao lords, suas mulheres 
sao ladies, e recebem o ladjyship na terceira pessoa , da 
mesma sorte que os pares do s t r ê s reinos. 



(i) A palavra bntonet he diminutivo de haron^ talvez o único 
da língua ingleza. Não devem ser confundidos os baronets com os 
cavalleiros hannerets, A baronia he huma ordem de cavalleria 
instituída em i6i i ; e os bannerets erSo cavalleiros feitos no campo 
de batalha , em i^com pensa de acção heróica. Os baronets n^o for- 
m1U> corpo com the nobility (alta nobreza] ; estSo somente 4 tesU. d<^ 
gentiy (cavalheiros^. S9o simples ^entíernen tÂlu\aTe«« 
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O masler ofthe rolls ( o archivÍ8ta->mór) , tem sir eyowt 
AoRour (vossa honra), na terceira pessoa. Este forma classe 
á parte , e he nomeado por toda a ?ida. 

Aos príncipes, e ainda ao herdeiro presumptivo da 
coroa se lhe diz sir (senhor), com o tratamento de alteza 
real, royal highness , na terceira pessoa. 

O titulo de esquire (escudeiro , palavra que vem do 
hikTícezescujer, de scutum, porque os escudeiros levavao 
antigamente o escudo do rei), era em outros tempos de 
muita consideração em Inglaterra , e limitava--se somente 
aos filhos menores dos pares , aos filhos maiores dos cavai- 
leiros, aos juizes, aos genlís-homens da camará, aos 
sherifs (juizes de paz e advogados : os procuradores só 
Btio genilemen); aos officiaes do exercito até ao gráo de 
capitão inclusive, e aos chefes de familías antigas. Porém 
ha muito tempo que a maior parte das pessoas que nao 
exercem profissão mechanica se arrogao o titulo de esquire, 
quando menos no sobrescripto das cartas, requisito qne 
he preciso ter muito cuidado de nao esquecer. Hum esquire 
he alguma cousa menos que hum cai^alleiro , e pouco mais 
que hum gentleman. 

Quando no sobrescripto das cartas se quer ^òr esquire, 
he necessário que seja depois do nome do sujeito , e neste 
caso nao se pôde usar do mister : hum destroe o outro. 

EXEMPLO. 

Ao Ill«« Sr. Roberto Peei : To Robert Peel^ Esq^. 
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MODELOS DE TRADUCÇÃO. 



PARÁBOLAS. 



E PEAGHES (t). 

er brought with him 
lhe citjffive peaches, 
9nest he could meet 
It was thefirst time 
his children had ever 
this òort of fruiu 
" therefore admiredj 
were exceedingljr de~ 
ed with lhe beautiful 
hes y with their red 
s andsofi down, The 
r therefore gave one 
•ch of his four boys, 
lhe ff th to their mo^ 

\ty when the children 
about to retire to 
chamber^ the father 
Tell mej how didjrou 
he prettjr peaches ? 
nuch indeed, father , 
ed the eldest. It is a 
ious fruit ; so juicy^ 
>fsuch afineflai*our! 
ve íaken care of the 
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Ham lavrador trouxe com^ 
sigo da cidade cinco pé^ 
cegos , os melhores que 
elle poude encontrar. Era 
a primeira vez que os seus 
filhos tinhao visto esta es- 
pécie de fruta. Elles por 
tanto admirarão, e ficárào 
extremamente contentes 
com os bellos pécegos , 
suas rubicundas faces, e 
macia pennugem. O pai 
deo logo hum a cada hum 
dos seus quatro rapazes, 
c o quinto á mãi d'clles. 

A' noite, quando os meninos 
estavao para se retirar ao 
seu quarto , disse o pai : 
Dizei-mc como gostarão 
vossês dos lindos pécegos ! 

Na verdade muilo, meu pai, 
respondeo o mais velho. 
He huma fruta deliciosa; 
tao sumarenta, e de hum 
aroma taodelicado ! Guar^ 



ira ensaiar o discípulo na traduccSo apresento os seguintes 
)S feitos o roais iitt«>ral possível, acommcdando-me ao dif- 
genio cVambas as línguas; sem perder de vista o sentido do 
a simplicidade doeste eeuero de composição, cujo caracter 
1 he a singeleza do estylo oriental» 



m 

stonCf which I shallplani 

that I majr raise a iree 

from it, 

Well d(me ! sald thefather; 

ihou hastshownapmdent 

forethought , befitting a 

cultwator the ground. 

iate mine immediateljr^ cried 
the jroungest , and throw 
awajr ike 4tóne, and mo^ 
iher gave me halfofhers^ 
O, it tofted êo sweeíy and 
mUts inon/e's moutkl 

^ell , ^aid tke father, thou 
hast .aeud y if not very 
prudentfyy at le<ut naiu^ 
raUjr, and as a child might 
he expected to do, Thou 
hast jret time enough for 
iheacquisition jnfprudence, 

"The second son íhen began .* 
Ipicked up the stonewhich 
Alfred threw awajr and 
òroke it. Tkere was a 
kernel in it which tasted 
as sweet as a nut, But I 
sold mjrpeach , andgot so 
muchjor it that v^hen Igo 
to town í can buy adozen 
wUh the iMney, 



The father shook his heady 
andsaid : This is prudent^ 
indeed; but not child like 
or natural, Heo/pen/orbid 
that ihou shouldst et^er be 
a trader ! 



dei caroço que hei de phn* 
' ter p»ra qiie'«tte^'é'dk 
buraa arvore. 

Tiaeste bem !> diase o pai; 
mostraste a prudente pre* 
visão de hum homem de 
]nizo , própria de hum la- 
vrador. 

Eu comi o meu logo, çrítoa 

. o mais novo, e deitei fora 

o carolo; e oiuha mài 

deo-me a metade do sea. 

. .Sabianme tao b^m ! vA|é 
^jie■me derretia aa Imm» ! 

Bem, disse o pai, se aSo 
obraste com mi^to, .sílo, 
aomeoAs fi94^tao;(|Aa«Ta 
saturai , . e de . ^9P5i^<' ^^ 
huma oriao^a. Ilu liens 
ainda tempo para tonar 
juizo. 

O segundo filho eutS^o prin- 
cipiou : Eu levantei o ca- 
roço que Alfredo deitou 
fora e quebrei- o. Havia 
nelle huma amêndoa que 
sabia tao bem como homa 
avelàa. Mas eu vendi o 
meu pécego , e elle dfo* 
me tanto .dinheiro f|ue 
quando for á qidad«f0sso 
comprar huma duaia d!el- 
les. 

O pai abanou a cdbe^a, e 
disse : Isto be de boÍRiein 
de juiao, ua verdade^vas 
nem he de. Ariaiii(a,f . nem 
hc natural. O céo nao 



permitta que jamais sejas 
commerciante ! 

Jtnd thou , Edmund? ashed % tu, Edmuodo ? peji^guntoa 
nhe^father. o pai. 

Edmund frankljr andjitíu^ ^Glàawido ''f«i^a4tO:t3Mnii 
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iijr rsfditd rl^anied 
mkh iúipaor Gtcffge, 
\mghkoMr'^ 90it^ mho 
ts/jK fwer. He^ mwuld 
ike it ; so I laid it on 
fdfiandfWCBtawegr, 



mid thêifàtkarrwhich 
u has made.4he best 
fhis peach? 
Edmandj cried the 
three. . Edmund ■ was 
, ^nd his mother Ce/i- 
kissedhimwith tears 



>>{«ioqnesa e teni j«b«fo : 

' Bii)ieveí oaieufiéc«gõ.\ao 

p#bre Jorge filho <io aoiso 

.'«idiiko 9 qac está^decttte 

com febre. Elle não o 

q«cria^aeekar; MMin^piJH 

6 fuinne embora. 

Bnu , disse >o< pai 3><|ual '«le 
^vossés^^z o MDiôllior uso 
do seu pÀeego? 

O mano* Edmuodo, gretarão 
4M outros três. Edmundo 
estava- eallado, e a roâí 
d-eUeeqm ternara -o bei- 
jou- eom iwolfaos banhados 
de lagrimas. 



.VOURITfi FLOWERS. AS FLORES PREDILECTAS. 



, Henry and Matilda^ 
\ooming children of a 
'ry gentleman , tra/- 
orik 9n afine spring 
into thefields, The 
lingales and larks 
, and thefio{»9rs eo?- 
ed iheir petals %n the 
and in me.mildrãys 
9 moming sum 



ildren looked nround 
wíth detightf and 
edfrom hill to hill, 
nade>wreaiks affiow 
Thef ycekàraudtalso 
'jfmns.>the ekavmi' of 
\g Mtdabedat^ofxhe 
fhtjr fiuhetywho^huth 
ed theioertluwitb her^ 
€md fiowers aho, 
dheiKQte 'ékat fFmmeih 



Jorge, Henriqae e Matilde, 
miiaosas crianças , e fí-> 
Ibosvde ham caTalleiro de 
' prorinoía , aahírào a pas- 
sear, ao campo em huma 
belia manhía da prima- 
vera^ Os roaxinoes e co- 
tovias «stavio cantando , 
e >^as 'flores orvalhadas 
>«bFÍaoospét»io8tto soave 
loque -dos raios do sol 
nascente. 

As crianças olhavao em roda 
de si com prazer, salta- 
Vaode outeiro^m outeiro, 
e teoiS^o grinaldas de flo- 
res. £ilas entoavao tam- 
bém- em hjranos os. en- 
^«antos' 4a primavera, e o 
V pateraai' «mor -do altíssi- 
mo^ o qtMft^linha^reTestido 
o «am po^e Iwpvase flores , 
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on the bush to lhe violei 
that òlossoms in secret, 
and the heath which is 
sucked by the industrious 
hee, 

Thus did the spring^-time of 
Ufe and ofthe year appear 
in loí^eljr association, 

Then said lhe children one 

to anolher : iet cach of us 

.choose a Jlower to òe a 

favourite in preference to 

ali others, ire will meet 

again in jron bower, cried 

tney ; and rejoicing in 

their purpose^ thejr ran 

forlh different ways in the 

field lo seek the flowers, 

It was not long before ali 
three of them were seen 
hastening towards the ar» 
bouTf bringing in their 
hands large bunches of 
their favourile flowers. 
When thejr saw one an» 
oiher, thejr held up the 
flowers and shouted for 
joy, They then entered 
the arbour^ and agreed 
together, and said : Now 
Iet each declare the reason 
of his or her respective 

. choice, 

Georgej the eldest, had 
chosen the violet, See , 
said he, it blossoms and 
diffuses its fragrance in 
modest retirement amidst 
moss and bushes ; and its 
operations are as secret as 
the soft approach and lhe 
bounty oj spring, But it is 



na sarça, até á violeta 
que escondida brota , e a 
urze da qaal a industriosa 
abelha chupa o mel. 

Assim a primavera da vida 
parecia estar em doce 
consorcio com o do anoo. 

Entào disserâiO as crian<^as 
humas para as outras: 
vamos escolher cada hnma 
a flor, que seja nossa pre* 
dilecta. A juntemo-nos de- 
pois naquelle caraman- 
chel y exclamárío elles; 
c mui satisfeitos do pro- 
pósito correrão pelo cam- 
po cm diversas direcções 
em busca de flores. 

Mao tardarão muito todos 
três em voltar a toda a 
pressa para o cara man- 
chei, trazendo nas mi^os 
grandes ramos das flores 
predilectas. Quando se 
avistarão , levantarão as 
flores ao ar, vozeando de 
alegria. Entào entrarão 
para dentro do caraman- 
chcl, e de conimnm ac- 
côrdo disser ao : Agora 
deve cada hum de nós dar 
a razào da sua escolha. 

Jorge, o mais velho, tinha 
escolhido a violeta. Yéde, 
disse elle, ella floreee e 
espalha a sua fragrância 
no seu modesto retiro, e 
entre musgos e arbustos; 
e se desenvolvem com o 
mesmo segredo que a 
doce e benéfica chegada 
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red and loí^d by men 
elebrated bjr ingC' 
ooets, who caíl it the 
<orn of sprinff and 
wer of niodesty. For 
ason I haçe chosen 
e mjrjlowcr. 



toke George , and he 
l some ofhis flowers 
mry and Malílda, 
accepted thein wilk 
ire y for the violet 
low their brother*s 

len stepped forward 
is biinch o f flowers. 
s composed of the 
(e liiy of the vallejr» 
grows in the cool 
of lhe groi'e , and 
up its little bells 
l together likepearls, 
hite as lhe solar ray, 
, said he , ihis is the 
' thal I hat^e chosen; 
is the emblem of 
nce and puritjr of 
f and it procUúms 
7 me the lot^e rf him 
tespangles the hea* 
wiih stars and the 
vilh flowers, — ff as 
e lily ofihefield j«- 
in preference to ali 
flowers as an 0W- 
qj lhe paternal love 
I in whom ali things 
nd move? On this 
nt I have chosen the 
Uljrfor mjr fayotírite 
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da primavera. Poritsohe 
amada e adorada pelos 
homens, e celebrada por 
engenhosos poetas , que a 
chamao primogénita da 
primavera e a flor da mo» 
destia. Por esta ruzao a 
escolhi para minha flor 
predilecta. 

Assim fallou Jorge; e offe- 
recco algumas das suas 
flores a Henrique e a 
Matilde, que as aceitarão 
com gosto por ser a vio- 
leta agora a flor predilecta 
de seu irmão. 

Henrique entào se avan* 
çou com o seu ramo de 
flores. Compunha-sc da 
delicada açucena , que 
cresce á fresca sombra dos 
frondosos bosques alçan- 
do as suas delicadas cam* 
painhas enQadas como pe» 
rolas , e tao claras como 
os raios do sol. Olhai j 
disse elle , esta he a flor 
que eu escolhi, por ser 
o emblema da innoceacia 
e candura da alma , e por 
me excitar a amaxaquelle 
que esmaltou os ceos de 
estrellas e matizou a terra 
de flores. — - Nao foi a 
açucena escolhida entre 
todas asòutras flores como 
evidente prova do amor 
paternal d^aquelle, em 
quem todas as vojQsas vi- 
vera e se movem? Por este 
motivo escolhi a açucena 

E»ara minha flor predi« 
ecto,. 
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hrother and sistgr, wko 
r^edred them withjojr 
amd respeei» 
Lmii camê^ MatUãa, the &>- 
iftljf maideny viníh the 
hunch offlowers which she 
had collecledh li iWM the 
dêlicate heart^stãseXmola 
tricolor)* Sê€, my dear 
irotherSf said thê sweet 
girly ihesefiowefs Ifound 
at the brook. Rêfleeted in 
thelimpidttretim, on whose 
margin they grew^ iher 
tmnkle lifte brighí êtars m 
thêfirmament of hea9en, 
"^It is theflower oflovt 
and affettion ; thtrlqort I 
kai^ chosen itfór myfa" 
fwurite, and gií^e some to 
you òoth, She ihen pre^ 
stnHd the flòwer^ to her 
irothers wth a kUs; and 
her Brothers retOrned the 
salute and thanked her* 
jind theguardéan^^a^els 
sf the cmldren smikd at 
the Umng eompemt 'of-in' 
nocenoê* 



Thê faimarite fhwêrs i^ere 

thu stléeted. 
Tbewsma MtuUda í Lei us 

wea«m them intò two 

wreatks for amr helm^ed 
- parmus* 

A'tk^/êrmed two i^reaths 
. wftkekeaêêpwsftewensand 
'■ . ^eanied'4hem ■tê- their pa^ 

renis^ and related4ê*4Mm 



Aiiim foll<m Httiitfiipe , 
dftodo ptrte dt» somío- 
res ao irmiío e imlt, 
que as recebérfo com 
prazer e respeita. 

Pbr ultimo veio Matilde ^ 
linda mo^a , eom bum 
braçado de flores que ella 
tinha colhido. Era a de- 
licada flor chamada '«ttèr 
perfeito. Ydde , ntotts 
queridos irmSos , disse a 
gentil menina, estas flores 
achei-as junto ao recato, 
fazendo reflexo na nlgi- 
tiva Ijmpha, em cujas 
bordas crescem , e ma- 
lhando como estrellas te- 
cidas no firmameato. 
He a flor do amor r do 
affécto; por tanto ea a 
escolhi para ser a míalia 
predilecta , e dou algu» 
mas a vossès ambos. EUa 
então apresentou as flo- 
res aos seus irm2:os com 
hum bejo , que os irmãos 
lhe retribuirão dando4he 
agradecimentos. E os ao» 
joa da' guarda d^<iitu 
erfao^s sorriffo^e aotér 
tt^^tnneeottie e affectttosa 
uuito. 

Aa flores prediléettfs Mrao 
asini ettr^etfadas'. 

IKsse entló' Bf atUdè^i Técâ- 
ino4as em vd«aa|[rtiialdss 
para as oflérecermoa* aos 
- nossos quetidéa pats. 

Téeério poiadua» grinaldas 
dtts nafa < beUkS" flièfest 
m ikt49ié^9& >a~^ Mus -pais , 
couUf&do-lhea tnéhho^e 
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higr haidonÍB^ aniihe 
:e '^ ihèir jWwtrs ^ 
e narenls rej^iced^ptr 
aarling chitíren^and 
: A truly eharming 
itkJ — ítfw?, innd- 
?, and modestjTy en^ 
ed togeiher I See kow 
ets offándemhellkhès 
)ther; and thus thêf 
toge^er íhé most 
tifui of garlands^! 

e thing is still want^ 
rêplied the chãdren^ 
graleful emotitín 
ning théir Jkther and 
\er with lhe wreaths, 
tke hearts of the pa^ 
r wtre moped withjojTj 
tenderly emhraced the 
Iren, andsaid: Suõh 
reath is more preciotts 
'> a níonatch's crownl 



tioliao feito, e a escoUU 
das flores. 

Os pais se alegrarão com és 
seus queridos filhos , ; e 
dlsserao : Na verdade^ 
que formosa grinalda ! -^ 
amor, innocencia c mO- 
dlsstia entrellEiçadas efn 
dt)ce uniío ! ÓJhai condío- 
buma red^a e embellela 
a outra , e assim formio 
juntas a mais linda dás 
grinaldas'! 

Mas ainda félta^ kuma coula 
replicara» as crianças ,. 
com doce alegria , c(^• 
roando sen pai e mai com 
as grinaldas. 

Entio os corações dos pieis 
exultárao"^ de gosto , e 
abraçárao"^^ com ternura a 
seus filboa, disendo l Esta 
grinalda He nltis precioâa 
que a coA)a de bum mo» 
narca ! 
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ABREVIATURAS INGLEZAS. 



Abp. 


Archbishop. 


Esq. Esqr. 


Esquire. 


Adml. 


Admirai. 


Exor. 


Executor. 


Admor. 


Adininistrator. 


Earid. 


Earldom. 


Allho'. 


Although. 


Eng. 


Eneland. 
Feflow of lhe 


An't. 


Are not. 


F.A.S. 


Ans. 


Answer. 




Society of 


&. 


And. 




Antiquaries. 


Acct. 


Account. 


F.L.S. 


Fellow of tbe 


Ágt. 


Against. 




Linnean So- 


Amt. 


Amount. 




ciety. 


Bari. 


Baronet. 


F. R. S. 


Fellow òf tbe 


Bp. 


Bishop. 




Roy ai Society. 


Can't. 


Cannot. 


For 't. 


For it. 


Clk. 


Clerk. 


Feb. 


February. 


Capt. 


Gaptain. 
Coionel. 


G.R. 


Georcius Rex. 
Gentlemen. 


Col. 


GcDt. 


Co. 


Company. 


Ha'. 


Have. 


Cou'dn't. 


Could not. 


Hadn't. 


Had not. 


Cr. 


Creditor. 


Havcn't. Han't. 


Have not. 


Crim. con. (i) 


Criminal con- 


He*d. 


He had. 




versation. 


He'll. 


Hewill. ^ 


Cwt. 


A huodred 


Here^s. 


Here is. 




weight. [lia 


He'8. 


Heis. 


• 


arráteis.] 


Hon. 


Honourable. 


D.I>. 


Doctor of Divi- 


Hund. 


Hundred. 




nity. 


rd. 


I had , I would. 


Dec. 


December. 


rii. 


IwiU. 


Deft. 


Defendant. 


rm. 


Iam. 


Disc. 


Discount. 


lacog. 


Incógnito. 


Do; 


Ditto. 


Inst. 


Instant. {opie^ 


Don't. 


Do not. 


« 


sente mez.), 


Dr. 


Doctor, dear, 


Int. 


In it. 




debtor. 


rih'. 


In the. 


D^e. 
Dm. 


Do vou. 
Dukedom. 


rve. 


I have. 


I. e. 


Id est. 


£. 


£ast;earL 


K.B. 


Kniffht of the 


E*eo. 


ETen. 




Bath. 


BV. 


Ever. 


K. G. 


Knight of the 


'em. 


Them. 




Garter. 



(i) Este be o nome que se dá frequentemente nos tribunaes in- 
gleses ao adultério» 



M 

K.P. 
K.T. 

Knt. 
L. 

Let'eiii. 

Let'8. 

Lib. 

L. S. D. 



Ltr. 
llajn;i't. 
HightiiX 
Mr. 

M, P. . 

Me'er. 

N. B. 

Na. 

N.S. 

Cyer. 

On't. 

Oth'. 

Oughtn't. 

Oxon. 

Oz. 

OS. 

Pari. 

Prof. 

Peroen. 

P. S. 

Bt. Hoi^. , 

Shan't. 

She'd. 

Shouldn^ti 

Scrvt. 

That'8. 



•t 



RnUdit of St. ThffT^d. 

pStoUr. n^- 

Knicht of the Thflj^re. 

%m^^. ThSV 

Ponnd fteriiog. Thoa'dst. 

Let theni. Thonit. 

Let U8. Tb9ii*rt. 

A poand Thoo^st. 

weiffht. Thro*. 

Pouocis,. shijf To't. 

lingfandpeâ- T^otner. 

ce. 'Twere. 

Letter. 'Twas. 

Maj not. *Tweeii« 

Might not. 'Twixt.., 

Muter. Ult. 

Blistreis^j UpoD\ , 

Member of Yiz. 

Parliament. 

Ncver. Wam^ 

Nota bene. Was^. 

Namber. Wch. 

Newstyle. . Wc'd. 
Over. 

On it. We*re. 

Of the , on the. WereD't. 



Oueht not. 

Oxford. 

Ounce. 

Old style. 

Pariiameat. 

Professor. 

Percentam.. ^ 

Post-8crÍBt,w». 

Right Honf[H>- 

rable. 
Shall not. 
She woald.^ 
Should not» 
Seryant. 
That is. 
There'8. There is. 

Senda mBi considerável 



WeVe. 

What's. 

Where*8. 

Who's. 

Wm. Wiil. 

Won't. 

Wou'd^'t^ 

YouT}.. 

You'ye. 

You'tc. 

Yr. 

Yt. 

Ye,.. 



Tlufliid. 
TM^Ml. 
Thejare. 
Tbej bare. 
Tboagh. 
Thou hadst. 
Thoa wilt. 
Thon art. 
Tboa bast. 
Tbrougb. 
To it. 
Tbe othev. 
It were. 
It was. 
Between. 
Betwixt. 
intimo. QaA^ 
Upon it. 
To wit. (yÍUIÍ- 

oet.) 
Was not« 
Was it. 
Wbich. 
We had, Vf^ 

would. 
We are. 
Were not. 
We have. 
What is. 
Where is. 
Wbois. 
WilUam. 
WiU not. 
Would not. 
Yoa bad ^ jof 

woold. 
Yoa wiU. 
You are. 
Yoa bave. . 
Yeap , yoiir. 
Tbat. 
Tbe. 



O numtro. «das abreviatnfal 



iDglezas;, julguei a prq{K>sito liiçilar-me á explica^ 
8Ómentp>d*alcuma8, por nS;o engrossar demasiado o yor 
lume. d^f^ta -porá. He ni^|)oesia onde maU particularmeAtf 
Be obserjra o prodigioso numero dMlas^. em virtude do 
usp^.frequ^Ate que fazejm da. ellípse os poetas ingleses^ 
imitandpi ou ta|yez excçde|ido nesta parte os., poisas 
latinos. 
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OsL yersps ÍDgIe.ze9 eito iambicos ^ trocbaícos , daçtylícos 
ou anapesticos. O pé Jambo consta de huma sjllaba breve 
seguida de outra longa. Ex. ptirsãe, dísdãín, D^elle se 
formão versos de quatro^ seis, oito ou dez syllabas. Ex. 
de quatrosyJlaiHis^ 

Wilii ravií^M «ars 
The monarch hears, eto. 

De seis., 

In places far and near, 
Or. famoos. cr «becure. 

De oito. 

And may at last my weary age 
Find out the peacef ul hermitage , etc. 

De dez, que he o metro ordinário na poesia heróica e 
trágica* 

The courts are fílled with a tumultuous din 

Of crowds, or:ÍMuiog forth,.or entering ia, etc. 

Em todos esjtes. metros. os iicççntps, recah^m sobre as 
syllabas pares. 

O pé trochép consta de huma syllaba long^ seguida 
de outra breve, v. g. Ui»elf,Jaifoúr, D*ellese formão ver- 
sos de três syllabas. 

Here we may 
Think and pray, etc. 

De cinco. 

In the days of old 
Stories plainly told, etc. 

De sete. 

Fairest piece of well formed earth , 
Urge not thus your haughty birth, etc. 

Neste metro o accento recahe sobre a& syW^^s vs&.^^^x^'^. 



3o8 NOVA GRAMMÂTIGA DA LÍNGUA INGLEZA. 

O dacljlo consta de huma sjllaba longa e de duas 
breves 9 v. g. dàtifulj múrmunng. Ex. 

A beautiful creature was making her moan , etc. 

O anapesto consta de duas syllabaf breves e de huma 
loDga y V. g* intrôdãce, Ez. 

May I goyem my passions with absolute sway» etc. 

Estes sào os metros boje usados. Os antigos faziao uso 
do verso de doze syllabns ou alexandrino. Ex. 

And when ali Inales bcside (by fortane or by might) 
Unto bcr ancient foe rc8Íga'd her ancient right, etc. 

£ ás vezes de quatorze sy Uabas. Ex* 

And as tbe mind of such a man , thut bath a iong way gone 
And either knoweth not bis way, or else would let alone, etc. 

Hoje o alexandrino be só usado para diversificar os 
versos heróicos. Ex. 

A neediess Alcxandrine ends tbe song, 

That, like a wounded snake , drags its slow length along, etc. 

O verso de quatorze syllabas be boje separado em dois 
versos alternados, bum de oito, e outro de seis syllabas. 
Ex. 

Wben ali sball praise , and eyery lay 

DeTotc a wrealh to tbee, 
Tbat day, for come it wiU^ that day 
Sball I lameut to see. 

Estes metros variao-se combinando-os de diversas 
maneiras. 



FIM. 



índice das matérias. 



PARTE PRIMEIRA. 

PAGINAS. 

DeíiniçSes geraea das príncipaes partes da Gramtnatica. ... i 

Alphabeto 4 

Regras para aprender a pronunciar a lingua ingleza 5 

Liç^ó I. Do substantivo 28 

-— II. Do artigo a ou an • 3a 

•— III. Plural dos nomes. • 36 

•— IV. Do genitÍTo de possessão ••.... 39 

— V, Dos adjectiyos 4^ 

— VI, Dos comparativos e superlativos 4^ 

«— Vn. Gontinuaçlio das obseryaçSes sobre os compa- 

tiyos 4g 

— Vni. Dos nomes numeraes • 53 

•■* IX. Do género dos nomes 58 

•— X. Dos pronomes pessoaes « 61 

— ^ XI. Dos pronomes possessivos 67 

«>• XII. Dos pronomes relativos e interrogativos. ... 72 

— XIII. Pronomes demonstrativos. '^6 

*« XIV. Dos pronomes indefinitos 79 

«-« XV* Dos verbos auxiliares 8G 

«— XVI. Observações sobre os verbos auxiliares gS 

— XVII. Conjugação do verbo regular to call^ cha^ 

mar^ para servir de modelo a todos os verbos 

regulares. . . • 98 

— XVIII. Uso dos diíferenles tempos dos verbos ingU'ze3. loS 

— XIX. Dos verbos irregulares - >"4 



3to INIMCE DAS MATÉRIAS. 
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